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O PRESIDENTE SUCARNO TENTA DESESPERADAMENTE 
RESTABELECER A COLABORAÇÃO QUE TINHA CRIADO 


ENTRE A DIREITA E A ESQUERDA 


ENQUANTO JACARTA ESTÁ SOB A HIPNOSE DO MEDO 


tação contra os comunistas, anuncia 
O |à Rádio Malásia. 

Por outro lado, a Rádio malaia 
anuncia que o partido nacionalista, 
fundado em 1923 pelo presidente 


Cada um está à espera, dez dias| | Mas há ainda outro motivo, tal- Sicarno, apoia inteiramente as £ 
pe vi para fazer face, no norte de Suma- ND O do Snsstona, 


depois do golpe de Estado, dum san-| vez mais grave, para a agitação: atra, a possíveis violências das orga- | CAs á 
grento ajuste de contas, particular. | penúria de víveres cada vez mais |nizações da direita contra os comu [lista conta 4 milhões de membros 
Sente em Java, O receio origina-se | acentuada e que implica uma alta dos |nistas, segundo informações da Rádio |º 9 partido muçulmano <N Ahdatul 
na excitação dos muçulmanos, que| preços de dia para dia. O quilo de |indonésia. Ulama», 12 milhões. Portanto, 0) |. 
parecem decididos a obter a dissolu- | arroz, que custava 150 rupias, custa] Em Atjeh, cidade dominada pelos | Exército está apoiado pelas duas 
cão do partido comunista e a liqui-| agora 1200 rupias. No mercado negro | muçulmanos fanáticos, o comandan- sato dentonturioa formações políticas | N, base da Força Aérea dos Estados 
das, felcanidnto ei a um dólar americano valo moje 16.000 |te militar impôs o recolher «até novo bi ta Unidos da América do Norte, de 
Lc que (os principaia jeheeacoinunte: | CRBRUES 4 em 1 delaviso» e pôs-se em acção para te-|| ÀS aid a ação. | Edwards, na Califórnia, a «NASA» 
que os principais chefes comunis- | Outubro. “|ouperar as armas detidas ilegal. |ttole sobre os meios de informação. alifórnia, ; 
tas desapareceram na; clandestinida, O medo de novos tumultos é tã0 |mente. Depois de ter fechado todos os jor-| procede a experiências com o veículo 
e, enquanto que as sedes de secção) grande que várias embaixadas, entre] atjeh foi há pouco tempo teatro |N4iS comunistas, acaba de pôr a) interplanetário que há-de poisar na 
da, orianizando vão senão fviadas| às qui & des Etados Unidos mon vinentão masiestações Cn, o fagência, o iormação Auta, ai. | supe da lu a fim de cfc 
am gor , | tes desaparecem. ' siná cidadãos de lnodo à podenio jui=| EETtIdO | dofuintata) rddanésio. + im Aiormente jUorAná£a. pelos, gentis, uisas no solo do nosso satélite 
fi rien à Eztia pareça, tás o Bobs pd à podélos jun-|Medan, capital da Sumatra, deve é ae im 
ao a ao tas [haver amanhã uma enorme manifes- (CONTINUA, NA 9º PÁGINA) natural 
«medidas preventivas». 
O Governo indonésio decidiu man- 


Se esta Assembleia estiver preocupada |=5:=====5= 


val receber 350 delegados de 88 paí- 
ses para a primeira «conferência in- 
ternacional para a eliminação de ba- 


entre a França at 
“e com a defesa dos direitos humanos [5:55 


e 05 Estados Unidos da América 


Set jruci area vet; | DEVE EMPREENDER UMA INVESTIGAÇÃO SÉRIA EM MEDAN DEVE HAVER HOJE 
E q pa “da VOS "EaMoNENÃO 
nas operações do lançamento do P A R A E X P 0) R A 0) M U N D (o) 0 (AMP FONATO MUNDIAL ben dei t 


cabo submarino para as comunica- q c 
indonésio tomou enérgicas medidas 


ções telefônicas entre q França é DA CHARRUA 


Eee secs) À (LAMOROSA SITUAÇÃO DE GOA 


Saint Hilaire de Riez, ao Sul da 
Bretanha. O cabo submarino em SRT VAN 


questão, que mede cerca de seis 


mi o setecentos quilômetros do | —disse o dr. Franco Nogueira, 
discursando nas Nações Unidas 


| 


telefónico submarino 
Favorecem o desenvolvimento 


econômico da Somália francesa 


RDENS EM ADEM 


S DESO 


O porto de Djibouti viu o seu tráfego 
aumentar em cerca de cem barcos mensais 


por SCOTT GIBBONS 


DJIBOUTI, 11 — As últimas desordens ocorridas na colónia inglesa de Adém, e que 
obrigaram o Governo trabalhista a suspender a Constituição, a demitir o Governo e a dar 
plenos poderes ao alto comissário britânico, estão a favorecer sobremaneira o desenvolvimento 
da Somália francesa, e especialmente q pequena cidade de Djibouti. 

Esta, que conta actualmente com cerca de cinquenta, 


do mês passado 


Mi iii iido ti tii UU UU MMA 


- NAÇÕES UNIDAS (Nova For-| devemos minimizar a importância Eee mpi 5 
Importantes remodelações [ui = usesão fox du arara do cima, Boro CURA elo Ê ra abliento, To crida 16 Fiat “en sróne de já 
no plenário da Assembiela Geral das | dando, recordei relatórios anteriores a oDênia inglesa, da qual a separam as águas do CS DNA 


Nações Unidas, o ministro portu-|do secretário geral que lembro es- 


no Conselho de Administração da |guês dos Negócios Estrangeiros, ar.) pecialmente o que apresentou em 


E as Alberto Franco Nogueira, ao inter-| 1962. Escreveu então o secretário 
Câmara do Comércio Franco-Portuguesa vir no debate geral, começou por se | geral que a organização havia fa- 
associar, fem nome, da delegação | lhado na promoção do progresso so- 
5 portuguesa, às felicitações que to-|cial e melhoria do nível de vida, 
ED nano Portuputen ae dos dirigiram a Fanfani, por vir-| dentro de um clima de maior liber- E 
mércio, FrancorDortuguesa, anunciou) tude da Sua eleição para a presi-| dade; que a taxa de crescimento é 2 
hoje importantes e dadDes no | dência da vigésima sessão da Assem- | desenvolvimento ficara muito aquém ; (CONTINUA NA 3º PÁGINA) 
dr asa connhiEnHos Q bleia Geral das Nações Unidas, «o| das necessidades dos povos; e que É 
Presidente, Plerre Teissaire, admi- | 24º constituiu bem merecido tribu-| também a organização não havia BZZ//// 0/77 / IVO Ti core r AU CU UU A 
nistradondlentos dos Laboratórios | tº às suas altas qualidades  pes- | conseguido, em 1962, encontrar uma 
Je Bioterapia e presidente homorânio | Soais, de erudito e de estadista, e) solução para o crucial problema do 
da Câmara de Comércio Francesa traduziu homenagem apropriada ao | desarmamento. 
seu país que partilha com Portugal 


em Portugal; vice-presidente, Jean ink 
ua. Miecoros uabento da | de múltas tradições e valores espi-| O ministro português fez 
«Haute Banqué» e das agências es- | rituais e morais comuns uma análise do relatório 


Seguidamente, o ministro portu- E 
(CONTINUA NA.9º PAGINA). |gutg dos Negócios Estrangeiros) Anual do socrotário geral 
acentuou : da O. N. U. 


a aeniçamo ponto de pardo a | ci COMO consequência de tudo, o 

A GRA-DUQUESA |iusgamentai — a introdução ao re- aosetário “pita Maca na 

> que o secretário £e-|Tnidas. E hoje, sr. Presidente, que 

DO LUXEMBURGO |ra glaborou para nosso uso, e que! so nos depara no relatório de 1965? 
PAGA A CONTADO 


Índico. Está fundamentalmente habitada por africanos e 
árabes, e se bem que se encontrem por lá bastantes euro- 
peus todas estas raças vivem em perfeita harmonia. 
Actualmente esta cidade está a converter-se aa 
rivel rival para Adém, como porto de passagem obrigatório 
na rota dos barcos que zarpam entre o leste e o ocidente, QUE ATACA AS RAPARIGAS 


através do Canal do Suez. Adém recebe-os numa ordem dos 
DAS ESCOLAS INGLESAS 


LONDRES, 11 — Num certo nú- 
mero de escolas da Grã-Bretanha 
regista-se uma misteriosa epidemia. 

Numa escola de raparigas de 


AS OBRAS DO APROVEITAMENTO o alunas fora vitiias qdo des- 
maios e tiveram de ser hospitaliza- 
das. Na passada quinta-feira, cerca 


ê desmaiado após a refeição do meio- 
É -dia. O exame laboratorial da re- 


feição servida afastara a hipótes: 
f à intoxi . 

No próximo ano de 1966 deverão encontrar-se em pleno andamento a an (RapentEo) A 
as obras do aproveitamento hidroeléctrico de Carrapatelo, um dos , 

8 o : r m dos |igumas centenas de quilómetros 
cinco escalões previstos no Douro Nacional, e que será a primeira 

realização, para fins energéticos, neste troço do rio. Uma barragem ONTINUA ú 
de betão, do tipo gravidade, com 50 metros de altura máxima, terá, (o NA 9º: PÁGINA) 
sobre o seu coroamento, um descarregador de cheias dimensionado 
para um caudal máximo de 18000 metros cúbicos por segundo, 
constituído por 6 vãos, munidos de comportas de £6 metros de com- 


CLIMA OO UU IM UMA AU LAMA IO LA US OASIS SIA L IML LO 


traça perante a Assembleia um qua-| Ajude o secretário geral a factos 
E fem pla ão trabalho da Srga-| que prejudicaram «a eficiência e a 
ação durante o último ano. Não | Gionidade das Nações Unidas». Su- 
blinha o «agravamento da situação 

internacional, com reflexos sérios no 


problema do desarmamento» em primento e 15/05 metros de altura. O paramento de jusante da 
como resultado dessa circunstância barragem foi adaptado à soleira descarregadora, prolongada no leito H 0 J E 
«nenhum progresso substancial se do rio por uma bacia de dissipação, revestida com espessa camada 


conseguiu», estando assim «as altas 


A de betão. Na margem esquerda, situar-se-á a central, e uipada com 
esperanças” euscitadas. pelos acordos | rea Goma m SUPLEMENTO DE 


três grupos geradores, constituídos, cada um, por uma turbina Kaplan 


de 1963 grandemente diminuídas». 5 y a 8 dor trifásico de 67000 kW, odem 

Aborda depois o secretário geral) Durante uma solenidade efectuada, há dias, na Câmara Municipal de Oslo, ndenigenos Me ho ado Doilhões de ENTE ora Ro Mas CULTURA E ARTE 

problemas económicos e escreve:| O rei Olavo V da Noruega (à esquerda) entregou o primeiro prémio do delecimento das comunicações fluviais e com vista a assegurar boas 

ranbns neste campo uma sombra| campeonato mundial da charrua, isto é: da lavra com a charrua, ao lavrador | condições do navegabilidade a embarcações até 1 400 toneladas, prevê- Ê á 

Dotunbadors surgiu sob" a forma de | finlandês Eero Rantiainen, que se vê ao lado do soberano norueguês. O prémio | “so q construção, na margem direita, de uma eclusa com as dimensões ÚLTIMAS PÁGINAS 
do campeão do Mundo consiste numa charrua miniatural de ouro, artistica | Gteis de 85 por 12 metros. Será, assim, estabelecida uma eclusa para 


mente realizada, como se vê 


(CONTINUA NA 8.º PÁGINA peixes, localizada entre o edifício da central e a barragem. A nossa 


gravura documenta uma fase de tão importantes obras. 


A ALEMANHA VISTA POR DENTRO 
A. ALEMANHA 
VOTOU, «CONSERVADOR» 


(4) 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


«Quer que lhe mande a nota ao seu domicílio?s — perguntou a jovem 
empregada duns grandes armazéns de Madrid-à grá-duquesa do Luxemburgo, 
5 do «Comité Olímpico 


Internacional». «Pagarei a contado» — respondeu a soberana luxemburguesa. 
E foi a abrir a bolsa de mão para tirar dela as pesetas necessárias para | rente da, Imprensa começou a anun- 
pagar: os objectos adquiridos que o repórter-fotográfico focou a eminente  |ciar: «O povo alemão votou conser- 
dama reinante, que se comporta, na emergência, como qualquer simples mortal | vador». Corresponde esse «slogan» 


O CELIBATO DO CLERO CATÓLICO ROMANO 
NÃO DEVE SER DISCUTIDO EM PUBLICO 


CIDADE DO VATICANO, e de 1962 que S. S. João XXI 


a uma realidade concreta, no sen- 
tido perjurativo desse termo? Evi- 
dentemente que não. 

A Alemanha votou «conserva 


(CONTINUA NA 6º PÁGINA) 


Mal os resultados das eleições 
legislativas na Alemanha Federal fo- 
ram conhecidos, logo uma. certa cor- 


—AVISOU PAULO VI NUMA CARTA 4 ESRces Sea Tretas iai aa 


do Concílio Ecuménico actual. 
nhã, na Basílica de S. Pedro, preci- 
numa carta que S. S. Paulo VI en- 


Ô celibato eclesiástico é tratado 
f A samente três anos depois da ina- 
LIDA NO CONCÍLIO ECUMÉNICO ==: a esmas 2] 
Com efeito, foi em 11 de Outu-| (CONTINUA NA 9: PÁGINA) 


m 
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A HISTORIA DO ESTETOSCOPIO — Foi o 
médico Leopoldo Auerbrugger, do Viena, que há mais 
de duzentos anos descobriu que, percorrendo o peito 
com dois dedos da mão direita a bater em dois dedos 
da mão esquerda, no torax do doente, é possível des- 
cobrir certas anomalias de órgãos internos. Mais tarde, 
o médico de Napoleão, do Maret, encostou o ouvido 
ao torax do doente. S6 em 1816, é que o médico pari- 
slense René Laennee inventou o estetoscópio, vulgar- 
mente chamado auscultador, de que o médico dos nos- 


GRKKKEKEKEKANHRA MRI DE DI RD aa 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


O VALE MARTIR DE SAAS 


BASILEIA (Outubro) — «O Comércio q, Portos referiu-so largamente à 
catástrofe do Vale do Saas que roubou a vida a umas dezenas do operários, catástrofa 
provocada por uma avalancha que se desprendeu do glaciar de Alallin, e veio cair 
sobre as instalações e as barracas do alojamento dos trabalhadores da barragem 
do Mattmark. 

A massa de gelo, de vários milhões ae 
metros cúbicos, começou a deslocar-se, 
no fim da tarde, tão rápidamente que não 
houve tempo sequer pura dar o alarme. 
Desceu veloz sobre uma frente que la de 
4 a 600 metros, pulverizando literalmente 
tudo quanto encontrava pelo caminho, Bul- 
dozers e outras máquinas utilizadas na 
construção da barragem, algumas cujo 
peso ultrapassava as 30 toneladas, foram 
esmagadas ou projectadas a dezenas de 
metros de distância, 

Ao mesmo tempo que a notícia se divul. 
xava e se organizavam as equipas de so- 
corro, o país enlutado recordava outras 
catástrofes semelhantes de que foi vítima, 
através da sua história de Ita incessante 
contra as forças titânicas da montanha; 
no decorrer dos séculos XVII e XVIII, O 
mesmo glaciar de Allalin fechou por ai- 
vorsas vezes a extremidade norte da pla- 
nície de Mattmark, no mesmo valo mártir 
de Sans, semeando a desolação c a morte, 

to que, depois de uma destas 
avalanchas, os habitantes decidiram nunca 
muis casar, preferindo deixar extinguir 
toda a vida nas alturas a legar aos filhos 
a trágica herança de uma sorte injusta. 

No princípio do século passado, mais 
precisamento em 1819, a tragédia enlutada 
outra região, o vale de Bagnes, exacta- 
mente no local onde se encontra hoje ins- 
talada a barragem de Mauvoisin: a geleira 
de Glótroz transformou-se num caudal 
imenso que destruiu tudo o que se lhe 
deparou na descida abrupta até ao vale. 

Sanasure, o primeiro grando estudioso 
dos fenómenos glaciares, chegara à con- 
glusão de que as massas geladas não eram 
fixas, mas sim animadas de um movimento 
pra de avanço, 


orig: 


mosas indús! 


planálticas dos Alpes, 
ACHADO ARQUEOLÓGICO 


gust, 


tranho objecto de avantajadas dimensões. 


mute, corpulento antepassado do elefante, 


Arofocen ento, 


Jon 


na. preelo e mas à parto Intao| 
ignorado caçador do cabritos. montesas, ros e 6 
iriam chegar a conclusões surpreendentes 
sobre os glaciares, ao descobrirem traços 
irrefutáveis da erosão glaciar em locais 
onde já não existiam, desde tempos ime- 
moriais, quaisquer restos de geleiras. 

Estes vestígios consistiam em enormes 
blocos graníticos que os cursos de água 
não tinham conseguido arrastar, blocos 
aque se encontram actualmente dispersos 
pelos vales suíço e francês do Ródano e 
que deram indicações valiosas àqueles sá- 
estudos completos sobre um dos mais cu- 
bios, os quais elaboraram, a partir deles, 
riosos fenómenos da natureza, os movi- 
mentos das massas glaciares, 

A luta heróica que a Suiça trava quoti- 
dianamente contra a montanha, em muito 
semelhante ao esforço holandês na con- 
quista de terreno ao mar, tem custado a 
vida de muitos exploradores, de sábios, 
de desportistas e, sobretudo, do obreiros 
tgmorados, sulgos e estrangeiros, É no 


à co) 
ja m um 


suidor de semelhantes defesas. 
3. COUTINHAS 


Na sua última reuiião, a Câmara 
Municipal de Sintra, da presidência 
do sr. D. António Corrêa de Sá 
(visconde de Asseca), aprovou um 
voto de louvor e agradecimento pela 
expansão que demos ac IX Festival 
de Sintra, que decorreu com o maior 
êxito, 


SEJA PRÁTICO 


PAGANDO 


COM CHEQUE 
TEM SEMPRE À MÃO 
O DINHEIRO DE QUE PRECISA 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
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Durante os trabalhos de exploração de 
uma saibretra, na localidade de Kaiserau- 
no cantão de Argóvia, os operários 
encarregados da remoção do saibro de uma 
enorme cova puseram a descoberto um es- 


Este achado foi entretanto remetido ao 
museu de história natural da cidade mais 
próxima e cuidadosamente estudado por 
peritos em espeleologia e zoologia, que 
verificaram tratar-se de um dente de ma- 


que viveu na época quartenária, sobre- 
tudo na Ásia e na África, mas do qual se 
têm encontrado também na Europa 02sos 
atestando a sua passagem pelo nosso con- 
tinento e que explicam as condições cli- 
matéricas das épocas pré-históricas, tão 
diversas das actuais neste mundo que vai 


á metro 
centímetros e com um diâmetro má- 
ximo de 52 centimetros, mostra bem, pelas 
suas dimensões, qual seria 9 envergadura 
do glganto antepassado do elefante pos- 


6 mm 
«O Comércio do Porto» 


O Comércio dO Poris 
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1540) 


0) 
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sos dias jamais se separa. A ideia desso aparelho 
nasceu quando via crianças brincar produzindo sons. 
Algumas batiam na extremidade de um fronco de 
árvore derrubada, enquanto outras escutavam o ruído 
na outra extremidade. Fez o primeiro estetoscópio com 
um rolo de papel — mas logo fez um modelo aper- 
feicondo com a ajuda de um torno, em madeira, Pre- 
sentemente, dois tubos de borracha substituem o tubo 
de madeira e dão a possibilidade de escutar com os 
dois ouvidos. 
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“COMPRE A DINHEIRO 
PAGANDO 
COM CHEQUE 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


entanto e quase sempre o modesto cam- 
ponês dos planaltos, apegado às verde- 
jantes paisagens alpinas onde a forragem 
é farta o os rebanhos engordam, que não 
quer abdicar de um palmo de terra que 
tanto custou a arrotear a gerações e ge- 
rações de antepassados, 6 esse temerário 
trabalhador das alturas, que se situa na 
de uma das mais prósperas e fa- 

rias do país, os lacticínios, 

que vê os gados desaparecerem nas ava- 
lanchas e nos caudais formados pelos de- 
gelos intempestivos, que assiste impotente 
à submersão das cabanas e das alíaias, e 
que paga, muitas e muitas vezes, com a 
própria vida, a felicidade incerta da dura 
luta pela existência nas inóspitas regidos 


DIARIO (Gyimaries 


OUTUBRO, 11 
PRESIDENTE DO MUNICIPIO 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


Foram socorridos no «banco» do Hos- 
pital da Misericórdia 

Manuel de Oliveira, de Creixomil, o Ar. 
mando Ferreira, de Gondomar, por aci- 
dentes de viação; João da Costa Pache- 
co, da Rua da Areela, por ter sido agre- 
dido; Jerônimo da Silva Freitas, da Rua 
da Arcela e José de Oliveira Martins, de 
Atães, por acidentes; Domingos Oscar da 
Costa Machado, do Largo da Condessa 
o Juncal, desta cidade, também por aci- 
dente de viação, 


Após curto periodo de licença, reto- 
mou, hoje, as suas funções de presidente 
da Câmara Municipal o sr, eng. José Pin- 
to de Oliveira, 


VIDA RELIGIOSA 


Realizou-se, ontem, na igreja de S. Do- 
mingos, a festividade anual em honra do 
Nossa Senhora do Rosário, que ali se vo- 
nera, 8 qual se revestiu de muita solent- 
dade, 

—A Irmandade de S. Crispim e 8, Cris 
piniano, erecta na capela privativa do 
Anjo da Guarda, na Rua da Rainha, man- 


CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o filme «Se 
o marido atender... desligue, — C, 


ali "se ve 

— Ne igreja de Nossa Senhora do Per- 
pótuo Socorro, realiza-se nos dia 15, 16 e. 
1 do corrente, um tríduo em honra de 
S. Geraldo Maria Maiela, irmão auxiliar 
redentorista, 


PROGRESSO CITADINO 


OUTUBRO, 11. 


O TEMPO — Continuamos sob vio 
lentas báútegas de úgua que vieram b 
neficiar muito as pastagens para os ani 
mais, e as hortaliça: 


Abriu ao público, na Rua de Santo 
Antônio, um óptimo estabelecimento de 
pastelaria e salão de chá, que honra aque- 
la movimentada artéria. 

escasea, 
tempo. 


NOTICIAS PESSOAIS 
ter passado algum tempo de repouso em 
sua casa, «Quinta da Boavista», nesta 
freguesia, regressou novamente, a Lis 
boa, o sr. eng Gaspar de Quoirós Ri- 
bairo Vaz Pinto, e sua família. 

— Esteve, também, uns dias com seus 

no lugar de Nogueira, tendo já 
regressado a Lisboa, O er. eng José 
Dias do Amorim. — 0, 


pelo que era deseindo o bom 


VINDIMAS 


Estão práticamente concluídas a vindi- 
mas, na região vimaranense. Dizem-nos 
que a produção de uvas é de maneira 
geral superior à do ano passado mas a 
qualidade do vinho será Inferior, devido 
ao tempo não ter corrido de feição du- 
rante o amadurecimento das uvas, 


mm. mm sm criam riram 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 


De REFOIOS DE LIMA 


. Mas que so tor 
nam prejudiciais para as colheitas dos 
milhos, cuja produção, este ano, é muito 


Depois de 


OUTUBRO, MN VITIMAS DE ACIDENTES 


NO TRABALHO 


NA UNIVERSIDADE VAO CELEBRAR-SE 
SOLENES EXÉQUIAS POR ALMA DO 
ARCEBISPO DE EVORA 


Em consequência do terem sofrido aciden- 
tes no trabalho, ficando feridos, foram trans. 
portados ao hospital desta cidade Tolentino 
Sérgio Jegundo Reis, do 2 anos, solteiro, ser- 
ralheiro, residente om Almalaguês; e Pedro 
Palito, de 46 anos, casado, mineiro, residente 
em Montalto, Buorcos, Figueira da Foz, e que, 
depois de tratados, deram antrada numa en- 
fermaria. 


No próximo dio 23, a hora ainda a desig- 
nar, vão realizar-se no copela da Universidade 
solenes exéquias por alma do arcebispo de 
Evora, D. Manuel Trindade Salgueiro, que foi 
professor da Faculdade de Letras. 

Esta importante cerimónia da Univorsidado 
realizou-se pela primeira vez por morle de 
D. João Ill, efectuando-se sempre com a mes- 
ma pompa em sufrágio de pessoas reais, oté 
«o folecimento de D. Carlos e D. Luís Filipe, 
em que os solenes exéquias foram celebrados 
da forma tradicional, sendo os elogios fóne- 
bres proferidos pelo prof. dr. Alves dos San- 
tos, que veio a ser figura destacada na Re- 
público, 

Depois de 1910, não voltou a raalizar-se q 
cerimónia, mos quando do falecimento do rei 
tor prof. dr. Morais Sarmento, fizeram-se s 

lones. exéquias, tendo sido armado, no tran- 
septo, o eça, fazendo c elogio fónebro pre- 
cisamente 0 st. D. Manuel Trindade Salgueiro, 
então bispo de Helenópole. 

A cerimónio, a realizar no dia 23, será, 
também, no formo tradicional, ormando-se a 
eço no transepto, ornada com panejamentos 
existentes no capelo da Universidade, 


NOVOS PAROCOS DE LORVAO 
E VACARICA 


Foram nomeados póroces de Lorvão e Va- 
cariço, respectivamente, os raverendos Rolando 
dos Prazeres Eimões e Alberto Lopes Gil, que 
foram empossados pelo gersrnador do bispa- 
do, monsenhor Abílio Coste e rev. cónego dr. 
Urbano Duarte. 


MULHER ATINGIDA MA CABEÇA 
COM UMA PEDRA 


A sr. Moria Augusis Teodoro, de 70 
anos, viúvo, residente no Casol do Cheira, 
estendia roupa num muro suando foi atingida 
na cabeça por uma pedra solta que se deslo- 
cow, produzindo-lhe um grave ferimento, pelo 
que teve do ficar internado no hospital desta 
cidade, 

REITOR DA UNIVERSIDADE 
PEDREIRO CONDENADO 
Seguiu para Lisboa o reitor da Universidade, POR AGRESSÃO 
sr. prof. dr. António Jorge Andrade de Gou- 

veio, que foi tratar assuntos do interesse para 
aquele estabelecimento de ensino. 


CONCURSO PARA OBRAS PUBLICAS 


No Tribunal Judicial, perante o juiz sr. dr. 
llharco do Moura, responiau o servente de 
pedreiro António Ferreira das Santos, «O la- 
pão», de 3 anos, casada, residente na R 
beira de Frados, que era exisado de ter agra- 
dido Manvel da Costa Lopss, de 37 anos, pe- 
dreiro, casado, residente me mesmo lugar. 

A ocorrôncica. verificovae em Maio findo, 
no dia 16, cerca dos 22 heras, naquele lugar, 
quando o ofendido seguie para casa o em 
sentido contrário, a correr, vinha o réu que, 
inesperadamente, agrediu < ofendido causan- 
do-lhe ferimentos que originaram incapacida- 
de para o trabalho por siguns di 

O António Ferreira dos Santos foi conde- 
nado em 20 dias de prisão, 3 dias de multa 
a dez escudos por dia, misimo de imposto de 
justiça, inconvertivel; ajudas; 250800 de in- 
demnização ao ofendido = 200500: de hono- 
rários ao defensor oficios. 
O réu recolhou à codeis. 


Na Direcção Hidráulico do Mondego, efec- 
luou-se o concurso para a arrematação da 
empreitada para as obras do cobertura do 
Ribeiro de Prados (2.º fose), tendo sido apre- 
sentadas duos propostos, uma de 222 600500 
e outra de 219 400500. 


COMISSÃO INTER-HOSPITALAR 
DE COIMBRA 


A seu pedido, foi exonerado de funcioná- 
rio da Comissão Inter-Hospitalar de Coimbra 
o sr. António Fernando da Rocha Beleza, 
com efeitos a portir do dia 16 de Junho Gl 
timo. 


CASA ALEMA 
DOIS FERIDOS NUM ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


Esta manhã, em Colas, o motociclista sr. 
Joaquim Coelho Pimentel Poredes, de 25 anos, 
viajante, residente no Tovim do Meio, atro- 
pelou Carmina de Nossa Senhora Alves ou 
Carmina de Jesus, de &0 anos, casada, resi- 
dente na Rocha Nova, Santo António dos 
Olivais, e caiu, tendo ficado ambos feridos, 
pelo que foram conduzidos ao hospital desta 
cidade, onde receberam tratamento, tendo a 
Carmina recolhido a uma enfermaria. 


—— —o 


De SABUGAL 


OUTUBRO, 11 


Comoçorom, hoje, na Casa Alemã os cur- 
sos elementores, complementares e superiores 
de língua alemã, podendo aindo ser feitos 
inscrições. O curso de tradução de textos cien- 
tíficos e técnicos, inicia-se no dia 3 do No- 
vembro próximo. 


VISITA DO MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


O ministro das Obras Públicas, sr. enge- 
nheiro Arantes e Oliveira, foi convidado pora 
visitar, oficialmente, este distrito, não estondo 
ainda marcados os dias da visita nem elabo- 
rado o respectivo programo. 


MAE E TRES FILHOS 
VÍTIMAS DE INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 


Por se sentirem indispostos após uma re- 
foição, foram conduzidos ao hospital desta 
cidade Maria de Josus Gonçalves, do 37 anos, 
casada com Jaime dos Santos, e seu filho 
Manuel Luís Gonçalves dos Santos, de 9 anos, 
residentes no Abrunheira, Assafarge, que foram 
vilimos de intoxicação alimentar. Depois do 
tratados deram entroda nos enfermarios res 
pectivas, 

Mais tarde, compareceram também naquelo 
hospital mais dois filhos, Henrique Gonçalves 
dos Santos, de 11 anos, e Maria Adelaido 
Gonçalves dos Santos, do 5, que também re- 
cebaram tratamento e ficaram ternados, 


HOSPITAL — A comissão administra- 
tiva do Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia acaba do nomear director cli- 
nico do mesmo estabelecimento hospita- 
lar o sr. alberto Pereira, que exer- 
ceu funções no Hospital da Universidade, 
tendo sido assistente voluntário do dr. 
João Porto, E 

Desdo 1938, exerce clínica na sede 
desta com deslocando-se continua- 
mente « muitas freguesias onde a sua 
missão é requerida, 

Com esta nomeação, prevêse, justa- 
mente, que o Hospital entrará na faso 
de prógresso que todos anseumos. 

OBRAS Um jornal regional chama 
va q atenção para o iseto de as obras 

serem «obras de Santa En- 
grácia». Reulmente, aseim acontece, com 
a culpa do uns o q complacência de ou 


tros. 
Ô edifício do novo Tribunal, há muito 
mPo quo Daroo sentado, mas nunca 


Resumo de notícias publicadas 
há um eétulo Pólo nosso Jornal. 

CETAÇEO — Da costa do Fura. 
douro, próximo de Ovar, comuni- 
sam do «Conimbriacnsess: 

«A 8 quilómotros ao Norto desta 
costa, assolou à beira-mar um 
pero no dia 7 do corrento, a que 
os pescadores deram o nóme de 
«caldeirão» “o outros dlsiam ger 
um «baloiato». 

Tinha do comprimento 8,5 me- 
tros é 1m,53 do altura a a cor do 
pelo em tido semelhante à da lam. 
treia: No focinho ao, divisavam 
dois dentes, alguma o arquoa- 
dos como os do elefante, a tinha 
cada um 0m,55 do comprimento; 
pesava q peixe, pelo cálculo que 
vi faser, mais do 300 quilogra- 
mas, O “poigo tenha por debaizo 
do matar inferior e do lado do 
vma do crânio respiradouros à 
semelhança dos da baleia, 

Como arrolasso na ocusido da 
baiza-mar e quando à maré já 
estava em crescimento, aDenas os 
pescadores lhe poderam tirar parte 
do «couro» o alguma curno branca, 
quo tivo a curiosidado de medir 6 
me deu altura 0;mib e que os pes. 
ondores vão derreter para dar 
aceito, a que no Porto chamam 
asoito de iva, 

O resto do pelze (que ainda 
carregaria 4 carros) fos levado pela 
água para , mar não obstante 03 
retalhadores o terem preso a um 
forte calabre, que a força das on- 
tias, levando o peixe, fez artebén- 
ar, 

RETRATOS — Lisboa 11 de Ou. 
tubro — Já está conoludo o re- 
trato do saudoso monaroa o Senhor 
D. Bedro V. pintado pelo distinto 
pintor o sr José Rodrigues, um 
dos nossos melhores retratistas, 
que é destinado à Sociedado Por- 
tuguesa de Beneficência do Rio 
de Janeiro. 

Este retrato foi mandado fazer 
velo sr, Jerónimo da Costa Jacome, 
que generosamente p ofereoe âque- 
ta bonemérita associação. 

«O mesmo gr. Rodrigues fot 
encarregado de pintar o retrato 
de Sua Majestad, El-Rei o Senhor 
D, Luíy e que é destinado à CQ- 
mara dos Pares. 

Esto retrato, que já vai bas- 
tanto adiantado. está muito pare- 
oido e rivalica na delicadeza o 
dom gosto do colorido com o do 
EA D. Pedro V do qual acima 
ai 


emma 


tradas de acesso. 

No Verão, vimos abcir um valado 
para se instalar o cano que transporta. 
ria a água até no depísito, situndo no 
alto da vila, O valndo continua aberto, 
mas não so vê a canalização, 

A ILUMINAÇÃO PUBLICA — A ilu 
minação pública continzs a ser um caso 
do descrédito para os respectivos Servi- 
ços Ora se acendo uma luz, ora se acen- 
de a vizinha do Indo. Eé horas em que 
uma rua inteira fica completamento às 
eacuras, com todos os inconvenientes que 
daí aqréem. Este estado do coiens não 
é só de agora, pois já há dois anos que 
se Tazia o mesmo reparo. 

EIROS VOLUNTÁRIOS — Esta 
corporação merece da todos O 

molhor carinho. Sob a orientação do che- 
fe José Maria Moreira, tom en- 
indo todos os esforços no eentido de 


FAÇA COMO EM 
TODO O MUNDO 
PAGUE COM CHEQUE 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


O CHEQUE É SEGURANÇA 


CONTRA ROUBO 
CONTRA PERDA 
DA CARTEIRA 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


e FARO 
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LIGAÇÕES AEREAS 
ENTRE LISBOA E FARO 


Esta louvável medida foi recebida com 
geral agrado por toda a população algar- 
via, pois que eo trata de uma medida 
quo corresponde inteiramente aos desejos 
que desde há muito vinham sendo mani. 
festada pela opinião pública. 


NOVA CARREIRA DE TIRO 


Está para breve q construção de uma 
nova Carreira de Tiro, motivo por que a 
Câmara Municipal está a proceder à res 
pectiva aquisição de terrenos, — C, 


Como era de esperar, estão consti- 
tuindo um êxito notável as carreiras 
aéreas entre esta cidade e Lisboa, 

Assim se comprova, que a capital al. 
garvia, dispõe de um serviço que pode 
sem favor classificar-se de modetar que 
excedo com facilidado as previsões mais 
optimistas t estamos em crer que repre- 
sentam até qutêntica surpresa, para a 
companhia quo a explora. 

Todas às viagens têem geralmento sido 
feitas com as lotações esgotadas, havendo 
até por vezes, dificuldade na obtenção de 
lugar é carecendo a respectiva marcação 
do ser feita com razoável antecedência, 
motivo do grande satisfação e de orgulho 
para os algarvios, 

E por isso estamos certos de um au- 
mento do novas carreiras e o indispen- 
súvel ajustamento dos horários às neces. 
sidades turísticas e económicas da prove. 
niência é a diminuição de pretos dos bi. 
luctes, que não se compreende seja mais 
elevado de que o da carreira do Porto e 
ainda, o dag careiras subsidiárias de li- 
Eação privativa em autocarro que se tem 
como sem justificação possível, São me- 
didas que as circunstâncias irão aos 
poucos impondo, que a prática eviden- 
temem Irá também aos poucos aconse. 
lhando e que certamente não deixarão do 
ser tomadas, em face de uma exploração 
criteriosa o inteligente, 

Vem a prepósito divulgar o novo horá. 
rio de Inverno, que é o seguinte; 

Vogs às terças, quintas e sábados, com, 
até aqui, com partida de Lisboa às 14 e 40 
e chegada à Faro às 15 e 30 o partida 
Faro às 16 chegada a Lisboa às 16 


LICEU FEMININO 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 
Fuzem amanhã anos as senhoras: 


D. Armandina Dias Vioira é Sousa, D. 
Felismina Oliveira de Melo, D. Franoisca 
de Araújo e Vasconcelos, D. Maria do 
Céu Rubio Pereira Fernandes Marinho, 
D. Maria do Rosário de Fátima de Lima 
de Brito e Cunha Leito de Castro. 


E os senhores; 


Fernando O'Neil de Serpa Pimentel, 
João Francisco Guimarães da Costa e Sil- 
va, Vasco de Araújo Soareç Vieira, 


BAPTIZADOS 


No passado sabado, 8 do corrente, na 
igreja paroquial do Paço de Arcos foi 
baptizado com o nome de Diogo um filho 
da srs D. Maria Antónia Tasso do Sousa 
da Rocha Leite de Magalhães Correia Lei- 
tp e do sr. dr, Manuel Antônio do Maga- 
ifiães Correia Leite, do qual foi madrinha 
u sr: D. Maria Teresa de Moraeg Archer 
da Rocha Leite, sua tia muterna e o sr. 
eng. Francisco da Costa Félia Oom. 


viaGEM 


Regressou do Porto de São João de 
Lobrigos, a sr.º D, Maria José da Silva 
da Motta Marques. 

— Ida da Foz do Douro, está em Cade 
a sr D. Maria Antónia Ramos Pinto 
Rosas, 

— Está em São Pedro de Fins, ido de 
Matosinhos, com sua esposa sr.º D, Kat) 
Guimarães Jordão e seus filhos, o sr. AL 
fredo de Oliveira Ferreira da Silva Pe- 
reira Jordão, 


Faro vai finalmente, ter o seu Liceu Ad 


Feminino para o que muito concorreu a 
generosidade dy duas Ilustres senhoras 
desta cidade, quo ofereceram o respectivo 
terreno à Câmara Municipal, E por isso 
está em vista a obtenção de um arranjo 
urbanístico, que facilite a oferta feita 
para a sua construção, encontrando-se em 
estudo a urbanização definitiva da zona, 
junto às estradas de Loulé e de Nossa 
Senhora da Saúde, onde a mesma cons- 
trução se projecta lovar q efeito, A Cã- 
mara deliberou agradecer q doação dos 
mesmos terrenos, tendo deliberado tam- 
bém que os nomes dos beneméritos doa- 


— > — 


Entregou-se à prisão 


que agrediu a tiro a esposa, 
a sogra e o cunhado, 
em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 11 — 
Francisco da Assunção Ramos, que 
agrediu a tiro de pistola, na far- 
mácia da Matola, a sua mulher, a 
sua sogra e o seu cunhado, entre- 
gou-se, em Lourenço Marques, à Po- 
licia de Segurança Pública. 

Entretanto, as vítimas, Maria 
José Mendes Maurício Nunes, Cae- 
tana Tavares Mendes e João Gar- 
rido da Conceição Nunes, encon- 
tram-se ainda internados em estado 
grave, no Hospital Central Miguel 
Bombarda. — ANI, 


MEDIDA ACERTADA 


A Polícia do Segurança Pública com 
o fim do reduzir o mais possível o ba- 
rulho incómodo e prejudicial das bicicte. 
tas motorizadas vai, mo âmbito das guas 
atribuições, exercer uma rigorosa fisca- 
lização neste sentido em todo o distrito. 


= 
ClM'Mí'""]=. 


eo actualizarem os 
sendo, no entanto, 
de material, 

Duranto o Verão, foram chamados 
inúmeras vezes e fizeram-se transportar 
em carros porticulares, pois não têm 
viatura própria que os conduza. Pela 
persistência e dinamismo, o nosso aplau- 
so. — O, 


seus 
de la: 


| componentes, 
imar q falta 


— —— o 


A secção liceal 
de Almada 


foi inaugurada pelo chefe 
de distrito 


ALMADA, 11 — O governador civil do dis. 
to de Setúbol presidiu, esta tarde, nesta 
vila, à inauguração do secção liceal, recen- 
temente criado, para atender às crescentes 
necessidades escolares do concelho. 

A secção rada, que sob a depen 
dência do Liceu D. João de Castro, de Li 
boa, estó, por agora, confinada aos prim 
ros três anos do curso dos Liceus, não sendo 
difícil prever que, dentro de pouco tempo, 
so justifique o seu aumento, pelo menos da 
modo a cobrir a frequência do 2º ciclo, 
Do um modo geral, a população escol 
agora beneficiada, estende-se por uma vasta 
área, coincidente com os limites do concelh 
embora o novo estabelecimento de ensino 
interesse mais particularmente aos  núcicos 
habitacionais de Almada e da Cova da 
Piedade, 

Almoda sente-se agradecida a todos quan- 
tos trabalharam para desanuviar o panorama 
ensombrado do ensino no concelho. À ingu- 
guração desta secção liceal é um primeiro 
e importante posso nesse sentido. 

Tudo se conjuga para que próximamente, 
tombém o ensino técnico comercial é 
industrial venha o beneficiar do medidos 
condizentes com a sua problemótica actual: 
congesionomento e deficiência dos instola- 
ções. — €. 


FoLaerIM DE O Comercio do Porto —: 
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OLIVEIRA--CABRA 


Raul era sempre uma criança cheia, de doçura que temia os jogos 
brutais dos companheiros da escola, mas sem nunca lho deixar perceber. 
Naquela noite de Natal, sentiu-se contente por estar em férias. 
Quando chegou a casa, a tia disse-lhe: 
he: Vamos estar muito tranquilos, Quereria conservar-te junto de 
momento. Tenho ciúmes do teu profess: 
de manhã e de tarde. B papa Souto 

O pequeno beijou-a como de costume, pacificamente, não podendo 
descobrir 0 ardor e a angústia que a atenazavam. Apressou-se a mungir 
as vacas turinas. 

O velho Juncal tinha acabado mais cedo do que de costume a sua 
tarefa. Era a véspera do Natal. A patroa tinha todo o empenho em que 
fosse observada rigorosamente. O relaxamento dos costumes tornava-lhe 
ainda mais querida a recordação das festas passadas. 

Raul pediu-lhe que o levasse à missa da meia-noite: 

— Agora já sou grande, já posso esperar o tempo que for preciso 
— disse, elevando-se nos bicos dos pés. 


A tia hesitou com medo de o fatigar. mas deferiu-lhê o pedido. 


lembrando-se de que a acompanharia pelo caminho com a sua pequenina 
mão na dela. 

Depois da refeição da noite, Clotilde, a criada e Raul: tomaram 
lugar em frente da lareira. 

O Juncal, que tinha saído, voltou em breve, trazendo com precau- 
ção, como uma coisa frágil, uma pernada de macieira, que estava muito 
seca, porque tinha sido posta por trás do caldeiro em que se cozia a 
vianda para os porcos. Colocou-a sobre um monte de brasas e sentou-se 
em cima da salgadeira, 

A chama lambia a pernada a toda a volta; Juncal olhava: para 
eta com uma espécie de alegria nos seus olhos piscos, de pálpebras 
vermelhas e encarquilhadas. 

— Lembro-me dum ramo grosso que era de amendoeira — res- 
moneou ele —e que meu pai guardou um par de anos, perto do forno. 
Por aqui é que não há árvores daquelas. Dava uma lume muito branco, 
salpicado de azul. Por esse tempo, feri-me num braço. Minha mãe 
Pôs-me nove vezes sobre a ferida um carvão apagado desse ramo, Em 
pouco tempo fiquei curado. A minha pele ficou lisinha como a casca 
duma maçã camoesa. 

A patroa aprovou o que disse o criado; ela não tinha dúvidas 
sobre as virtudes dos tições do tronco do Natal. Constantemente virava. 
para o lume O seu rosto grave, respirando como que um odor de fruta 
madura, 

Lembrava-se das consoadas em que a sala das Fragas estava 
Cheia de gente, novos e velhos, Revia-os na sua fantasia sem lhe escapar 
qualquer minúcia. Contavam-se muitas histórias; depois dançava-se, 
batendo com força o tacão no soalho. 

Empurrava-se para um canto a mesa de cerejeira onde, por vezes, 
um rapaz, em frente dum copo de jeropiga, cantava uma moda popular 
com uma voz que enrouquecia à força de excitar os pares a darem a 
tempo voltas e reviravoltas. 

Destas danças, quantos e que bons casamentos sairam! 

Vinha depois a missa da meia-noite, com uma grande fogueira 
no adro da igreja, fogueira essa que se via de muitas léguas ao redor. 
Hoje muitos ficam em casa. O inverno entrou no coração das pessoas; 
os anjos choram por entre as estrelas do céu. 

Clotilde saiu do seu sonho e olhou para o sobrinhito que Juncal 
divertia cortando-lhe maçãs em cubos — cubos tão doces como torrões 
de açúcar. 

As últimas castanhas estalavam no assador de barro, muito escuro 
pelo uso e cheio de buracos para facilitar a entrada do lume, que a 


Justina sacudia de quando em quando, suspenso da cadeia por um 
gancho de ferro. 

Lã fora assobiava um vento gelado e, pela janela, a Lua mos- 
trava um dos seus quartos muito reluzentes. 

O velho servo disse com maliciosa bonomia: 

— O tempo está a adoçar. Talvez já nem haja caramelo nas bor- 
das da ribeira. 

E acrescentou entre duas' espirais de fumo do tabaco de picar 
com que atafulhava o cachimbo: 

— A geada pelo Natal vale mais do que o ouro. 

Raul ria quando as castanhas estalavam. Era uma alegria para 
ele aquela espécie de magusto dentro de casa. Assadas na perfeição, 
Clotilde pô-las num cestinho de vime e tapou-as com uma serapilheira. 
Depois tirou uma, arrancou-lhe a casca, soprou-lhe para a arrefecer a 
ponto de ficar apenas morna e meteu-a na boca do sobrinho. 

O Juncal correu a buscar duas garrafas de jeropiga. Desarro- 
lhou-as e deu de beber a todos nos copos que já tinha colocado sobre 
a mesa, 

Voltando ao seu canto ao pé do lume, disse bruscamente: 

— Há-de-se lembrar, patroa, que há três anos perdemos quatro 
porcos, com sua licença, e que depois não perdemos mais nennhum. 
Agora já sei porquê. Foi com umas palavras santas que me ensinaram 
e que eu disse aos bichinhos que eles não chegaram a morrer. E olhe que 
alguns estiveram bem doentes, quase a esticar o pernil. Não sei se é 
no livro de São Cipriano que elas vêm. Mas era preciso saber isto. 

— Talvez. 

— Talvez? E certo e muito certo. 

O Raul já cabeceava com sono. A tia bateu-lhe com jeito nas mãos. 

— Vou-te contar uma história curiosa, meu menino — começou 
Juncal. — Em tempos muito antigos, havia um belo moinho onde estava 
um moleiro que tinha os olhos maiores que a barriga. 

«O tal moleiro tinha uma filha pequena e sonhava para ela com 
um lindo castelo e dentro dele um largo terreiro por onde rolassem ricos 
trens, feitos especialmente para seu prazer. O genro que ele queria havia 
de ter todos os dentes de ouro. E os pretendentes à sua mão só os 
mostravam brancos, como cristãos que todos eram. 

«O moleiro, mal cada um deles abria a boca para dizer qualquer 
palavra, logo o despedia com uma carranca de meter medo. A pequena 
que os achava a seu gosto e queria escolher depressa, criava sangue ruim, 
por ver que ia ficar para tia. 

«Ora numa manhã de sol claro, um mancebo bateu à porta e essa 


pancada, dada com os nós dos dedos, fez fugir todos os pássaros que 
por ali cantavam. Houve um grande silêncio, tão grande, tão grande 
que se teria podido ouvir correr um lagarto. 

«O moleiro olhou para o tal moço e gritou, o grande palerma, 
que só queria um genro com todos os dentes de ouro e que tivesse mais 
força do que um touro. Mas o pretendente largou-se a rir e mostrou uns 
maravilhosos dentes de ouro que o sol fazia brilhar. 

«O moleiro deu uma rija mãozada ao moço e 0 casamento ficou 
resolvido logo ali. 

«Tens lindos dentes — disse-lhe ele — mas é preciso, para obte- 
res a minha filha, que sejas bastante forte para trazeres à roda da minha 
azenha, aquele grosso regato que corre lá baixo. 

«— Está combinado, senhor moleiro. 

«O moço partiu. A boa gente da aldeia chegou correndo e gritou 
que fora o diabo quem lhe batera à porta. A tarde passou-se sem novi- 
dade, mas, cerca da meia-noite, ouviu-se um barulho de trovão, um 
estrondo de rochas partidas e uma longa chama vermelha que rodopiava 
no ar. Os aldeões batiam os dentes de pavor, enquanto o diabo deslocava 
o regato como o teria feito a uma grande serpente. 

«Um homem corajoso disse ao moleiro que estava tão branco 
como a farinha dos seus taleigos: . 

«— Vai depressa à capoeira. Acorda as galinhas para que o galo 
cante antes que O diabo tenha terminado a sua tarefa. 

«Dito e feito. O primeiro grito do galo expulsou Satanaz e o 
regato retomou o seu leito. Mas existe sempre um sítio onde a água faz 
um forte redemoinho; é no ponto em que o canto do galo deteve o diabo. 

Raul exclamou: 

— Fizeste-me muito medo, Juncal. 

A tia afirmou: 

— Oh! Assustaste muito o menino. Anda para o pé de mim, meu 
filho, para eu te esconder. 

E, para a distrair, tomou as mãos da criança e levou-a para O 
meio da sala. 

— Vamos fazer um jogo de roda. Eu seguro-te bem. 

Para o tal jogo, ela vergava as pernas a fim de o ver melhor. 
E cantou: 


Viva a dona desta casa ! 
Quando põe o seu mantéu, 
Quando vai para a igreja, 
Parece um anjo do céu. 
(Continua) 
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A mulher francesa 
abandonou a sua tentativa 


de realizar a pé 
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(esumo 


de acontecimentos 
de ontem no Mundo 


Um cargueiro francês afundou-se ao norte de Cherburgo e morreram 
quatro homens da tripulação. 


* 


st O Governo trabalhista da Noruega pediu a sua demissão ao ret após 
trinta anos de quase constante actividade, 


quinhentos e cinquenta por mês, o que significa muitos 
milhões para a colónia. Ê. y 

A capacidade normal do porto de Djibouti é apenas de 
uns duzentos varcos mensais, mas este ano por muitos 
deles não terem feito escala em Adém, devido às constantes 
greves que paralisam seriamente a actividade portuária, o 
tráfego maritimo de Djibouti aumentou até trezentas uni- 
dades por mé; y, 

Nos próximos dois anos, « França investirá duzentos e 
cinquenta mil contos na construção de novos molhes e na 
modernização dos antigos já existentes. Isto significa que, 
quando a Inglaterra conceder a independência a Adém, em 
1968, Djibouti estará à altura de receber quinhentos 
barcos por mês. 

Neste momento, as terras de Adém estão já a ressen- 
tir-se da baixa económica produzida pela diminuição do 
trájego marítimo. Calcula-se que os turistas que viajam de 
barco, gastam, na sua curta escala de duas escassas horas, 
mais de trezentos contos, em máquinas fotográficas, relógios 
e perfumes, os artigos mais solicitados na colónia britânica, 
pelos baixos preços a que são facultados. 

Ao contrário, os comerciantes de Djibouti mantêm as 
suas lojas e tendas abertas durante toda a noite, para aten- 
der os passageiros que viram a sua rota desviada de Adém, 
e já são muitos os comerciantes desta cidade que estão a 
estabelecer «sucursais» na cidade francesa. 

As linhas aéreas de Djibouti, que contam apenas com 
antigos aeroplanos de hélice, estão a fazer um esplêndido 
negócio, trasladando para a cidade os passageiros que não 
puderam tomar os seus barcos em Adém, devido às greves. 

Perguntei ao governador francês, René Tirant, se lhe 
parecia que esta súbita prosperidade não iria fazer surgir 
na pacífica cidade os mesmos sentimentos nacionalistas que 
se verificaram em Adém, Homem sumamente amável e de 
grande simplicidade, que trabalha num austero gabinete, 
situado num principesco palácio de pedra branca, rodeado 
de palmeiras, depois de me ter explicado q diferença entre 
a Somália francesa e Adém, disse-me: «Isto é uma parte 
da França e não uma colónia». Tem um deputado e um 
senador em Paris. O Governo é eleito pela população local 
e é tão autónomo como o de qualquer provincia francesa. 
O poder de que eu desfruto não pode nem sequer compa- 
rar-se com os poderes do alto comissário britânico de Adém, 
até agora. Além de tudo, com vizinhos como a Somália e a 
Etiópia, ambos com os olhos postos em Djibouti, os nacio- 
nalistas locais sabem que a sua melhor garantia de inde- 
pendência é continuar a fazer parte integrante da França». 

Tive várias ocasiões de trocar impressões com muitos 
nativos, nos cafés desta pequenina cidade, e muitos foram 
os que me afirmaram: — «Gostamos de ser franceses. E 
temos largas esperanças no futuro de Djibouti ... — (Recebido 
pelo Tolex). 


SNIS ISS 333333 Sa 


LONGE DE SE ENTENDEREM E RESOLVEREM POR MEIOS PACÍFICOS 
QUESTÃO DA CAXEMIRA 


OS GOVERNOS PAQUISTANÊS E INDIANO QUEIXAM-SE 
MUTUAMENTE DE-VIOLAÇÕES DO CESSAR FOGO 


o Conselho, devia examinar quais as | patrulha paquistanesa que se infiltra- 
medidas futuras que podiam ser to-| va através das linhas indianas, pró- 
madas para ajudar a encontrar uma, ximo de Jhaman, As outras duas 


NAÇÕES UNIDAS, 11 — O repre- 
sentante da Índia junto da O. N. U., 
Parthasarathi, informou o secretário. 
-geral de que o seu Governo continua- 
va a manter reservas sobre a criação 
do UNIPOM (Missão de Observação 
da O. N, U. para o caso indo-paquis- 
tanés), encarregado de vigiar q re- 
cente cessar-fogo, A India julga que 
a missão anterior, estabelecida em 
1949 para o contrôle do cessar-fogo 
em Caxemira é suficiente, O Governo 
indiano pediu para ser consultado 
acerca de cada operação do UNIPOM 
e espera que este organismo «não 
tente impor decisões sob pretextos 
administrativos ou outros não justi- 
ficados por resolução do Conselho de 
Segurança». 

A delegação indiana, por outro la-. 

* do, transmitiu a U Thant o texto e 
as notas dirigidas pelo Governo de 
Nova Deli a Pequim, protestando con- 
tra as «intrusões e provocações con- 
tinuas» das forças chinesas, ao longo 
da fronteira sino-indiana. 

Terceiro comunicado indiano pro- 
testa contra as violações do cessar- 
-fogo por parte do Paquistão, enquan- 
to que este protesta, contra as viola- 
ções de cessar-fogo por parte da In- 
dia, 


A União Indiana empenhou-se 
numa campanha de «genocídio bru- 
tal» contra os «combatentes da liber- 
dade» da Caxemira» — declarou o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros do 
Paquistão, Ali Bhutto, que chegou a 
Nova Iorque vindo de Paris. Bhutto 
afirmou aos jornalistas que não é 
portador de qualquer nova. proposta 
para a solução do conflito indo-pa- 
quistanês sobre Caxemira, e 


tar uma solução de «compromisso», 
uma vez que «um princípio está em 
causa». 

«Já diversas vezes afirmâmos, e 
agora repetimos, sermos favoráveis 
a uma solução que tome em conside- 
ração a vontade dos cem milhões de 
habitantes do Paquistão, os quais sa- 
bem que o conflito tem soluçãos — 
acrescentou Ali Bhutto. 

Evitou, porém, dar uma resposta 
directa quando lhe perguntaram «e 
considerava um malogro o acordo de 
tréguas negociado pela O, N. U., em 
face das queixas, por violações, apre- 
sentadas por ambas as partes. «Tive. 
mos razão para nos queixarmos — 
disse o ministro, Tem havido persis- 
tentes violações da parte da União 
Indiana e essas violações foram con- 
firmadas pelos observadores da ONU. 
Se a União Indiana ataca e viola os 
termos do acordo de tréguas, natural. 
mente temos de defender o nosgo ter- 
ritório». 

Finalmente, afirmou não acreditar 
que uma solução para o conflito de 
Caxemira seja encontrada durante 
a actual sessão da Assemgleia Geral 
da O, N.U. — F.P.e ANI 


ALI BHUTTO CONFERENCIOU 
COM GROMYKO 


NOVA IORQUE, 11 — O ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Paquis- 
tão, Zuificar Ali Bhutto, conferenciou 
hoje sobre a questão de Caxemira, 
com o ministro dos Negócios Estran- 
geiros André Gromyko. 

Este encontro é um dos vários que 
Bhutto terá, nas Nações Unidas, com 
representantes dos membros do Con- 
selho de Segurança, segundo disse um 
informador paquistanês. 

O ponto principal dos encontros 
será o de verificar quais as medidas 
que o Conselho estava a tomar para 
dar cumprimento à decisão de 20 de 
Setembro, que exigia um cessar-fogo 
entre a Índia e o Paquistão. 

t A decisão estabelecia também que 
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solução a longo termo do litígio de 
Caxemira. — REUTER 


PARECE QUE TROPAS CHINESAS 
SE INFILTRARAM NO ESTADO 
INDIANO DE UTTAR PRADESH 


NOVA DELI, 11 — Tropas chine- 
sas teriam atravessado a fronteira 
sino-indiana, infiltrando-se no Estado 
de Uttar Pradesh, e travado tiroteio 
com uma patrulha indiana — segun- 
do informa a agência noticiosa in- 
diana. 

A agência acrescenta que o inci- 
dente se teria registado no sábado, 

'Um 'informador do Governo india- 
no afirmou que paquistaneses sofre- 
ram quatro baixas em incidentes ve- 
rificados ontem na linha de cessar- 
«fogo, próximo de Lahore, 

Duas das baixas registaram-se 
quando forças inidanas atacaram uma 


cado central da cidade. 


Três guardas e um agente da 
policia foram mortos durante a 
luta, As guerrilhas retiraram, dei- 
xando atrás um charco de sangue 
e um chapéu do Vietcong. 

A 48 quilómetros do Norte de 
Saigão, prosseguia uma grande 
ofensiva aliada, não sendo anun- 
ciado qualquer novo contacto a 
seguir à emboscada em que caiu 
ontem uma companhia de pára- 
-Qquedistas americanos e durante a 
qual os vietcongs massacraram vir- 
tualmente o pelotão da vanguarda 
de 40 homens. 

Um informador militar ameri- 
cano declarou que o número de 
guerrilhas mortos durante o dia 
de ontem era ainda de 46, Um to- 
tal de 63 guerrilhas foi morto até 
agora durante a operação, que 
entrou hoje no quarto dia. 

A cerca de 450 quilómetros a 
Nordeste, continuava o que se jul- 
gava ser a maior operação ame- 
ricana da guerra. Cerca de 20.000 
soldados da primeira divisão de 
cavalaria dos Estados Unidos, au- 
xiliados por sul-vietnamitas, ata- 
caram uma área do Vietcong, onde 
se julga estar escondida uma divi- 
são do exército regular norte-viet- 
namita. 


UM CORDÃO DE SOLDADOS 

ESTA A FECHAR-SE SOBRE 

CENTENAS DE GUERRILHEIROS 
DO VIETCONG 


Um cordão de milhares de sol- 
dados americanos e sul-vietnami- 


ATACARAM 


ANNAN 


ONDE SE JULGA ESTAR UMA DIVISÃO 
REGULAR DE NORTE-VIETNAMITAS 


o percurso do 
Havre até Jerusalém 


seguindo a rota dos cruzados 


ISTAMBUL, 11 — A mulher 
francesa de 32 anos, mãe de cinco 
filhos, teve de abindonar a sua 
tentativa de real a pé o per- 
curso de 4100 quilómetros, do Ha- 
vre a Jerusalém, por o seu burro 
«Bijou» que transportava a sua ba- 
gagem ter adoecido, disse hoje nesta 
cidade que devido a doença do 
burro e à aproximação do Inverno, 
decidira continuar a viagem em 
autocarro, tencionandç partir de 
Istambul na quinta-feira. 

A sr? Genevieve Dubos Trosze- 
zynski tinha principiado a planear 
a sua peregrinação hã dois anos, 
depois do seu filho mais novo se ter 
curado de uma grave doença. 

A sr* Dubos Troszezynski par- 
tiu da sua aldeia perto do Havre 
em 13 de Julho, levando um grande 
crucifixo pendente do pescoço. O seu 
plano era o de seguir a rota dos 
cruzados — através da Alemanha, 
Áustria, Jugoslávia, Bulgária, Tur- 
quia, Síria, Líbano e Israel. Todos 
os vistos necessários e certificados 
de vaciha lhe foram concedidos e 
ela e o «Bijou» tinham esperado 
chegar ao seu destino por volta do 
Natal. Porém depois de caminharem 
3700 quilómetros, v burro adoeceu 
e não pôde prosseguir a caminhada. 

A sua viagem de regresso tinha 
sido planeada com conforto. Uma 
companhia de navegação tinha-se 
prontificado a trazêla no paquete 
israelita no princípio do próximo ano. 

A sr* Troszezynski. cujo marido 
é um marinheiro de origem polaca, 
conseguiu que seus filhos, de 5 a 12 
anos de idade, ficassem numa insti- 
tuição religiosa em Diett, até ao seu 
regresso. — R. 


baixas ocorreram quando tropas in- 
dianas responderam a tiros de armas 
ligeiras na mesma zona. 

O informador acrescentou que os 
paquistaneses tentaram diversas pe- 
netrações através do canal de Icho- 
gil, que divide os dois exércitos, onze 
quilômetros a Leste de Lahore. 

O embaixador francês nesta cida- 
de, Jean D'Aridan, entregou hoje ao 
primeiro-ministro Shastri uma carta 
do presidente De Gaulle, que segundo 
o informador inidano se referia ao 
confilto indo-paquistanês, embora não 
pudesse dar outros pormenores, — 
ANI e REUTER 


PEQUENOS ATAQUES E REPRES- 
SÃO POLICIAL A MOTINS 


RAVALPINDI, 11 — A polícia 
indiana dispersou, a tiro, uma mul- 


CERCA DE VINTE MIL SOLDADOS NORTE-AMERICANOS 
AUXILIADOS POR SUL-VIETNAMITAS 


DO METCONG 
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UMA AREA 


SAIGÃO, 11 — As autoridades procuravam às primeiras horas 
de hoje nos arredores desta capital elementos do Vietcong, após um 
combate a tiro que ocorreu sômente a seis quilômetros e meio do mer- 


tas está hoje a fechar-se sobre 
centenas de guerrilheiros do Viet- 
cong e soldados do exército do 
Vietname do Norte numa floresta 
32 quilómetros a oriente da An 
Khe. 

Noticias enviadas pelos serviços 
secretos indicam que as forças do 
Governo incluem parte da 325º 
divisão de infantaria do Vietname 
do Norte e que pelo menos dois 
batalhões de tropas regulares do 
Vietname do Norte devem estar 
cercadas no interior do cordão. 

Cerca do meio-dia após trinta 
horas de combate e numa das 
maiores operações da guerra do 
Vietname o Vietcong tinha sofrido 
60 mortos e 100 prisioneiros. Os 
batalhões de infantaria do Vietna- 
me do Sul comunicam também que 
se travou renhida luta mas não 
indicam o número de baixas viet- 
congs. As perdas governamentais 
e norte-americanas são ligeiras. 

Um informador norte-america- 
no disse que «não havia saida» 
para os vieteongs e para as tropas 
regulares do Vietname do Norte. 
As tropas norte-americanas e do 
Vietname do Sul bloquearam as 


Em VILA VERDE vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, João Fortunato Machado 


tidão amotinada em Sprinagar, ca-| 


O novo «homem forte» do Exército da Indonésia, 
insurreição militar naquele país, é, ao que- parece, o major-general Suharto, 


que a gravura mostra, no primeiro 


quando tomava parte no serviço fúnebre pelos seis generais mortos pelas 

forças insurrectas. Na gravura, vê-se, também, o comandante da guarda 

presidencial de Sukarno, brigadeiro-general Sabur. Esta fotografia foi fei 
em Jacarta em 6 deste mês 


see 


AS TROPAS DO EXERCITO CONGOLES 


TOMARAM A 


COMANDO CENTRAL DOS REBELDES 
DA ZONA ORIENTAL DO CONGO 


LEOPOLDVILLE, 11 — Ag tro- 
pas do Exército Nacional Congolês 
tomaram ontem a cidade de Fizi, co- 


pital da Caxemira sob o domínio in- 
diano — segundo relata a própria 
agência noticiosa indiana. 

- Não há notícia de baix 


eu no 
motim semelhante. 

Os manifestantes protestavam 
contra a prisão do chefe do «Comité 
de Acção Awami», pró-paquistanês, e 
de mais quatro pessoas, sob a acusa- 
cão de «actividades prejudiciais». 

Estudantes muçulmanos, em reta- 
liação, apedrejaram os polícias india- 
nos de guarda às pontes de Sprina- 
gar. 

Tropas indianas atacaram ontem, 
violentamente, dois postos paquista- 
neses situados na área da Caxemira, 
administrada pelos paquistaneses — 
acusa a Rádio do Paquistão. 

Os ataques ocorreram na região 
de Tithwal, ao longo da linha de tré- 
guas estabelecida pelas Nações Uni- 
das. — 


Os que gostam de Cope 
bebemSICAL 


ANNAN 


extremidades Norte e Sul do vale 
coberto de vegetação e tropas cons- 
tituídas apenas por americanos 
bloquearam a vertente ocidental 
tendo unidades do Vietname do 
Sul iniciado esta manhã a ope- 
ração de bloqueio da vertente 
oriental. 


CAÇAS - BOMBARDEIROS AMERI- 
CANOS LANÇARAM 6 MILHÕES DE 
PANFLETOS SOBRE O VIETCONG 


Os helicópteros da primeira 
divisão de cavalaria aérea dos Es- 
tados Unidos, com base em An 
Khe, fizeram ontem 262 voos para. 
transportarem tropas americanas 
até à zona de batalha, enquanto 
que os grandes helicópteros a jac- 
to «Chinook» fizeram 96 surtidas 
para transporte de material pe- 
sado, 

Hoje, a bateria de artilharia 
foi alvejada por franco-atiradores, 
mas os americanos apontaram os 
seus canhões, disparando-os quase 
à queima - roupa. Um informador 
comentou : «Eis uma forma eficaz 
de lidar com os franco-atiradores». 

Caças-bombardeiros a jacto 
americanos lançaram ontem seis 
milhões de panfletos sobre o Viet- 
name do Norte, os quais, arrasta- 


dos pelo vento, chegaram até 32, 


quilómetros de Hanoi. Foi este o 
mais importante «raid» para lan- 
camento de propaganda desde que 
principiou a guerra. 

Ontem e hoje, aviões america- 
nos também procederam a várias 
missões de outra natureza sobre 
o Vietname do Norte, bombardean- 
do pontes, estradas e aquartela- 
mentos. — R, 


vencedor da recente 


plano, com o uniforme sarapintado, 


ita 


CIDADE DE FIZI 


mando central do último reduto dos 
rebeldes na zona oriental do Congo 
— informou hoje o quartel-general 
do Exército nacional. 

Há 15 dias o Governo desencadea- 
ra um atague à região de Fizi, com 
tropas terrestres, força aérea e tro- 
pas transportadas pela Armada. 

Um dos grupos, comandado pelo 
tenente-cronel mercenário Mike Hoa- 
re, desembarcou perto de Baraka, 
tendo vindo pelo lago Tanganica. O 
outro grupo, comandado pelo major 
mercenário Alistair Wicks veio por 
terra, do sul. 

O quartel-general do Exército in- 
formou hoje que as tropas govei 
mentais encontraram pouca resistên- 
cia durante o ataque a Fizi pelo gru- 
po de Bakara, tendo encontrado no 
início da operação forte resistência 
e acrescenta que as. 


en ferido; 
Cor coman 
das por Mike Hoare a proceder a 
operações de limpeza. 

O comando de 200 homens do te- 
nente Hoare foi reforçado com 750 
soldados, polícias e mercenários en- 
viados pelo major Wicks devido à 
forte oposição dos rebeldes na zona 
de Baraka. 

Círculos em Leopoldville disseram 
que as forças governamentais conti- 
nuarão a avançar pela região mon- 
tanhosa à volta de Fizi, a fim de 
procurarem uma concentração de 
cerca de 3.000 rebeldes, 

As primeiras notícias sobre a que- 
da de Fizi não dão pormenores das 
baixas dos rebeldes, indicando ape- 
nas que um pequeno número de tro- 
pas governamentais ficou ferido, em- 
bora não tenha havido mortos. — R. 


DESCOBRIRAM 


forças atacantes | Ii 
s ligé 


Desenvolvimento Económico da Asso- 
ciação Europeia de Comércio Livre 
(BFTA), reunido sob a presidência 
de Olivier Long (Suíça), examinou 
nomeadamente as empreitadas em 
Portugal, os investimentos estran- 
geiros no turismo portugués, o de- 
senvolvimento regional e as técni- 
cas de transporte do frete nos portos. 

Instituído em Maio de 1963, quan- 
do da reunião do Conselho Minis- 
terial da EFTA em Lisboa, o Comité 
de Desenvolvimento Económico tem 
por missão examinar as questões re- 
lativas ao desenvolvimento e, espe- 
cialmente, as referentes a Portugal. 
—F. P. 
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UM AUTOMÓVEL 


GALGOU UMA CANCELA 
E CAIU SOBRE CABOS 


DE ALTA TENSÃO 
MAS O MOTORISTA FICOU ILESO 


BALTIMORE (Maryland), 11 — 
David Dean, um cozinheiro, de 20 
anos, enganou a morte quando o 
automóvel em que seguia reben- 
tou uma cancela por cima de uma 
nha férrea o foi cair, de rodas pi 
o ar, sobre cabos de alta tensão 
que fornecem a energia a locomo- 
tivas eléctricas, 

Após ficar pendurado do auto- 
móvel duranto alguns momentos, 
Dean caiu, de uma altura de oito 
metros, sobre a linha férrea, fl- 
cando ileso, 

A polícia, que prendeu Dean por 
guiar embriagado, sem cuidado, 
a grande velocidade o sem carta, 
declarou que o automóvel podia ter 
explodido so caísse alguns centi- 
metros mais adiante, — R. 
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Espanha e Portugal 


farão parte do Instituto 
ltalo-Latino-Americano 


DE ROMA 


NAÇÕES UNIDAS, 11-— A Itá- 


i a jo qual 
também fariam parte a Espanha e 
Portugal. 

O plano foi discutido durante a 
recente viagem Y América do Sul 
do presidente italiano Giuseppe Sa- 
ragat. 

Uma minuta do tratado incorpo- 
rando a proposta, foi hoje entregue 
aos delegados sul-americanos acredi- 
tados nas Nações Unidas, durante 
um almoço que lhes foi oferecido 
pelo presidente da assembleia geral 
das Nações Unidas e ministro dos 
Estrangeiros italiano prof. Amintore 
Fanfani, 

O professor Fanfani, que se en- 
contra hospitalizado, com uma frac- 
tura numa perna, esteve represen- 
tado pelo principal delegado italiano 
nas Nações Unidas. —R. 


masa 


DOIS CIENTISTAS FRANCESES 


QUE UMA PROTEÍNA 


EXTRAÍDA DO FEIJÃO 


PERMITE PRESERVAR PROPRIEDADES HEMOTEPOITICAS 


PARIS, 11 — Uma proteina eu- 
traida do feijão, cramada fitohe- 
maglutina (pha), adicionada em 
quantidade minima (milésimos de 
miligrama) a meios de cultura de 
célula de medula, permite preser- 
var as propriedades hemotepoíti- 
cas e vitais destas. 


Esta importante descoberta foi 
efectuada por dois cientistas fran- 
ceses, o professor Bernard Hal- 
pern, da Academia de Ciências, 
professor do Coollege de France, 
ea sua colaboradora sr.º Liacopou- 
los-Briot. É a primeira vez que é 
posta em evidência uma acção tão 
notável duma substância de ori- 
gem vegetal sobre propriedades 
biológicas celulares tão complexas 
e delicadas. 

A descoberta, a que o professor 
Helpern se referiu esta tarde numa 
comunicação à Academia de Ciên- 
cias, pode ter um interesse excep- 
cional, Segundo o professor Hal- 
pern, poderia levar à criação de 
bancos de células medulares (célu- 
las do sangue produzidas pela me- 
dula dos ossos e acessôriamente em 
órgãos linfoides), como existem 
bancos dos olhos ou do sangue. 

É evidente que semelhantes ban- 
cos, onde se encontrariam de re- 
serva células medulares que se 
poderiam entertar em caso de 
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urgência em doentes ou pessoas 
cuja medula óssea tivesse sido gra- 
vemente irradiada em consequência 
duma irradiação grave e acidental, 
poderiam prestar os maiores ser- 
viços e salvar vidas humanas. 

O fenómeno que o professor 
Halpern e a sr: Liacopoulos aca- 
bam de pôr em evidência apresenta 
outro interesse ainda, talvez mais 
considerável, na medida em que se 
possa supor que uma substância 
susceptível de exercer influência 
tão importante sobre as proprie- 
dades biológicas fundamentais e 
complexas duma célula viva, pode 
esconder outras potencialidades 
ainda insuspeitadas. 

Eis porque o professor Halpern 
ea sua equipa vão empregar-se em 
descobrir os outros segredos da 
proteina extraida do feijão cujo 
poa latino é «faseolus vulgaris». 


Em SANTO TIRSO 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Manuel Pereira Avidos 


Uma senhora presa públicamente por meio do um computador intentou 
uma acção em que pede cerca de quinze mil contos de indemnizas 

% —Morreram olto doentes no hospital neuropsíquico de Bérgamo depois de 
lhes aplicarem injecções em mau estado. 

%& Um louco armado de granadas meteu-se no metropolitano de Roma e 
resistiu à polícia, 

st Um vigilante russo dos pastos e das colheitas teria sido assassinado por 
surpreender um roubo de feno, 

% O grupo cristão-democrata da Alemanha aprovou uma política de fideli- 
dade absolnta do aliança defensiva com os Estados Unidos. 

% A mulher francesa abandonou a sua tentativa de realizar a pé o percurso 
do Havre até Jerusalém seguindo a rota dos Cruzados. 

%& O Governo de Chipre está disposto a oferecer aos cipriotas turcos uma 
certa antonomia, 

A bolsa de títulos de Walt Street alcançou um alto recorde de ganhos. 
A jovem esposa de Perón chegou a Buenos Aires numa visita esperada 
pelos peronistas locais. 

& Cubanos refugiados na Florida estão a chegar ao porto de pesca de 
Camarioca sem esperar o estabelecimento do acordo entre Cuba e 05 
Estados Unidos, 

% Na Turquia, o Partido da Justiça parece ser o grando triunfador das 
eleições legislativas. 

Tudo parece indicar que a China não assistirá à Conferência Afro-Astática 
de Argel, 

% A polícia de Montevideu fez novas prisões de dirigentes sindicais e as 
patrulhas continuam a percorrer as ruas da capital, 

*% Dois cientistas descobriram que uma proteina extraída do feijão permite 
preservar propriedades hemotepoíticas. 

%& —Principiou em Riga, o julgamento, por crimes de guerra, de dois letões. 


NA TURQUIA 
O PARTIDO DA JUSTIÇA 


PARECE SER O GRANDE TRIUNFADOR 
DAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 


ANGORA, 11 — O Partido da 
Justiça, emanação — com duas li- 
ções de experiência — do Partido 


Democrata do falecido Menderes, 
parece ser o grande triunfador das 
eleições legislativas que ontem ti- 
veram lugar na Turquia. 

Pensa-se que terá, na nova 
assembleia, a maioria absoluta. 

Desta forma o povo ratificou o 
malogro parlamentar de Fevereiro 
passado, sofrido pelo velho «lider» 
republicano, Ismet Inonu. Este fora 
de novo trazido ao poder pelo exér-| 
ito depois ds 


Ú Emi ines j eo ACE 
verno havia dez anos, ter sido apea- 


do e depois dum processo onde todo 
o seu partido foi o réu, foi enfor- 
cado a 17 de Setembro de 1961. 

Ficando na minoria, Ismet deu o 
lugar a um governo de coligação 
presidido pelo senador independen- 
te Urguplu ao passo que Demirel, 
chefe do Partido da Justiça, era vi- 
ce-presidente, a maioria deste go- 
verno assentava no concurso des 
três pequenos partidos: Agrário, Na- 
ção e Nova Turquia. 

Se os primeiros resultados se 
confirmarem, o Partido da Justiça 
poderá governar sózinho. 

Parece que os pequenos partidos 
foram também batidos. Um novo 
partido, o operário de tendência 
marxista, obteve alguns lugares. 

O Partido da Justiça soube de- 
sembaraçar-se com habilidade de 
ser o «Partido dos Enforcados», ou 
seja, o partido da vingança. Pouco 
a pouco conseguiu atenuar as sus- 
peitas dos elementos militares e 
evitar o seu veto. 

No conjunto, a Imprensa é de 
opinião que o Partido da Justiça 
obteve 60 por cento dos votos e 
prevê-se que obtenha entre 240 a 
260 lugares na nova Assembleia 
Nacional, enquanto o Partido 


UM LOUCO 


ARMADO DE GRANADAS 


METEU-SE NO METROPOLITANO 
DE ROMA 


E RESISTIU À POLÍCIA 


ROMA, 11 — Um louco armado 
com granadas meteu-se no metropo- 
litano de Roma, onde manteve a po- 
lícia em xeque durante mais de 
uma hora, tendo-se fechado numa 
loja dos corredores da estação «Os- 
tiense». 

Os polícias tentaram desalojar o 
tresioucado com granadas lacrimo- 
génias, Finalmente penetraram na 
loja. O homem estava escondido de- 
baixo de conchões, tendo antes feri- 
do gravemente à facada um empre- 
gado do «metro» e lançado duas gra- 
nadas contra os agentes de polícia, 
ferindo um destes no braço, 

O desequilibrado foi conduzido ao 
hospital, ror estar muito ferido, pa- 
recendo ter-se golpeado a si próprio. 
Ea denota, da sua, entrada, sucum- 


Republicano do povo verá os seus 
efectivos reduzidos a 190. O Partido 
da nação, de Osman Bolukbasi, ficou 
em terceiro lugar seguido do operá- 
rio. O Partido da Nova Turquia, de 
Ekrem Alican, e o Partido Agrário 
Nacional, do antigo coronel Alpaslan 
Turkes, vêm em 4.º e 5.º os seus 
lugares, enquanto os Indepen- 
dentes ficaram reduzidos a 4. 
Segundo o diário «Hurriet», foram 
eleitas as seguintes personalidades: 
Suleyman Demirel, presidente do Par. 
tido da Justiça; Ismet Inonu,. 
Pa o 


|, p do 
ção; Mehmet Ali Ay- 
bar, presidente do Partido Operário; 
professor Ali Fouat Basgil (Partido 
da Justiça), Yuksel Menderes, filho 
do antigo presidente do Conselho 
Adnam Menderes; senhora Nilufer 
Gursoy, filha do antigo presidente da 
República Celal Bayar. 

Por outro lado, segundo os úl- 
timos resultados oficiais (conta- 
gem de 3.125 urnas sobre 3.325) em 
Estambul, o Partido da Justiça 
obteve 305.570 votos, o Partido Re- 
publicano 177.223, o Partido Ope- 
rário 50.432, o Partido da Nação 
27.053, o Independente do general 
da reserva Madaloglu 9.757, o Par- 
tido Agrário Nacional 9.244 e o Par- 
tido da Nova Turquia 5.804 — F. P. 


À polícia de Montevideu 
fez novas prisões de 


dirigentes sindicais 
e as patrulhas continuam à 
percorrer as ruas da capital 


MONTEVIDEU, 11 — A polícia 
fez, ontem, novas prisões entre diri- 
gentes sindicais, estudantes e outras 
pessoas acusadas de terem cometido 
actos proibidos pelo decreto, impon- 
do medidas excepcionais de segu- 
rança. Contudo, sômente cerca de 
cinquenta pessoas estão ainda pre- 
sas. Foram postos em liberdade, no- 
meadamente, os membros do partido 
democrata cristão, dissolvido pelo 
Governo. 

As patrulhas contmuam a per- 
correr as ruas da capital e a fazer 
rusgas nas sedes dos sindicatos. 

Os observadores perguntam qual 
será a atitude dos empregados dos 
bancos nacionais, que receberam 
ordem para retomarem a trabalhar, 
hoje de manhã, sob pena de des- 
conto de cinco dias no vencimento, 

Por outro lado, a greve dos 
«táxisy tornou-se geral, Os condu- 
tores reclamam um aumento da 
percentagem concedida sobre as re- 
ceitas. 

Durante todo o dia de domingo, 
assinalou-se uma série de atentados 
contra automóveis e «táxis». Mas, 
só um deles se revestiu duma certa 
gravidade : Um carrc foi incendiado 
por um «cocktail Molotovn. — F. P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9º página) 


ul 


Ferd'nand, abastado «senhor», véda os olhos aô modorno para ir ao cofre! 


O Comércio do Posto 


gem ii 


— APRESENTA MAIS UM GRANDE ÊXITO NO PORTO! H O JE 
.N COM A MAIS POPULAR DAS REVISTAS POPULARES! Às 21,30 
TARDE: 3,30 — NOITE: 9,30 | 


4 Terça-feira, 12 de Outubro de 1965 


DIÁRIO DE VIANA 


QUEDA DE UMA MOTORIZADA 


ACHADOS 


Albino de Matos, de 32 anos, marítimo | ' Na secretaria do comando da P. S. P. 

Neste fim-de-semana, vimos na clda- | residente no lugar da Amorosa, freguesia | (Seeção do Achados) estão 'daposlinitos Ur RARIDE 

de cio menos = três autocarros com | de Anha, deu uma queda do uma bicicleta | lenço preto, próprio para a cabeça; o a 

«tours» de turistas ingleses e o caso não motorizada, e fleou ferido ras regiões | uma argola com chaves, quo serão entre- 

oa de mos causar agradável. sur | frontal, matar esquenta a supracilinr, 9 | gues à quem provar pertencer-Ahes, E PEC AGU 

preta, pola não é costume o prolongar. | Po, Nínia, sendo socorrido no posto da 

“se, até tão tarde, a época destas ex- | Cruz Vermelha. ) AGRESSÃO 

cursões, Estaremos em face dum episódio Do facto, «um Grando Espoo- 
Ee a| DESASTRES NO TRABALHO José Correia Rodrigues, do 30 anos, oulo» ! Deoslumbranto de cor e 


apenas, ou estará dando resultado 
política de atracção de turistas nas cha- casado, mineiro, ds freguesia de Vila atogria ! Com orquestras cé 
O motorista António da Cruz, de 4t| do Punhe, e Manuel Pereira Ribeiro, de bres ! Campeões do patinagem 


A 
ARDE: ago — sotm ago DA LHE ORA A Revista das BOAS PIADAS! 
e rr m- 

Apos orgão Ta E u A Revista das LINDAS RAPARIGAS ! 
CARLOS COELHO * IVONE SILVA * ÓSCAR ACÚRSIO 

MARIA DOMINGAS * RODOLFO NEVES 

A VEDETA BRASILEIRA WILMA PALMER 

LILA PAIXÃO CAÂNDIDA VIANA 
DINA MARIA — NINA FLORES — JANINE OSÓRIO — “MILAI 


O CONSAGRADO BAILARINO PAULO JOSÉ e as suas BONITAS «GIRLS» ! 


Tetot. 22748 


SÓ ATÉ 
DOMINGO! 


madas épocas haixas? Embora as ex- 
dursões ou atourss referidos, tenham | 9008, residente ne freguesia de Dorque, | Gi anos, cosnão, trabalhador, da freguo artistica? Grandes oúmicos 
e O on Oro deixam de ter | dando descarregava sas do farínha, | sia de Mazaretos, foram agredidos por E A COLABORAÇÃO DA VEDETA DO CINEMA E DO TEATRO 
Venenos no vida! local e, de qualquer | Nittucis freguesia, tore um acidente de | vírioa indivíluos, culos nomes não reve- A 
IUOD, sera motivoli de ande cagrado | due rásuitou jacêrer ferêeiiritom mo venkino | dama, To “Tugee, dia Nono Seca, da de NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA 
a todos. direito. E guesia de Vila Fria. Da agressão resul- MENDES 
Como é geralmente sabido, uma das — Também foi vítima de um acidente, | tou o primeiro sofrer ferimentos na ca- v 
É Aco pese nnaiatrne paléeai iss | ereto estoria pio dobram [05 diga GUGA: jo orando 1 caia DIA 15 
é 0 de “promoverem 68 visitas e queria, Arietíiea. do Amortea Cardoso, | corridos no Hospitel desta cidade, DIRECÇÃO MUSICAL do Muestro FERNANDO DE CARVALHO = Para 17 anos 
serralheiro, residente nesta cidade. = 
Ambos Teceberam tratamento mo posto) FERIDOS EM ACIDENTES A CRÍTICA A SALIENTOU E O PÚBLICO A CONSAGROU! DÁ-LHE AGORA! 


da Cruz Vermelha, DE VIAÇÃO 
MENOR MORDIDO POR UM CÃO 


paises — e vimos isso, : 
vez, na Itália — estabelecem duas espé- e FE ita aaa 


eles de tarifas nos seus diversos servi- ia CUECA! HONOR LEA MOU EE pio 


e a verdade é que tal expediente | apito Morais da Cruz, de 11 anos, es- | tenta queda Manuel Ferreira da Silva, NESTE TEATRO 
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a nata andéicoa  remultaÃos. | Ao ar ia a | Tai  Dercolra da Sttoi, 
a . casado, regues! DA COM A 

is mesmos, aqui em Viana, desde há | go Brito, residente nu freguesia do Anha, | Darque, lugar do Cais Novo, Sotreu fe COMPANHIAS 

Distantes anos que, mormente na estan- | foi mordido por um cão, naquela frcgue: | rimentos na região frontal, tentura da DIB COMEDIANTES, MESES CONSECUTIVOS 


cia de Santa Luzia. vimos praticando | qm, é sofreu ferimentos no ante-braço | clavícula direita e fractura de costelas. 

tal política, e foi mercê dela que all | gireito, perna esquerda e coxa direita. | Conduzido ao hospital, all ficou inter- UMA ORGANIZAÇÃO 
comecaram a estacionar grupos de ín-) Por queda de umas escadas, na re- | nado. DO «TEATRO VILLARET» 
gleses. desde o mês de Maio de cada | «igência de seus pais, sofreu ferimentos) — Na mesma casa hospitalar, recebeu 

ano. E sabemos — tendo-o até já noti- Ima região frontal, Jorge Manuel Fernan- | tratamento, também por queda de uma TENDO COMO PRINCIPAL 
ciado — que, neste momento, o dh des, de 4 amos, residente no lugar da | motorizada, António Goncalves Duro, da FIGURA A 

mico promotor de iniciativas turísticas, | Povoenca, freguesia da Areosa, tendo as | freguesia de Vila do Punhe, quo sofreu A PRESTIGIOSA 
sr. Antônio Cunha, tem já assegurada a | vítimas recebido tratamento no posto da | traumatismo do punho direito, escoria- ACTRIZ 


vinda de grupos de holandeses a come- | Cruz Vermelha, cões nos lábios e na região frontal. A 


VINHETAS VIANENSES 
NA COMÉDIA ROMÂNTICA 


momento, visitando países nórdicos. 0) 
Contemplando a gravura que ilus- DE 


ganizando mais dessas estadias, na nossa 
região. 
tra esta secção, o vianense de hoje 
sentir-se-á transportado a um Mun- RICHARD NASH 
TRADUZIDA POR 


“e todos trabalhássemos com o mes- 
do que ele nem suspeita ter existido; 
COSTA FERREIRA 


DE ENCHENTES 
EM LISBOA E PORTO 


O EXITO 
CONTINUA ... 


SÁ»; BANDEIRA 


TODAS AS NOITES às 21,45 h. 
SAB. e DOM, à tarde às 16 h. 
(Adultos) 


mo entusiasmo e discernimento, era bem 
possível que estes grupos de estrangei- 
ros para aqui passassem a convergir, 
não vindo a esta cidade sómente em 
esta figura, é nada mais nada me- 
nos que uma antiga criada de servir, 
de Viana do Casteto, Oxalá que q 
jovem, que posou para esta, foto- 


ROMANCE! 
MÚSICA ! 
ALEGRIA! 


UM TRIUNFANTE 
ESPECTÁCULO DE 


VASCO MORGADO 
com notável desempenho de 
Henrique Santana 
Irene Isidro 


-de-semana, mas fixando-se aqui, para 
se deliciarem com o maravilhoso Outo- 

no vianense. 

de saber que, em Janeiro, teremos o | porque o retrato foi tirado há uns 
Limia-Parque remoçado e a surgir como | gy anos, Seja ou não possa ela exta- 
restaurante típico e regional: um local) ou não com esta rotrovisão 


passeio turístico, como vimos neste fim- 
E já que estamos com a mão na 

massa, talvez que os vianenses gostem | grafia, seja ainda viva, e podo sé-lo 

onde poderá estar-se num ambiente bem 5 

portugués Há ideia: e muito boas, | da Sia mocidade, o que o retrato 


quanto a outras obras a realizar no re- | oferece de interesso é o vestuário 
cinto, e embora não estejamos em con- | que nesses recuados tempos, as cria- 
dições de sobre elas emitirmos opinião, | dinhas de servir cxibiam, Veja-se o 
uma coisa desejamos desde já afirmar :) rocato e harmonia deste vestuário, 
€ que tudo que venha Es fazer sur neces- | q condizer com og patriarcais costu- 
sariamente pensado e amadurecido, con- mes da éroca, A jovem, que é bem, 


tará com a nossa coadjuvação e desin- 
teressado auxílio. Somos dos que sem- | linda, não tinha coragem para mos 


pre defenderam o ponto de vista de que | trar mais que o rosto e 0880, bem 
o Limia-Parque merece todo o carinhé tapado, e as mãos, Curiosa a capa 
de resto, se nas suas imediações vier | de pano preto a saia até aos pés € 
a ser construído O grande hotel — que | 9 corpo totalmente guardado, res- 
é uma ideia em marcha = o Limia- | guardado: e inadivinhável por balao 
-Parque não pode ser votado ao aban- | [ 
donado; pelo contrário, a cidade deverá | 408 roupas mondsticas ... 
aproveitar todas as hous-vontades que O ieitor compare com as «empre 
ali surjam à fazer obra, pela simples | Sadas» nulisadas de hoje, com as que se verificam por toda a parte, 
razão de, se não quiser enveredar por | suas «permanentes», as suas ambi- e nessa comparação obterá uma no- 
tal caminho, tem que ser a própria C- | ções, o seu justissimo direito e as ção, quase palpável 6 real, das vol- 
mara a fazê-lo, pois a ninguém cabe na | suas legítimas pretensões (quando o tas que o mundo das criadas deu, 
area qu o ge isa 8, fd são); mas também com Og «desvios» — nestes sessenta anos... 
mente hotel ali mesmo ao lado. 

E isto que Se escreve acerca do Li- 
mia-Parque, é dito, também, em relação 
à piscina e aos campos de ténis; a pis- 
cina tem que, infalivelmente, levar um e 
destino: ou ser concluída ou ser atra- 
sada. E parece que ninguém deixará de | S—=""mmmmmmmer=="=—= 
concordar que o caminho, nessa alter- 
mativa, será o de ser acabada, Limia- 1 Fr 
Parque, Tento € pisca, deverão tor) () PLANO DE ACTIVIDADES DO MUNICÍPIO 
mar um todo, um conjunto harmónico, 
alterando-se o que for julgado neecss 
rio, para que tudo isso, com o Parque 1 
da cidade, se enquadra no ambiente VILACONDENSE PARA 0 PROXIMO ANO 
turístico que vai ter o hotel como fulcro. 


» 


OS GRANDES NOMES 
DO NOSSO TEATRO 


COSTA FERREIRA 
FERNANDO GUSMÃO 
JOÃO PERRY 
ROGÉRIO PAULO 
JAIME SANTOS 
JOSE DE CASTRO 
Encenação de ALAIN CULMAN 


'lorbela Queiroz 


SÓ ATÉ 
DOMINGO 


Se for a Lisboa não deixo de ver LAURA ALVES 
no «COMPRADOR DE HORAS! » 


TEATRO RIVOLI | Cos 


Conários o Figurinos do 
PINTO DE CAMPOS 


BONS ACTORES 
FAZENDO 
BOM TEATRO! 


Espootáoulo p/ Maiores 17 anos 


TEMPORADA DE ÓPERA DE 1965 


AMANHÃ-AÀS 21,30 HORAS 
UE 


E STRE IA DA OPERA SUSAN OUVE JOB BAR BARGARA NíHOLS - JAY C. 


MAIORES 
DE 17 anos 


Planta: 2 visão do -plê Ei PEDE dica da A . e: 
cdi ii a ai 7 as ti a core qfe cem e ; 7 Ê 
E ALUNOS, menteis do nosso Município paro o próximo Borat a” non dao gere ética da |) TARDE: aco Nom 980 ADJ] com Zuleika Saque, Armando Guerreiro, Álvaro Malta, 

PROBLEMAS QUE SURGEM 1966, O documento está muito bem | No final deste importante documento, fa ORDETINOBEIEME o Manuel Leitão, Sara Rosa e Carlos Miguel Artur Jon | GEORGE |  WETTE PAULA Danny 

redigido e a matéria quo contém dá perfei- | zem-so determinados observações quanto ac DA FABULOSA SÉRIE di a C H N M EUX PRENTISS THOMAS 

Os alunos matriculados, no corrente | fomento a conhecer as qualidades de inte: | arronio do lorgo da Igreja Matriz, à ilumi LENDO: Maestro : JAIME SILVA (Filho) — Regista: ALVARO BENAMOR ARSON  [HAMILTO IM 
ano, na Escola Técnica desta cidade, su- | ligência e saber do seu mentor. Na verdade, | nação da Praça Vasco da Gama, à adaptação EDU AGENTE ll... ea 
ae odio Sen aa dub, nto Es & sloquêncio e a clareza com que os assuntos | do castelo a Casa de Chó e qo arranjo do EL mm E o ORQUESTRA SINFÓNICA DO CONSERVATÓRIO Aargum.ce Ruth Brooks Flippen + aeotiz.ae Don WeiS + Produção e JOR Pasternak 

o he ção tos, io ia bal: e Ú il . 

sa eco 0) ro Manon 16 cóto CR on na 
s o, LE, sd imento do ligo Administrativo, tão | -se, aind is, Vê «> ) ul  M. — 
CO ua go a po pin | seo Co pn | io Dori, ns ED NGS 0) 017] RO DO TEATRO NACIONAL DE 5. CARLOS O O a rnoeneacnaneóns 


de Secretaria, porque aí tudo ficou, in- | quanto nolo se contém, As considerações | plano aerofoto, i i 

E ij grométrico a Sul do rio Ave , 
coa, Dm nlonou | SPSS sobre o movimento de receitas e de- | que constitui elemento basilar pora o fituto, JAMES patas ONE Bailados por elementos do GRUPO VERDE GAIO 

reparatório, funcionou | pesos revelam, claramente, conhecimentos lar- fi d por SEAN CONNEI Es 
+ continua, funcionando no antigo edificio | dos sobre o matério, dandonos a conhecer pis Pitta Pe Est pa e ITUANOS ES o BILHETES A VENDA NA BILHETEIRA DO TEATRO E NA 
E Laio difoldodes com que o mosto Município clergomenio de “quadro do pesso fores 000000000005 DELEGAÇÃO DA F.N.A.T. (Praça da Batalha) — Maiores de 12 anos 
Mis, Coma hunos, con- | tem lutado poder prosseguil sua f ainda insuficient dt Durante o decorrer do 

tra 460 do ano findo o 6 de UM Léor & | ivo ora” do, Eesmponher "o io “do | & anca RR doa o decorrer do espectáculo não é permitida a entrada na sala 
mecânica das aulas, que o curso ocuna, | progresso que encho o Poís de Norte a Sul, | arquivo, um tolofonisto, um fiscal informador, 
hoje, todo o casarão e ainda tem que uti- | sem crior situações difíceis à vida admi um fiscal de impostos, devendo e» 


tizar o Ginásio e a sala de Trabalhos pré” |trotivo. E, através do preambulo, pode info: | dois lugares de ajudantes do fiscai TA 
ticos do novo edifício. Bete cumárioa | riso, muito facilmente, dos bons propó: | sonhador, um apontador, para auilior o» De FONT DE PEN No Ecran Gigante do 
considerações e estes números desde Já | sijos do nosso Município de continuar a | técnicos nos trabalhos de fiscalização, medi e nEr E Raia O tid so 


BATALHA: [hs 
dum e Eh com a bola e peorturbante 
A ETERNA DUVIDA CLAUDIA CARDINALE 


e o espantoso UGO TOGNAZZ) 
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estão a e 5 pa 
Pai a a proeurar realizações que engrandeçam esta | ção de obras e outros serviços e ainda doi: às 21,30 horas oa o mm 
que pemsar-so, due 6 a construção dum | terra e há muito tempo reclamados. Isso é, | pintores e dois coleeleros que podem ser dos ouTUBRO, RA dao AWK o/ Soott Brady e Rita Gam 
prédio especialmente destinado ao Ciclo | cortamente, deveras louvóvel e temos de O | assalariados eventuais, portanto sem encargos. E O FILME QUE (Telef. 25196 — M/ de 12 anos) ENCHENTES CARLOS As 1515 MOH o! Sa s 

it e 21415 GUERREIRO APACHE 


referido, e que tenha o seu pavilhão de | reconhecer o par dos empreendimentos que E 
ão» aa nto Pele UA de Torino, RECORDAR £ VIVER — Em 1953.)] ARREBATOU AS 
Ginásio, Cantina e de Canto Coral, bem | no decurso da acival gerência municipal sº | pá usiagar ota jo too No | deram-se a conhecer, com à voz de Fontes |) MULTIDÕES 


THL,24540 
como cala de Trabalhos práticos. De resto | tem realizado e que estão bem patentes aos de Penaguião, todas as ansiedades e as- O MUNDO MALUCO, CNBSIAGAOS noso com Keith Tarcen é gim Davis 


a cidade necessita do edifício = Praca | olhos dos nossos conterrâneos. pone a TO na, º proa =| pirações bem como todo o viver dos em 70 tom, ulicacpenavisioa e Veciintogiamt, SEENCER TRACE e dezenas AMANHÃ — M/ 12 — As Aventuras de Robin dos Bosques e A Volta do Gorila 
General Barbosa para nele instalar a Es- a é is de 20 6] povos além-Douro no desejo de ser: le artist loucos para quistar um tesouro 

a o AR reguesia urbama de | area qe, Pormenor O quo corto do dos | quoso todo absorvida pelo pessool, moteriol | lembrados, até às altas cio deem Um PINALDEPERDERO JUIZO = EURO ODDS ORDER EROARESOAOA ERRAR SENAA REA AROANA 
Monserrate e, degse modo, «tudo ee hate | der essuntos nele trafodes não anda eque- | 3º consumo corrente, percentagens do Estudo, ) tivas e, consequentemente, um dia ve- 

DNA A son ntrição da: DEOOIA AG | oa a O aa aotito | subsíkios do propagando a! grupos folclóricos, | Zéca a, sua tórva melhorada em cami- 

q LA So ice du co jârio do | Gde Wicundonam o meio mence coro | dempertios é nistas do posa fisiradoy| nhos ária, socios o pieciticm o tuo 

aumento crescente da população escolar, | Naturelmente, que não constitui novidade teclando me 


UM ÊXITO QUE SE FIRMA! 
O ALICIANTE FILME 


ZORBA, O GREGO 


A coroa de glória do 
ANTHONY GUINN x 
Tel. 29782/3 ao lado de ALAN BA * IRENE 


igurando também 50 contos para projectos el tem sido dado, O Alto-Douro enfer- 


h j º 
com as suas exigências pedagógicas Que | nar ler retende | Obras no Parque de Campismo. mava muito de lhe fal! z E 
um edifício adaptado, de modo algum e portirsado ps neta - No verdade, raste-nos confiança e resigno- | prensa. A nossa Aeoguasia isto Um portas n 
reune. telo do S. João Baplisto, que 30 prelende um | $5º. para podermos esperar as realizações e | -voz em «O comércio do Porto, como do 
No total de ulumos matriculados, 6 | o 65 o a Rotel? uma. pise | es, irmos anotando e enaltecendo, neste no-) O meriógico “integrado, — fundanentalo | de 
RM amar génio ha Tuta Jam boo Jofer, bic | tdi, mente, na vida regional, através do 
. etc, otc, Tudo isto que qual, se tornaram em realidade alguns me- 


peciasidades, Assim, o Ourto Geral do | for Seriado h6 mumtasimo. to 
Assim, j o mpo e que, lhoramentos, não só em Fontes, mas 
Comércio e Secção Preparatório para 05 | por isso mesmo, algumas detas têm já cons. QUANDO SE COMEÇARA A CONSTRUIR | tembém em todo a concelho de Santa 


Leitor 


Institutos Comerciais, compreendo 1 tur. | for “o : a O CEMITÉRIO DAS CAXINAS ? M ) E i i à 
: planos anteriores, não sendo, por- arta de Penaguião. Por isso, esta fre- xa-Cidral Castelo de Paiva, ojerece à considera- PAPAS * LILA KEDROVA 
mas; os Oureos Industrinis para formação | jon, “igroradas A ponte sobra 6” Ave, E ã ires | Euesa Já usuiat gm povo caitieio es) O Correio cão das entidades responsáveis o Dro- 1530 e 21,30 A já célebro músi acompanha 
do Serralheiros, Montadoros Blestricistas, | UNO dos. A pente sobro o Ave) O asunto não é do hojo, nem significa, | colar e. vão-se verificando. outras. obras F blema que a seguir ezpõe RE A ge E 
Formacão Feminina, Carpinteiro-maroenei- tre oras do pe e barra, ate, eles | POr iso mesmo, novidade, Significa, isso sim, | de iniciativa particular. Cumprimos o|,,,O 08% assinante, sr. António, Pas. anos — a DANÇA DO ZORBA ! 
» etc, etc, | uma necessidade premente, como já muitas | nosso dever, como sabemos e podemos, | t0S Ribeiro, escreve: is ) «venho chamar a V. atenção para | dRRNNNNNNNNANN 


ro, Secção preparatória para as Escolas E - 
To. Sectlo prcraratéria one as nos | fudo isso é do, conhecimento do todos nós | vezas tem sido dito o reclamado na Imprensa | dando à família fontense a srandeza do seguintes problemas : um caso que se passa neste lugar. Val, 
Cias Rastro, compreendo 16 burams, ) 2 Meio dequelos que aqui não vivendo Tá | oca! o do País, À Poça do Barca e as Cox.) Feu, merecimento, e animando a a Pros) apor ter Gessado o serviço das sacas | Mostronda” a" estrado Racional que pas» nam 
Número de interesse é o dos alunos que | SUN Cão Conde nestes anseios | nos são os lugares que, pertencendo a esta | Comu na defesa das Obras que 0 ontigo | go correio Lixa-Cldral, foi o carteiro dirticoada a a PATRICK MC GOOHAN 
sa matricularam ma Secção Preparatória a j vilo, constituem o centro piscatório mais im psoiaa encarregado de o distribuir, ele próprio, | quantos sacriticios pia pa o célebre «Dangor Man» da T.V. em. 
para os Institutos Industriais: 20 alunos. |, Je desta vez, a tuo a e tra: | portante do Norte do País o têm, presente.) AS NOSSAS RUAS E CAMINHOS— |? não, Benão o gommnio fantémito, don | o Congegalir case beim E E Rns Ss AS DUAS 

id tos au | fados com maior conhecimento e profun te, uma densidade populacional que não | Prin go, ele chega ao lugar de Cldral por À ) S 
fai op Aq] Sue | dade, com melhor argumentação, em termos | erraremos s osRanTOGs à da Lie incípiou o flagelo das chuvas torren- | oia das 18 horas. E Como a entrega | QU a mesma se encontra em bom esta. Telefone 42355 


d u ã erraremos se a compararmos à da sede do| ciais que transformam a rua principal e do, urge conservá-la. Ora ante o que A 
a e iItes materiais de cairem de | mais. esclorecedoros e isto muilo deve sotis- | concelho. Vivem ali uns milhares do olmos | 08 caminhos para S. Pedro, Dores e Vis é assim feita tão tarde, já não nos sobra | ço "está a passar-se nada nos convence HOJE — Às 21,30 
Viana ou teriam que ir matricular-so no | fozer o nosso Município, porquanto é evi 


Fe by re te fact Es 
concíio vbengonadas têm sido, pelo sulero | EM lama Pegajosa. Só com os grossos | LINDO, Pata TEDOna e como a | AU6 cla permaneça nesse estado. Mes — M/ 12 ANOS — Um filme no qual o improvisto 


A rs tamaneos da lavoura se conse) dl mo no centro daquele 1 há 
Posto Gu em Bruga Por aqui se availa | dente o bom propósito de esclorecor e de | do progresso que avassala o País inteiro. É) com tai mi nsegue andar | própria distribuição dos Jornais quo arróyado ira a pu TECHNIOOLOR o ro Hospirito ida aan tura aq ttae 
do alcance enorme que representa para | informar, certo que os lugares, só por si, têm tomado | O ndo, quando oraçao, pre- | EM aqui assinantes, como 6 o meu a RR a cada passo t 


Cia Sade a recente criação deseas | No capítulo financeiro, o orçamento tem a | um desenvolvimento “extraordinário e o ritmo | judia tudo, pois até as vindimas 'não | 450, À hora à que chegam, auase NÃo | está completamente arrazado, transfor- : MATIHEE (gor TONE RIA ARo Gaga Miinão 


Secções Preparatórias, receita de 8.500 contos para cobrir as des- | do construções que ali se processa, vai muito | puderam ser acabadas e nalguns socal- | interessa lé-los Não seria de recomen-| mando o lugar num autêntico rio. | à 
Os Cursos Nócturnos, “funcionam com | pesas, sondo essa verba resultante do saldo | além do que so verifica no sede do concelho. | Cos as uvas apodreceram, — C. dar OO O Dr cem pilearEns? | COMO O lugar tem a entrada paralela à 
a) estrada, as referidas águas chegam a 


oito turmas o do Curso Geral do Comércio | da gerência anterior (364 contos), 6.086 contos | Quase por iniciativa dos moradoros se trai Altuste ts odisas desta maneira é megas | Seitúda: ss referidas águas chepem e 


2 de turmas os Cursos Industriais de | de receitos ordinários do próprio município | formaram os lugares numa vila ruidoso a | EEE | progresso. Ao menos que a entres : 
Aperfeiçoamento, Trata-se, no conjunto de |e 2450 de receitos de comparticipações e | progressiva, industrializada e a comercializar. do Profa cumo” antigamente, “ou Seja, pos in nigontano e ao 
tudo o que citamos, de assunto de ex- | outros receitas extraordinárias. As despesas | -se, cada vez mais, procurando a iniciativa | consignado a verba de 100 contos. Mas, se | Entre us 15 e as lá horas, Deste modo | sito, é gm verdadeiro Cria” deixar as 


traordinário interesso o a conclusão final | do noturoza permanente atingem 5.020 con | particular bastorso és suas necessidades. | como estamos informados, esto assunto do | ciltiva-nos a vida. Queremos lembror. | mesmas Águas correrem para a estrada, 
, à estrada Lixa-Cldral, que est À 


que desejamos tirar, além daquelas de | tos, devendo destacar-se que em obras (des- | Arranjou-se, há pouco, parte da sua principol | pende, aponos, do respectivo proj que tem um movimento intenso e cons- 
viva entisfação por assistimos a esta pro- | pesas ordinárias) está orçamentada q verba | artéria, a que se deu o nome do presidente | não está "ole ainda oleberado ioapio h8 moi | Cadtenstras Po resanto, quetêmos Jams | túnte: Bagba ima Pequena “chuvada | As corridas de domingo no México 
moção educacional de tão grande vulto, | de 900 contos para «Repartição Técnico, fis: | actual do nosso Município, mas a obra ficou | de quatro ou cinco anos, astá destinado o] brar o mau aspecto q averemos Jem | para não se poder passar ali, a Dé en- E; 
o due Viana do Custeio deve Pusmar | eslização, motoristas, operários, cantoneiros | por concluir com a promessa de que pros-| local? E reolmento desolador para os habi- | SCiXOSO, que serve as minus do MEMO | que” Lo “devo “ser ias ao Cebda Ce] CIDADE DO MÉXICO, 11 — Duas julgamento para se proce- 
atravós dos seus órgãos representativos. | trabalhadores, sendo esto q verba mais | seguiria em breve. E o que aconteco, presen- | tantes daqueles lugares ferem de suportar o| NOM. e que está Intransitável. Este que ho deve sor dada COM Poda O | voltas à arena — uma do Rogélio Ledue] der ao exame das faculda- 
pela concessão do novo edifíeio da Escola | elevada o seguindo-se “a da Presidência e | lemente, é quo estó quase intransitóvel paro | socrifíccio de transportarem os seus mortos | Último pedido fê-lo a população rural | arruinai ar a O DOS | e outra de Victor Pastor — uma breve | gj tais à um dos reus 
Tonion Elementar, como meio die encão | Secretaria com «postoal» que é de 429 contos. | os. veículos automóveis que muito a procuram | numa distância de mais de dois quilómetros, | de, BOrbS de Godim. Pede-so à Glmara ) este q apelo que venho fazer a V. Orela | novilhada de «Zacatenéco 6 pormenonaa les men Es 

emancai para recuo proveito Custe orem | Às: restantes ale ct vetbas: mais. GU penas | = nacionais so estrangeiros — estes: atruídos | pora os dpullarem no, cemitério. dista vitor] Apa APL O ea melhor caiiarems DOF | qua tod a DOpilação: deste ingar Jho | dos trás idlastrosA Rol tudo quando vimos NTE ISob êndor do juiz 
cimento impressionante a que se assisto | normais. pela característica especial do seu povo e os » | estes pequenos-grandes problemas», ficará reconhecida por quanto fizer a | ontem, na maior praça de toiros do die presa e 


: m Não bostam já os horrores da morte para F 
dem” autêntico defiagrar de gerações, | “Quanto do que o Município se propõe | ouiros, muitos deles, pelo desejo de melhor é | dilacerarem os corações daquela gente, pois] Em muito mau estado |” da sua justo causos. a. erica isentos como q asspisores os. srá de 
d d ta comarca, 


ávidos de obterem total valorização do 4n- | realizar, teremos de encarar esse assunto, | mais tranquilo trajecto. Melhorou-se o ilumi-l têm ainda de sofrer rescent 

, , y rudezo de H a 
rádio ny Toto Tas da Quo qa dba | Di cento o dei um traseiro, contado: | Has ceiruitio, bico, vsiê. quosm poocluldo <i] aruada. diflânda: péra semiharees se eh a Rua de Silva Porto —— e € — | Se acrescentar e O e cializada não 
dia a din, mais exigente de valores, raservando q nossa palovra para, em face do | sua lota do pescado — hoveremos do falar | entes queridos, quantas vezes vítimas da sua Bodem contentar-se com bons pormeno- 


Em Chaves foi adiado um 


plono, no decorrer do ano ou no fim dele | nisto, em breve, quando a comparermos à | loboriosa faino Escreve-nos am, nosso antigo leitor, Tes “dos “novilheiros actuantes. À “tempo: | MS jr oo, o asia” cotíêrco 
O «SAO RUI» JA ESTA A FALA | podermos aquilotar da concretização das | deste vilo, na qual se gastaram 30 e to! con-] Mas, so reaimento, a falta é de proj wa expôr o seguinte : DE CELORICO DA BEIRA ralada na aMéxico», entrou À ão, a , 
q » le projech = lo julgamento dos réus José Rodrigues, Adi 

fatea ma arecta final», e nenhum dos actuan- | 9 iulgomeno do o mália Gomes Brás, 


COM VIANA obras ou melhoramentos efoctivados e possa- 
mos, então, dar-lhe o merecido relevo. Por 
Hoje, às 10 horas, o arrastão <São Rule, | agora, e pelo que está consignado, podemos 
da Empresa de Pesca de Viana, estava | informar que na sodo deverão ser gastos 
a“170 milhas de Leixões, porto para onde | 1.587 contos e, nas aldeias, 2.200, esta verba 
Se dinige e onde devo entrar às 10 horas | absorvida por estradas e caminhos, fontes, 
ão amanhã. À bordo do arrastão tudo vem | lovedoures, um pontão sobre o rio Este e 
de boa enúde, Este belo navio é coman- 
dado por um jovem capitão da Marinha 
Mercante, desta cidade, o sr, José Soares, 


EE coa era del 5 LIVROS PELO PREÇO DE 1 


tidos em tão importantes funções. 


tos sem proveito — e o pescador tem O) porque não está elo levantado? Acaso nã s 

h ih so não «Como leitor do vosso conceituado deixassem > A 
cuidado de ter sompro os suas casas limpas, | tom o nosso município um engenheiro, uma| Jornal há mais de vinte o cinco digno, ao | isgaçao So Aee O; primeiro. 'é “ocusodo de, crime de mário; 
pois embora rudes são briosos e, afinal, um | repartição técnica com um arquitecto? Não | 405. tomo a liberdade de escrever Cibino Aguilar foi o grande triunta- | praticado em 1 de Abril do ano gm euro, 
requisito indispensável para tão populosos IU-| cortence a esses funcionários o trabalho do|& V» a fim de solicitar a sua me- REABERTURA DE AULAS — Logo] dor na inauguração da praça de Api- | de que foi vítima Emi « mes  Brós core 
gares, ando citado, ano após ono, nos) fevantomento do projecto? Ber, talvez este. | IDOL atenção para o péssimo estado de | que os estudantes do Coléxio local ro-| zaco, Tlaxcala. Cortou as orelhas do pri- dor DO espada 
«Planos» e até esta data, sabe-se, apenas, | ; E n, talvez este | conservação da Rua Silva Porto, na par- | Kressaram a Celorico, a vila animo a DA perdeu “as do "de? | é seusado de crime grutas a, a farcaira, da 
jomos em erro, Mas se assim foir, hoja | o da, ho E po É; E corrupção. Os réus foram defendidos o pri- 
idades lhe foi | q e que confina com o modernissimo e | pois, não há como a mocidade para im-| gundo, por falhar com o estoque. mas | Edo selo “advogado, degu 
alguém a quem se possa pedir esse encargo, | alroso Batrro do Regado. So no Verão, | primir vida e alegria. Quo os simpúti | deu duas voltas à arena. os sr do Brazdo. Antunes; é à ré 
faça-se o projecto e soja dada uma satisfação | são constantes e incomodativas as mu | cos rapazes e as alegres raparigas, sem| Jaime Rangel, com O bicho menos | OIT dr” Caros Tolos Grilo, 
tão legítima quanto merece a população dos | Ve)s do poeira que se levantam à pas- | abstraírem das distrações próprias da | propício da tarde, esteve toireiríssimo DU Ra 
lugares da Poça da Barca e das Coxinos que | , SM dos carros, no Invemo a coisa | eua juvenil idade. ce compenctrem dos | com o capote e a muleta, dando voltas una ea, e | IPISSRENICO, 
tugas da foça do forca e dor Canios que) Canga BIG, Bóia pe, GONTOrtE. MU | ons, devora excoianes vara. obierem. 0 do. redes pose declarações do José Rotrique que 
autêntico lamaçal, salpicando-nos a to- | resultado desejado. E Em Guadalajara. David Sánchez «El | CM O Cespondo é revelia. 
tos, quando alí passúmos, de Agua e de). CHUVA PREJUDICIAL — Tão dese- | Campam, no lidar o primeiro «Santa Rosa | Quios O cel de a sega ralo 
A CARREIRA DAS CAMINHETAS PARA | lama, Ao mesmo tempo, achamos con- | inda à princípio, pois » estingem prolon-| de Lima», foi gravemente colhido, na a TES CS O ovo orqua are 
A PRAIA, ACABOU, ESTA EPOCA veniente e necessário que a nossa Cá- | xuda prejudicou imeneo os campos, axo- | coxa esquerda, mas continuou na arena | do do a manhã, [ asfalto 
mare, depois do arrânio duquela parto | ra, ano tem ohovido durante 15 dina,| a deu voltas, saindo ao tércio no quinto | Inciado “pole juiz corregedor, que lho chamou 
D pé = lá estes preto < conto o | SERES SoaisoPOR OO tmpiiona À ora alado Ná Vintiase oftepes om ido tarde. eCapuoro Tico, eia, ao tir: |aiatanção para qu sortodiçõos aortniadis 
E — — acabou a E , 7 : E ç E 
E QUEDAS DESASTROSAS correio, sem mais despesas, 5 obras no valor mínimo de CEM | carreira do cominheto entre a vilo e a proia | Curva que existe no término da mesma, | cuusar gravo transtorno. RT ar) e mist cas ira s presidente « So Tripuna spendey a oudidn- 
Em consequência de quedas desastro- ESCUDOS, incluindo, entre outros, autores como Virginia Woolf, a lira o ser gere, Velo “oa * que só serve para provocar desastres» DAE ARA dt) e a pas pena mo sexto e último novilho ques. O julgamento foi, assim, adiado para 

q lificuldades de sempre, m » aca + nd aos » | da it a 

sas, ficaram internados, no hospital des-)M Evelyn Waugh, Galsworthy, Pear Buck, Hugh Walpote, Priestley, MI) numerosos moradores e e as raiado) A estrada macional que [ss n sua actuação está a marcar no) Na praça de cAmiacenlientesm, O aeee 
a À 3 ! N E . «| Fição de merecido relevo, pois a sua pre-) grande triunfador foi o novilheiro Efe | a 
filha do David Pinto e do Maria Lima, Huxley, Dickens, Kipling, Mark Twain e Katherine Mansfield! Não Terão de enfrentar as intempérios, sobretudo | passa no lugar de Sá, Cas-| once está a cer pedida na colaboração | Adame, que cortou às orclhas e O rabo | Te 


que no último plano de acti 


Se lê imglês é gosta de boa literatura, envie-nos este anúncio, jun- 
DUAS CRIANÇAS VITIMAS tamente com 20$00 em selos de 1500 e receberá, na volta do 


residentes na freguesia do Deucriste, e ficando satisfeito com alguns dos livros que receber, poderá devol- os estudantes que doli têm de embarcar para | tel Paiva, ansforma-| do várins festividades. Parabens aos pe-| do sexto «Oenuelas», saindo em ombros. 
Graciano Alves Maciel, de 11 anos, filho vê-los, pois ser-lhes-á restituida a importância correspondente. a Póvoa de Varzim, deslocando-se à actual lo de A tran o quenos e aos seus orientadores. No primeiro, havia saído ao tércio, Ra-| tinflasy, alcançou êxito estrondoso ao 
de Manuel Maciel e de Maria da Rocha, paragem no Rua da Mi rdia. À nós, bem -Se por vezes num lag' CURSO DE ADULTOS — Está a ser| fael Palácios (equatoriano) ouviu palmas | toirear um novilho a que cortou sim- 


aguardada, dom vivo interesse, a rea-|no que abriu o espectáculo e ovação no | bôlicamente orelhas e rabo. Na parte 

Em carta que nos acaba de escre- | bertura, no próximo dia 2, deste tão| quarto da tarde. Manolo Urena cortou | séria, António Canales cortou duas cre- 

"maio om jiu | ver, O mosso assinante, sr. Corolano | útil curso, pois nele têm encontrado |uma orelha do primeiro e ouviu um)lhas e um rabo: Gustavo Castilho tres 

DV. Moreira Duarte, residente no lugar de | melo de melhor angariarem a vida ado- aviso no quinto. orelhas e um rabo; e «Chavalilor deu 
é Sá, freguesia de Sardoura, concelho de lescentes e adultos. — O. Em Matamoros, Mário Moreno «Can- [duas voltas à arena. — F. P. 


nos parecia que seria um benefício muito 
grande, continuor a carreira, mos ainda 
tínhamos uma esperança... 
são que se perdoul Paciênci 


residentes na freguesia de Capareiros, 
A primira sofreu fractura do braço es- 
querdo e, o segundo, traotura do braço 
direito, 
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O CONSELHO MUNICIPAL 


APROVOU O PLANO DE ACTIVIDADES DA CÂMARA, PARA 1966 
QUE INCLUI NUMEROSOS E IMPORTANTES MELHORAMENTOS 


Em cumprimento do determinado no 
Código Administrativo, reuniu, ontem, 
o Conselho Municipal, convocado para 
apreciar, discutir e votar o Plano de 
Actividades da Câmara, destinado ao 
ano de 1966. 

Presidiu o sr. dr, Viriato do Amaral 
Nunes, presidento da Câmara, ladeado 
pelos srs. Fernando da Costa Vilaca e 
prof, Manuel Antunes, Secretariou o sr. 
Carlos Braga da Cruz. Seguidamente, 
foi apresentado o Plano, acerca do qual 
fizeram considerações os srs. Fernando 
Vilaça, Peixoto Neto e prof, Manuel 
Amtunes. O conselho, após essas conse 
derações, aprovou o Plano « deliberou, 
também, que fosse transmitido, ao sr. 
eng. Arantes e Oliveira, o reconheci- 
mento dos bracarenses, pela dádiva da 
rodovia para o Bom Jesus; deliberou 
quo fosse prestada homenagem à me- 
mória do capitão José da Luz Brito, 
um dos elementos de maior relevo no 
Movimento de 28 do Maio, e consratu- 
lou-se com a homenagem que vai ser 
prestada ao sr. comendador António 
Augusto Nogueira da Silva, grande be- 
memérito da cidade, Aprovou, também, 
um voto de gratidão ao arcebispo pri- 
maz, sr. D. Francisco Maria da Silva, 
pela oferta de terrenos, destinados à 
construção de residências para, pobres, 
e ao sr. comendador Nogueira da Silva, 
por ter decidido erguer nesses terrenos 
um grande bairro, com muitas babita- 
ões, escola, capela e um Centro Social. 

O Plano do Actividades da Câmara, 
que todos os anos publicimos e apre- 
ciámos, é precedido do várias conside 
rações” muito criteriosas que, a seu 
tempo, merecerão os nossos comentá- 
rios. Uma há, porém, a que aludimos 
imediatamente, e essa é a da neces- 
sidado de substituir o actual sistema 
de planos anuais, por outro de planos 
talvez trienais, Efectivamente, como po- 
derá uma Câmara estruturar e executar 
obras e outros melhoramentos de gran- 
de vulto dentro dum ano? 

Notamos que, no Plano, não se fala, 
desta vez, nos Orçamentos dos Servicos 
Municipalizados e do Turismo. Talvez: 
pelo primeiro dos factos apontados, não 
e faz qualquer alusão ao abastecimento 
de águas, 

Entretanto, é de justiça reconhecer 
que o Plano pode, sem favor, ser con- 
siderado grandioso. Dentro da capaci- 
dade económica da Câmara do Braga, 
aque é, como há dias referimos, reduzi- 
da, o Plano apresenta obras quo muito 
concorrerão para o engrandecimento da 
urbe, e não esquece as freguesias ru- 
rais, bem dignas do serem acarinhadas,, 
A população do concelho está, matu-. 
ralmente, ansiosa por conhecer o Plano 
em pormenor, o Plano, o 0 correspon- 
dente orçamento, quo prevê « aplicação 
total de 20.000 contos. Não nos é pos- 
sível duma assentada catisfazer a curio- 
sidado legitima dos bracarenses. Hoje, 
inserimos apenas uma parte dos melho- 
ramentos previstos, e só desejamos que 
o dr, Amaral Nunes é os Seus cola- 
Dafsdtoças possam dar concretização a 
todos. E após a publicação, aparecerão 
as nossas apreciações, E comecemos: 

OBRAS URBANAS — Cidado e fre- 
guesias—a) Em execução e a realizar— 
Urbanização do Zona do Liceu Feminino 
— Deve completar-se, no decurso do 
ano de 1966, esta importanto obra que 
muito veio aformosear a % 


a sede da Federação dns Caixas de Pro- 
vidência do Distrito e a «Casa dos Ma- 
gistrados», devem dar ao enquadra- 
mento dessa área um aspecto digno do 
grando centro urbano que já é Braga. 
Em arruamentos e electrificação foram 
gastos, nesta obra, cerca do 2 044 467590. 

Urbanização ao sul do Hospital de 
8, Marcos — Demolição da Iyreja de 
S. Lázaro — Melhoramento delineado 
pelo ilustre presidente desta Chmara, 
dr. Araújo Malheiro, vai trazer largas 
perspectivas ao desenvolvimento o cres- 
cimento da cidade, na zona compreen- 
dida entre a Avenida Marechal Gomes 
da Costa e a rotunda de Maximinos, A 
obra, iniclou-so já com a abertura da 
Rua Sá de Miranda e ligação à Rodovia 
e vai prosseguir, ainda este ano, com 
a demolição prevista o já acordada de 
igreja do S. Lázaro, a permitir também 
o alinhamento das casas da principal 
artéria da cidade — a Avenida Mare- 
chal Gomes da Costa. 

Prevê-so que esta zona, simultânea- 
mento central e sossegada, virá a cons- 
tituir um dos mais belos bairros de 
cidade, pela feição estética que se lho 
pretendo imprimir e pelas possibilida- 
des urbanísticas de que desfruta, Si- 
multâneamente, a sua construção vai 
solucionar o grave problema dag liga- 
ções da cidade à parto nova do Hospi- 
tal de S. Marcos, a proc -se 
actualmente por forma perigosa e pre- 
cária. Nesta primeira faso «Demolição 
da igreja e urbanização) a obra im- 
portará em 1 672000800. 

Urbanização da Praça Conde de Agro- 
longo e mudança do local da Feira 
Semanal — A visita do ministro das 
Obras Públicas a Braga, com a noti- 
cia de mais uma dádiva do Governo à 
nossa cidade — a construção de um 
monumento ao Marechal Gomes da Cos- 
ta, na Praça Condo de Agrolongo, fren- 
to ao antigo quartel do Regimento do 
Infantaria 8, donde foi lançado o grito 
vitorioso da Revolução de Maio de 1926, 
trará consigo a necessidade do se pro- 
ceder imediatamente ao arranjo do cha- 
mado «Campo da Vinha», Esta obra te- 
ria de so encarar mais tarde ou mais 
cedo, logo que se inicio outro grande 
melhoramento de que a cidado está tão 
mecessitada — a edificação do Palácio 
da Justiça. 

Empreendimento de grande vulto, a 
eliminar o estado poeirento e mais pró- 
prio de terreiro de aldeia do que praça 
de uma cidade como Braga, irá acar- 
retar um grande encargo para o muni- 
cípio, pois terá, como consequência 
imediata, a compra e a preparação de 
um vasto terreno destinado à feira se- 
mamal, cuja manutenção interessa à 
Câmara e à economia agrícola e arte- 
samal do concelho. Cremos plenamente 
que o grande terreiro, generosamente 
doado à cidade por D Diogo de Sousa, 
se irá transformar numa praça moder- 
na, actualizada, digna da Braga de hoje. 

Estão em estudo vários terrenos para 
a localização da futura feira semanal, 
Pretendo a Câmara que a escolha re- 
esia em local amplo, em cujas proximi- 
dades so possa realizar também a feira 
do gado e tanto quanto possível que o 
terreno preferido so situo perto do 
actual mercado, aglomerando-se, na 
mesmo zona, tudo O que so relacione 
com o abastecimento público e aprovel- 
tamento das actividades artesanais do 
concelho. Toda esta obra deve acarretar 
um dispêndio na ordem dog 2300 contos. 

Casa dos Magistrados — Foi já apre- 
sentado à aprovação do ministro da 
Justica o anteprojecto deste magnífico 
edifício a erguer na zona do Liceu Fe- 
minino. Fazia-se, na verdade, sentir a 
falta de casas condignas destinadas aos 
magistrados da comarca e do círculo 
judicial, constituindo um problema e um 
prejuizo para a Câmara, a manutenção 
de prédios arrendados para esse fim. 
Graças ao espírito de boa compreensão 
e à simpatia que Sua Ex.* o sr. Minis- 
tro da Justiça nutre pela nossa cidade, 
será possível Iniciar essa obra, avaliada 
em cerca de 2000 contos, no decurso do 
próximo ano. 

Arranjo das ruas do Souto o dos Oa- 
pelistas — Antiga ideia da vereação 
que sempre tem lutado pela urbaniza- 
cão destas duas importantes artérias 
citadinas, fulcro da sua vida comercial, 
vai tentar-so, talvez ainda este ano, de 
modo a estar concluído no próximo, o 


seu arranjo e modernização, As exigên- 
cias actuais de Braga, o intenso movi- 
mento destas duas ruas, não só prove- 
miente dos seus modernos estabeleci- 
mentos comerciais, como de elo de Ii- 
gação entre os pontos nevrálgicos da 
cidade, justificam que a Câmara olhe 
com interesse o carinho esto melhora- 
mento que muito irá beneficiar e embe- 
lezar a zona central de Braga Prevê 
-se uma despesa na ordem de 300000500 
para a modernização das duas artérias. 

Arranjo do Largo do Rechicho — 
uma obra que se impõe e à qual está 
também ligada a possibilidade de reso- 
juçãa de um problema quo bastante 
preocupa a cdilidade — o de se dotar 
a cidade de uma unidade, hoteleira, tipo 
residencial, com cerca de 60 quartos 
amplos e modernos, com todas as exi- 
Eências do turismo actual, Supõe-se quo 
certos entraves surgidos nas primeiras 
diligências para uma resolução rápida 
das expropriações necessárias, serão 
removidos com o espírito de compreen- 
são e bem servir dog bracarenses quo 
amam a sua terra e desejam, acima de 
tudo, o seu progresso e desenvolvi- 
mento. Está previsto para esta obra O 
dispêndio de 805 000500. 

SANEAMENTO — Ramais de Santa 
Tecla e de Santo Adrião — Obra de 
muito interesse a resolver problemas de 
higiene e sanidade das zonas que serve, 
gastar-se-á nela uma verba aproximada 
de 385 000500, 

Parque de Campismo — No decurso 


HOMENAGEM AOS MORTOS 
DA DEFESA DO ULTRAMAR 


Findas as cerimónias na igreja do 
Pópulo, todos se dirigiram pi] 
cditiio do Quartel de Infantaria &- 

oi ada hom: 


colocando m 
numento ali existente. Fenda, 
na sala do comando, foi lida uma men- 
sagem do sr. general Câmara Pina, che- 
fe do Estado-Maior do Exército, que 
se associava àquela festa, 

O sr, tenente-coronel Manuel de 
Passos Araújo Esmeriz, em nome do 
Curso. dirigiu calorosa saudação ao sr. 
coronel Joaquim da Mota Freitas, co- 
mandante daquele Regimento. 

Após à visita às instalações do quar- 
tel, foi servido um aperitivo. durante 
o qual o sr. coronel Mota Freitas se 
congratulou com aquela festa militar e 
agradeceu as palavras que lho haviam 
sído dirigid 

As 14 horas, no Grande Hotel do 
Parque do Bom Jesus do Monte, reali- 
2zou-se o almoço de confraternização, a 
que presidiu o sr, comandante militar 
e que decorreu no meio do maior en- 
tusiasmo e da mais franca camarada- 
gem. Aos brindes, usaram da palavra 
o sr. tenente-coronel Manuel de Passos 
Esmeriz e, pela comissão promotora 
daquela reunião, o sr. Penha Garcia. 
do Porto, que encerrou a festa come- 
morativa das bodas de prata dos ofi- 
ciais milicianos do Curso de 1940-1945. 


FORAM ONTEM A SEPULTAR 
AS DUAS VÍTIMAS 
DO ATROPELAMENTO! 
OCORRIDO EM CELEIRÓS 


O dia já declinava quando, ontem, 
chegaram à freguesia de Celeirós, deste 
concelho, os dois rapazinhos que, no 
último sábado, depois de terem saído 
da escola e ao atravessarem a estrada, 
foram mortalmente atropelados pela 
furgoneta OP-60-71, conduzida por An- 
tónio Martins de Oliveira Barros, do 
Couto de Cambeses, Barcelos, Os fune- 
rais saíram da capela da morgue do 
hospital, acompanhados por muitas 
dezenas de pessoas o pelos pais e ou- 
tros familiares dos pequenitos. Mas, em 
Celeirós, pode dizer-se que toda a fre- 
guesia os esperava, As crianças das es- 
colas primárias, com as suas profes- 
soras; conduziam flores, numa como- 
vente manifestação de despedida aos 
seus infelizes companheiros, João Oli- 
veira Faria Barbosa e Joaquim Vilaça 
da Costa Barbosa, trâgicamente arran- 
cadas à vida numa fracção de segundo. 
Os sinos dobravam plangentemente a 
finados, mas o som do bronze não aba- 
fava os gritos de dor dos pais das duas 
vítimas, que ali ficaram no pequeno 
cemitério da freguesia, à margem da 
estrada, cerca de 200 metros além do 
local onde, num ápice, passaram duma 
vida feliz e prometedora, para a morte. 

O outro atropelado Manuel de Sou- 
sa Marques, continua livre de perigo. 


VIZINHA INCONVENIENTE 
4 


Foi agredido por uma vizinha, e re- 
cebeu curativo, no Hospital de S. Mar- 
cos, Augusto da Costa Nogueira, de 41 
anos, casado, do lugar da Bouça, na fre- 
guesia de Guizande. , 


ACIDENTES DE VIAÇÃO 


Quando seguia montado numa moto- 
rizada, foi de encontro a uma furgoneta 
António de Sousa, de 47 anos, casado, 
pintor, da freguesia de Lamas, deste 
concelho, que recolheu aos serviços de 
ortopedia do Hospital de S. Marcos, com 
fractura exposta da perna direita e várias 
contusões pelo corpo. 


CASO A AVERIGUAR 


Domingos Gomes Monteiro, casado, 
lavrador, do lugar da Estrada, fregue- 
sia de S. Paio de Merelim, queixou-se, 
àP.S. P, contra João Gomes Monteiro 
e esposa, Conceição Pereira, jornalei- 
zos, do lugar da Nora, freguesia de 
S. Pedro de Merelim, por o terem agre- 
dido a soco e a pontapé. 
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Y 
do corrente ano, verificou-se quanto é 
urgento a construção na cidado de um 
Parque de Campismo, devidamente mon- 
tado. Tem a Câmara encontrado diti- 
culdades em satisfazer esta instanto ne- 
cessidade local, porquanto o terreno 
preciso, envolve verba avultada, para 
a qual não tem sido possível, até à 
data, conseguir comparticipação do 
S.N.I. Resolveu-se, por isso, aproveitar 
o terreno camarário situado a nascente 
da Piscina Municipal, estando em bom 
andamento os estudos já encetados. 
Embora à área de implantação não seja 
à ideal, cremos, todavia, que a urgên- 
cia da obra justifica a sua pronta exe- 
cução de modo a poder ser inaugurada 
em meados de 196. Por outro lado, 
além do aproveitamento de um terreno 
municipal, a sua situação privilegiada, 
junto do magnífico Parque da Ponte, 
da Piscina e do Estádio 28 de Maio, 
superará esse inconveniente, permitin- 
do-so dotar a cidade de um Parque de 
Campismo que não a deixo mal colo- 
cada. 

Os “estudos es curso, dependem da 
informação da Delegação de Saúde, a 
fim de se prosseguirem as diligências 
junto do S,N.1. 

EM PROJECTO — Contral de camio- 
nagem — Não tem a Câmara descurado 
esto assunto, de intereesso vital para a 
cidade. Tem demorado o estudo da lo- 
catização da futura Central problema 
melindroso que, dada a envergadura da 
obra o o dispêndio a que vai obrigar, 
não pode ser resolvido de ânimo leve. 
Várias soluções têm sido tentadas e 
cremos que a última conclusão a que 
Os competentes técnicos do Gabinete da 
Estudos e Planeamentos de Transpor- 
tes Terrestres chegaram é aquela que 
melhor vai satisfazer as aspirações da 
cidade, Aguarda-so a conclusão dos es- 
tudos em andamento, mas confiamos 
que seja obra cujo início se devo veri- 
ficar, também, em Maio de 1966. 

Mata dos Arcebispos — Construção 
do bairros do características populares 


s milicianos do Curso 1940-45 que comemoraram as «Bodas de Pratas daquele Curso 


REUNIÃO DO CURSO 
DE OFICIAIS MILICIANOS: 
DE 1940 -45 


Decorreu, com grande entusiasmo e 
camaradagem, as comemorações das 
«Bodas de Prata» do Curso de Oficiais 
Milicianos ontem realizados. nesta “cio 
ainda 


“e com element 


serviço no Exército. 


As comemorações tiveram início no 
antigo Quartel do Pópulo, na Praça 
Conde Agrolongo, onde se realizou a 
concentração e na qual estiveram pre- 
sentes destacadas figuras no meio so- 
cial, verificando-se, entre todos os con- 
fraternizantes, bem vincada a amizade 
que permitiu esta reunião e o brilho 
de que a mesma se revestiu. 

A dar início às cerimónias, foi des- 
cerrada uma placa comemorativa. O 
1º sargento sr. Mário Ferreira, cadete 
do Curso, usou, então, da palavra para 
saudar os antigos soldados. o quo fez 
com emoção, prestando homenagem aos 
que serviram com dignidade o Exér- 
cito e evocando a memória dos que já 
não pertencem ao número dos vivos, 
de entre os quais salientou os, então, 
major Eduardo Silva e capitão José 
Baptista Barreiros, este último recente- 
mente arrebatado ao convívio da cida- 
de, que servia abnegadamente. Depois 
de recordar alguns factos da vida de 
então e de dirigir palavras ao coman- 
dante do Regimento de Infantaria 8, o 
orador fez votos pela grandeza de Por- 
tugal, «sempre perseguido, mas nunca 
vencido». 

Seguiu-se a chamada dos que per- 
tenceram ao Curso e, na igreja do Pó- 
pulo, anexa so quartel, celebrou-se uma 
missa por alma dos oficiais falecidos, 
encontrando-se o templo repleto de 
fiéis. Na capela-mor, os, srs. coronel 
Joaquim da Mota Freitas, comandante 
militar, e major António Antunes, che- 
fe dos serviços do Distrito de Recru- 
tamento e Mobilização n.º 8, e todos os 
componentes do (Curso. O celebrante, 
rev. dr. Tobias Ferraz, S. J., à homilia, 
louvou a iniciativa de, no programa 
das festas comemorativas das «Bodas 
de Prata» dos antigos oficiais milícia- 
nos, ser incluído “aquele acto de sufrá- 
gio pela alma dos que pereceram e de 
acção de graças pelos que aínda per- 
tencem ao número dos vivos, para sa- 
lientar que a fé, que sempre abrasou 
o coração dos heróis de Portugal, que 
têm por símbolo a figura gigantesca 
de D. Nuno Alvares Pereira, é apaná- 
gio indispensável aos que servem e se 
sacrificam pela Pátria. No final, foi 
lida a Oração do Soldado, juramento 
de fidelidade a Deus e a Portugal, que 
os presentes repetiram em coro, 


AGREDIDA E EXPULSA 
DO LAR PELO MARIDO 


Maria Rosinda da Silva Guimarães, 
de 32 anos, casada, residente, na Rua 
das Oliveiras, 17, queixou-se à, P. S. P., 
contra seu marido Amadeu Fernandes, 
de 36, motorista, por a ter agredido a 
pontapé, a soco e à dentada, ferindo-a 
na mão direita e deixando-lhe equimo- 
ses em várias partes do corpo. A quei- 
xosa acusa, ainda, o marido de a ter 
expulsado de casa e lhe negar o sus- 
tento, pelo que teve de se empregar 
como criada de servir. 


ACERTA DA NOVA E IMPO- 
NENTE SEDE DA FACULDADE 
DE FILOSOFIA DE BRAGA 


Fomos informados de que a data de 
apresentação de propostas para a adju- 
dicação da primeira fase da nova sede da 
Faculdade de Filosofia de Braga, de 
princípio marcada para 18 do mês em 
'curso, foi prorrogada até 5 de Novem- 
bro próximo, 

Na Câmara Municipal, como na Facul- 
dade, tem-se verificado grande interesse 
por esta grandiosa construção. 


CENTRO APOSTÓLICO 
DO SAMEIRO 


Com vísta ao Centro Apostólico do 
Sameiro, realiza-se, hofe, às 15 horas, no 
Governo Clvil, uma reunião a que estarão 
presentes diversas individualidades, 
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DIÁRIO DE BRAGA 


AN 


— O nunca desmentido espirito de ca- 
ridade, que tem aureolado os insignes 
Arcebispos de Braga, mais uma vez so 
demonstrou exuberantemente no gesto 
nobro e altruísta de D. Francisco Ma- 
ria da Silva, A doação da excelento 
Mata dos Arcebispos, para a Implanta- 
cão de bairros para pobres, mereco to- 
dos os encómios e a Câmara recebeu a 
notícia com natural alegria e gratidão, 
A compensar esta nobilitanto atitude, 
logo vutras vieram encher de satista- 
cão a edilidado e demonstrar quão vivo 
é entre os bracarenses o espírito do 
bem-fazer, a ânsia de ajudar o próxi- 
mo na realização das suas necessidades 
mais instantes, uma das quais é preci- 
samento a de habitações, com o mínimo 
indispensável para se viver em condi- 
cões humanas, 

Assim o Núcleo Auxiliar Feminino 
da Cruz Vermelha Portuguesa, por in- 
termédio da sua Delegação em Braga, 
composta de senhoras das mais nobres 
o distintas da cidade, veio até à Câma- 
ra oferecer-se para tomar a seu cargo 
a construção de 12 dessas moradias e 
a culminar esta generosa dádiva logo 
outra nos veio encher de natural júbilo; 
o sr. comendador Nogueira da Silva 
que vive com Braga no coração, apre- 
sentou à consideração da edilidade um 
grandioso projecto englobando, na sua 
faso inicial, a inaugurar em 1966, a 
construção do 25 habitações, em blocos 
de 2, 4 ou 6 moradias e desenvolvendo- 
-se nos amos seguintes com mais resi- 
dências, uma escola primária, uma ca- 
pela é talvez uma cozinha económica e 
um Centro Assistencial, de instrução e 
recreio, Está a Câmara vivamento inte- 
ressada em que esta obra, do n.tido va- 
tor social, tenha o seu início com à 
maior urgência possível, Está a proce 
der-se ao levantamento topográfico da 
Mata dos Arcebispos, sem o qual não 
é possível projectar-se a urbanização 
dessa zona, base essencial para alinha- 
mento dos arruamentos, abastecimento 
de água, electricidade e sancamento. 


a 


NOVAS COMISSÕES 
CONCELHIAS DA UNIÃO 
NACIONAL 


Pela comissão executiva da União N 
a eside 0 ar dr. 


comi: concelhias da 
ficaram assim constituídas: 

Barcelos — Prof. dr. Joaquim José 
Nunes de Oliveira, presidente; dr. Ma 
nuel Henriques Moreira, vice-presidente; 
dr. Hermenegildo Carvalho Maia, vogal 
eng. Mário de Azevedo, vogal; dr. José 
António Peixoto Pereira Machado, vo- 
gal; Artur Vieira de Sousa Basto, vogal. 

Amares — dr. Avelino Manuel da Silva, 
presidente; António Alves da Mota, vice- 
presidente; José Pereira dos Santos 
Mota, vogal; Domingos Rodrigues, vogal; 
José Gonçalves Leite, vogal. 

Fafe — dr. José de Barros e Vascon- 
celos, presidente; dr. Armando da Cu- 
nha Ferreira Leite, vice-presidento; prof. 
Manuel Cardoso, vogal; dr. António da 
Silva e Castro; vogal; dr. António Antu- 
nes de Oliveira Aguiar, vogal; rev. An- 
tónio Coelho Barros, vogal; Alvaro Leite 
de Castro, vogal. 

A posse destas comissões será anun- 
cida oportunamente. 


DE FÃO 


Pelo sr. ministro da Saúde e Assis- 
tência, por intermédio da Direcção-Ge- 
ral dos Hospitais, foi concedido um 
subsídio de 10000800 para o Cortejo de 
Oferendas do Hospital da Misericórdia 
de Fão. 


ACOMETIDOS DE DOENÇA 
SÚBITA 


Por terem sido acometidos de doen- 
ca súbita, deram entrada, no Hospital 
de S. Marcos, Maria Amélia Martins 
D. Paio Mendes; e Manuel Cerqueira, 
Viana, de 21 anos, solteira, da Rua de 
de 40, mecânico, casado, residente em 
S, Gregório, Melgaço. 


JORNALEIRO VÍTIMA 
DE UMA QUEDA 


Quando varejava um castanhetro, 
estatelou-se ho solo e ficou sêriamente 
maltratado na cabeça, José António Ve- 
Joso, de 36 anos, jornaleiro do lugar de 
Corresa Maximinos, que ficou internado 
no Hospital de S. Marcos. 


CRIANÇA ATROPELADA 
POR UMA BICICLETA 


Foi conduzido, ao Hospital de S. Mar- 
cos, por ter sido atropelado por uma bi- 
cicleta, Abílio Manuel Rodrigues da Cruz, 
de 2 anos, filho de Armando Pereira da 
Cruz e de Deolinda Martins Rodrigues, 
lugar da Retorta, a Arentim, que sofreu 
diversos ferimentos pelo corpo. 


BOLETIM DIÁRIO 


' 

18-10-1864 — Começa a ser construído 
o pedestal para a colocação da imagem 
de Nossa Senhora da Conceição do Sa- 
mero. “ 

Aniversários — Hoje fazem anos as se- 
nhoras Madre Natália de Jesus, D. Alda 
de Jesus Morais Afonso e os srs. Hum- 
berto Freitas Goncalves, dr. Laurindo 
José Costa e Manuel Adélio de Sousa 
Kock, 

DIVERSÕES — 5. GERALDO, hoje, 
“às 21 horas «Luz do Inverno» do Ingmar 
jergman (17 anos), 

Teatro Circo, amanhã «O terceiro 
segredo». É 

Farmácias de serviço — Rodrigues, na. 
rua D. Diogo de Sousa; Cristal, na Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa e Central, 
na rua dos Capelistas, 


PASSA-SE 


y Farmácia Morgado» sita à Pra- 
ca Conde de Agrolongo, da cidade 
de Braga. Informa e aceita propos- 
tas, Artur Martins Rodrigues, Rua 
de Santo António, 35-1º — Braga, 


União 
Nacional de Barcelos, Amares e Fafe, que | 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


UM VIOLENTO INCÊNDIO | CINCO PESSOAS DE FAMíLIA 


destruiu uma serração de madeiras 


e todo o 


tendo ficado feridas duas pessoas no ataque ao sinistro 


VILA POUCA DE AGUIAR, 11 


— Manifestou-se violento incêndio 
numa serração de madeiras, per- 
tencente às Minas de Jales, na po- 
voação de Campo de Jales, deste 
concelho, 
bem como toda a maquinaria, ferra- 
mentas de carpinteiro e toda a ma- 
deira ali existente. 


e que ardeu totalmente, 


Compareceram as corporações 


dos Bombeiros de Vila Pouca, as 
duas de Vila Real (a de Voluntários 
e a de Salvação Pública) e de Alijó, 
que não puderam evitar a destruição 
de todo o edifício fabril, mas con- 
seguiram impedir que as chamas se 
propagassem a outros edifícios ane- 
xos, Os prejuízos, de momento, estão 


DOIS FERIDOS A FACADA 
DURANTE UMA DESORDEM 
tendo um deles ficado hospitalizado 


COIMBRA, 11 — Na povoação 
de Eiras, deu-se uma lamentável 
cena de facadas em que intervie- 
ram indivíduos estranhos àquela 
pacata localidade, do que resultou 
ficarem feridos Diamantino Felizar- 


do, de 29 anos, agricuitor, e sua mu- 


Ther Zaida dos Santos, de 28 anos, 
ambos naturais de Algaça, freguesia 
de Santa (Maria, Vila Nova de Poia- 
res, onde' residem, tendo sido acom- 
panhados ao Hospital, desta cidade, 
onde receberam tratamento, ficando 
a Zaida internada nuina enfermaria, 
seguindo o seu marido para casa. 


UM DESERTOR 


tem praticado vários assaltos 
e roubos 


NO CONCELHO DE OLHÃO 


OLHÃO, 11 — Manuel António 
Oliveira Reis, mais conhecido pelo 
«Silvestre», casado, de 30 anos, na- 
tural e residente nesta vila, tem pra- 
ticado vários roubos, pelos quais já 
cumpriu oito anos de prisão, 

Como tivesse desertado por duas 
vezes do Exército, foi capturado pe- 
las autoridades, mas de ambas as 
vezes sempre logrou evadir-se. 

Em liberdade, Manuel Reis .as-. 
saltou, na noite de sexta-feira pas- 
sada, residências na ilha da Armo- 
na, em frente da povoação da 
Fuseta, e pertencentes aos srs, Flo- 
rentino Topa, Leovegildo Mendes, 
Manuel de Sousa, Octávio Clérigo 
e Licínio Mendes Correia. 

O valor dos roubos ultrapassa 
uma centena de contos. O gatuno é 
procurado activamente pelas auto- 
idades, 


o cevada pr 


ASSUNTOS 
AGRÍCOLAS 


As vindimas muito prejud 
cadas pelas chuvas 
em Canas de Sabugosa 


OANAS DE SABUGOSA, 11 — Já há 
muitos dias quo tem chovido com bene- 
fício para a agricultura, principalmente 
para a cultura dos nabais, A chuva, no 
entanto, está Já a prejudicar as vindi- 
mas, ainda muito atrasadas. Há muitas 
uvas já podres o estragadas, 

Com a abundância que há esto ano 
do vinho já so vende quase de graça 
10$00 o 12800 o almnde de 27 litros à 
bica, por não terem, os lavradores, vasi- 
lhas para o recolher. — O. 


“eva 
POVLZA 


calculados em cerca de quinhentos 
contos e cobertos pelo Seguro. Fi- 
cou ferido o engenheiro daquela em- 
presa, sr. 
castre, bem como um bombeiro de 
Alijó. 


da G. N. R., comandada pelo cabo 
sr. Rebelo, que facilitou o serviço 
de todos quantos trabalharam no 
ataque ao sinistro, 


rida e tratada a horriveis queima- 
duras, no Hospital Regional desta 
vila, Maria da Luz Crisante, de 18 
meses, 
deste concelho e que tiveram a sua 
origem num pequeno descuido de 


— Tanta roupa para secar ! 


GRAVEMENTE FERIDAS 


por o automóvel em que viajavam ter 
chocado violentamente contra uma árvore 


COIMBRA, 11 — Esta madruga- 
da, um automóvel conduzido pelo 
seu proprietário, sr, José Maria Fer- 
reira, de 42 anos, comerciante, e em 
que seguiam sua esposa, D. Inês 
Gonçalves Duarte, de 33 anos; uma 
filha do casal, Maria Lúcia Duarte, 
de 5 anos; e, ainda, seus sogros, sr. 
Manuel Joaquim Duarte. de 78 anos, 
e sua esposa D. Maris Emília Gon- 
calves, de 72 anos, todos residentes 
em Monsores, Arouca, seguia para 
Lisboa e, ao passar na curva da 
Salgueirosa, próximo de Sargento- 
-Mór, devido a umu derrapagem, 
despistou-se e foi embater violenta- 
mente com uma árvore, ficando to- 
dos os ocupantes feridos de gra- 
vidade. 

As vítimas foram transportadas 
para o Hospital desta cidade em 
carros particulares, entre os quais 
um dum cidadão espanhol, que por 
não conhecer o local do Hospital 
andou naquela zona às voltas a to- 
car o alarme até que lhe indicaram 


seu recheio 


o Hospital, que, diga-se, não tem 
qualquer sinal indicativo, como acon- 
tece em estabelecimentos congé- 
neres. 

Naquele estabelecimento de assis- 
tência, logo o médiec de serviço e 
pessoal de enfermagem prestaram 
aos sinistrados os socorros devidos, 
que, depois, recolheram às enferma- 
rias respectivas, sendc grave o es- 
tado dos dois septuagenários. 


D. Sebastião de Len- 


Compareceu, ainda, uma patrulha. 


HOMEM EM PERIGO DE VIDA 
por ter sido agredido à traição 
COM QUATRO NAVALHADAS 


FARO, 11 — Esta madrugada, 

encontravam-se num café, desta ci 
dade, António Francisco Pereira, 
de 34 anos, solteiro trabalhador, 
conserveiro, natural de Moura, e 
residente em Olhão, e Custódio Epi 
fânio dos Santos, de 36 anos, pe- 
dreiro, natural de Olhão, mas resi- 
dente no largo Mateus Vargas, nes- 
ta cidade. 
Como ambos já tivessem bebido 
um pouco demais, a certa altura o 
primeiro, por gestos e palavras, co- 
meçou a ofender o segundo. Nessa 
ocasião, o empregado do café con- 
vidou-os a sair, o que eles fizeram. 
Mas pouco depois, cá fora, envolve- 
ram-se em desordem, socando-se vio- 
lentamente, Quando parecia estar 
tudo serenado e o Custódio seguia 
já para casa, o Pereira, de navalha 
em punho, correu para ele e vibrou- 
-lhe quatro navalhadas em diversas 
partes do corpo. 

Aos seus gritos e esvaindo-se em 
sangue, acorreu um polícia, que O 
conduziu ao Hospita, onde ficou 
internado em estadc gravíssimo, 

Por sua vez, o agressor foi preso 
por outro guarda, que o transportou 
para os calabouços da P. S. P. 

Esta cena de sangue tem a sua 
origem em rixas antigas. 


Criança horrorosamente queimada 
COM COMIDA FERVENTE 
MIRANDELA, 11 — Foi socor- 


residente em Vale Maior, 


sua mãe. 

Esta, não se apercebendo da per- 
manência, junto de si, de sua filha, 
e, consequentemente, junto do lume, 
lançava comida para os suínos num 
balde, para onde, por se ter desequi- 
librado, caiu aquéia menor, quei- 
mando-se na comida, praticamente 
a ferver. 

A zona atingida no corpo da 
criancinha foi desde o abdómen até 
aos pés, por ela, ao bater com as 
pernitas no balde, ter caído para 
trás. 


MATOSINHOS) 


ouTUBRO, n 


UM TORNADO 
CAUSOU ELEVADOS PREJUÍZOS 


em aAlferrarede de Velha, 
concelho de Abrantes 


ABRANTES, 11 — Cerca das 11 
horas, passou sobre a povoação de 
Alferrarede Velha, um tornado com 
a duração de alguns segundos, cujo 
canal destelhou .a igreja daquela 
povoação, arrancou oliveiras e ár- 
vores de fruto, destelhou várias ha- 
ditações e destrutu um muro com 
cinquanta metros de extensão, per- 
tencente a Alvaro Cristóvão. 

Na ocasião, uma oliveira, arran- 
cada, caiu sobre José Duarte, que 
sofreu ferimentos nos braços e nos 
pés, 


PELA BIBLIOTECA MUNICIPAL 
No decorrer des vinto e seis dias 
Setombro findo, o 
na Biblioteca Público Municipal do Molosinhos 
foi o seguinte: frequência de leitores de todas 
os categorias sociais, | 882; obras o volumes 
requisitados naquele período, 2176; frequên- 
cio média verificado, 71,2. 
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DOIS OPERÁRIOS 
colhidos por uma serra mecânica 
QUANDO TRABALHAVAM 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 
— Na fábrica de serração de ma- 
deiras, do sr, António Loureiro, 
desta vila, foi colhido por uma serra 
mecânica, decepando-lhe uma das 
mãos, João Fernandes Nunes, de 17 
anos, o mesmo acontecendo ao em- 
pregado Francisco Godinho, de 40 
amos, natural da vizinha povoação 
de Travanca de Lagos, e que sofreu 
ferimentos graves numa das mãos. 
na Administração deste Jor- Os simistrados foram devidamente 
nal. Para estas assinaturas socorridos. 
não se enviam recibos à co- RNA 


CURSOS DE INGLES 
EM MATOSINHOS 


ASSINATURAS 
AVULSAS 


Aceitam-se assinaturas, para 
fora do Porto, por períodos 
mínimos de 10 dias, ao preço 
de 1800 cada exemplar, contra 
pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por meio 
de selos, vale do correio ou 


As inscrições são feitas no Instituto Bri- 
tônico, no Porto. 

Os cursos só começarão a funcionar no fim 
do mês de Outubro, em dota-a anunciar. 


ENTROU EM LEIXGES UMA UNIDADE 
DA MARINHA FRANCESA 
FUNDEANDO NA DOCA 2 


Procedente do porto de Brast, e em viagem 
de rotina, entrou em Leixões esta monhã o 
escoltador rápido da Marinha do Guerra fran- 
cesa «Le, Picard», comandado pelo capitão-ds 
-corveta sr. Corbier e com uma guarnição 
composta por mais doze oficiais e cento e 
setento sargentos e marinheiros. 


Faleceu outra vítima 
“do desastre de viação 


coesa 


ocorrido na estrada inter- 
nacional Beira-Rodésia 


BEIRA, 11 (Via Marconi) — Na 
sala de reanimação do hospital 
desta cidade faleceu, hoje, outra 
vitima do grave desastre de via- 
ção ontem vcorrido na estrda in- 
ternacional Beira-Rodésia, 

Trata-se de Angelo Dick Char- 
les Scarlet, funcionário adminis- 
trativo do Posto Administrativo de 
Vila-Machado, que dera entrada no 
hospital em estado de coma. 

Os dois filhos de Scarlet e ou- 
tros dois passageiros que seguiam 
no mesmo carro, encontram-se li- 
vres de perigo. — L. 


O escoltador rápido da Marinha de Guerra francesa «Le Picard», fundeado 
na doca 2, do porto de Leixões 


MICKEY E os seus AMIG 


Oo 
[=] esses. 
pd, 


— Tia, retiro tudo, — Dava uma lição a Alvin com estas bandeiras. 
Dt 


rasasasanasaasasas 


citações? 


Dada inda dd feto do fadada dida dada dd dd a da in dd dad 


— A quem dedicas estes 


veses 


— Vou acompanhá-lo ! 
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Os depósitos à ordem 
e a prazo 


nos bancos e casas ban- 
E| cárias em fins do ano 
transacto 


N 
S 


EH 
Os depósitos à ordem e a pra- 
0/20, em dancos e casas bancárias 
do Pais, até 31 de Dezembro pas- 

7 sado, totalizaram 75.746 mil con- 
| tos, segundo nos revelam as <Esta- 
tisticas Financeiras de 1964», agora, 
vindas a público, por intermédio do 


Instituto Nacional dz Estatística. 
OPERÁRIO FABRIL VÍTIMA Aquele total comgunha-se das 


«LÁ VEM UM!.... | [E = DE um Puro [gui sao Toi 
ua. h a LN ordem, em moeda nacional, 

Z Fa DO | peso cio gets de Sb it contos; demôstos à ordem, em 

n moeda estrangeira, 65 mil contos; 


ê em y Viterbo de Campos, 41, enquanto está 
DIZEM os UE SE SERVEM E 4 ; a trabalhar numa fábrica da Rua da | depósitos a prazo, ci assa Jar E 
e guarda O fato de sair no Pespésevo | £os à Prazo, cm Mocãe CStrangera, tesa COLAbora consigo... 


DOS «ELÉCTRICOS» VINTE E VINTE E UM | || : Desa PRO | 'SSineicsmonto desta “vis” deucãs| 25 pit contos. fitas adesivas 


Em relação a 1963, os diferentes 


to de rir o que a 
Os carros oléctricos das l- as pessoas a tentar os primeiros , ; mal Com o Iadão de cumprir 0, WC] depósitos somavam 63527 mil con- MOSS si stand tosa tv spp tesatox 
nhas 20 e 21 não servem muito lugares na «bichas —se é que E troduziu na citada dependência da-| £05, pelo que foi de mais de doze 
4 bem os seus utentes. Não sa- esta existo. Atropelos, e o mais bi quela fábrica e, do bolso do casaco | Nilhões de contos (12219 mil con- 
bomos ao corto a distância de. que fdolimento so adivinha, Ja- É daquele senhor, surripiou a quantia |tos) o valor acrescentado o ano 
horários que sopara uns de zem já parto dessa lufa-lufa. Ê ' E. dé | de 1050500. passado. 
outros. Porém, não é já a pri- Os que não podem entrar, de- e 3 O roubado, que não quer «pôr a 


meira vez que os vimos aos pa penduram-so nos estribos, pondo 4 á E “a boca em ninguém», certamente, foi 
res, como que a compensar os em risco a sua vida. E a ânsia ; a apresentar à P. S. P, a competente 
longos minutos em que se não do chegar ao destino. Ora isto p é queixa. ' 
enzerga um. Aquelas linhas ser- assim não está bem. Há necessi- Ê À 


vem uma vasta área da cidade, dade em adaptar os horários à A | > al avras 


partindo de um sítio para re- 
gressar ao mesmo. Servem-so 
por consequência, desse meto do 


hora de maior afluxo de passa- 
geiros, que é como quem diz, pôr 
NS Po. mais carros em circulação. E 

Enade Paso pp parece-nos que não será difícil. 
ras são mal servidas —não ten- O público merece esse bene- 
do, ao menos, carros suficientes fício, c os 8. T. O. do Porto podem 
na chamada hora de «pontas. ça se goto tai É uma 
questão de apenas do usar um 

me a pouco mais de cautela, na solução 
seus serviços, a aglomeração é do prole Com voa-vontade e 
grande— muito grande mesmo Mais ums carros, cremos, ficará 
E junto das placas de paragem. Tesolvido o assunto, Assim, todos 
Ai, perdem-se, então, preciosos os passageiros ficam servidos, 
minutos à espera de carro. E isso não havendo lugar a correrias 
acarreta grandes transtornos a loucas, a atropelos e o que re- 
quem tem horas marcadas, so- sulta sempre das circunstâncias 
brotudo à hora do almoço. Quan- apontadas. E depois já ninguém 
do se levanta a voz do «lá vem ouvirá mais a consabida frase — 
um» 6 um autêntico pânico, com «lá vem um» tu. 


ágina! Na tentativa de uma certa aproxi- 
Contisdo' La” pá ) mação com os países de Leste? No 
desenvolvimento das suas relações 


É | dor», na medida em que o grande | comerciais com os países do chama- 
PAUZ ate [JM | Partido no poder, a União Democrá- | do Terceiro Mundo, com à esperança 


3) mm 


ATÉ GOSTARAM 


Os súbditos suíços Marcel 
Gatez, de 22 anos, padeiro, é 
Henri Magistra, de 20 anos, 
mecânico, ambos domiciliados 
em Montreux, estão de visita à 
nossa cidade, onde chegaram 
anteontem, à tarde, 

No seu programa de visitas, 
traziam, como quase todos 08 
estrangeiros que aqui se deslo- 


tica Cristã (C. D. U.), saiu vitorio- | de alcançar, na ONU, um apoio mais 
sa da contenda. Mas os liberais, sue sólido para a sua causa? Franca- 
es liticamente são mais conservado- | mente, não o sabemos, nem por ago+ 
EO PT NMEARL6S fes o também participavam ma golf 
gação governamental do professor 
da asas stoti Ludwig Erhard, foram os grandes | nómica e industrialmente, Alemanha, 
vencidos desta batalha. Pondo de|não vai ficar de braços cruzados, 
lado os pequenos partidos dos dois là espera que a solução do seu país 
extremos, que, nestas eleições, não | jhe caia do céu. O novo Governo de 
tiveram a menor influência, não cre- | Bona não pode ficar parado, mesmo 
mos que presentemente, na Alema-|co o quisesse. Quando se tem a 
nha ocidental, as duas velhas defi- | consciência de que se é a segunda 
nições políticas, «direitas» e «esquer- | potência industrial do Mundo, e a 
das», possam ser tomadas à letra | terceira económica, não há razões 
O programa da União Democrática | históricas e outras capazes de impe- 


mazéns de vinhos do Porto, 
E, ontem, à tarde, assim fi- 


zeram, Visitaram um dog ar- Cristã, em bem pouco difere do |gir um i fsráto 
2. .. y e povo de desejar possuir uma 
PEQUENITO VITIMA DA EXLO-| Septuagenária atingida Re NOV Tio Ni apresentado pelo Partido Social De- ) política exterior à altura dessas rea- 
SÃO DUMA BO humbos di o do . mocrático (S. P. D. socialistas). To- | idades. 
com os chumbos duma mais interessante 6 que até das as personalidades dos dois par- Silvá Martins 
FOGUETE E ostaram .. o sairam dali in- E dos du interior Pets 

EN ps LADA espingarda y Ontem à tarde, cerca das 16 horas e meia, o luxuoso automóvel que a nossa A Lspostos, O (ão Hospital doa o fire are S, a E a 

nao ipequslio, Jonh Maria Fraga a. gravura mostra, mergulhou — é o termo... —por um barranco anexo a um Geral do Santo Antônio, onde lamess vom alicuidados paca E PR E RR 


reira da Rocha e de Glória Braga, do- A sr* Francelina da Rocha, de] dos prédios recentemente construídos na parte alta da Rua de Júlio Dinis, se verificou que apresentava recer o assunto. Se a individualidade 


) : Oleiros: Beira, | 70 anos, solteira, domiciliada no lu-| ficando na posição que o leitor pode ver e apreciar. Do interior do veículo etliiano agnd 1 Horizontais j rtencia à União De- 
auialiador no lugar ma da Explo: gar de s. Rio Ano: Sandim, em uma senhora, que o conduzia, a qual pretendeu evitar que o nosso Depois do asnveilintdiichts Rebe Pondo RATE NE EM Pont 
são duma bomba de foguete, que lhe) J'm Nóia de Gala, andava às espicas] repórter-fotográfico impressionasse uma chapa com esta eprovay do que tratados, os dois turistas se- 2) 22 Faz versos > Noris. o resultado do nosso trabalho está 
cansou ferimentos e queimaduras no pinta melo (Cinamiica Puma | parece — pode não ser — imperícia automobilística. Depois, queria que [5 guiram Os seus destinos. i à vista, não precisa propaganda. Eles 
, g! mão: al men, e E? TT E vi q ç *; F 
a e o Ultramar alguns | José Gomes da Silva, da Rua das Pas- aquele colega lhe desse o «cartão» e, ante a recusa legítima do nosso repre. ET PS ic (os socialistas) £: 


RO afitaros que cit estivêrania prestar RO O a a O Igâtemdire fui Guia Dedo miga o no, Nomeia 
; serviço Feios, onte Fm talo Hospital Geral de Santo Am: sobre o qual tombou. Quanto à sua condutora e, supomos, igualmente 
pelo due lançaram foFacietada pelo |S6 Hêvism alojado n& Dera, Joelho | ' Doro rem bravo “serrada nano ane tia, bocado (da narvonimo “a! ral 
rapazito e acabou por rebentar-lhe) antebraço do lado esquerdo, motivo) qualquer autoridade policial tomado conta do caso, por desconhecimento. dele, 


5— Igualar — Iaga. ; resta sabei 
Dólimonos = Zumbiza. (A zes de as cumpri: 
QUEIXA POR DIFAMAÇÃO | "Ai ão e sesia Brain: | era membro do Partido Socialista 


Cinemas, 
e 
E AMEAÇAS DE MORTE 8 — Ampla — Batráquio anuro, seme-| (S. P, D.), este limitava-se a dizer 


o tanto rã - [que se o Partido Social Democrático BATALHA 
Na 6.º esquadra da P. S. P, desta | 10— Partido — Flor que é o simbolo da | Sânhasse as eleições, eles seriam 


! nas mãos g Observações. onde já lhe foram ex- pa v mais dinâmicos em matéria de polí- | «A et dúvida» —fil italiano, 
Hospital cidade esteve a sr." Elisa Cidália de perseveranoa, os em mat «A eterna dúvida —filme ) 
| do Quniádo foi cond do rimei-| traídos alguns desses corpos es- x Jesus, da Rua de Santa Justa, Bouça | 1! — Lpocas — Estimanos. tica estrangeira, incutindo na má-| realizado por António Pietrangeli 


ros socorros, após o que foi transfe- da Canastreira, a queixar-se de deter- ia quina governamental mais elastici- 


CAIU DA BICICLETA 


Hospital Escolar de S. Seguiu para o seu país minado vizinho seu, cujo nome indi- dade. Contudo, aos socialistas —| O ciúme é um dos grandes proble- 
Tie "onde gicou” internado na Sala) PISTOLA ENCONTRADA POR HÁ CI o tripulante espanhol | |cou e reside na mesma Bouça, o qual| 1 — Desocupa, — Importane, alpitava-se nas suas divagações — | mas dos homens e um dos seus matores 
oão, ont CINCO DIAS Pp! P tem andado a diferido AEE Mara a qua (Sol umas das vanliona | DER! : motivos de sofrimento. O ciumento so- 
de Observações, UM MENOR ER cera MED Marau O a adia “ihoras |não lhes seria desagradável abando- | fre do espírito e do corpo, roido pelo 
E O operário fabril Manuel Fernando x Sons O RREO AIN aa XVII “e quo se celebrizou nelas|nar a óposição, para participarem, 
QUEIMOU-SE COM ÁGUA O subchete n.º 148, da 4. esqua-| Moreira da Rocha, de 19 anos, sol) que sofreu amputação aca a O aderido de E TIS suas «Curtas» dirizsias a uma fi-Jum dia, numa grande coligação na- 
A FERVER dra da P. S. P., quando em serviço | teiro, domicicliado no lugar da' Por- deh do ET o, mostramn- lha — Maior. E cional. Isso prova, quanto a nós, a o 
na Rua de S. Roque da Lameira, foi] tela, S. Martinho do Campo, Valongo, de uma perna dorlho uma navalha, lhe afirmou que Conjunto “de atanstios/ para “ooítos | Ci a o do olsta | — Tea o ditado 77 e na verdado 6 assi. 
Na sua residência, queimou-se com | Aberdado por Jorge Fermando Ribei| deu há Cerca de cinco dias, no lugar Rope fere PANOS DERA IR AS ÃO paper a De O iam o começo da vida terrena, está no Bata- 
agua a ferver, a pequenita Manucia  Ranha, 421, em Rio Tinto, Condo-| queda” da bicicleta” era mainde: uma) | Conforme noticiámos no passado) Esperamos que o sanguinário in-| 5— Conduz — Corda com que se puxa) UNA a E 


Ferreira da Costa Pinto, de 3 anos, | Ranha, ala 8 do cormnte, o tripulinto do | dividuo Ros a O in) 2 uma embarcação ao longo da mar- me] u : 
».O qual lhe fez entrega de uma transportar. Y eli ar JR alista do Partido Social 
A . e ze era socialista do lo ] 
filha, de Séreio Ferreira Roi nos o) pistola de calibre superior ão permi-) — Nesse mesmo dia, foi levado ao DE anta Caia) ED eSGÕR sé 6— Boris nogros, princivais aborixenes | Democrático, basta dizer que fomos | dioS2 Para e entenobrecor a Vida, conjugal 
tadores na Rua de José Coutinho, 821, esontrado porto anteeiarando tê-la | Hospital Escolar de 8. João, mgs Te-) ge 25 anos, casado, domiciliado. em CASO A AVERIGUAR do to do Zambas — Sem dv oncontrar no gabinete de trabalho [a vida em uutêntico inferno: é 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos. | iara Pod Dt aa na, Pontevedra, Espanha, foi atingido, na Es a cujo grão é o principal| do sr. Willy Brandt uma enorme fo- |. Não 5e trata, positivamente, de obra 
ã , porém, voltou de novo e Para Ea Ne dos “olincies. o janonoscs | togratia de John Kennedy. E que, | dtmático, ainda que algumas das suas 
ul e nº y . qua- 


Transportada ao Hospital Escolar) A mistola e a participação foram [acabou por fi des perna direita, por um cabo de aço que Es Peep mto desta Hi : 
de S. João, ficou internada na Sala | enviadas ao comando da E DR nar go pesimado.  POIS| se desprendeu duma roldana, quando Lavrem. a nos quuros; de entrada. da /Câmra | psaseus se. aproximem, desta Tagota: 
de iara tem eim queimaduras na ; quela polícia. | apresenta fractura do braço esquerdo. arriava um escaler. O barco navegava | da da P. S. P.. participou superior-| & eae im ion Onruma. Municipal de Berlim, figura uma: lá» | risonh Edo 7 e comia é ane ia 
— Tm ot o Bios acom 
U “do mesmo &4 


Aveiro. o e S 1 
ro e rumou imedia. Ê apresentou Maria) 9 : 
[com que ra «acção: ser processe s 


Lo sini ; : É : 
| | - Numa ambulância dos Bombeiros! panh n ed lências e a narração assuma, ás € 
DUI: À ) VI ) | I Voluntários de Matosinhos-Leça, foi ta de Fátima Maravilhas, de 15 anos, mos. ; plos chegam para nos convencer que Odo jocé ú 

transportado ao Hospital Geral de Festas a o) SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 636 |0 socialismo do Partido Social Demo- 


é Santo António, onde foi submetido a | Comunicado que aquela menor, que é crático, de Willy Brandt, não mer- 
RAM D SI RB |) N M uma intervenção cirúrgica, pois foi- | Su2 vizinha e vive com a mãe e o izontais end ig! IL à i ERES E 
| U | S U CINEMA “lhe amputado aquele membro” Infe: | padrasto, é constantemente agredida) , Horizontais; 1 pastas aan [Era aisua/ Iacologiainas fon tosa 


PAM AR: 


-se à P.S, P. o sr. Egídio 
José Eibelro, da Rua: do Meiral, 221, QUE PRATICA 


; Ye Amenos, 5 — goi E pagar o Sel 
contra desconhecidos que lhe furta. he tanto por um como pelo outro, quan- | Anenos: 5 SN. Sonar. 4r é m ROL | condicionais do marxismo puro. Po- | consciência limpa. pode pagar o seu 
rare, “do quintal da residência. Um)" gui cinbmo de Ermesinde, 20 giado conhecido cómio péssoa que proi |. Oftem, plrdra,. umas ambulência | do não mor ambos no mesmo tempo. Do mas Dar 8 o Boa hga O “Om | dem os homens do S. P. D. (socialis- 

galo, duas galinhas, duas coelhas : , pro- ; ) aria de Fátima ficou entre- | faixa. Um. laio 05 11 — Amos | tas o a qd 

diversas roupas que estavam a secar. |fim da noite de domingo, dois indi-. voca desordens do Eénero, embora | 92 Cruz Vermelha de Vigo conduziu o) , (A Maria, de Fátima fico a a ca ge 


víduos que pareciam muito bem dis- 2) infeliz tripulante para o seu país, em , os dosos, em matéria de política es- 
O roubado dá ao furto o valor de e enram diverioe asda. | nunca tivesse eldo condenado ante-| (a a E E Bia, em “Gus, UI | trangeira. Mas essa acção nunca 


presa dio ROUBARAM-LHE O PÁRA- : ria io mai imité 
8, Como por exemplo andarem a) No decurso da audiência prova- ) E poderia ir mais além dos limites con- 
E| ias, Bir, Xis. 8 » Ut. 5 a 
UM SIMPLES CIGARRO | faltar dumas cadeiras para outras, ramse alguns factos constantes da A a ado EM CUSTA -CHOQUES DO CARRO! [ii 3= e Amada jo — Abadágio. de polia dn idea dlime, de algumas sequências 
7 e q LS Mora. Orense. q y bastani À o tornam, nes! 
que ficou mais caro do Se qro capeta que era simo juiz a ditar para a acta uma Na 15.: esquadra da P. S, P. desta essa à impressão que recolhemos, em | aspecto de deslize conjugal, sutlolente- 


S709/54 se Antônio Barbosa LApé, | one Apresentou queixa à P. 5, P., da | cidade, esteve a queixar-se a sr.* D. todas as conversas que tivemos com | Mente Claro 


que o maço 17* esquadra, o sr. José Manuei' So-| Gladys Mary Michalak, moradora na os diversos dirigentes do Partido Sor | cipay Clitdia Cardinato é 


do subposto local da G. N. R., o que bral, residente na Rua Auj il, | Rua Tristão da Cunha, 108, i 

| h gusto Gil, | Rua. o unha, 108, por causa % do 

Pouco antes das O horas de do-| os fez reconsiderar c sair da sala de 88, "contra determinado “indivíduo, | de Um furto de que foi vitima e, so) Dicso, & mecolor do ao qensa cislista. do, não casta frdo 
mingo último, na Rua Formosa, es- projecção. dei 3 cuja identidade deglinou e reside nes-|Não é inédito, pelo menos bastante | Goimbra, no Tribunal de Polícia. dE eleições) CERtaNa E IÊ 
tavam a conversar dois vizinhos e o átrio, porém, dirigiram chu- ta cidade, na Rua/do Lidador. raro será. Provada a matéria constante dos| due estas eeic o 
ámiigos “os srs, José Luls Pereira, | fas aos porteiro, tendo um dos colien. Segundo consta da participação,| | Tendo a citada senhora o seu au-| autos e também. que o réu estava um | dido alguém com conhecimento de 
de 34 anos, casado, trabalhador, e tes» — erto Fernandes da Silva, há cerca de um ano que o tal indiví-| tomóvel de matricula HB-34-54, esta- pouco “quentes, o magistrado con-| Causa. À experiência ensina-nos que, 

in Lenandes” ambos morado-| de 26 anos, solteiro, mineiro, do Alto duo tem em seu poder um estojo de cionado junto da sua, residência, de- data 1- | sempre que um povo disfruta dum 
Joaqui y vil t) y af denou-o na pena de oito dias de pri mp] 

Yes na Rua Coelho Neto, as nesta ae dp RN on ve janta maquithamém, pertencente ao quei- Mapa Rara ara dhe e DATA -thOquoR do | são, remíveis a 10500 por dia, 100$00 | certo bem estar, económico e social, 

cidade, quando se aproximou um ; e xoso, não o restituindo, embora o| Veículo e levaram-lho. de imposto de justiça, que deelarou | dificilmente procura alterar a ordem 

r, Manuel Fernandes| quem injuriou e quebrou os óculos, | doado pelo ofendido, absolvo ambos | queixoso Já Tha É dido, Simultâneamente, pode-se dizer é E 

y tro ven Ea casado, morador |9 que lhe valeu ser preso pelo refe-) e mando-os em paz. q eita tina po que teve muita sorte, pois bem pode. | inconvertível em, prisão Por 0, Teu )estahelecida. Ne ge 


curso na Rua Dr.|Tido soldado. O seu companheiro de 
Alves as Volga 46, o qual pediu um| aventura — Joaquim Moreira Le- 


1 * Joaquim. Fernandes, | mos, de 18 anos, solteiro, trolha, resi- 
Ê ato Técusou o pedido, o que levou | dente no mesmo lugar — também re- 
o Giestas à exaltar-se, dando azo à] colheu ao subposto referido, donde 


: : bre, e em igual quantia de in-| goria popul: einar oa “poros "a 
riam ter-lhe levado o ser pol oria popular aconsel pov: 
Do que seria decerto mete ptniei£O | demnização ao guarda ofendido, o n.º) prudência. Como é mais do que sa- 


1869, sr, Manuel Rodrigues Veloso. |P! x 
Nos termos da lei, depois de lhe | Dido, as nações socialmente avança- | ipa Nicand, Clan Marin é Suzy Anadia. 


PRISA! ser comunicado o prazo para paga- | das raramente conhecem saltos brus- | sen. que não sendo «estrelas» têm aoti- 
O DUM LARÁPIO mento das importâncias em que foijcos. Só os países, social, económica | vidade saliente em particular Miehélo 
Numa casa da Estrada Exterior | condenado, o Soares saiu em Jliber-|e culturalmente, que seguem na cau- | Crardon, tipo feminino de presença 


intervenção do sr. José Luís Pereira, 
o qual pretendeu que o recalcitrante 


se afastasse e os deixasse em paz. 

Nessa altura, o Giestas agrediu o 
er. Pereira com uma violenta cabe- 
cada, derrubando-o no solo, queda que 
lhe produziu um ferimento na cabeça, 
pelo que teve de ser levado ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
recebeu tratamento, bem como a um 
outro ferimento no dorso do nariz, 
este provocado directamente pela 
4 agressão, caso que lhe provocou inca- 
pacidade para o trabalho por oito 
dia 

No local esteve o guarda n.º 245, 


deu o agressor, fazendo-o recolher ao 
Aljube, donde ontem saiu para res- 
ponder no Tribunal de Polícia, em 
audiência presidida pelo juiz sr. dr. 
Sá Coimbra. 
O magistrado, depois de saber que 
o réu já respondera antes duas vezes 
por ofensas corporais, sendo tonde- 
nado uma e absolvido outra, apurou 


que era verdade o que constava dos 
zutos, pelo que condenou o Manuel 
—  Giestas na pena de trinta dias de 


risão efectiva, acrescidos de cinco 
E Glas de multa à razão de 10800 diá- 
- rios, 100800 de indemnização ao ofen- 
dido e no mínimo do imposto de jus- 
x tiça, declarado inconvertível em pri 
são por O réu ser pobre. : 
O Giestas recolheu à cadeia. 


Choque de motorizadas 
— Dois feridos 


Em Folgosa, Maia, colidiram duas 
bicicletas motoriza: tripuladas pelo 
serralheiro José M: Maia da Silva, 
de 19 anos, solteiro, domiciliado no 
lugar de Ruas, S. Romão do Coro- 
mado, Santo Tirso, e pelo empregado 
fabril Fernando Monteiro da Silva, 
y de 43 anos, casado, residente no lugar 
“do Balinho, Folgosa. 

Do choque resultou que os ciclo- 
motoristas se estatelassem no solo e 
se ferissem, motivo por que foram 
conduzidos ao Hospital Escolar de S. 
João, onde se verificou que o primeiro 
sofrera contusão torácica e contusão 
do pé direito; e o segundo, fractura 
duma costela do lado esquerdo e dum 
dedo da mão do mesmo lado. 

Depois de devidamente tratados, 
regressaram às suas residências. 


PROFESSOR/A 
PRECISA-SE 
Fis.-Química 2.º e 3.º ciclos 


Exigem-se boas informações 
— RESPOSTA ao n.º 520 


da 1.º esquadra da P. 8. P., que pren-| 95 


O dono do cinema, também pre- 
sente, declarou perdoar ao réu Al- 
berto Fernandes da, Silva as injúrias 
e os óculos partidos, após o que o 
magistrado iniciou o julgamento, ve- 
rificando-se que o mesmo réu — o 
Alberto — já respondeu três vezes, 


DOENÇA SÚBITA E MORTAL 


O carrejão José Paiva Leite, de 
anos, casado, morador na Rua 
Fonte Taurina, foi acometido de 
doença súbita, próximo da sua resi- 
dência. 

Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, numa ambulância do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, 
chegou ali já sem vida, motivo por 
que os médicos de serviço apenas se 
limitaram a verificar o óbito. 

O cadáver, após cumpridas as for- 
malidades, foi removido para o Tns- 
tituto de Medicina Legal. 


QUEM PERDEU? 


* Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P,, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 8 do corrente:—Uma 
quantia em dinheiro, duas cédulas 
pessoais pertencentes a Sara Maria 
Lopes Alves da Costa e António Go- 
mes da Silva, um lenço de senhora, 
um envelope com uma radiografia 
em nome de Maria Antonieta Sequei- 
ra, duas fotografias tipo passe, três 
tampões de roda de automóvel, uma. 
argola com chaves e umh medalha, 
uma mola espiral de viatura automó- 
vel e uma argola com chaves. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na. 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
S. T. C, do Porto: — Diversos guarda- 
-Chuvas de homem, um pacote de bis- 
'coitos, um mealheiro vazio, três pares 
de meias, vários pares de luvas de se- 
nhora, uma saca, vários porta-moedas 
com dinheiro, uma gabardina, uma 
bengala, diversos guarda-chuvas de 
senhora, um cartucho com nozes, um 
embrulho com brinquedos, um car- 
tucho com castanhas, várias chaves, 
um botão de punho, um caderno de 
apontamentos, várias importâncias 
em dinheiro, um livro, uma mala com 
diversos objectos, uma pasta com 
um bilhete de identidade, dois rolos 
de papel, um embrulho com medica- 
mentos, uma mantilha, uma calça 
de trabalho, um embrulho com peças 
de ferramenta, várias luvas de senho- 
ra, um embrulho com revistas, um 
sapato de eriança, uma bolsa dom ar- 
tigos escolares, uma cesta, uma capa, 
uma caneta de tinta permanente, 
uma letra comercial, uma argola com 
chaves e um porta-moedas vazio. 


| Na Avenida de D. João T, fregue- 

sia de Rio Tinto, Gondomar, q auto- 
móvel HI-33-97, tripulado por José 
Ovídio Sobral Romano, da Rua Dr. 
de Sousa, 53, da mesma fr 
guesia, atropelou o pequenito Camilo 
Vítor da: Silva Moreira, de 9 anos, 
filho de José Fernandes Moreira e 
de Maria José Moreira da Silva, tam- 
bém domiciliados na mesma fregue- 
sia, na Quinta do Vicente, 

O sinistrado foi imediatamente 
transportado ao Hospital Escolar de 
S. João, onde se verificou que havia 
sofrido uma ferida contusa no couro 
cabeludo e traumatismo craniano, 
motivo por que teve de ficar inter- 
nado, recolhendo à respectiva Sola de 
Observações. ; 

—O sr, Alfredo de Jesus, de 66 
amos, casado, carpinteiro, domiciliado 
no Tugar da Murça, Murca, foi atro- 
pelado, no lugar da Feiteira, Pedro- 


AGREDIDA QUANDO SO!'”!. 
TAVA QUE LHE PAGASSFM 


Quando solicitava o pagamento da 
120$00 que lhe devia um seu vizinho, 
a sr” Angélica Pereira de Sousa, du 
Rua da Igreja de Campanhã, 282, toi 


nio, recolhendo depois: a casa, 

Aquela senhora esteve, posterior. 
mente, a apresentar queixa contra. o 
referido indivíduo, cujo nome e mo- 
rada indicou à P. S. P. 


DEVIDO A ATROPELAMENTOS 


so, Vila Nova de Gaia, pelo automó- 
vel EH-24-53, conduzido por Francis- 


da Circunvalação, onde andava a tra- | dade. da, estão sempre sujeitos a mutações | — parecendo simples, a tarefa do rea- 


balhar, foi preso o trabalhador Mário 
Barbosa Monteiro, de 34 anos, sol- 
teiro, morador na Rua dos Comba- 
tentes, 144, em Pedrouços, Maia, o 
qual furtara ali um aparelho portátil 
le radiotelefoni: 

O larápio, que foi capturado às 
10 horas da manhã, naquela artéria, 
pelo guarda n.º 1059, do posto da. 


s| Areosa da P, S. P., recolheu ao Al- 


NADA ESCAPA 
à voracidade dos gatunos!... 


Verdadeiramente, do mais valioso 
ao mais modesto objecto, nada escapa. 
à agudíssima vista dos larápios, E 
como, entre eles, «Olho que vê, é mão 
que pilha», todo o cuidado é pouco — 
e às vezes não chega para evitar cer- 
tos furtos, como aquele de que nos 
estamos deupando, 

O sr. António Marques Vaz Cor 
reia, residente ha freguesia gaiense 
da Afurada, Gaia, possui uma bateira 
que costuma estar ancorada no lugar 
s Sampaio, da freguesia de Cani- 

elo, 

Um destes dias, notando qualquer 
coisa de anormal, porém sem bem 
saber o que seria, o sr. Correia exa- 
minou bem o seu barco, ficando pas- 
mado quando deu por falta de uma 
simples placa de metal que valerá, no 
máximo, aí uns 70$00, quando com- 
prada nova. E mais intrigado ficou 
quando a viu em poder de uma se- 
nhora, que tem um negócio de suca- 
tas na Rua de Agostinho Albano, da- 
quela freguesia, que a adquiriu! hã 
tempos, sem saber dizer a quem. 

O sr. Correia queixou-se à P, 


SERVIÇAL PRESA POR FURTO 


A serviçal Rosa Maria Afonso, 
solteira, residente em casa da sua 


patroa, na Rua D, n.º 61, do Bairro 


de Casas Económicas do Viso praticou 
ali um furto. 

Por tal motivo, a patroa pediu a 
sua captura, pelo que ali compare- 
ceu o guarda n.º 1351, da 18." es- 
quadra da P. S, P., o qual se apres; 
tava para a levar, indo, a serva: foi 


viada, com a respectiva participação, 


às autoridades competentes. 


jube. donde ontem de manhã foi re- 
metido, com a participação respec- 
tiva, à Polícia Judiciária, onde aguar- 
dará a instrução do processo. 


“ VÍTIMAS DE QUEDAS 


“O picheleiro Carlos Domingos Ri- 
beiro dos Santos, de 16 anos, mora- 
dor no lugar de Ardegães, Águas 
Santas, Maia, caiu dum telhado, quan- 
do trabalhava no beiral do mesmo, na 
Avenida da Boavista, junto ao Pi- 
nheiro Manso. 

'Transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, verificou-se que havia 
sofrido fractura da coxa direita, mo- 
tivo por que ficou internado, reco- 
lhendo à Sala de Observações. 

—Por ter caído duma escada, 
quando retirava a ornamentação de 
uma festa, que se realizou próximo 
da sua residência, foi transportado ao 
Hosnital Escolar de S. João. o orna- 
mentista Urbano Augusto de Luan- 
da, de 52 anos, casado, residente no 
lugar da Quinta, Anta, Espinho. 

Verificou-se, ali, que havia sofrido 
traumatismo craniano, motivo vor 
suada internado na Sala de Obser- 
vações, 


CONDENADO POR INJÚRIAS 


Quando seguia de motorizada, na 
Praça de Almeida Garrett, nesta ci- 
dade, cerca das 19 horas de sábado 
passado, o sapateiro Carlos Augusto 
Soares, resvalou nos carris dos «eléc- 
tricos» e, ziguezagueando, foi ainda 
ligeiramente tocado por uma furgo- 
neta mista, conduzida pelo seu pro- 


“| prietário, sr. professor Carlos Alves 


Teixeira, da Rua Pádua Correia, 126, 
em Vila Nova de Gaia, 

O Soares, que tem 36 anos, é ca- 
sado e reside também naquela vila, na. 
Rua Vieira Pinto, 246, conquanto na 
tenha sofrido, pretendeu que o auto- 
mobilista The levantasse o ciclomotor, 
ao tempo em que lhe dirigia remo- 
ques, responsabilizando-o pelo que lhe 
acontecera, o que motivou a interven- 
ção do subchefe n.º 107, da 1.º a- 
dra da P, S. P,, que levou para a res. 
ferida esquadra os dois intervenientes: 
no acidente. 

Na esquadra, o Soares mostrou-se 
bastante inconveniente, dando murros 
no balcão e dando, igualmente, mos- 
tras de estar um pouco etilizado. A 
certa altura, dirigindo-se a um 
Euarda ali em serviço, injuriou-o sem 
qualquer razão, o que lhe valeu ser 


AFINAL DE CONTAS ERAM 
IRMÃOS “ 


e como tal se afirmaram 


Por causa de uma desavença com 
sua mãe, sr.* Maria Adelaide Mari- 
nho, o empregado de café, sr, Adão 
Gonçalves Marinho, de 30 anos, sol- 
teiro, foi admoestado por seu irmão 
mais velho, Armindo Gonçalves Ma- 
rinho, de 32 anos, casado, polidor de 
metais, todos residentes no Bairro de 
S. João de Deus, Bloco H, casa 13. 

Não levando a bem a intervenção 
do irmão, o Adão travou-se de ra- 
zões com ele, passando ambos em 
breve a vias-de-facto e agredindo-se 
mutuamente a soco e pontapé, de que 
ao resultaram ferimentos a qualquer 
deles. 

Presos pelo guarda n.º 1551, do 
posto da 6.º esquadra da P. S. P, 
| recolheram às prisões privativas da- 
quela polícia, donde ontem à tarde 
foram enviados ao Tribunal de Polí- 
cia, a fim de serem julgados. 

No entanto, reconsiderando, am- 
bos chegaram à conclusão de que, 
afinal, eram irmãos e nada queriam 
de mal um do outro, pois tudo haviam 
sido questões de família, pelo que nem 
chegaram a ser julgados, indo em 
paz e sendo o processo arquivado nos, 
termos da lei. 


Dois feridos num acidente 
de motocicleta 


A motocicleta L'T-30-63, conduzida 
por Manuel Pereira Teixeira, de 39 
anos, casado, fontineiro dos Serviços 
Municipalizados de Vila Nova de 
Gaia, atropelou, à entrada do tabu- 
leiro superior da Ponte de Luis T, o 
menor Gil Maria Meira Veiga, de 11 
anos, aprendiz de empregado comer- 
cial, da Rua Tomás Gonzaga, 19, 
andar. 

Do acidente resultou que ambos 
ficassem feridos, motivo por que fo- 
ram conduzidos ao Hospital Geral de 
Santo António, onde se verificou que 
o menor havia sofrido uma contusão 


da |no joelho direito e o motociclista es- 


coriações na face, mãos e pé esquerdo. 

Os sinistrados, depois de devida- 
mente tratados, seguiram os seus des- 
aaa pois o seu estado assim o per- 
mitia, 


MOTOCICLISMO DESASTROSO 


-Por ter caído da motocicleta que 
conduzia, foi franeporiado ao Hos- 
pital Escolar de S. João, onde, ficou 
ternado na Sala de Observações 
com. fractura da: esquerda, o 
servente. Manuel Miranda Araújo, de 
25 anos, solteiro, domiciliado na Rua 
de Cedofeita. 


imprevistas, Não é este o caso da 
Alemanha de hoje, O povo alemão 
tem plena consciência do seu avanço 
em relação a outros países próspe- 
ros. E, depois, devemos concordar 
que o triunfo da União Democrática 
Cristã sobre o Partido Socialistas 
(SPD) não foi tão espectacular, a 
ponto de se verificar uma vitória dos 
primeiros contra a derrota dos se- 
gundos. Embora com vantagens para 
a Democracia Cristã, pode dizer-se 
que o equilíbrio se manteve. Era isso 
que naquele país se previa antes das 
eleições, e foi esse — em línhas ge- 
rais — o resultado. 

A verdade é esta: apesar dos 
problemas cimeiros da Alemanha 
Federal andarem estreitamente 1i- 
gados à política exterior, pode di- 
zer-se que estas eleições foram par- 
ticularmente influenciadas por con- 
siderações de ordem interior. O povo 
alemão não. ignora que as questões 
maiores da política nacional, aque- 
las que brigam com a própria sobe- 


rania, não dependem dele e não de- Ja 


penderão por estes anos mais pró- 
ximos. E, por essas mesmas razões, 
menhum dos dois grandes partidos 
vitoriosos, foram, durante a Campa- 
nha eleitoral, essas delicadas ques- 
tões, com insistência. 

Qual vai ser a política exterior 
do novo Gabinete alemão? Tudo isso 
— saímos — está pendente de 
ãetefminados factores. Primeiro dos 
homens e dos partidos que partici- 
parão na nova coligação. No momen- 
to em que escrevemos estas linhas, 
em Paris, admite-se a possibilidade 
— quanto a nós muito vaga — do 
dr, Erhard renunciar ao seu cargo 
de primeiro-ministro para facilitar 
um possível arranjo entre os dois 
grandes partidos, C. D. U. e S. P. D. 
Nessas condições, pode admitim-se 
que a nova equipa viesse a ser mais 
mexida, e, por tal, mais inclinada 
para certas iniciativas. Em segundo, 
o resultado das eleições presiden- 
ciais, que se devem realizar em 
França a 5 de Dezembro próximo, 
podem influenciar muito a política 
estrangeira daquele país. Em caso 
de vitória de François Mitterrand, 
coisa sempre provável mas pouco 
possível, a política europeia seguiria 
o seu caminho. Mas, se o general 
De Gaulle continuar a presidir aos 
destinos do seu país, o que por ora 


é o mais certo, os dirigentes de Bona | 
poderiam esperar a solução do caso , 


alemão noutro sentido. Qual? No 
despertar dum novo nacionalismo 
que tanto lhes tem sido prejudicial? 


lizador António Pietrangels coloca 
evidência o seu saber je autoridade, à 
altura de uma movimentação impecável. 

— Fotografia a preto e branco, de 
boa sobriedade, e a parte musical, sen- 
do leve. adapta-se ao assunto, 

— Actualidades Francesas e um do- 
cumentário estranho, autêntica chara- 
da, abrem o programã, a repetir. —L. M. 
ne 


SA DA BANDEIRA—As 21,45 horas : 
a alegre comédia, plena do” intercese, 
O Menino da Mamã», com o distinto 
actor Henriquo Santana, tendo a cou 
lado Irene Isidro, Florbela Queirós, Mar 
rio Helena, Fernanda Coimbra e Henri- 
aue Viana. 

TEATRO ÁGUIA DE OURO—As 21,30: 
a sensacional revista cDá-lhe agora fo, 
verdadeira parada do beleza, alegria e co: 
1orido, com lindos números de música é 
atracções. Interpretação impecável pelo 
magnífico elenco do Tentro A.B.0. de 
Lisboa. 

COLISEU—As Bico horas : terceira 


semana de êxito filme «O Mundo 
Maluco», 


<O Expresso de Von Ryan 
BIVOLI—As 15,50 e 21,50 
xonante filme eZorba, o Grego», 


15,50 e 21,30: segunda 
semana de esibição do magnífico filme 
O Grande Espectáculo», que apresenta 
as mais variadas e notáveis atracções 
do fama mundial. «O Grande Espectá- 
culo» é o acontecimento cinematográfico 
de momento. 

TRINDADE—As 15,30 e 21,30: es 
de comédia musical 
<Ã procura do amor», em panavigion 
º metrocolor, com Connie Francis, Jim 
Rntton, George Hamilton o Paula Pron- 


OLIMPIA—Às 15,30 6 21,30: d 
do fíltimo filme da sério” ePasgapaço 
para a aventura», «Agente secreto 0075, 
ns célebres aventuras do James Rond, 
uma criação de Sean Connery. 

RLOS ALBERTO-—As 15.15 e 21.16: 


e Jim Davis. 

VALE FORMOSO—Ãs 21,30 horas: o 
sensacional filme «Ae duas faces do jus. 
tHiceiro», produzido pela Organização Walt 
Disney, com Patrick MeGoohan. Aventa- 
ras, mistério e acção dramática, 


* 
Teatro Universitário do Porto 


Estão abertas as inscrições, até ao 
dia 15 de Novembro, para antigos e 
novos elementos do Teatro Universitá- 
rio do Porto, na sede deste organismo, 
ao Largo da Escola Médica (edifício da 
Faculdade de Letras), Porto, 


Em AVEIRO vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na agência de jornais 
do sr. Duarte Augusto Duarte 


O Comércio do Porto 


JOGOS == 
OLÍMPICOS 


Está em curso, no México, uma pequena olimpíada, 
teste da reacção dos atletas perante os efeitos da altitude 


CIDADE DO MÉXICO, 11 — O pri- 
meiro ensaio para os Jogos Olímpicos de 
1968, que serão disputados na Cidade do 
México, realiza-se às 10 horas locais 
(16 tmg), com um mínimo de cerimo- 
nial e um máximo de assistência médica. 

Na verdade, os duzentos atletas de 
dezasseis países — incluindo os Estados 
Unidos e a União Soviética — que aqui 
se deslocaram para estas pequenas olim- 
piadas, não têm em vista os recordes ou 
às medalhas. Vieram para que os mé- 
dicos encontrem as respostas adequ 
das para estas duas perguntas: Será que 
o ar que se respira na Cidade do Mé- 
xico, situada a 2.240 metros acima do 
nível do mar, afecta os atletas, espe- 
cialmente os de países com altitudes 
inferiores? Será a altitude mexicana im- 
portante factor no desenrolar dos Jogos 
de 1968? 

Do programa oficial 
Olimpíadas», constam: 

CICLISMO — Estados Unidos (4 con- 
correntes), Cuba (3), Alemanha Fede- 
ral (7), Itália (60), Japão (3), e 
França (2). 
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NO-ESTÁDIO DO LIMA 


52 JOVENS ACTUARAM EM DISPUTA DO 


VESIHIEREREEEOOEENIOAOOADOLESASAMEREEEEELILOCELELESIOOOEOLERERErOOOCAREREEESATaea 


V E ULTIMO TORNEIO POPULAR 
DA A. P. A. NESTA CIDADE 


Concluiu com absoluto mérito a interes p primeiros classificados, de cada prova e da 
sante e valioso iniciativa da (Associação Por- | cada categoria, e da «Taça V Torneio Popu- 
tuense de Afletismo, que em feliz momento | lar» ida pela À. P. A. a premiar, pola 
decidiu “encetar campanha de actividade e | pontuação do Br. Fernando” Amado, o aleita 
propagando em prol do maior incremento da | de qualquer das categorias que numa das 
modalidade que lhe estó efecto, - 

Mercê do empreendimento, muitas dezenas 
de jovens rapazes dos 14 aos 20 anos, esca- É 
lonados pelas categorias de Cadetes (14/15) | E ? 
anos), Aspirantes (16/17 anos), e Principiantes Sri E 
(18/20 anos), acorreram à chamada, correram, 
salforam e efecluaram lançamentos, animosos, 
interessados e entusiastas, a ensaiar aptidões 
(15), Estados Unidos (12), Alemanha |e possibilidades, e de tão elevado lote ficou 
Federal (12), República de Pankov (11),)a absoluta certeza da existêncio de matéri 
Japão (7). Polónia (7), Cuba (6), Itá- | prima abundante e valiosa, que poderá b 
lia (4), Homénia (9), Finlândia (2) e|lhar em futuro próximo, quando orientada z . 
Suécia '(2). burilada por monitores técnicos dedicados Re À ] 

NATAÇÃO — Estados Unidos (15), | competentes, que é o que mais se deseja, 

Espanha (9), Japão (8), França (7), Re-| paro que esta campanha resulte no geral 
pública de Pankov (6), Cuba (5), Itá- | loda, proveito para a valorização técnica do 
lia (5), Rússia (4), Canadá (2) e Fin- | atletismo da nossa região. a 

India (1). dos clubes filiados que mantêm as suas 


secções, cabe agora o dever da efectivação 
VOLEIB 


de consecutivos torneios de recrutamento, de 
modo a secundor o valioso contributo. da 
GUEDES regressa ao Orfeão 
da Madalena 


ATLETISM 


| FUTEBOL 


DE JORNADA A JORNAD TAÇA DAS CIDADES 


7 COM FEIRA 


| DO NACIONAL 
FIRMEZA (GUIMARÃES) 


E AFIRMAÇÃO (SPORTING) 
=E 08 DOIS PRIMEIROS MANTIVERAM-SE COMO ÚNICOS <INVICTOS> 


Apraz-nos registar que os mais acérrimos detractores, até não há. 
muito, das chamadas «tácticas defensivas» nas quais chegaram a ver (e a 
&pregoar) o motivo de um próximo descalabro do futebol como espectáculo, 
cantam e exaltam agora as equipas que avisadamente as utilizam «de olhos 
postos nos interesses defensivos da equipa», e até já culpam outras que 
ingênuamente decidem aceitar o jogo numa toada aberta o que antes cons- 
titufa o salvatério do futebol mas agora surge como decisão suicida e... 
ingênua ! 

A tal respeito, das tácticas tem entendido, a nossa posição foi sempre 
a mesma — a da «liberdade» que cada equipa tem de talhar o seu figurino 
táctico, Nas regras do jogo não há nada que impeça um grupo agir 
(tâcticamente) como mais lhe 
convenha, sobretudo que o proiba 
de jogar «à defesa» do mesmo 


O HANOVER 


tentou inverter a 
ordem dos jogos com 
o F.C. do Porto 


A Direcção do F. C. do Porto 
recebeu uma proposta do Honover para 
os jogos a realizar para a Taça das 
Cidades com Feira, sugerindo que o 

ro jogo entro as duas equipas 
so fizesse no dia 10 de Novembro, na 
cidade do Porto, e a 13 de Novem- 
bro, em Hanover. 

Tratava-se, portanto, de uma inver- 
são, pois a ordem dos jogos, dada 
por sorteio, impõe o primeiro jogo 
em Hanover, pelo que o F. C, do 
Porto fez uma contra-proposta do so- 
guinte teor: primeiro jogo em Ha- 
nover, a 3 de Novembro, « segundo 
no Porto, a 10 de Novembro. 


ESGRIMA — Estados Unidos 
Cuba (4). França (4), Itália (4), Rússia 
(4), Roménia (2) e Suécia (1). 

GINÁSTICA — Cuba (8), Estados 
Unidos (6), Rússia (5), Suécia (3) e Ttá- 
ia (2). 

PUGILISMO — Cuba (8). Japão (8), 
Rússia (5). França (3), Itália (3), Esta- 
dos Unidos (2) e Roménia (2). 

ATLETISMO Rússia (20), França 


das «Pequenas 


Nos se esperaria...) o raio de luz que 
a projectou nas «falas do mundo» fu- 
tebolístico nacional, Fazendo da de- 
fesa e do meio-campo o bastião da sua 
fortaleza, perante a qual'o F. C, do 


Porto claudicou e se dispersou, os se- doido dada da da AD 
tubalenses revelaram» rétorno à har- ç 


do seu futebol pautado sem ser rígido, 
versátil sem ser anárquico, vistoso 
modo que o incite ou obrigue a 
Sete dezenas de totalistas | Rseetilo em Angola com a visita 
no Totobola da última do BENFICA, prevista para este 


sem deixar de ser realista... na pro- 
jogar ao ataque! O ideal, é evi- 
penar ano ainda 


À., e para que a numerosa e valiosa |- 
pibiade do jovens candidatos acorram com a 
sua presença o possível fixação nos clubes da 

| sua melhor simpatia. 

Se a actividade, no respeitante à A. P. A, 
terminou nesta cidade, no capítulo popular, 
há que esperar que noutras importantes loca- 
idades do distrito do Porto a campanha te- 
nha suscitado interesse e boa vontade em 


"=" "00. 


5 O antigo atleta do Orfeão da Madalena, 

Valdemar Guedes, regressou ao clube dá 
À lierra da sua naturalidade, “Gepois de 
” longa ausência, em consequência de ter 
À. |estado a prestar o seu concurso 
4 do Fiães. 


No sábado, distribuição de prémios, 
na A. P. DE VOLEIBOL 


equipa 
na Na pista do Lima efectuou-se o torneio 
de atletismo (Populares) .organizado 
pela A. P. A. Nesta imagem, Fernando 
Gomes, vencedor do lançamento 
do dardo 


alta de entusiasmo e interesse verificada no 
Porto. 

. Se a própria Associação Portuense de Atle- 
fismo, com a sua dedicação e carinho, pôs 
& disposição do equipamento. completo para 
os atletas, além de cooperação técnico, há 
que efecluar torneios em outros seciores, 
como Santo Tirso, Marco de Canaveses, Pena- | suas provas conseguisse mais elevado pontua- 
fiel, Paredes, Vila do Conde, Espinho, Gon: | ção, que foi ganho pelo eprineipiantos José 


| Comentários de úlves dos Santo. 


«conteúdo» bastante para poder fazer ambas as coisas de forma harmônica, 
equilibrada, capaz e efectiva, As que o têm são as chamadas «grandes 
equipas» as fadadas para o êxito, as afortunadas e esclarecidas, mag não 


A Associação Portuense leva a efeito, 
no próximo sábado, a distribuição de 
prémios aos vencedores dos Campeona- 
tos Regionais e Nácionais da época finda. 

Ao acto assistirá um membro da Co- 


cura do golo, Este negou-se aos dois 
grupos e o caso tem maior expressão 
em relação ao F, C. do Porto, com 


A enormidade do ebolo» (2430 contos) LUANDA, 11 — A Imprensa desta 


sã únic: para cada escalão de prémio) permitiu | Província assinala, com relevo, a notícia | missão Administra! domar,: Matosinhos, (tem a palavra o Leixões, | forres Carvalho, que no salto em altura À. 
são à SaiEs sa R vida. Quando muito, elas têm direito por forca | dois desafios seguidos (para o «Na-| lima subsiancial comparticipação” dos | de que & equipa principal dr Sion oia | Eúissão Administrativa, cr Rene Pe Ad Dt A E 
nem & Uma vida melhor. Tal como os indivíduos, na vida corri- | cional») sem obter tentos, A mesma | concorrentes do Totobola nos «lucros», | boa e Benfica foi posta à disposição do | cane esta cidade para fazer a entrega | localidades, que muito lucrariam com a pro- 
queira do dia-a-dia! equipa que batera e convencera o Ben | Visto que várias dezenas de totalistas | ministro do Exéroito, para a realização | das respectivas taças e medalhas “aos | pagando dos seus representantes. a CADETES 
Até não há muito, certo é, o futebol defensivo ou com base numa |fica, e nos deixara impressionados, | vão Ieteber, parcelas de algumas deze-| do um jogo em Angola, provivelmente | clubes filiados nesta À. V. P. vencedores | Agvordemos que cada um se manifesto, é 
organização defensiva, era catalog: E ç ; -BANOR: ae "| nas de contos. ainda este ano. das provas nacionais. afirme vitalidade desportiva, pois nem só o) SERIES DE 40 METROS — 1.º Sório — 1.º, 
zação defensiva, era catalogado como manifestâção inferior, por nega. | parece apostada em negar essa tarde,| Também os «dozesy permitiram divi- Na respeotiva audiência, ficaram tam-| A distribuição será efectuada em | futebol é desporto. António Adolfo Silva, 7,9. (450 pontos); 
tiva, dos princípios, afinal convencionais, de que futebol tinha fatalmente | ou pelo menos, em afirmá-la como| são razoável, não se :presentando nada | bém previstos um jogo na Guiné e outro | sessão solene, ne Casa das “Associações | , As marcas e fempos verificados no torneio |2.º, lAméndio Teixeira Pinto, 8,1 3,; 3, Joa- 
de ser manifestação ostensiva de conquista — e de muitos golos! Daf, e indo | coisa esporádica, Razão tinhamos RR Goo NS ADão QRO oem itativo pr go Rm Pegeitas | Desportivas, na Rua do Breiner, pelas go agora, doors A as aviao Peas aa 
õ z , ) os -atrezes». camj recui ido, rridas, |) Za — 18 
ão encontro da lado sensorial das multidões, o ataque que não poucas vezes | quando, então, perguntâmos se o F. G.| “Para O êxito deste concurso, muito | militares, lesionados por ferimentos tes | SU horas aa distribuição de | er nos locais dos concursos, olém dos con 
Se fazia às vitórias tangenciais, classificindo-as de pouco convincentes, | do Porto vinha jogando «assim», como | contribuiu o espectacular aumento de | cebidos em combate, - prémios, haverá uma reunião com ve | didotos a atletas não se apresentarem com 
mesmo que justas, mesmo que assentes em qualidade e quantidade de bom | acabaramos de ver; razão tinhé apostas (7.044.895) que redundou numa) (À atitudo dos campeões nacionais | Gelegados de todos os clubes, para, jus | sapatos de pregos, mas numa anólise serena, 
Jogo; Com dei À log de ver; inham 08) ita bruta recordes 10.507 842600. causou a maior simpatia e admiração | tamente” com “o  ieerabea es, Para. constatou-se a existência de radiosos pro- , 
go. 'preendemos perfeitamente o fascínio que a «goleada» exerce, do | que nos informaram que não... Os três centros de escrutínio do To-| Cntre os angolanos, não epenss Pelo | se desloca a esta cidade qe Uvo QUE | messas, a merecer carinho e bom encaminha: 
ponto de vista emocional, sobre o público anónimo (e até sobre o respon- tobola acabaram por fornecer os se- | significado que ela encerra, como tam- | ão estudo definitivo das datas Broceder | mento técnico. ' 1º Sério — 1.0, 
sável), mas sempre compreendemos muito melhor o lado «inteligente» do : guíntes números: e qo a o oportunidade de verom actuar | tivação dos Campeonatos Nacionais, para | qo PÓS O fSlisit do elementos, de controle 2e, Armando Ale. 
Vencedores d aladeres» Lisboa, 64 «trezess e 1741 «dozes»; | UM dos conjuntos de futebol mais famo-| às quais existem doi j BP: dos resultados verificados nos cinco torn: o, José Silva Valen- : 
does, saco Che a Gute por si Ro nos explica aquilo que as equipas ) “en e cep Luanda, 3 «trezes» e 185 «dozes»; Lou: | Sos da aotualidade, — L, rados pela Comissão. Amistad r reafizodos, três nasto cidade, um em josio e : 
pretendem e obtêm vezes...) através do que pretende conseguem renço Marques, 5 «trezesy e 170 «dozes». A um na Póvoa de Vorzim, faremos ampla apre-| “2a Série — 1.º, António Adolfo Silvo, 
PESE dis) prstendem, o, conacgn diferentes Morais: 48 eseze (80250000 cama] A CUF 6 o BEIRA-MAR | |5, PY: 6 pOr uma Comissão de delega- | dação, dentro do dias, co valor petontado | 3525, 8 Tsodiim fstóno, fdolio qSivo. 
um); e 2096 «dozes», (1.159550 a cada | interessados no angolano ADERITO ga por cada um. 35, Carlos Ferreira Costa, 39,63, 


tada pela velocidade do Belenenses, 
um Belenenses que é bastante infe- 
rior ao grupo de Coimbra — como 


O Varzim, <indiferente» à bela car- 
reira do Braga (não obstante este ser 
o único sem vitória), recebeu e bateu 


Nas corridas, por séries, a atribuição de 
medalhas aos dois primeiros classificados de 
cada categoria, foi feita pelo melhor tempo 


um). 3. Série — António Manuel Araújo, 3425, 
(500 pontos); 2º, Ave Santos, 


LUANDA, 11 — Acaba do seguir para 347.s.; 3º, Amândio Teixeira Pinto, 35,95. 


Lisboa o angolano Adérito, antigo joga- 


y 
Não jogar nom chore jogrem. Esta época, novamente em disputa 


Entre as muitas frases feitas que 
fizeram época para o ataque às tãe- 
ticas defensivas, a mais vulgarmente 
lançada à face des equipas que as 
aidoptavam era & de que «não joga 
vam nem deixavam jogar», Natural- 
mente, « sua aceitação era imedista, 
sobretudo por parte dos prosélitos des 
equipas, às quais, aí delas, não ti 
nham deixado que jogassem q seu 
bebtalante... A falsa casuística de tal 
afirmação é bem patente no simples 
facto de uma equipa estar fatalmente 
jogando (a seu modo, naturalmente...) 
quamiio se opõe ou impede que ou 
tro faça o «seu» jogo, e nunca que 
ela jogue, Uma equipa de talhe de- 
fensivo lança um desafio ao antago- 
mista mas nunca o algema! O pró- 
prio jogo n& sua vasta, fecunda, imem- 
Eotável teoria técnica, não é mais do 

pers É 


o mais possível, só para uma ds 
das, Pois, no plano táctico, a 
dade é a mesma em relação a 
zona, a um sector, a uma parte do 
campo que compete a uma das 
pas defender, resguardar, tornar in- 
vulnerável — até onde puder fazê-lo. 
O resto, que uma equipa ataque mis 
que a-outra, já é um caso de convic- 
cão, de ambição, de força, de supe- 
rioridade (às vezes até de ingenuida- 
de ou de mero idealismo), o chamado 
argumento de peso de todo e quat- 

O lado curioso da questão por 
muito estranho que pareça, é que 
tendo as tácticas defensivas surgido 
nos palcos do futebol apresentadas 
pelas equipas de menor capacidade 
técnica, portanto potencialmente 
mais fracas, que nelas encontravam 
o recurso compensador Ha sua auto- 
«reconhecida fraqueza, acabaram por 
ser adoptadas e consagradas pelas 
equipas de alto índice técnico, Veja- 
-Se o exemplo do Inter, isto para fa- 
larmos na meis cotada da Europa e 
do... Munilo! Lembremos, também, o 
do Milão ne. «final» de Londres, con- 
tra o Benfica (Taça dos Campeões), 
mo único amo da grande prova em 
que um finalista (Benfica) o foi sem 
ter conhecido até então o travo da 
derrota! E prova-se, no fim de con- 
tas, que uma táctica defensiva, base 
do sistema de contra-ataque, se trans. 
forma repentinamente de mianifesta- 
São negativa (por que sempre foi 
catalogada) em afirmação positiva — 
elinda que através de um cunho sur- 
preendente, E tento mais positiva, 
oh! aparente ilogismo, quanto meior 
fôr o índice técnico dos jogadores da 
equipa que a adopta... Como quer que 
Soja, vai perdendo sabor (g verdade 
válida) a fdeia de que uma equipa 
possa ser surpreendida pela táctica 
defensiva do adversário, seja este 
qual fôr. No terreno do jogo cada 
adversário é um problema a resolver 
consoante e táctica que ele consigo 
transporte, Da mesma forma que se 
aceitou durante anos a ideia que os 
factos confirmavam de que «a melhor 
defesa é um bom ataques, o que até 
mem está destruído, os factos come- 
sam (finalmente) a impor também 
essa outra verdaido de que «o ata- 
que começa na defesa...» 


Velocidade e Kéenica; Niefles 
e velocidade 
Os dois, primeiros da classificação, 


Vitória de Guimarães e Sporting 
(únicos sem derrota) jogavam nos 


fine. 
uma 
equi- 


tos ambos, mem por isso o eram 
(quai o que o é, ou tem sido, no cam- 
peonato em curso?) He forma abso 
Tuta, sem reticências... A Académica 
é um «caso» futebolístico de muito 
respeito e já de inegável prestígio; o 
Leixões, esse, batera citó dias antes o 
Lusitano por 8-1! Mas os favoritos 
confirmarem e bem, 

O Vitória de Guimarães, que tãe- 
ticamente nunca se deixou surpreen. 
der nem enteer pela toada deambuts. 
tória dos «estudantes», não se mos- 
traram (e não o são) têcnicamente 
inferiores e usaram de armg em que 
São superiores e que é a que os co 


ciona sempre como uma dupla er 
ma, e de lhes destroçar a .ccadeis> 
de jogo, perturbando-s, e u de não 
permitir que essa «cadeias encontre 
na dolência que lhe convém a foraça e 
que se alimenta, Já oito dias antes, 
no Restelo, a Académica fôra supian- 


equipa. 

Quanto ao Sporting, que bem 
cedo marcou ascendente sobre o Lei- 
xões num desafio de que só a 1 
parte valeu (como já ontem explicá- 
mos), a sua superioridade incontro- 


convincentemente em jogo e em golos 
(8-0) o seu adversário. A organização 
bracarense, bem congeminanada, foi 
demasiado fria para o «calor» entu- 
slástico, para a determinação ofensiva, 
e para a variedade de lances dos var- 


Amauri e Torpes interpretam um lance ardoroso, na área de grande 
penalidade do Vitória de Setúbal 


versa assentou basilarmente no seu 
dispositivo táctico, francamente re- 
forçador da sua organização defen- 
siva, e na velocidade geral com que 
em resposta a ataque travado ao 
adversário . a equipa «desencadeou, 
mais do que desenvolveu, o seu... 
conta-aliaque, Símbolo disso mesmo, 
o 2º golo Teonino, nascido muma re- 
posição de bola em jogo por Carva- 
Tho, prosseguído por corrida e centro 
atrazado de Lourenço, e concluido 
pelo remate sem preparação de um 
Figueireio em corrida, Como aqui ti- 
vemos ocasião de assinalar logo após 
o jogo dos «leões» com os Girondi- 
nos, os lisboetas começam os seus 
ataques na defesa, e do ponto em que 
a sua defesa é densa e fechada, blo- 
queadora, o ataque é «extenso» e di- 
recto, O Leixões, dentro das suas 
pretensões, bem aliivinhadas, de fa- 
zer «futebol fino», não revelou estar 
à altura de sustentar na defesa o 
modo como esta era acometida, nem 
de impor no ataque o seu estilo en- 
leante que logo se diluia na teia de- 
fensiva contrária, 


O que genhos - e que não 
perdeu «foro»... 


O único vencedor «fora» foi o Ben. 
fica. Contra o Lusitano, Apenas por 
2-1, apesar dêe ter chegado a 2-0, de- 
pois de haver terminado a 1.º parte 
sem golos, Com dificuldade em ma- 
temializar « sua maior quantidade de 
ataques, Terá parecido estranho fren. 
te a um Lusitado que oito dias entes 
fôra derrotado copiosamente em Ma- 
tosinhos, Simplesmente, o Lusitano é 
o tal grunpo (de que logo no dia inau- 
gural do campeonato deramos aviso, 
ao afirmarmos que a equipa de Evo- 
Ta não era a pera doce que muitos 
poileriam supor, O Benfica sentiu-o, 
não obstante a sua muito maior cota. 
tão e capacidade. E até fez melhor, 
no fim de contas, do que no ano pas- 
saido em que empataram sem golos... 
Jogando «à defesa» os alentejanos 
acabaram por ceder mas sempre com 
brio e sempre espreitando a sua opor. 
tunidade, Esta chegou perto do fim, 
já tarde, apenas uma vez 

O Vitória de Setúbal, até aqui 
«sombra» do que foi na época pas- 
sada, encontrou nas Antas( onde me- 


x 


zinistas, os quais, por tudo isso, nun- 
ca deram tempo nem espaço aos opo- 
sitores, 

O Desportivo da Cuf é o Belenenses 
(no campo do primeiro) encararam-se 
desconfiados de si mesmos — e um 
do outro... O desafio, reflectiu isso 
mesmo até ao instante em que os 
cufistas ficaram reduzidos a dez uni- 
dades (meia-hora do primeiro tempo) 
e ainda por cima do elemento atacan- 
te «disperso» e dispersivo que a equipa 
mantinha no meio da defesa do Res- 
teto... A partir daí a aparente vanta- 
gem dos belenenses tornou-se numa 
real reforço defensivo dos cutistas, 
rtraidos para agora e logo se disten- 
derem em «fisgadas» do possante e 
rápido Madeira. O Belenenses passou 
assim q acusar o «medo» desses gol- 
pes súbitos e perdeu audácia; a Cuf 
insistiu neles e sentiu-se aliviada... 
O golo que decidiu tudo, nascido num 
«livre», prossegido num ressalto e cul- 
minado por Medeiros (que afortuna- 
damente q recolheu) acabou por pre- 
miar a equipa descompensada numê- 
ricamente, 

Finalmente, o Beira Mar e Barrei- 
rense «repetiram» pela primeira vez a 
«final» da II Divisão, em Leiria, Ga- 
nhou o campeão por um golo e atra- 
vês de alternativas curiosas de avanço 
e empate, mas sempre com primazia 
de avanço que à terceira foi defini- 
tivo e quase sobre a hora... 


º Cemates... 


Em Lourenço Marques disputaram-se as 
meias-f da Taça Prof. Oliveira Sa- 
azar, tendo-se verificado os seguintes 
resultados : Benfica - Desportivo, 10; e 
Ferrovi 1.º de Maio, 0-2. 


A quarta jornada do Campeonato Ca- 
rioca forneceu os seguintes resultados: 
Fluminenso-América, 5.3, Botafogo-Bom 
Sucesso, 2.0, Bangu-Porluguesa, 20, e 
Flamengo-Vasco da Gama, 21. O Fla- 
go, o Botafogo e o Bangu man- 
-se à frente do classificação, com 
pontos ganhos é apenas um per- 


Resultados do Campeonato de S. Pou- 
lo: S. Paulo-Juventus, 31, Corintians- 
«Prudentina, 2.0, Palmeiras-Noroeste, 0-1 
e Santos-Comercial, 2-0. À derrota do 
Palmeiras foi a surpresa da jornada. 
O Santos mantém-se à frente da clas- 
sificação. 


“| se radicará, devia: 


a Taça Totobola 


O Departamento de Apostas Mútuas 
Desportivas à semelhança do que tem 
feito nos anos anteriores, ofercosu, nova. 
mente, uma taça para ser disputcda en- 
tre os clubes das 1 e II Divisõe, Na- 
oionaiis, durante Os respectivos campeo- 
natos. A Taça Totobola terá, este ano, 
o mesmo Regulamento da época anterior, 
em que sa considera, em primeiro lugar 
os pontos que ganhem nos jogos dispu- 
tados TO campo dos adversários, depois 
o comportamento disciplinar, exiisindo-se 
que os clubes não tenham qualquer joga- 
dor castigado ou, pelo menos, que regis- 
tem um mínimo &. punições, no caso, 
pouco provável, de não haver clubes com 
cadastro, I'mpo: 

Esta Taça Totobola foi ganha na ápo. 
ca finda, pelo F. C. Barreirense, cuja 
equipa não teve qualquer jogador punido 
durante as 26 jornadas do campeonato. 
Duas baixas na equipa do SEIXAL 

Partirá, hoje, para Inglaterra, onde 
levido à sua, vida protissio- 
.o a 


dei JU y 
em cumprimento dos seus deveres mili- 
tares. 

O Seixal sofre, assim, duas baixas de 
reconhecidos méritos futebolísticos. 


Partiu, ontem, para VIENA a equipa 
do BENFICA que, amanhã, defron- 
tará o AUSTRIA 


Seguiu, ontem, para Viena de Austria, 
via Paris, & equipa do Benfica, que amar 
nhã, defrontará, naquela capital, a equipa 
do Austria, num desafio amigável que ti- 
nha sido acordado quando da transferên- 
cia do antigo jogador José Águas, 

A caravana benfiquista crá chefiada 
pelo dirigente Vasco Miguens e consti- 
tuída pelos dirigentes António Figueiredo 
e José Louro: Mário Meneses Santos, das 
Relações Públicas; pelo técnico Bela 
Guttmann, médico dr. Alberto Faria, 
maçagista Marques Pena, e pelos jogado- 
res Costa Pereira e Melo, Augusto Silva, 
Germano, Jacinto, Raul, Ferreira Pinto, 
Calado, Coluna, Santana, José Augusto, 
Eusébio, Torres, Simões e Pedras. 


Brevemente, em VIEIRA DO MINHO 
vai ser inaugurado o campo de jogos 
do VIEIRA SPORT CLUBE 


Está para breve 8 inauguração, em 
Vieira do Minho, do campo de jogos do 
Vieira Sport Clube, novel colectividade 
que vai dedicar-se à prática do futebol. 
O rectângulo encontra-se praticamente 
concluído e sobre o qual já têm sido 
efectuados os treinos do clube. Porque à 
Câmara dispôs de pouco tempo para bpre- 
sentar o recinto, esta época, à fim de que 
o Vieira Sport Clube pudesse disputar o 
Campeonato Regional da II Divisão da 
A. F. de Braga, houve necessidade de 
abreviar tanto quanto possível as obras e 
não lhes dar, por isso, um carácter 
definitivo. Está neste caso, por exemplo, 
o gradeamento, que, tendo sido feito, 
provisdriamente, em madeira, sê-lo-á no 
futuro, em cimento. Os balneários estão 
nas mesmas condições, porquanto serão 
substituídos mais tarde por instalações 
condignas, como o deseja o Município 
vieirense. 

Para já, a agradável realidade 6 que 
Vieira do Minho já tem um campo de 
futebol e que vai ser brevemente visto- 
riado por aquele organismo bracarense. 
Os seus acessos são precários, mas a Câ- 
mara de Vieira de Minho pensa abrir, 
ali, uma avenida que facilite a circulação 
de” veículos. 

O campo fica a dois passos do centro 
da vila e é servido pela estrada que dá 
para a Cabreira, estando, portanto, bem 
situado. . 

O Vieira Sport Clube tem filiados mais 
de duas dezenas de jogadores. 


40605 PARTICULARES 


Centro de Observação do Tribunal 
de Menores - R. O.,do Paraíso, 6-2 


Jogo no campo das Aguas Férreas, 
na Rua do Melo, desta cidade, 

As equipas: 

Centro — Américo, Henrique, Alvaro, 
Vitor, Ernesto Vital, Luís Filipe, Lou- 
renço, Tavares e Mendes, 
avbsraio — Maia, Fernando, Sousa, 

breu, Pactieco, Frreira, Manuel fário, 
Rui Esitor e Celso. 

Marcadores — pelo Centro: Vítor Ta. 
vares (2) e Vital (8); é pelo Paraiso: 
Mário (2). 


Calçada da Serra F. O, 2 
-G. D. dos Gaiatos, 1 


Deslocou-sa à Casa do Gaiato. em Paco 
do Sousa, o Calçalda da Serra FP C. de 
frontando q grupo local, E venceu por 2-1. 

Ass equipas: 

Calçada da Serra — Armando, Zé Hei. 
tor, ENO acta Silva do Artur 

Mateus, : , Travassos 
Mário Feinando, 

Gaiatos — Frutuoso, Quim, Tong é Ma. 
nuel; Zé o Ilídio; Barac, Resende, Júlio, 
Bé c Nama, 

Foram autores dos tentos: pelo Cai 
cala da Serra Quim e Mário Fernando; 
e, Pelos Gaiatos, Barao, 


dor do Atlético Aviação, o qual, segundo 
se anuncia nesta cidade, recebeu convites 
para representar esta época a Cuf ou O 
Beira-Mar. 

. Adérito terminará no próximo ano o 
seu curso de geologia, — L 


SILVESTRE regressou ao CANDAL 


Com vista ao aumento do número de 
jogadores que compõem a sua equipa 
principal, de molde a suprir ausências 
por lesões, como a de Rogério — incapa- 
citado por mais de 3 ou 4 semanas — ger- 
viço militar — caso Pinheiro —e outros 
imponderáveis, que afligem sempre uma 
turma de futebol, o C. D. do Candal acaba 
de fechar contrato com o seu antigo joga- 
dor. ex-atleta do Coimbrões, Manuel Sil- 
vestre, 


Um jogador do BELENENSES 
cedido ao A. €. O. DE ALIJO 


Acaba de ser cedida, graciosa e definl- 
tivamente ao Atlético Clube Concelhio de 
Alijó, a carta de desobriga de Augusto da 
Silva Veiga, antigo jogador do Clube de 

ebol' 08, ; : 


NE, NEANTE 
DO Po €. DO PORTO 


F. O. ESTRELAS «A» E LEAIS 
DAS ANTAS CLASSIFICA- 
RAM-SE PARA A FINAL 


Disputou-se, ontem, à noite, mais 
uma jornada do Torneio Infantil do 
Porto, organização que se deve à Co- 
missão Pró-Sede do clube portuense. 
Nos jogos de ontem foram apurados | 
os finalistas, que são o F. C, Estrelas 
e os Leais das Antas. O primeiro, e) 
bora empatando, beneficiou da vitóri 
por 1-0, no desafio da primeira «mão, 
E o segundo, cedendo também um em 
pate, teve a seu favor o triunfo, por 2-0, 
conquistado no desafio anterio) 


Futebol Clube Estrelas «A», O 
Juventus do Benfica, O 


Arbitro: Hermínio Alípio. 

As equipas: 

F. C. ESTRELAS A — Rui; Costa, 
Jorge. Sinon, Albino, Silva e Veiga. 

JUVENTUS DO BENFICA — Sam- 
paio; Quim, Mário. Domingos, Cardinal, 
Casanova e Lameiras. 

Embora tivesse dominado em todo o 
encontro, o Juventus não conseguiu ba- 
ter a bem organizada defesa dos Es- 
trelas. O encontro, por tal motivo, não 
teve grande interesse, já que o Estrelas, 
vencedor no primeiro jogo, por 1-0, s 
mente teve a preocupação de defender 
o golo conquistado nesse desafio. 


Leais das Antas, 1 
Olímpico do Porto, 1 


Arbitro: Hermínio Alípio, 

As equipas: 

LEAIS DAS. ANTAS — Jorge; Guedes, 
Soeiro, Neves, Deocleciano, Machado e 
Teixeira. 

OLÍMPICOS DO PORTO — Vieira 1; 
José Maria, Álvaro, Sá, Cardoso, José 
Manuel e Vieira II (Pinto e Vitorino). 

Ao intervalo: 1 

Marcadores: Teixeira e Cardoso. 

Oferecendo melhor resistência que ra 
véspera, o Olímpicos do Porto forçou o 
seu ádversário a um empate, que se 
ajusta bem ao jogo desenvolvido por 
ambas as equipas. De resto, o encontro, 
teve fases interessantes e rodeou-se de 
enorme entusiasmo. 


A final disputa-se na sexta-feira 


Está marcada para sexta-feira à noite 
a realização do final do Torneio, entre 
os Leais das Antas e o F.C. Estrelas A. 
Em seguida, proceder-se-á à distri- 
buição das taças e medalhas a todos os 
clubes participantes 


FUTEBOL MO ESTRANGEIRO| 


A equipa do Liverpool é a de mais 
espectadores, na Liga Inglesa 


LONDRES, 11 — Segundo números 
hoje oficiaimênto divulgados, a popula- 
ridade do Arsenal não está a subir com 
a mesma rapidez e à mesma segurança 
com que o clube tem cubído na cluseifi- 
Cação geral do campeonato e que hoje 
To conferem o segundo lugar q um pon. 
to do primeiro, o Sheffield United. 

À lista de popularidade (número, mé- 

io, do espectadores) é o seguinte: 1, 
Liverpool, com 47000; 

43490 Everton, 42858; 4.º, Sunder- 

5.º, Momchester United, 

fewcastle, 30464; 7.9 Arse- 

Leeds United, 35 269; 9.0, 

e 10º, Coventry, 28889. 


Jogadores russos desclassificados por 
toda a vida — por terem abusado 
do álcool 


MOSCOVO, 11 — A Federação Soviética 
de Futebol acaba de tomar severas san- 


O Comércio do Porto 


eo DESPORTO 


DE HÁ MEIO SÉCULO 


12 de Outubro de 1915 


“GRANDE CAMPEONATO IN- 
TERNACIONAL DE LUTA — À 
notícia que publicamos annuncian- 
do para o proximo dia 31 o ex 
traordinário acontecimento spor- 
tivo, promovido pela Associação 
dos Jornalistas Sportivos de Lisboa 
e patrocinado peos seus collegas 
do Porto, produshu como de resto 
se esperava, a mais extraordinária 
sensação. 

Dos nomes: dos Iuctadores já 
inscriptos já publicados, o maiy 
conhe dos portuenseg e para O 
qual vão podas as syripathias , os 
descjos de que seja o futuro cam. 
as Dad Hotlea do 


tem um nome. glorioso no mando 
sportivo, R «recordman» do mundo 
de 6 pxércicios de força; «jétex de 
um braço 116, 800 Kilos: «volécito 
um braço 92 kilos earrachés em 
alter à direita 83, 500; «jeté» de 
tina o á ererea Te cm «are 
e! esquerda 7% kilos; «ja- 
té» de uma mão à direita com 
alter 102 kilos; erguer do chão com 
duas mãos 257 kilos. 

E um dos mais bellos atheletas 
do mundo. Campeão dos luctado- 
res até 100 kilos desde 1909 até 
1914. 

Apesar do seu peso médio jd 
venceu homens como Vervet, An- 
gito Clemente, Ochõa, Lemair e 
Constant, eto. 

Vencerá em Portugal q seu 
terrivel competidor Petersen. 

Será, como é desejo dos por- 
tuonses, o campeão de Portugal ? 

A inscripção para o sensacional 
«match» está patente nos escripto- 
rios da empreza do theatro de Sá 
da Bandeiras. 


quo 
Em 


obtido por ca e para 


«Taça V Torneio Popular», instituído 


provo é em qualquer “categoria: 
Principois resultados verificados 


mo final da jornado, o dr. José Cardoso 
recção da Ássocia- 
ção Portuense de Atletismo, dirigiu uma sau- 
dação a todos os jovens que acorreram ao 
ve continuem a 
ingressando 
cujas secções | VOTO cá 
iva nova, boa le-| 
gião do olementos, que são já radiosa pro-) 0, José Marini Corvalho. 16,85, 


do Carmo, presidente da d 


torneio e de incentivo para 
interessar-se pela. modalidade, 
nos Clubes da sua simpal 
receberiam com alvoroço 


messa, após o que, por entre entusiásti 


aplausos, fez entrega de medalhas aos dois 


Dt 


TENIS DE MESA| 


- Procedeu-se aos sorteios da 3º 
| eliminatório da «Taça Imprensa» 
Par à raça 
prensa», once, Ontem, à Ol 
Associação de Ténis de Mesa do 
o sorteio da terceira eliminatória. 


do sorteio fornecido o seguinte calendário 


Paços de Brandão <A»-S. Roque 
Centro <«B»-Canidelense 
Contumil-Cultural <B> 
Regadas-Centro <A» 

Cultural cA»-Mocidade Invicta, 


isenta. 
xima sexta-feira. 


Teve, também, efectivação, o sorteio 
da mesma competição mas na categoria 
de juniores, na qual estão em competição 


quatro equipas. 
A ordem dos jogos foi a seguinte: 


C. do Porto 
<A»C. D. U. P. «Bo. 


Alvinegro-F, 
CD. U. 


ma sexta-feira, 


Sete jovens japoneses, estudantes universitários em Tóquio, com idades entre 
20 e 28 anos, praticantes de judo, decidiram, durante um ano e três meses, 
efectuar uma viagem desde a capital do seu país até ao México, percorrendo 
a Ásia, a Europa e os Estados Unidos. Estes sete japoneses viajam num cami- 
nhão de uma fábrica nipónica, pela qual são subsidiados, bem como por 


outras empresas e ainda pela Universidade onde estudam Econoi 


Ao longo 


da sua excursão, que começou em Dezembro e só terminará em Março, 
os sete japoneses praticam o campismo. Encontram-se presentemente no 


Parque de Monsanto, onde foi 


irada esta fotografia de cinco deles, junto 


do respectivo caminhão em que fazem a viagem 


DIADASI DADAS IDISA ANDI DADA LDA SALADAS 


gões contra jogadores, que, pela sua in- 


temperança fizeram falar de si na cró- 


nica extra-desportiva dos jornais russos. 
Catorze jogadores, entre os quais os in- 
ternacionais Yuri Sovidov e Valetino De- 

sov, pertencentec à clubes da primeira 
Divisão, foram desclassificados por toda 


a vida, 


Com esta severa medida, a Federação 
de Futebol espera pôr termo às exacçõe 
cometidas de há certo tempo a esta parte, 
por alguns jogadores encontrados em es” 
tado de embriaguez. A Imprensa soviética 
protestou vivamente contra o facto e pe- 
diu que fossem tomadas medidas para lhe 
pôr termo, — (FP. P.) 


No CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No Bazar de Arte Regional, 

na Engraxadoria Sério, dentro 

do Parque e no estabelecimento 

do sr. Silvano do Vale. Ns 
) Rotunda. 


ribuição da 
pela 
A. P. A. foi estabelecida base na pontuação 
do Dr. Fernando Amado, para o melhor atleta 
que obtivesse o melhor resultado em qualquer 


e, nã 
Porto, 

Estão ainda em prova, na categoria de 
seniores onze equipas, tendo o resultado 


A equipa do Alvinegro <A» ficou 
A eliminatória realizar-se-á na pró- 


Esta eliminatória efectua-so na próxi- 


SALTO EM COMPRIMENTO — 1.9, Amân- 
dio Teixeira Pinto, 5m26 (490 pontos); 2.9, 
António Adolfo Silva, 5ml9; 3º, Joaquim 
Ferreira da Silva, 4m99; 4.º, António Manuel 
Araújo, 4mB?; 5º, Avelino Gomes Santos, 
4,mé8; 69, Armando Alexandre Sousa, 4m55. 


ASPIRANTES 


SERIES DE 80 METROS — 
António Joaquim Sousa, 1]s.; 2.º, Manuel Tel- 
xeira Costa, 11,65; 3.º, Afonso Henrique Pe- 


reiro, 1235. 
úntónio Ferreira, 10,65.; 
1 Pereiro, 10,95.; 3. 
do Bessa Gomes, 11,55. 
1.º Fernando Almeido, 
José Alberto Moto, 1 


(508 pontos); 2.0, 0,25. 


SÉRIES DE 700 METROS — 


Joaquim 

Sousa, 2ml2,2s.; 5.º, Afonso Henrique Pereira. 
2º Sério-].o, Serofim Mesquita, 2,m0l,5s. 

2º, José Martins Carvalho, 2,mb2,2 

José Silva, 2,m08,3s.; 4.º, José Alberto Moto, 

2,m08,45.: 5.0, Fernando Bessa Gomes. 
LANCAMENTO DO DARDO 

Augusto Veludo, 35, ml4 (é Ê 

é x 


PRINCIPIANTES 


SERIES DE 100 METROS — 1,0 
José Gil Mata, 12,5., (530 pontos); 2, Dion 
sio Rocha Quintas, 13,1s.; 3.º, Monvel Henri- 
que Ferreira, 13,45 

a Sério — 1.0, José Monteiro, 13,46:; 29, 
Augusto Eduardo, 12,55.; 3º, António Soares 
Leitão, 14,25. 


Só 1º, João Armando Batista, 
13,; 2º, Adelino Moulinho, 13,45.; 3.9, Cons- 


tantino Sousa, 13,65. 
4º Sério — Augusto Marques 5 
[530 ponto: Joaquim Oliveira, 

3º, Joaquim Sousa, 145, 

1.500 METROS — 1.8, Dionísio Rocha Quin- 
tos, 4mé5,85. [530 pontos); 2.º, Augusto Mor. 
ques Dias, 4mé6és.; 3º, José Monteiro, 
4m5l6s.; 4º, Augusto Eduardo, Am$7,6s.; 
5º, Constantino Sousa; 6.º, adelino Moutinho. 

SALTO EM ALTURA — 1.º, José Torres Car- 
valho, 1,m55 (540 pontos); 2.º, Jorge Gil Mota, 
Um: 3.º, José Monteiro, 1,md0; 4.º, Augusto 
Eduardo, 1,mS0. 


PONTUAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 


1., José Torres Carvalho, (altura, 1,m59), 
560 pontos; 29, Ovídio Pereira Costa, id 
metros), 548 pontos; 3.02, José Gil Mota, (00 
metros, 12,3.), 530 pontos; Augusto Marques 
Dias, (100 metros, 12.35.), 830 pontos; Dionísio 
Rocha Quintas, (1.500 metros, 4m45,85.), 53% 
pontos: 6º, Fernando Almeido, (80 metros, 
105), 508 pontos: 7.º, António Manuel Araújo, - 
1250 metros, 34/25.), 500 pontos; 8.º, Amôndio 
Teixeira Pinto, (comprimento, 5,m24], 490 pon- 
tos; 9.95 António iAdolfo Silva, (60 metros, 
7,95), 450 pontos: Avelino Gomes Santos, (60 
metros, 7,95.) 450 pontos; 11.9, Fernando 
Augusto Veludo, (Dardo, 35,ml4), 425 pontos. 


Bombeiros Voluntários 
do Porto 
Foram adiadas as ceri 


mónias do seu 90.º 
aniversário 


Por impossibilidade do sr. minis- 
tro do Interior se deslocar ao Porto, 
nos dias que tinha marcado para à 
celebração das cerimónias do 90.º 
aniversário da Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Voluntários do 
Porto, e ter manifestado desejos de 
a elas pretender assistir, foi resol- 
vido adiarem-se essas cerimónias 
para data a designar oportuna- 
mente. 

ES E 


De OLIVEIRA DO BAIRRO 


OUTUBRO, 11 


A ABRIR— Estiveram entre nós os 
srs. presidente e vice-presidente da Co- 
missão Reguladora do Comércio de 
Arroz que vieram dar úteis conselhos 
aos orizicultores dos concelhos de Águe- 
da e Oliveira do Bairro, através dos seus 
técnicos, entre os quais o sr. eng.” Maia. 

Por diversos lavradores foram feitas 
várias perguntas e pedidas várias suges- 
tões. Alguém perguntou ao sr. presi- 
dente quando começava a ser construr- 
da a unidade de secagem e armazena- 
gem para à qual a Comissão Reguladora 
já tinha adquirido o terreno respectivo, 
Sendo respondido que a mesma não d 
moraria muito a iniciar-se, o que deu a 
todos os lavradores orizicultores uma 
bem fundamentada esperança. 

Que este melhoramento é imprescin- 
dível mesta zona orizícola demonstra-o 
a actual colheita em que as chuvas que 
têm caído quase ininterruptamente há 
quinze dias, vão obrigar a ficar deterio- 
rados nos campos de arroz milhares de 
milhares de quilogramas, no valor de 
milhares de contos, se o tempo no espa- 
so de cinco ou seis dias não melhorar, 
9 que não sucederia se ro momento pre- 
sente existisse nesta grande região 
orizícola uma unidade devidamente ape- 
trechada e há muito exigida. 

Aguardamos, portanto, que a pro- 
messa do presidente da.Comissão se con- 
cretize para bem dos lavradores orizi- 
cultores desta região e da própria eco- 
nomia nacional. 

MANIFESTOS — No dia 31 do ptó- 
ximo mês de Dezembro, termina o pra- 
zo do manifesto da produção da cortiça 
extraída durante o ano corrente, 

Também durante o mês corrente se 
fazem nos Grémios da Lav 


ma colheita. Em 30 de Novembro o pra: 
zo do manifesto de arroz em casca. —C, 


Fernando, 


r 


| 
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O DISCURSO PROFERIDO NA O. N.U. 


7” = 
* PELO DR. FRANCO NOGUEIRA d 
D— (Cont da La página) | “ts haverão de fozb-1o múltcs vezes p-nos que é perigoso realizar" plebis- Á 


mais; e que, so se aceita a infrac- | citos à pedido de estrangeiros, e que 
cão à lei quando afecta um país, em qualquer caso a Caxemira era 
O Sist em desenvolvi- | nada evitará futuras infracções | parte integral da India, porque assim 
o SPO Isso, 0. secretário ge- | quanto a outros países; e que, se se | estava, estabelecido na Constituição 


ral sublinha que «sem embargo do | rejeita hoje um. país porque não se | indiana. O ministro da Saúde 


agravamento da posição econômica 


Em Portalegre vai ser [A candidatura de deputados 


Presidência da República VIDA POLITICA 


Es rda com a sua política, ama- 5 

progresso feito no plano adminis- | concord: a » ; a ag ' 

trativo, o ano de 1965 não preen- cm ap Peres ne Na India lançam-se movi- e Assistência o pa instalado à Assembleia Nacional 
o ação in- h sr, Presi Eepí eco. ; 

a vlsimento, pe”) fernacional, e da diversidade que mentos para destrulr visitou duas secções — |beu ontem em audiêncio, no Palácio) Presidente do Conselho um Ceníro de Saúde O «Diário do Governos, em suple. 

e EA qe Del aeteriza a comunidade mundial. | à individualidade de Goa da Casa Pia Nacional de Belém, os ministros do Mentíal 


= y Ultramar e Corporáçõ Previdên- . Presid lho, 
cAseim, ar, Presidente, atigura- | Não haverá mais segurança na Vida | mma, aqui, sr, presidente, dois], O ar dr. Neto de Carvalho, minis: |cia a O reato do Câmera | trateiiaçass enter ce ministros dos | Foi nomesda a comissão que pro- 

-Se-me que em assuntos de tão alta Rg pontos da mais alta importância: pri- | tro da Saúde e Assistência, visitou, | Municipal de Lisboa, o eng. Santos | Comunicações e das Corporações e cederá à instalação do Centro de 

e decisiva importância, ccrio o de-|A galg da lei e da ordem | meire, países ou organizações estran- | ontem, de manhã, acompontção Peg | Costas dr, Seraloa Loo dr cara | erenência Social. Saúde Mental de Portalegre, consti- | pelo Circulo do Estado Português da 
sarmamento e o desenvolvimento poxa ajlel'e da or O eirago não podem goticttas: que, do | SUS, er Gasralho Di o di: | Melo e eng, Rocha Melo; a sr." D. Ma- tuída pelos srs. dr. Fernando Ilharco, | Índia. Nesse despacho, declara o mi- 
económico dos países subdesenvolvi- internacional x ds que se] rector-geral da Assistência, e dr. José | ria Madaléna da Silveira Malheiro) Ministro do Ultramar  |director do Instituto de Assistência | nistro que foram aceitas as candida: 
os EnenHuna on “pap UEnO VUvO FueREo efectue um plebiscito em território | Francisco Rodrigues, provedor da | Maia de Loureiro, o general Raul Mar. Psiquiátrica, presidente; dr. Diogo | turas, às quais nos referimos, da sr* 
los, fura om “pés progre: «Hoje estará Portugal sob ata- que seja de outro país; segundo, &| Casa Pia de Lisboa, as secções de |tinho e o sr, dr, José Seisal, O ministro do Ultramar recebeu os | de Melo de Sampaio, inspector da |D. Maria de Lurdes Filomenas Fi- 
tem sido feito pelas potências, e) < es g: integração de um território por cláu-| Pina Manique e de Nun'Alvares do > none componentes da comissão do «Dia de | Assistência Social e António Malato | gueiredo de Albuquerque e dos srs. 
encontramos o secretário geral, con-| q; mas amanhã os países capita-| cuja constitucional tem de ser consi-| mesmo estabelecimento assistencial. Goa». de Sousa, regente agrícola da Direc- | Sérgio Lecerclo Sirvoicar e Policarpo 
soante é seu-dever, a exprimir pre- | listas pedirão a expulsão dos países | ge, legítima, fi) ção-Geral dos Serviços Agricolas. Alvaro Francisco de Santa Rita Vaz. 

rala legítima, final e aceita por) e ss fo -— ses — 


cisamente as mesmas preocupações | s:cialistas; as repúblicas não quere-l vodos, A minha delegação de novo ===. 
toma nota, de quanto precede, e es- | força, permanente ou ocasional, pode sao : pad RONDA DOS TRIBUNAIS 
pera que o Governo indiano concorde | ser usada contra as grandes potén- |, Sato Custédia Lopes, ue 


los acordos de Genebra». 


consciência da séria crise geral â Pe a. uso dos! Era Cade im ano nora ads pod PORN A qa taRaa, ER area 
na, e que outro; lem também | agressão: porque a 7 ões Unidas, e que vai juntar-se àque- mn 
uma crescente apreensão da parte | “entra os próprios países que de mo- olicáia. Mão o jpriaoiro ministro da asso: Meios militares para resis- | ja delegação. ' q Adiado pm do E A S 6) Ss DO D | A 
de um Mundo frustrado. mento se comprazem nesse procedi-| India também tratou da questão de| tir à força de paz, e porque, se esta * cançonetista Francisco 
mento. Inteiramente subscrevo por | autodeterminação para o povo da Ca- | for apoiada pela força de uma gran- A fim de participar no XXXI Con- José 

O desrespeito à Carta ou a| "2º conselho do secretário-geral o) xemira. E então o primeiro-minisiro| de potência, teríamos então uma | gresso da Federação Internacional de em Es A 

E de apelo para. que todos ponham termo | arirmou que a autodeterminação se | guerra geral clássica Documentação (F. I. D.), que se reali-) Devia principiar ontem, no & E a E 
satisfação dos desejos des violações da lei internacional e tra | obtém pela participação de a a Com Wasêniton, parihu. para. os | Juízo Correscional, o Julgamento do) Está esclarecido o caso da morte de uma serviçal 

uma maioria ocasional | gzm à comunidade dos países e a esta | cleicô pela participação do povo e % E es, temos |FEstados Unidos da América do Norte | popular canconetista Francisco José, Ê Es x 
ições de harmonia com a lei na-) Nós, portugueses, o eng. Afonso Fernandes, chefe do | acusado pela Radiotelevisão Portu, culo cadáver apareceu na cerca do Hospital 


organização contribuições mais cons- | cional, e d R cas enfil à Pp A TT 
da , e quando tal participação se vítimas de infiltra- |Servico Técnico Geral do Laborató-|guesa de ter utilizado, particular- $; 
«Há para o facto muitas razões. | imtivas. sido Tio Nacional de Engenharia Civil. |mente, o tempo destinado à emissã de S. José 


; verifica o povo está autodetermina- 
No parecer da minha delegação, to] «Todavia, sr. presidente, estamos! ão. Em ee da Posição amumida so) gões que encontram Exa de um programa seu para uma crí- 
davia, o motivo mais Ra = apenas perante um aspecto de um | passado pela índia em matéria de apoio em território a 3 tica aos «cachets» que os nossos 8r-) Ao cabo de 36 horas de investiga 
decorre do desrespeito pela Carta. | único problema: a falência da tel e | autodeterminação, esta nova orlenta- estrangeiro União Nacional tistas auferem. ções, por parte da Polícia Judiciária, 


Quando persistentemente ignoramos | & ordem internacionais, cão do Governo indiano terá vastas juii Ra q completamente esclarecido o caso Continua por esclarecer 
e ; rviçal Mari. osa Lo- 
Finep ia Tia Rosa Lo caso do cheque roubado 


à lei, ou quando a modificamos por | «Na verdade, nos últimos anos| re E indispei ã i 
, À spercussões. Será indispensável ver,| «Por outro lado, a forca de paz;) Na sede da União Nacional reali. E i & 1 Me 
processos inconstitucionais, estamos | uma nova legatidade foi ou está sen-| sr. presidente, se desde agora o Go aplicada contra 'um pequeno país | zou-se ontem, sob a presidência do a a iotodoe "Ge Antônio pes Rodrigues, e do insólito abandono 
ma realidade iateuiião ç lei & re-| do Ga uma nova concepção do | verno indiano ainda terá a audácia | ou contra um grupo de pequenos paí- a eq E Rsaais uma reunião | go Sousa. Ns do seu corpo, que aprqsetro, Já a no Barreiro 
celo que isso seja precisamente o | direito está sendo aplicada aos negó- ' : ; shoia | da comissão executiva com os presi-| “xá sência | tes livores cadavéricos, na cerca do 

q pl Os negó-| de solicitar que se apliquem critérios | ses, só poderá operar com anuênci: Não concordando com a ausência | Gon q, S José pelas 20 e 30 do) Continua ainda por esclarecer, o 


que se está fazendo à Carta, em | cos entre nações; e uma nova. estru- | diferentes, quando outros Governos do de uma grande potência ou) dentes das comissões distritais do] do cantor, que, presentemente, se en b 
E jurfdi E E , s e acordo de p Continente em que todas estas se passado sábado, caso do cheque de 31 253 dólares rou- 
resultado das decisões tomadas con- | tura jurídica governa a vida ou al-) estejam envolvidos». grupo de grandes potências. encontravam representadas, gontra em fivora, o advorado asc | Estão presas como intervenientes | bado há dias, na vila do Barreiro, 


tra aquela, apenas para satisfazer | uns aspectos da vida da comunidade «Mencionei erá. umir, sr. presidente, F VET E té e al fa 
a a oia ocasional | ao EStadoS, Mas o ponto que assume | ministro. ds Negocios Esiransoicos| que as, gxindes potências mão dêem |à campanha cleitrai. Felativos | menta, requêreu a sua presença. | |O a vitima e quairo mu. da DUE pero sncento 
Mas há outras razões para a crise | particular interesse é este: essa nova | go Paquistão também se referiu a) o seu consentimento, salvo quando o pa so Pºferido o requerimento pelo Juiz | fuores, incidindo uma parteira que so |ã0 st. Francisco Sousa de Jesus, que 
e para a frustração das Nações | vação da legalidade internacional ope. | Goa, como exemplo clamoroso de crua | uso da. força de paz for feito de har- imo MEO! pelas 8 e SO presume ter acedido à proceder à ope. | estava estacionado na Rua Profes- 
Unidas. Devemos sublinhar, antes | 72 numa sá direcção, com um só pro-| agressão indiana. Deseja o mundo | monia e no prosseguimento dos seus Um grupo de senhoras ap ração a que a infeliz Maria Rosa se | sor Joaquim Vicente França. f 
de mais, que os paises que, no qua- | zúsito e para benefício de alguns sô-| ocultar e esquecer um capítulo tene- | interesses e objectivos nacionais, Ts- A 2 Pe E aee, | |teria submetido (por instigação de ou.) Por um, inquilino do Prédio sito 
. dro da Assembleia, imaginam e ela- | mente. Temos dois conjuntos de pai- | broso de história recente. Mas o povo | to significa que as pequenas potén- luso-americanas Distinguido com o «Pré- | trem) numa casa da Rus Actor Tei |O (7 po SA artéria! onda estava ou! 
boram ou iniciam políticas e apoiam | ses na nossa colectividade: aqueles a | de Goa todos os dias se lembra desse | cias so tornariam pedras de jogo das E Henri foro e. onde, acabou por exalar o Úl- | rionado o veiculo, foi, agora, entre- 
decisões sobre problemas concretos | Ze tudo se consente, seja qual for | capítulo, que para ele constitui pe- | grandes potências. Mas então temos vem visitar centros mio Infante D. Henrique» O. | (gos permanecem in- | &ue um roupão, que encontrou na es- 
não são os países que «pagam» | 2 Justificação que apresentem; e os) sadelo, e na sua dolorosa situação es-| de ver que, peranto tais situações, da indúsfria têxtil comunicáveis nos CrlaboaoR “da Judi- | cada, e que é a primeira peça de ves- 
o preço político pela execução de | SZtros, a que nada é consentido, nem | pera do mundo que o salve. E qual)a força de paz se tornou desneces- do nosso Pais seguiu para Luanda um |ciária, de onde só têm saido para se- | Hlário encontrada. 
tais políticas e decisões, nem têm | MÉSTo o que a permiiMo aos primei. | a situação dentro de Goa, actualmen. | sária. sd grupo de finalistas rem inquiridos e esclarecerem um ou| (AG: ESA e iara 
os meios de o fazer, e por isso há | Tm | io NENIca rio Us tas ata | fo 24 Desernb bo | genit; !escaanea Ne |) | éTernos do focto tim exemplo bem) "Chegou ontem ao fim da tarde a universitários outro ponto do complicado caso. | Ehecer à identidade é o paradeiro do 
um imenso e crescente abismo en- a legitimidade da acção | abastecimentos; administração cor-| recente, A guerra entre a India e O] Lisboa, um grupo de 153 senhoras, oram és capturas de duas MU-lindrão do cheque. 
tre os debates da Assembleia e as os base na legitimidade do objec-| rupta; pobreza. e miséria generaliza- | Paquistão foi sustada, pelo menos por | membros da «International Ladies) Quando das comemorações henri- Ramealieadas: io pata i 
duras realidades da vida através do : porque os objectivos existem já | da; e na India lançam-se movimentos | agora, e um cessar-fogo foi imposto | Garment Workers Union», que per-| quinas, a Administração da TAP, pomada euiia dor ndepen-| Má dias colhida por uma 


| em função e consequência da falta ir ençã ualquer força de | manecerão cerca de uma semana em | desejando associar-se às homenagens = 
Mundo. Por outro lado, sr. Presi para destruir a, individualidade de | sem intervenção dé qualquer forca de | minicenio COlA TO a  entros | que a Nação prestou ao grande na- caminheta, não resistiu 


: de lei; e, além do mais, uma. tal ati-| Goa, Em 2 ? Ybleia en- pri 
dente, deveremos vincar um outro E q q 6 de Agosto de 1954, pe-| paz. Porquê? Deixo à assembleia en: sd pra à A e É, 
Fisl tectamor é que 6 este: as | “de equivaleria a dizer que é legal) rante o Parlamento, o então primei. | contrar a resposta justa; mas o acor- | industriais do indústria a de a | Ds Rg dnstlcaoo O O | rants às confusões 
forças políticas que governam a | g due à forca apoiar por outras pa-|ro-ministro da India, disse: «As cir.) do entre aleumas grandes potências | a o nericanas. esveciatiza. | feia bonckiciar anualmente 12. estu ícia Judiciária, portanto, de) Faleceu no Hospital de S. José, 
Assembleia e impõem as decisões | q pop a destruição do governo | cunstâncias especiais, no plano cul-| não terá sido indiferente ao resulta-| das em problemas relacionados com | dantes universitários — os melhores | Posse do «segredo» do caso, está. ago- | onde se encontrava, por há dias ter 
desta não são as forças reais do 3 tural, social e linguístico, e o senti-| do; e penso que deveríamos ser mais | produtos têxteis e que estão interes- | finalistas de cada curso. ra a definir as responsabilidades de| sido colhida por uma caminheta, na 
Mundo; e, por que o facto se perdeu é mento de agrupamento territorial | modestos e sobretudo mais realistas | sadas em conhecer pormenorizada- Este prémio consiste numa via-| Cada um dos arguidos, apresentando, | Avenida da Ribeira das Naus, Mari; 
' de vista, possuimos hoje uma acu-| Portugal tem experiên criado pela História serão eespelta. | antes de sautarmos o cessar-fogo na | mente os progrecsos do nosso País | gem e visita às províncias ultrama,) Gentro de horas às Guns conclusões tt | Isaura de Jesus Oliveira, de 54 anos, 
mulação” de resoluções que as for-| directa da agressão indiana | OS: Em 1954, portanto, reconhecia-| Caxemira, como um tranto para ds Eis e Pç ELES RA assim, está definitivamente prova- a 
; cas políticas da Assembleia vota- -se possuir Goa ums, personalidade | Nações Unidas e uma vitória para as mom toi Ciminalistas closeicados, à cm | do que à Maria Rosa se sujeitou, vo-| Colisão entre uma lambreta 
sas políticas do a ecidas| «Mas a fafência da et e da ordem, | SSPeCial, e uma individualidade pró. | pequenas potências, porque nem aque) Og viticyltores franceses | guiram ontem para Luanda, ara |luntâriomente, a acto abortivo cone uma caminheta-—Feridos 
pelas forças mundiais cfectivas, que = os problemas da imoraliiade e do | Sigea Vermis eee nana, União Tod mtoo Ste ereto ievRtaa irao lme visita do slgumas semango | flandoso do ntãos de uma martéira 
se limitam a uivá-las. Quando | daplo critério inte) i é A ora, como estão sen- . á a àquela província e são os seguintes: | que para q efeito se dirigiu à casa de Receberam tratamento no Hospi- 
ia ao nntico ta abalro tao re nom pps anca qua do cumpridas aquelas promessas.)  cFimalmente, sr. presidente, de-| visifaram regiões vinicolas| Lisboa — Dr! D. Maria Gabriela | Rua Actor Isidoro. talide.8. José, onde ra senhor; ficou 
cido hã muito, temos que lamentar | manifestação caliente, Quer ereriE Tenta a Índia apresentar-se como eli- | vemos ser muito prudentes quanto às| mos arredores da capital | Santos Palma (Letras); ar, José/ A autópsia efectuada, ontem, no| internada, Domingos Ramos Portu- 
en aoSgeo respeito À EM ds GORE eai o =| bertadora» de Goa, assumindo pe-| áreas em que as forças de paz po- João Gomes de Oliveira (Medicina), | Instituto de Medicina Legal confir- | gal, de 37 anos, carregador, e sua mu- 
perda a, Tespelio. Jia no GotiiRo estro º Paquistão el rante o mundo DEDeL Da LTD Decente lhes tamo] “Os crindonitores “franceses quo no | Sr. José Alexenáro Fexaco, Covas | mau o parénbr do director, daquelo | her, Maia Eduarda Parracho Portu- 
dia, a que o secretário-geral faz | cômente algumas comam, Mas há dados os territórios nacionais; nem | domingo chegaram a Lisboa, por iní- Farmácia), eng. Joaquim Alei. | Instituto, dado no momento do apare- | gal, de 30 anos, serviçal, de Vila Sil- 
O respeito pela lei nas paso no qa o e que foi de-| relatou o «Times» da Tndtarros Er pod lesão intervir pas Substituir for- | ciativa da revista «Cuisine et Ving de gograia Ao da Slpérto do cadárrer na cerca do Hos- gola, PE Ror Velho, Sacavém, que 
5 no iselho de Segurança há FR France», com a colaboração da Casa od alas RA pi e S, José, e-se que a par- | foram vítimas da colisão entre a lam- 
prganizações internacionais| sigumas semanas. Conforme o secre- A indianos julgaram que a acção | cas nacionais; nem aa a Em de Portugal em Paris, visitaram on- Gaita dra aiS, Ciências So-lteira chamada quando o estado da | breta em que seguiam e era cond 
tem merecido completo |tério-geral sublinha, o conflito «de- lo Governo indiano em Goa não po-| Gões que pertencem à soberania do | tem, de manhã, as regiões vinícolas | Cs 0 O o sentalro (E . | Maria Rosa se agravou, chegou já de- | zida pelo Domingos, e uma cami- 
d sagrou entro à India o é Paonistãt, | 2 Ser considerada como de Iiberta- estado local; e, mesmo quando forem | gos arredores da capital. Depois de | Mariana en ao ponto pois de ocorrido o óbito, o que provo-| nheta, na Praça do Comércio, 
esprezo por virtude do antig; j do “e | São, visto Goa ser indiana por direito | usadas ao longo de fronteiras inter- | estarem em Bucelas foram obsequia- | Ni dim Rocha Vieir co, alle | cou pânico entre os intervenientes na - o 
Caxemira». É, sem divida. autiço | de conquista. For direito de conquis- | naciorieis, deverá obter-se como cor dos com um aperitivo-prova de vi| LS Mau e 2º tenente Luis Eeis | “São. Só, assim, se compreende que A rei 
«Mas eu refori-me a violações da mira». 8, sem dúvito, antigo o a, no século XX, sr, presidente! São | dição prévia o consentimento dos Es. |nhes, no, Adega Regional de Colares. | mia Mia O ava Do passadas muitas horas tivessem deci- Mercês honoríficas 
op Ra ara faz Parto | mais profundos cada dia a frustra-| tados interessados, E isto porque nar Dali seguiram para a praia do Guin-) “Coimbra — Dr, José Alberto 0só:| Juge, abandonar o corpo em qualquer | q 2.º sargento de Infantaria, Agos- 
te. el ção e o desespero da população de | da deve Iimitar o direito de legítima | Maori am passeio pela | Flo de Almeida Mateus (Letras), q) ata esa ati ro o a Rico dio | ViRAO, dos jNantos chlálio, | em facrico 
" defeso das frontéiras GE Ron Coiatando e nosso » Maria Cristina Figueiredo Simões | quo, mulheres, que a |no aviação Militar do Co ] 


| neto eo o Sérgio 

a a 3 Te AA deal = = T! 

d agên- | é 7 a los q s infiltração Quetu artem, amhã, para | Teop Santos (Bel 
espe e té e em E ao E se debruçaram sobre este problema | de bases em territórios estrangeiros iões vinico. ei SS puNaa a 185 | uma delas. 

todas as org: des internacio- | ação mais| não têm dúvidas acerca dos senti-| contíguos e disfarçada sob o nome lts do Centro e Norte de Portugal. |” No aeroporto os finalistas tiveram 

nais. Escreve o secretário-geral: a. realização daquele an- | mentos do povo de Goa — e, não obs. ibertação». Nós, por-| onde permanecerão duas semanas, | afectuosa despedida da parte de fa-) O FUNERAL REALIZOU-SE 


o doceventar que os chefes de |sºI0>. Disse isto há três anos, e dir- | tante não qusarem dizêdo ainda sa-| tugueses, temos sido vítimas dessas | assistindo aos trabalhos das vindimas. | miliares, colegas e ainda, em repre- ONTEM À TARDE 


Es oertencee ou a! ' 
Regresso de tropas 


Vindos dos portos de Angola, che- 


ac -Se-ia que apenas fui 3 z E S Paiol Regus ã á E | gou, ontem, Lisboa, 
A ia o a en que o meu país, Faro read AEE pe, Pile ado BRR as estrangeiro a ranea! aa sa ão PRP et Ee Roi ntas “Piúblicas a O funeral da desditosa Maria Rosa, “Principe Pórteitos, no qual regressa 
experiência directa e E! , dd E s , e! es y Es q mpanhia. =” a 4º Companhia da P. S, P. que ter- 
tenção do carácter essencialmente | SETITiÉNdA duerta da agrenaão in-| «So osta assembleia estiver na ver. | organizadas e receixem todas as aju- No Governo Militar cien pode plectuoneo Ontem, À tarde, do Inst [minou a sua comissão de serviço 
STE de o aa ao oGtado ds pia DopuDA ça ido dade  prectimado, com a defesa dos e Nós defender-nos-emos, co! meu Re a Cn Horda Alto de São João O E naquela província ultramarina. 
e cultural constitui condi É au direitos human vern te prazer em Tvar à E lesembarque do contingente 
os, liberando indivdua | Governo, sente prazer em d e Lisboa AS COMEMORAÇÕES | |. Dias pessosa apenas acompanha | res 20 Gon no fonmao Titta onda 


cistva do sucesso daquela. Já ante- | Er astessão militar, foi um primeiro | » bem comum dos tão que a doutrina de legitima defesa, in- 
ST OUso E povos, então deve | que a a , ram Og restos mortais da serviçal — é a 
Doo a observar | ESSO. Quiros de lho seguirão, se 0] empreender uma investigação séria | cluindo O direito de Gestruir e elimi-|fof inaugurada uma exposi, DO «DIA DA UNIDADE» [o pai e o irmão. E romana to Eat presa Int 
e jo = E 
ie nei Para expor ao mundo a clamorosa si- | nar bases em território alheio, etál cão docuntental sobre A INFELIZ PEQUENA NÃO MOR- | º fo"S% em parada. 


nidade internacional se reuniões im- tuação de Goa». ganhando crescente aceitação entre A 
portantes, que tratam daqueles pro- as nações, Decerto sa doutrin fodas as províncias NA ESCOLA/MILITAR REU NA A qe Vono, 
Pao tio” êxito - depende” da | AS Contradições da política |Há um tipo de guerra que asa tm privilégio de alguns: é portuguesas DE ELECTROMECANICA RR Um feixe de notícias 


válida, para todos», Já ao fim da noite, conseguimos) A golha oficial publicou, ontem, 


No Regimento de Cavalaria 7,| tiveram a presença do |apurar ser infundada a informação a A 

unidade dE Governo Militar de Lis:| minisfro e subsecrefário |de que à infeliz pequena tenha exa- | & lista provisória dos candidatos ao 

problemas políticos altamente con- Esperamos que Os nossoS|ç, com brilhantes tradições na 4 E uh: Tt O lado os últimos" suspiros na Rua | Concurso de habilitação para delega, 

Rroversos. 18 o secretário-geral con- | Paquistão é um novo exemplo e que vizinhos em África aceitem | arma de Cavalaria, encontra-se pa- lo Exército Actor Isidóro, 6-1.º d.º. dos do Eroeurados a Epica que 
? i : ã Foi as 

over O leito alguma | deve constituir para esta organiza-| | (Sr. presidente: No decurso deste a nossa colaboração e Na Escola Militar de Electrome | Rosa renda esa due ja Maria | nos respectivos processos. 


cooperação internacional, deixassem | € dos políticos da União |ope or infil- 
de produzir resultados sólidos por Indiana. Cacio ra atranto 


-virtude da inserção, nos debates, de 
me «A agressão indiana contra o de fronteiras 


l dificuldade em traçar uma fronteira |Sãº uma nova. lição. Sem embargo debate e no relatório do secretário rovíncias portuguesas, desdl Mi. | cânica, em Paço de Arcos, foi ontem e — Está aberto concurso pelo prazo 
da ate Oque é político e o que |da importância destes aspectos, to- | -Eeral, comentam-se varios aspectos) «Sr. presidente: vou concluir as Ea e td celebrado o «Dia da Unidade», assis- | “SA e o «ré Ferreira tem há | de 60 dias, para provimento dos luga- 
do problema que normalmente se | minhas observações. No decurso des-| Trata-se de uma iniciativa de ca-|tindo às solenidades os srs. ministro | cerca de oito meses uma criada de | Tes de adido de Legação do quadro 


a davia, há outros ê 
não 6, mas o facto não deve desviar que a agressão in-| do | e 5 y à 
e diana velo sublinhar e que, tendo | designa por «funções de manutenção | te debate, o meu país tem sido su-| rácter informativo e cultural, pre-) 2 subsecretário de Estado do Exér- | 18 anos, Maria dos Prazeres Fernan- | do Ministério dos Negócios Estran- 


os países membros da sua obrigação E re-| e E 
Implicações de” (onde da paz» que competem à organiza- | jeito a acusações e oríticas a pro-| enchido por numerosa documentação | Cito, secretário de Estado da Aero: | des, a quem trata como pessoa de fa- geiros. 
db ie Em sn ques aplicáveis a outras Etnastao a ção. Parece que são numerosas as Deaito da nossa política nacional As | fotográfica, pecas do artesanato re- | náutica, chete e vice-chefe do Estado | mília e lhe chama madrinha (ehei-de |, — Pelo Ministério das Obras Pá- 
e os processos c: ;u. ESRet dm Má A delegações interessadas no assunto, | acusações são infundadas, cufti-| glonal e gentílico e outros motivos Maior do Exército, segundo-coman- | seo, diz a senhora, quando ela casar | blicas foi publicado no «Diário do Go- 
ganização em causa, nem os liberta | MT Presidente, salien.| a malquer espécie de | cas são » de relacionados com actividades milita- | dante do Governo Militar de Lisboa, | e, antes, quando for crismada»). A | verno» a lista dos empreiteiros de 
da. obrigação de salvaguardar, no in- | (ST Slbund, Além de invadir terri-l 5 Cas que asribuam às Nações injustificadas e o que se apre-| res do regimento, tanto no Conti-/e outras altas autoridades militares. | criada conheceu a Maria Rosa, que | Obras públicas a quem foram conce- 
teresse comum, o futuro da própria | tório paquistânico, que não estava Pias oa e dia tividade Fa to [air facto foi imaginado ou | nente como no Ultramar. . Depois de prestação de honras | jhe mamfestou o desejo de arranjar | didos, modificados, suspensos e can- 
ordem internacional». Têm peso es- | em disputa, a India também invadiu Fe ie activi Ed adulterado, Mas a minha delegação) O comandante, coronel do Esta- pauitaros pa parada, aqueles mem-|y mquarto para ir morar, pois estava | celados alvarás no mês de Agosto de 
tas palavras do secretário-geral, e |2 zona da Caxemira administrada | de. presidente, a minha delegação, | não deseja tomar o tempo da assem- | do-Maior. Pinto Bessa, dedicou essa | pros do Governo foram recebidos na | gescontente com a patroa e preci- | 1965. 
irao a dg por quem de direito, E que justiêk | COMO outras, julga essencial manter | beta w por isso não replicarei às acu- | exposição nos novos Soldados-recru- | biblioteca da Escola. onde lhes deu as | sava tratar-se. «Estou doente e dói-| | — Segundo informação do Minis- 
era ãs Vias A qu Eus» Es | cação apresentou o Governo indiano | 2 Paz Se à humanidade quiser pro- | sações, que em qualquer caso tas do regimento, figurando à entra- e o rapa co comandante, | me um ovário dizia a Maria Rosa», | tério da Economia, publicada no «Diá 
Eremita Ro! adro fp dh Bredir. É uma necessidade profunda | merecém sequer a nossa atenção.) à Ume declaração expressamente Soronel Luís Sequeira Leitão, que es-) Falou à madrinha e a sr* D. Na- | Tio do Governo», foi fixado em $55 por 
cooperação racional e sua es- cb PE a sua acção? Ol 4 homens em toda a parte. Mas, | Acredita 9, minha. delegação que nos escrita para eles e em que se acen-|tava acompanhado pelo segundo- | zanré Ferreira, viúva, de cerca de | quilo e não em $90 conforme a decla- 
trutura, E em substância o secretá- | primeiro-ministro indiano declarou | 45 conside o E ttunções deonio | devemos dedicar a ouiras É tua o facto de no espirito de todos pede, oficialidade. 80 anos, boa pessoa, teve pena da | ração inserta no «Diário do Governos 
vo-geral. afirma-nos que ou à lei é | que as bases de que partiam cinfil-| fo tenção e e ne o iligades RIO Progeupa: |) oe fque Hpertentena à “unidade estar) O coronel Sequeira Leitão falou | pequena e aceitou 'recebêia como | de 28 de Setembro último, o preço do 
respeitada por todos — ou a coope- | tradores» tinham de ser atacadas | Du a E Pos Er Er caos rdadeiros problemas hu- iaeonnta a fee = a lembrança aa são da Escola SESI hóspede. «Elia que venha. Paga 20500 | fuel-oil a fornecer à Companhia dos 
ração torna-se de todo impossível. |º destruídas. Assim, sr. Presidente, arisa des PES guns de mn o manos, peania ça ca die E Ei ca) so) , Hori o Ppepae fas sas e Assado a iades da | por dia e dou-lhe de comer e dormir». | Caminhos de Ferro Portugueses a par- 
Mas em anca e, e Roe, Ê de ET ac aim mos ser muito cuidadosos e devemos | mento SERES o entao rá gula! seem Ealhardia e honra para o «Re td tala OR de osatqdo E einando corsa Es Pena êmça licitação de 5699 
- respei! tacar truir ' diversas implicaçõ não podi Sos iment lo is», o seu dever de/anos de existência. O caminho per-| fosse a que a vitimou. «Se eu sou- tos efecti ó 
ires Faltas a pote exi tareibórk examinar as implicações | Mas lemos fazer progresso | mj Ea Tê o Sorridi ' , ou- | contos efectua-se, no próximo dia 29, 
Bola, le, nã, organizaçõs intra. ass am terrário astranplros de| das dtsss que  asêmbiia posta | aubstacial o contintarmos gn | “VA ceu exposição, ad cla]. seo, sementes se compencirim | VE mia tepaciga cega aj | viamentes Hidricos da Sd 
a los conto! os em que | amplitude e interesse no seu género|da finalidade a atingir, conscientes | 1 do corrente, segundo nos informou | um concurso Parado construção da ema 


prezo. filtrarem em territórios vizinhos. | financiamento dessas actividad é ê ã 
Es . | fin s actividades, a | devemos lutar pela paz mundial, To- | efectuada até agora nos nossos meios | da ausência de discriminação que foi s a Eso Pé 
EE Eua delegação muito boa | minha delegação nota com prazer | dos concordamos em que devemos | militares, está patente, esta semana, | sempre timbre do seu comando. rala dotes Ferreiro. Na quinte-|trada do ligação da Estrada, Nacional 
, & espera que 0 pri-| que o artigo 19º da Carta não é | lutar pelo bem comum dos povos e | diáriamente, entre as 15 6 as 28 ho-J Assim, a Escola constitui hoje um | moço e saíu para não mais voltar. | de Son o Jogei da Central Fiais 
a 


Nenhuma reunião de agên- 


tâncias. de paz deveria ser estabelecida e | todos os países e muito particular- O ministro. coronel Luz Cunha, 


E tem | Meiro-ministro da India não se re-| apl i E ras, no salão do ginásio do Regimen- | núcleo experimentado de fé 1 ci á os 
a eta o [Se de uma promogntiva special so axigo não fem claramente lie | acima. Ro quo no sema, peso 8º CR, ggtradh pelo Drsntâvi no missão que Mho Cb | rfêida nootada o itrdga on | ci, > não do Servico da reto 
j sem líti mas esteja expondo uma doutrina | ção com o problema. Mas há outras | Aeelarar que o meu país está dispos-| * Sfseds ds AStlb peto e de ânimo temperado para | da casa que nada mais sabe além do | por 605 850800 cu trabalhos E 

ataque à política de que todos os Governos se podem is É é õ o P sp poder prosseguir a sua rota, indo tão E por os trabalhos de adapta: 
e mais importantes considerações. | to a prosseguir nesse propósito, 1 ' que relatamos atrás. as ark ba. 
ro! e 5 -— —-— longe quanto os meios postos à sua |( São de cavalaricas a casernas e 
) portuguesa aproveitar em semelhantes circuns- «Alguns pensam que uma força «Estamos prontos a cooperar com Rea disposição o permitirem. HA UMA PARTEIRA NA CAL- Lear a Regimento de Lanceiros 2 
; 


«Problemas políticos, problemas | «Por outro lado, o primeiro-mi- | actuar, como um «corpo de bombei- | mente, como é natural, com aqueles Quarenta e cinc que falou a seguir, depois de felicitar | GADA DOS MESTRES QUE 
) puramente políticos, têm substituído |nistro indiano, comentando as acti-| rosa, onde e quando surgissem con- | que nos são mais afins ou ps têm e ) o comandante e os oficiais da uni-) EXERCE A CLÍNICA NA 
e impossibilitado o debate construti- |vidades de manutenção da paz) flitos. Mas todos sabemos que há | connosco fronteiras comuns em Afri- candidatos dado (ora destas aci GO CALÇADA DA RAINHA 
b a todos os sectores do Exército uma 


vo e a solução de problemas clentí- jdas Nações Unidas, categôricamente | muitos tipos de conflitos ou guerras. | ca. De novo lhes oferecemos a nossa 7 ã 
Hitos, téenleos e económicos. Não es 'afirmou que o seu Governo, nunca | Temos as guerras clássicas ou con- | total colaboração, Se não podemos [Nas provas dé um concurso) Pira mais eticinte colaboração | Entretanto, conseguimos também 
Doca guria que não devamos dis- | onsentiria que uma força intune.| vencionais as que se designam por | concordar de momento em alguns) no Ministério do Inferior |tência 6'o valioso papel que está a | averiguar que na Calçada dos Mes- e 
cutir assuntos políticos: mas estes | cional fosse enviada para Caxemira | «guerras de libertação»; e há um , a penar Tormincu por folicitar | tres, em Lisboa, mora uma parte, a) Primeira tentati d 
têm a sua tribuna própria, que é a |para supervisar e garantir o cessar-| tipo de guerra que opera por sub- 4 ã todos os oficiais pelo seu trabalho. |srº D. Dinah da Silva, que exerce timeita tentava Ce 
desta assembleia ou a de organiza- | -fogo, e isto por que à India nunca | versão, infiltração e ataque através | outros domínios. Esperamos que os teri Estes foram depois apresentados pelo | também clínica! na Calçada da Rai- fraude com as apostas 
cões políticas regionais. Todavia, sr. |toleraria soldados estrangeiros em| de fronteiras. Será a força de paz | nossos vizinhos em Africa aceitem a on comandante aos membros do Go-|nho, toi: Pp 
| Pronto, não se pode hoje discutir ol indiano, Dir-io, se. Presigon| sda, em todas, as circunstâncias! | utliado des colaboração em am irdoçã ni Voe uma, etição do gnt [ape a jatos a Car do Totobola 
a coopera: ternacioni - | te, que o primeiro-ministro esqueceu não, em relação a que tipo de | bos os sentidos e que compreendam | cã, Ei nie. õ cada Mest; r a inditi 
| Ta de educação, de condições de tra- |que não há muito a India eia um | guerra será utilizada a força de paz? | que nada de sólido e de uradolro | Ledo co eoterfão oolotsaio quo nte | velstio 'ciecomianhado” elbctricamento eta eastálto que ta a tun médica! Lo: M 
balho, telecomunicações, pescarias, | paladino entusiástico' do envio de| e se houver escolha e opção, quem | pode ser feito sem aquela: porque) ressa o preenchimento de lugares da | e demonstração de ginástica. de aplica- | Baquela artéria. ni 
R meteorologia ou qualquer outro as- | exércitos internacionais | decide? mencionada categoria nos Govemos | ção militar nas novas pis Posiác | Será a parteira em referência a 
para terri tes Os sã a pietasido (Os LOURENÇO MARQUES, 11 — 


to, sem que antes se debatam | tórios * «Além disto, sr. presidente, have-. Civi de chef Secretaria de | culos. di ita às mesma que interveio no caso, só a 
seas onsrabgadios ; = jo dar checa joe pia dedos a o e iaido ds | Polícia Judiciária poderá esclarecor o | Um comerciante indiano desta ci- 


problemas políticos durante dias «Acaso teri E remos de ser cuidadosos e não equa- Juntas de Província e de Câmaras pt 

PrSemo, pçs rato aa) Pchcio ai o prmorominago| sr do er cds e nã eat. | seeing não D pos mund dm ipa, Corto & cfmgatnciJatemêrio cias de rode sa | ati, due Hs dn de Tor | dade dt autor, d, primeira er, 

alvo especial e uma vítima desse [enviou um largo contingente militar | Dão os submeter ao mesmo trata- | são um substituto válido: apenas sus. fo db rcandiantos ido) Contenia o e] Gareto, Octogenária vitim, tiva de fraude com uma matriz 

destrutivo comportamento. Com efei- | nara "a" Repúiites do” ento minto? | mento. Porque tem havido uma | citam. confusão e miséria, Não po] tado às provas A arte fes: Ig RO eisáço Ja easd J ses o dote qui pr 

to, nenhuma reunião de agências |congolés é decerto estrangeiro; mas ate at sentido, | demos comprar paz com desprezo | ritos de entre os continentais é um | ciais inaugurada a Sala dos Oficiais. | de atropelamento grave om ia lrenabonioo Geri rem rela 
izadas se isso não importa, porque para o] ROS últimos anos. É o que se con-| pela lei: essa política fracassaria e] das Ilha: —-— non -— ção ao Concurso n.º 4, 


especiali: 

debate e sem ataque à política por- | Governo i vencionou designar por «solução po- | a humanidad dy *| O juri é presidido pelo airector-ge- Em estado muito grave, recolheu 
tuguesa. E algumas vezes toma 88- |aiano parece ore anmnrior “Ol ia: | líticay. Significa isto que alguém | túnio de ser ado o O gusoro | ral, sr. dr, Pires de Lima, e fazem Pela P. S. P. ao Hospital de 8. Jose, uma mulher) Na verdade, o individuo em 
de algum ridículo: Há pouco, perior e mais) ita uma agressão ou tenta solver (di " parte dele, como vogais, os srs. dr. da qual apenas se sabe chamar-se questão apareceu na passada 
RES Aviação Gt- | importante do que o de outros paí- à tenta cover | mundial por uma, organização desti-| Gruz Filipe, chefe de repartição, e dr. Maria Eugénia, que aparenta ter] quinta-feira na sede da Delegação 
na Org: ção para à ses. De toda a maneira, tomamos) UM problema por meios militares: | nada a defender a paz mundial. Cons-| Tuís de Almeida Trindade, secretário Foi nomeado comandante de Di- | cerca de 80 anos, residente em Mor-| das Apostas Mútuas Desportivas 
delegação |hog nota de que o Governo indiano | PrOduZ-se, evidentemente, uma reac- |titui imperativo que a todos deveria | do Governo Civil de Leiria. visão da P. S. P, de Lisboa, o capitão | gavel, Porto Covo, Sines, que foi co-| ga Santa Casa da Misericórdia, em 

agora é contrário ao envio é O) ção em legítima defesa; e desde logo | impor-se procurar evitar que as Na- AO Manuel de Melo Silva Flor Brás dos | jhida' por um automóvel perto da] To Mi Ed 

esta-| co ergue um clamor em favor de | ções Unidas se tornem uma organi- Pa TR Santos. * | terra da residência. : TEN CO MARQUES, DE o 0; du- 
orga À plicado de um boletim com três 


cionamento de soldad: to Ii R Ale s ae 7 
em solos nacionais o” *Strangeiros) uma solução política, que significa | cação traída», — ANT Hospitais Civis de Lisboa 


-— E -— 
tentes e os aviões portugueses fos- ALAS e iEnaRUlÉaT O. dó a paz nos termos dc adversário, DIR : 
sta questão E af 
mera considerados Gordo se Dão VOaê: dgs Caxerilih, O primeirosmamistoo | conti findA DO entanto, outra |O ministro Franco Nogueira) Depois de amanhá, pelns 31 horas, Já não vem ao Tejo |Chocou a ig ol Imediatamente posto em 
5 , também iministra- aminhe freu 
«Pode parecer muito fácil, sr. pre» | indiano vincou ainda outros pontos | ligada com a força de paz. Nenhuma avistou-se com U Thant | reclizce no cálcio da mos «| uma flotilta de navios. uma c; e funcionamento o maquinismo com- 
eleição dos vogais médicos do Con-) patrulhas da Armada fractura de uma pema  |plexo, mas infalível da organiza- 


Importantes, Ao referir-se à suges- 
ode parecer inócuo e ino- ug: Y 
Fe ara alguns a ata-|tão de que deveria realizar-se um ——A NAÇÕES UNIDAS (Nova Ior-| selho Técnico dos referidos hospitais, ção, que veio a descobrir que o 


car Portugal nas agências especiali. | plebiscito na Caxemira (como foi que), 11 — O ministro português dos | que hão-de substituir os que termi- z alemã Recolheu ao Hospital de S. José,| recibo estava viciado, sendo o 


de | decidido hã 15 anos pelas Nações Negócios Estrangeiros, dr. Alberto | nam o seu mandato no dia 29 do cor- ; à muito contuso e com uma perna frac- | pseudo-totalista imediatamente de- 
zadas, e a pedir a condenação Unidas) o primeiro-ministro indiano Em ALVARENGA vende-se Tião Nogur E se, hoje, | rente. A anunciada visita ao Tejo de uma | turada, Júlio Gomes Abreu, de 38| tido pela Polícia Judiciária, que 


colunas preenchidas, uma delas 


Portugal, ou a sua expulsão — em "A assembleia é constituída pelos | flotilha de navios-patrulhas da ar-| anos, jornaleiro, residente em Char- 
completo, desviteso” pela Mel Gus dl O COMÉRCIO DO PORTO |)) om o scerctário-geral das Nações | grcçiores e assistentes dos a do oo o Etta opor volsco | uses. Alcanedo: Eontagám quê feno | a aa 
rganizações internacionais. dd ni dos Serviços Olínicos e Complemen- | unidades superiormente comandada | cou a motoreta que conduzia com uma ti fim d 
Dir-se-ã que não tem consequências. |a India aceitou esse plebiscito em Na Casa Mário Azevedo, Não houve qualquer reacção ofi- | tares de Diagnóstico e Tratamento, | pelo capitão-tenente Karl-Heinz Sch- | caminheta de carreira, perto de Pal pectivo processo-crime, a fim de o 
Mas eu recordo a todos os que assim | devido terhpo, e que tem exigido ple- no Largo de Trancoso cial relativamente a este encontro. | cce eleitos tes de ser três directores | soder, embarcado no «Triton», foi |mela, onde se deslocara a procurar | infractor, cuja identidade se des- 
— ANI e outros tantos assistentes. cancelada. trabalho, conhece, ser julgado. — L. 


: procedem que, se violarem a lei uma | biscitos para outros. Mas agora diz- 


O Comércio do Borto 


A Indonésia 
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tas, sob a direcção de um tenente- 
-coronel. 

Rádio Jacarta declarou hoje que 
a Indonésia continua prosseguindo 
os mesmos objectivos que antes de 
30 de Setembro. Tal como no pas- 
sado, a Indonésia continuará a sua 
luta contra o «Necolim» (neo-colo- 
nialistas, colonialistas e imperialis- 
tas) e e sua campanha contra a 
Malásia. 

Sucarno recebeu ontem Maladi, 
ministro dos Desportos, no seu re- 
gresso de Pequim. —F.P. 


AS MULHERES E FILHOS DO 

PESSOAL DA EMBAIXADA 

AMERICANA ESTÃO A SER 

EVACUADOS 

JACARTA, 11— As mulheres e 
os filhos do pessoal da Embaixada 
norte-americana estão a ser evacua- 
dos da Indonésia. 


O embaixador, Teen, 
disse hoje que se tratava de uma 
«medida de precaução que não está 
relacionada com qualquer aconteci- 
mento específico dos últimos dias. 

Green frisou ter havido uma «re- 
dução geral de dependentes de fun- 
cionários norte-americanos nos últi- 
mos meses, Em vista das condições 
incertas na Indonésia, o número de 
funcionários dependentes a ameri- 
canos está a ser reduzido à medida, 
que o espaço aéreo comercial esca- 
lonado se torna disponível», afirmou. 

Funcionários americanos dizem 
que a atitude de Green fora tomada 
com base na prudência e não na 
previsão de qualquer crise. 

Fontes bem informadas disseram 
que os representantes dos 1.600 ci- 
dadãos particulares americanos na 
Indonésia tinham sido informados 
sobre à decisão da Embaixada, mas 
a questão de partirem ou não ficava. 
a seu critério — R. 


A RÚSSIA 


ANUNCIA NUMA 


QUE OS ACONTECIMENTOS NA INDONÉSIA 


MENSAGEM 


ESTAVAM A SER SAUDADOS COM GRANDE SATISFAÇÃO 
PELOS ESTADOS UNIDOS 


MOSCOVO, 11 — Os dirigentes 


Sucarno de que as tentativas para 
combater «as forças que combatem 
mais activamente o imperialismo» 
na Indonésia constituíam um auxílio 
ao imperialismo e à reacção. 

A mensagem não menciona direc- 
tamente a prisão de comunistas, de- 
pois da recente tentativa de golpe 
de Estado na Indonésia, a qual foi 
noticiada sem comentários na Im- 
prensa soviética. Diz, porém, que os 
imperialistas e os seus agentes esta- 
vam constantemente a conspirar con- 
tra a Indonésia e a criar uma amea- 
ca à sua integridade e segurança. 

«Quaisquer dificuldades que sur- 
jam na Indonésia, qualquer ataque 
feito pelas forças reaccionárias, ten- 
tativas para desferir um golpe con- 
tra as forças que mais activamente 
combatem o imperialismo, tudo o 
que possa enfraquecer a Indonésia 
— é uma dádiva ao imperialismo», 
diz a mensagem, segundo a agência 
de notícias soviética Tass. 

A mensagem foi assinada pelo 
dirigente do partido comunista so- 
viético, Leonid Brezhnev, pelo pri- 
meiro-ministro Alexei Kosygin e pelo 
presidente Anastas Mikoyan. 

A mensagem expressa. satisfação 
por a saúde do presidente Sucarno 


da Rússia preveniram o E) 


bem suci ã 
tava certa de que o apelo facilitaria 
o rápido restabelecimento da calma 
e da cooperação entre todas as for- 
cas progressivas da Indonésia, «Isto 
é no interesse da nossa causa mútua. 
de luta contra o imperialismo, colo- 
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) regressão, ao 
que se anuncia oficialmente. Se não 
se verificarem novos casos, a cidade 
poderá ser considerada livre de pe- 
rigo de contaminação, a contar de 
21 do corrente, 

* 


DURBAN, AFRICA DO SUL, 11 
— Elevou-se hoje para 89 o número 
total de mortos no acidente ferroviá- 
rio registado perto de Durban na se- 
gunda-feira. passada, ao falecer no 
hospital mais um dos feridos no de- 
sastre. 

* 


NAPOLES, 11 — Morreram oito 
pessoas e ficaram feridas treze num 
choque frontal entre um automóvel 
e um autocarro ocorrido a noite pas- 
Sada perto de Nápoles, 


sido provocado pelo autocarro, cujo 
condutor safu da sua «mão», segundo 
averiguou a polícia, Entre os mortos 
estão duas crianças. 


* 


BELGRADO, 11 — Dois tremores 
de terra abalaram hoje a cidade de 
Skopjo não se tendo verificado es- 
tragos. Os habitantes da cidade, há 
pouco reconstruida depois de ter sido 
arrasada em Julho de 1968, fugiram 
em ao sentirem o primeiro 
abalo às 6,87 (TMG.) 

Desde o terramoto de 1968, que 
causou mais de 1.000 vitimas já se 
sentiram na região de Skopje mais 
de 600 tremores de terra, 


* 


PERPINHAO, 11 — Chuvas tor- 
renciais pelo quarto dia consecutivo 
causaram grandes inundações em e 
à volta desta cidade e arruinaram 
as vindimas na região. 


“ 


VARSOVIA, 11 — Cinco crianças 
entre os 7 e os 11 anos morreram 
e outras duas ficaram gravemente 
feridas ao explodir uma granada do 


quatro casas próximo da cidade de 
Chalus, na costa do Cáspio, amuncia- 
-se nesta capital. — F. P., R, e ANI 


nalismo neo-colonialismo», 
mensagem. 

O - jornal governamental soviê- 
tico «lzvestia» diz esta noite, na 
sua análise à Imprensa mundial, que 
as notícias e comentários estavam 
a notar declarações anticomunistas 
por certos membros do alto comando. 
das forças armadas da Indonésia. 
Os acontecimentos na Indonésia es- 
tavam a ser saudados com grande 
satisfação pelos Estados Unidos, 
acrescenta o jomal. — R. 


diz a 


O COMÉRCIO 
FRANCO-PORTUGUES 
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trangeiras do «Credit Lyonnais»; An- 
tónio Salazar Lereno, director-geral 
adjunto do Banco Franco-Português 
Ultramarino; e Georges Lucas, presi- 
dente da Câmara de Comércio Fran- 


es. ú 
Segundo o último boletim da Ca- 
mara, no decurso dos primeiros sete 
meses deste ano, a França conservou 
o terceiro lugar entre os fornecedores 
de Portugal, assegurando 7,3 por cen- 
to das compras totais daquele pais. 

Nos seis primeiros meses de 1965, 
a França classificou-se como forne- 
cedora de Portugal no primeiro lu- 
gar para o trigo (73109 toneladas, 
equivalentes a 134,9 milhões de es- 
cudos) e para o vidro plano, no se- 
gundo lugar no que respeita a zinco, 
folhas galvanizadas, outras folhas de 
ago ou ferro, tubagem em ferro ou 
aço, relógios, no terceiro lugar no 
que se refere a pneumáticos, automó- 
veis de turismo, acessórios de auto- 
móveis, no quarto lugar no que diz 
respeito a antibióticos, materiais co- 
lorantes orgânicas sintéticas, borra- 
cha sintética, matérias plásticas arti- 
ficiais, peles brutas sem serem curti- 
das, barras de ferro, fios de cobre, 
ferramentas, motos e bicicletas. etc. 

ANI 


Super-ratazanas 
dinamarquesas 


resistem ao veneno 


COPENHAGA, 11 — Segundo in- 
formam hoje funcionários do labo- 
ratório estadual contra os animais 
nocivos, super-ratazanas dinamarque- 
sas tem estado a desenvolver-se ex- 
celentemente em duas aldeias perto 
de Horsens, na Jutlândia, apesar de 
estarem submetidas a uma dieta 
constituída por aveia embebida num 
veneno para ratazanas. 

A resistência dos animais ao ve- 
meno será examinada durante uma 
conferência científica em Paris, em 
Dezembro, —R. 


ESTAVAM 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


agitada | «( abismo entre a Grã-Bretanha é a Rodésia 


parece tão profundo que 


não poderá ser colmatado» 


-declarou lan Smith durante uma conferência 
de Imprensa concedida no aeroporto de Londres 


LONDRES, 11 — O Primeiro-Ministro da Rodésia, Ian Smith, fez esta 
tarde as malas para seguir para o seu pais após uma consulta no último 
minuto com os dirigentes britânicos a qual não conseguiu quebrar o ponto 
morto sobre a independência da Rodésia. 


Ligeiros vislumbres de esperan- 
ca surgiram esta manhã quando 
Smith foi inesperadamente convida- 
do a avistar-se com o Primeiro- 
“Ministro Harold Wilson em Dow- 
ning Street, 70, 

Ao chegar para o encontro, 
Smith disse aos jornalistas que não 
tinha modificado a sua atitude — a 
de que deveria ser concedida a inde- 
pendência à Rodésia com o poder 
entregue à minoria de 220 000 bran- 
cos da Polónia. 

Ao sair da reunião, meia-hora 
mais tarde informou :<Não houve 
qualquer modificação na atitude de 
qualquer pessoa». 

As negociações entro Smith e o 
governo britânico foram interrompi- 
das na sexta-feira passada, 

Os britânicos insistem em que de- 
veria ser concedido avanço político 
aos quatro milhões de africanos, go- 
vernados pela minoria branca da 
Rodésia, antes da independência, 

Smith teve hoje também outra 
reunião com o dirigente conserva- 


dor da, oposição, Edward Heath, que 


apoiou o ponto de vista de Wilson. 
Smith regressa agora à Rodésia, de 
mãos vastas, para comunicar o seu 
fracasso ao Gabinete. 

Apesar das indicações de que ape- 
nas falta ser decidida a data da de- 
claração unilateral da independência, 
foi focada a tenção considerável nes- 
ta cidade sobre as informações de 
Imprensa, provenientes da capital 
da Rodésia sobre crescente oposição 
entre os rodesianos brancos a essa 
decisão, e sobre uma possivel cisão 
na frente governamentas da Rodésia, 

Observadores bem informados 
desta cidade crêem que q futuro po- 
lítico de Smith, como Primeiro-Mi- 
nistro, está presentemente em jogo. 

Si..ith cesmentiu estas informa- 
sões sobre uma alteração de orien- 
tação na Rodésia e disse aos jorna- 
listas que os rodesianos cestavam 
mais fortes do que nunca» no seu 


apoio à declaração unilateral de 1- 
dependência. — R. 


OS ESTADOS UNIDOS REAFIR- 
MARAM ENERGICAMENTE QUE 
AO LADO DA GRA- 


x 'DRES, 11 — O primeiro: 
nistro rodesiano Ian Smith, declarou 
esta noite que o abismo entre a 
Grã Bretanha e a Rodésia lhe 
parecia tão profundo que não po- 
deria ser colmatado. 

Durante uma conferência de Im- 
prensa concedida ac aeroporto de 
Londres pouco antes de regressar de 
avião para a Rodésia, Ian Smith 
declarou aos jornalistas; «Chegamos 
à conclusão de que nác poderemos 
negociar a independência e somos 
de opinião que a independência é 
O único processo que permitirá man- 
ter a civilização cristã ocidental na 
Rodésia». — R, 


* 


WASHINGTON, 11 — Os Esta- 
dos Unidos reafirmaram hoje enêr- 
gicamente que estavam ao lado da 
Grã-Bretanha no que respeita à opo- 
sição deste país à independência da 
Rodésia, de acordo com os desejos 
da minoria branca. 

Segundo fontes bem informadas 
foi este um dos resultados concretos 
das convei reaiizadas hoje 
entre o ministro dos Estrangeiros 
britânico Michael Stewart e o secre- 
tário de Estado, Dean Rusk. 

Segundo essas fontes, os dois 
ministros teriam discutido planos 
prováveis que entrariam em efeito 
caso a Rodésia desafiasse a Grã- 
-Bretanha e declarasse unilateral- 
mente a independência. 

Ao que parece mantiveram as 
diferenças de pontos de vista no que 
respeita ao problema da força nu- 
clear, não se sabendo ao certo até 
que ponto Stewart teria conseguido 
eres Rusk ao seu ponto de vista. 

* 


LONDRES, 11 — Enquanto o Ga- 
binete rodesiano se prepara para 
tomar uma decisão a propósito da 
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CUBANOS REFUGIADOS NA FLORIDA 


ESTÃO A CHEGAR AO PORTO DE PESCA DE CAMARIOCA 
SEM ESPERAR O ESTABELECIMENTO DO AGORDO 


ENTRE CUBA E 


CAMARIOCA (Cuba), 11 — Sem 
esperar que ficasse estabelecido um 
acordo entre o Governo cubano e os 
Estados Unidos (representados em 
Havana pelo embaixador da Suiça), 
há 48 horas que os cubanos refu- 
lados na Florida estão a chegar 
ao porto de pesca de Camarioca. 
(100 Km. a oeste de Havana, para 
procurar as suas famílias e regres- 
sar com elas para os Estados Uni- 
dos. 

Segundo afirmam, depois de te- 
rem ouvido o discurso de Fidel Cas- 
tro e as diferentes declarações de 
Washington e de Havana, seguiram 
itindo o acesso a 
sem autorização de saída, 
legal, sem documentos para as fa- 
mílias, decididos a tentar a aventu- 
ra (200 Km. de lancha automóvel). 

O acolhimento do lado cubano 
foi perfeitamente correcto, pode 
mesmo dizer-se impecável, notam os 
correspondentes da Imprensa estran- 
geira que conseguiram falar, no lo- 
cal, com aqueles que chegavam e 
com os que assim como 


partiam, 
com militares e polícias cubanos en- | 


OS ESTADOS UNIDOS 


carregados de vigiar a operação Ca- 
marioca-Miami. 

Com efeito as autoridades cuba- 
nas, delegadas pelo governo revolu- 
cionário, em colaboração com o de- 
partamento de emigração, organiza-. 
ram um centro de recepção: pro- 
curam as famílias dispersas, levam- 
-nas de carro para o local de em- 
barque, fornecem-lhes de graça a 
gasolina e os víveres... mesmo ci- 
garros, tudo isto quer aos que che- 
gam quer aos que partem. Vêem-se 
lágrimas nos olhos dos velhos mas 
um sorriso largo ilumina os rostos 
quando os pequenos barcos, escol- 
tados por patrulhas da marinha 
cubana, levantam ferro e seguem 
com destino a Miami ou a Key West. 

A autorização para deixar Cuba, 
legalmente, sem longas formalida- 
des, suscitou, notam os observado- 
res, um interesse enorme na ilha, 
visto que desde o início da revolu- 
ção, perto de meio milhão de cuba- 
nos. (numa população total de sete 
milhões) se exilou, voluntâriamente, 
deixando na ilha parentes que estão 


“BRETANHA |) 


declaração unilatera: úc independên- 
cia, o Governo britânico desenvolve 
esforços para imped.r, no último mo- 
mento, a rebelião da sua colónia. 

Domingo, o ministro britânico 
das relações com a comunidade, Ar- 
thur Bottomley, lançou um novo 
apelo ao primeiro-muinistro rodesia- 
no, Ian Smith, convidando-o a «não 
se lançar na aventurap da indepen- 
dência unilateral. — F, P. 


* 


LONDRES, 11 — A perspectiva 
de sanções económ-cas severas con- 
tra a Rodésia, em caso de rebelião, 
provocou, por outro lado, um certo 
mal-estar no partido conservador e, 
em particular, na sua ala direita. 
Lorde Salisbury, antigo ministro con- 
servador das Colónias e do Com- 
monwealth, declarou-se abertamente 
hostil a todas as sanções particula- 
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UM AMERICANO NATURALIZADO 
FOI EXPULSO DA SUÍÇA 


POR TER CONSTRUÍDO UMA CASA 
MAIS ALTA DO QUE A LEI AUTORIZA 


SN 0 


ST. SULPICE (SUIÇA), 11— 
Harry Fentener van Vlissigen, de 44 
anos, um americano naturalizado, 
festejou até às primeira horas de 
hoje com amigos e jornalistas a de- 
cisão de ignorar uma ordem para 
abandonar o país até à meia-noite de 
ontem. 

A ordem de expulsão foi emitida 
porque a casa de Fentener van Vlis- 
sigen era 68 centímetros mais alta 
do que a lei autoriza. Mas à meia- 
-noite de ontem, Van Vlissigen es- 
tava ainda na «villa» de dois anda- 
res, causa de uma disputa com vizi- 
nhos, que dura há quatro anos, e que 
ordem de puiaio. abguss 


ções por 

zantes suíços. A multidão concentra- 
va-se defronte da casa para ver a 
chegada da polícia para cumprir a 
ordem. 

A Suíça expulsou mais tarde o 
americano Harry Fentener Van Vlis- 
singen, o qual foi escoltado até à 
fronteira por polícias à paisana. 

As autoridades suíças coloca- 
ram o americano num ponto não-indi- 
cado da fronteira antes de lhe darem 
tempo para efectuar a entrevista que 
solicitara com o Presidente. Harry foi 
considerado «indesejável» devido às 


disputas com a polícia e com as auto- | são: 


tdo oa 
Uma senhora presa 


piblicamente 


por meio de um computador 
intentou uma acção 


em que pede cerca de quinze 
mil contos de indemnização 


NOVA IORQUE, 1 — Uma au- 
tomobilista, press piblicamento 
por meio do um computador quan- 
do so dirigia para » praia de cal- 
sões e sandálias, intentou uma 
acção contra o município da ci- 
dade, pedindo uma indemnização 
de 500 000 dólares (o equivalente a 
cerca de 14500 contos). 

A senhora Glória Placento, de 
39 anos, afirma que foi pública- 
mente ridicularizada o humilhado, 

Na altura da prisão da senhora 
Placente, em Agosto passado, q 
polícia estava a proceder a expe- 
riências com o computador, no 
qual tinham sido introduzidos os 
números de matrícula de violado- 
res das leis de trânsito procurados, 
Os números dos automóveis que 
passam são dados ao computador, 
quo resgo imedintamento se qual- 
quer deles está na lista dog nuto- 
móveis procurados. O número do 
carro da senhora Placente estava - 
na disto porque ela, segundo so 
alegou, não pagara uma multa por 
uma infracção das leis de trânsito 
em Mato do áno passado. — EB. 
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de Blackburn, trinta alunas de uma 
escola da cidade, que se queixavam 
de dores de cabeça e de fraqueza, 
tiveram de receber tratamento. Du- 
rante o fim-de-semana, setenta alu- 
nas do mesmo esabelecimento tinham 
aido atingidas de males idênticos e 
mandadas regressar a suas casas, 

A causa desta estranha. doença, 
cujos sintomas vão de tonturas ao 
desmaio, não pôde ser definida. Um 
pediatra, o dr. John Moss, declarou: 
«Creio que se trata de uma encefa- 
lite devida a virus». 

Uma vintena de estudantes de 
Blackburn, admitidas no hospital, 
serão autorizadas a regressar esta 
noite a suas, casas, mas as outras 
permanecerão sob observação. — 
F. P. 


' 


res contra a Rodésia. Por outro lado, 
anunciou que tentaria provocar um 
debate sobre a Rodésia no congresso 
anual do partido conservador que 
vai principiar na quarta-feira, em 
Brighton. Também se declaram hos- 
tis às sanções ecorómicas outros 
deputados conservadores, embora 
aconselhassem Ian Smith a evitar 
qualquer acção ilegal ou anticons- 
titucional. 

Sabe-se também de fonte bem 
informada, que o Governo britânico 
poderia aderir a quaquer iniciativa 
tendente à convocação do Conselho 
de Segurança no casu aa Rodésia se 
revoltar contra a Metrópole. 

Por fim, os dirigentes naciona- 
listas africanos da Rodésia acabam 
de reafirmar que, em caso de rebe- 
Não, constituiriam um Governo no 
exílio que solicitara o reconheci- 
mento internacional e se considera- 
ria em estado de guerra com o Go- 
verno de Salisbúria 

Tan Smith deve deixar Londres, 
hoje à noite, com destino a Salis- 
búria, onde presidirá, amanhã, a um 
conselho extraordinário do Gabinete 
rodesiano. — F. P. 
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ridades federais sobre a vivenda e 
ainda por causa de violações das leis 
do trânsito. 

A polícia chegou esta manhã a 
sua casa e o americano submeteu-se 
den aticasção à ordem de expulsão. 


Tudo parece indicar que 


A CHINA 


não assistirá à conferência 
afro-asiática de Argel 


LONDRES, 11 — A não ser que 
a atitude de Pequim mude, tudo pa- 
rece indicar que à China não assis- 
tirá à Conferência Afro-Asiática de 
Argel, se se realizar a 5 de Novem- 
pro como está previsto, pensa-se em 
meios competentes da capital bri- 
tânica. 

Esta impressão fundamenta-se 
nas recentes declarações do mare- 
chal Chen Yi, ministro chinês dos 
Negócios Estrangeiros, afirmando 
opor-se O seu Governo enêrgicamen- 
te à participação da URSS na Con- 
ferência de Argel, acrescentando 
mesmo que devia ser tal reunião 
adiada se viesse a ser dominada 
pelos que se recusam a «condenar 0 
imperialismo americano». 

Em Londres sublinha-se que, 
actualmente, grande número dos 
países convidados é favorável à par- 
ticipação da União Soviética na con- 
ferência, o que seria para a China 
um desaire que ela gostaria de evi- 
tar. — F. P. 


Principiou em Riga 
o julgamento 


por crimes de guerra 


de seis letões 


MOSCOVO, 11 — Principiou hoje 
em Riga, na Letónia, um julgamen- 
to por crimes de guerra de seis le- 
tões, três deles vivendo no Ocidente. 
O principal acusado, Albert Eiche- 
lis, vive em Karlsruhe, va Alema- 
nha Ocidental. E também julgada à 
revelia Boleslaw Maikovski, que se 
encontra em Mineola, Nova Iorque, 
e Harold Puntilis, que está em Wil- 
lowdale, Ontário. Outros réus são 
um lenhador extraditado da Polónia, 
e um canalizador. 

Fontes bem informadas de Riga, 
dizem que o julgamento durará pelo 
menos três semanas. Na sessão 
inicial de hoje, que foi televisada e 
teve a presença de 1.000 espectado- 
res convidados, foi feita a leitura 
da acusação, de 220 páginas, Todos 
os seis acusados estão representados 
pelos seus advigados. — REUTER 


O GRUPO CRISTÃO-DEMOCRATA 


DA ALEMANHA | 


his APROVOU UMA POLÍTICA D 


IDELIDAD 


ABSOLUTA DE ALIANÇA DEFENSIVA 
COM OS ESTADOS UNIDOS 


BONA, 11 — A mesa do grupo 
parlamentar cristão-democrata, reu- 
nida esta tarde em Bona, aprovou o 
programa de política estrangeira e 
interna do chanceler Edwig Erhard, 

As linhas gerais do programa 


1) Fidelidade ao sistema de 
aliança actual e prioridade"da reuni- 
ficação da Alemanha. 

2) Relações com a França e 
aplicação do tratado de Roma, O 
chanceler considera que a crise do 
Mercado Comum não opõe a Fran- 
ça e a Alemanha, mas que interessa 
os seis estados membros, Recomen- 
da a reunião de uma conferência dos 
chefes do Governo dos «seis». 

3) Prudência no estabelecimen. 
to de relações diplomáticas com os 
países do bloco soviético, devendo o 
direito da República Federal ser a 
única a representar toda a Alemanha 
ser constantemente tomado em con- 
sideração para este efeito, 

4) Fidelidade absoluta de alian- 
ga defensiva com os Estados Unidos 
devendo a Alemanha ter voto no ca- 
pítulo em matéria nuclear no seio 
da NATO, 

O programa de política interna 
no professor Erhard prevê: estabi- 
lidade monetária, equilíbrio orçamen- 
tal, assim como o p: ento da 
politica seguida até agora nos domi- 
nios social, agrícola, assim como no 
sector dos transportes, 


O governo trabalhista 
DA NORUEGA 
pediu a sua demissão ao rei 
após trinta anos de quase constante 
ACTIVIDADE 


OSLO, 11 — Trinta anos de quase 
constante Governo trabalhista ter- 
minaram hoje na Noruega quando 
o primeiro-ministro, Einar Gerhard- 
sen, apresentou a demissão do seu 
Governo ao rei Olav, aconselhando-o 
a chamar um dirigente não socia- 
lista para constituir um novo Go- 
verno. 

O veterano político Per Borten, 
do Partido do Centro (agrário) 
aceitou depois o pedido do monarca 
para- formar um Governo não socia- 
lista que amanhã será oficialmente 
empossado, ao meio-dia. 

A mudança de Governo é conse- 
quência das eleições que deram à 
coligação dos conservadores, liberais 
e cristãos-agrários, 80 dos 150 lu- 
gares do Parlamento. 

Hoje, o último acto do Governo 
de Gerhardsen foi a apresentação 
do seu orçamento, que deverá sofrer 
alterações quando for apreciado pelo 
Governo não socialista. o 

O. orçamento de 12.382 milhões 
de coroas, mostrando um saldo de 
165 milhões, prevê um aumento de 
86 milhões nos gastos com a defesa, 
que passarão a cifrar-se por 1.997,8 
milhões. — RB. 


Após a reunião da mesa do grupo 
parlamentar cristão-democrata, há a 
impressão que o chanceler Erhard 
está firmemente decidido a conser- 
var Gerhard Schroeder como mínis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, 

Nos debates, foram objecto de 
severas criticas as recentes entre- 
vistas concedidas pelo dr, Adenauer. 
Censurou-se em especial ao antigo 
chanceler ter arrastado o Presidente 
da República para discussões parti- 
dárias, 

Schroeder, por sua vez, dizem, 
defendeu-se de ter desprezado as re- 
lações franco-alemãs, 

Franz Joseph Strauss, presidente 
da CS.U. (Ramo Bávaro do Movi- 
mento) que passa por adversário de 
Schroeder, teria adoptado, no que 
lhe diz respeito, uma atitude extre- 
mamente reservada, — FP, 


Morreram 8 doentes 


no. hospital neuropsiquiátrico 
DE BÉRGAMO 


depois de lhes aplicarem 
injecções em mau estado 


BERGAMO, 11-—Oito doentes, 
contando de 65 a 85 anos, morreram 
no hospital neuropsiquiátrico desta 
cidade, depois de uma injecção de 
«Cardiobaina» (produto cardiotóni- 
co). Sete ficaram gravemente intoxi- 
cados, Procedeu-se à autópsia de duas 
das vitimas, aguardando-se os Tesul- 
tados. 

Embora as averiguações decor- 
ram com grande segredo, uma coisa 
parece certa: a «Cardiobaina», fabri- 
cada até 1957, sob forma de produto 
para injecções intramusculares, só 
existe agora, sob forma de gotas, a 
tomar pela via oral. Consta que as 
existências daquele medicamento no 
hospital não teriam sido renovadas 
desde 1954. 

«Eu receitei a «Cardiobaina» a 
quinze doentes do meu pavilhão» — 
declarou a dr. Elena Amisano, de 48 
anos, psiquiatra do pavilhão «Verga» 
do hospital desta cidade, onde 
morreram oito velhinhas depois de 
terem sido vacinadas com aquele 
cardiotónico. Era a primeira vez que 
receitava aquele medicamento. Antes 
examinou as ampolas que estavam 
na farmácia do hospital e que não 
apresentavam qualquer indício de al- 
teração, nem data limite, A dr. Ami- 
sano acrescentou que a «Cardio- 
baina» tinha sido utilizada noutros 
pavilhões, sem provocar acidentes, 
—(P. P) ' 4 


Em ALPENDURADA-MEMORIAL 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Rodrigo Pinto 
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O CONCÍLIO 
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viou 40 Concílio, e que foi lida na 
sessão de hoje. O Papa declara, em 
substância, que o «Vaticano II> de- 
verá evitar discutir o assunto em 
público, a fim de não provocar in- 
terpretações erróneas. Pensa que 
todos os bispos têm liberdade de 
opinião a este respeito, mas convém 
comunicá-la ao Concílio por escrito, 
apenas. O assunto será examinado 
em ' círculo mais restrito, O Santo 
Padre reafirma, em todo o caso, O 
valor do celibato dos clérigos, 

Tal assunto foi abordado pelo 
Papa em carta enviada ao cardeal 
deão Eugénio Tisserant. 

Paulo VI começa por dizer ter 
sabido quererem os padres a inten- 
ção de debater, no Concílio, o pro- 
blema do celibato eclesiástico. 

«Estamos decididos — afirma o 
Santo Padre — não só a manter com 
todas as nossas forças a lei antiga, 
sagrada e providencial, mas tam- 
bém a reforçar a sua observância, 
levando os padres da Igreja latina 
a ter consciência das causas e das 
razões que hoje, sobretudo hoje e 
de maneira especial, fazem com que 


À intervenção do bispo 
de Inhambane 


sobre o trabalho 
das Missões 


E A RENOVAÇÃO 
DA IGREJA 


CIDADE DO VATICANO, 
11— «A actividade missioná- 
ria interessa a todo o povo de 
Deus, sendo uma das princi- 
pais características da Igreja» 
— sublinhou o bispo de Inham- 
bane, Moçambique, D. Ernesto 
Goncalves da Costa, ao falar 
na basílica de S. Pedro, peran- 
te os padres conciliares, do 
Trabalho das Missões, tema 
debatido na sessão de hoje. 

Disse D. Emesto Gonçalves 
da Costa, no apreciar o Esque- 
ma sobre as Missões, que este, 
embora possa ser considerado 
bom no seu conjunto, neces- 
sita de algumas modificações, 
sendo conveniente proceder a 
uma revisão de «toda a estru- 
tura do decreto». 

«Devemos abordar, franc: 
mente, as questões suscitadas 
pela adaptação dos métodos 
missionários» — afirmou o bis- 
po de Inhambane, noutra pas- 
sagem da sua oração, subli- 
nhando que, embora os princi- 
pios continuem imutáveis, já 
são bem diferentes as circuns- 
tâncias de tempo e de lugar. 

Disse, em seguida, ser ne- 
cessário ter em conta a natu- 
reza «supranacional» da Igre- 
ja, fazendo notar que o esque- 
ma não sublinha suficiente- 
mente a importância de mais 
escolas católicas. A concluir, 
o prelado português afirmou: 

« Finalmente, o texto deve 
ter em conta a renovação da 
Igreja, promovida pelo conjun- 
to dos documentos concilia- 
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esta lei deva ser considerada como 
muito adaptada, porque permite aos 
padres consagrar todo o seu amor 
apenas a Cristo, e votarem-se to- 
tal, e generosamente ao serviço da 
Igreja e das almas». 

A carta termina. dizendo que se 
houver padres que julguem seu de- 
ver exprimir a sua opinião sobre 
esta questão, o devem fazer por es- 
crito ao Conselho da Presidência, 
Este transmitirá o seu conteúdo ao 
Santo Padre, que «perante Deus» 
o examinará atentamente, 

Prosseguindo a discussão do es- 
quema sobre as missões, a Assem- 
bleia ouviu, nomeadamente, mons. 
Andregs Sapelak, visitador apostó- 
lico dos fiéis ucranianos na Argen- 
tina, que denunciou a perseguição 
que a Igreja ucraniana vem sofren- 
do de há cinquenta anos para cá: 
«Para penetrar nas missões onde 
domina o ateísmo militante é pre- 
ciso podermo-nos servir da Rádio e 
de outros modernos instrumentos de 
comunicação social, de modo a pre- 
parar a chegada do Senhor». O pre- 
lado acabou por pedir que sejam di- 
fundidos cursos de catecismo e que 
«os padres tenham um profundo 
conhecimento do marxismo e seus 
erros». 

O cardeal Franz Koenig, arce- 
bispo de Viena, falando das relações 
com os não cristãos, afirmou que 
«é preciso aprender a considerar as 
religiões não cristãs no seu signi- 
ficado mais profundo, que é o de 
um caminho à procura de Deus». 

Antes da carta do Papa ser lida 
ao Concílio e, portanto, não ser 
conhecida dos padres conciliares, 
um parágrafo do esquema dos «Se- 
minários», em que é afirmado o celi- 
bato eclesiástico, foi posto à vota- 
ção. Resultado: votantes, 1.987; a 
favor, 1.971; contra, 16. Assim, por 
uma quase unanimidade, os padres 
tomaram a mesma decisão que 
Paulo VI iria manifestar alguns 
instantes depois. 

Entre outros interventores, mons. 
Gonçalves Costa (Moçambique) re- 


ECUMÉNICO 


feriu-se à importância da função 
das escolas cristãs nos países de 
missões. Por fim, mons. Geise (In- 
donésia) e mons. Cordeiro (Paquis- 
tão), afirmaram que as missões 
deviam proclamar a glória de Deus 
e exteriorizar a graca interior pro- 
porcionada por Cristo. —F. P. 


Consagração episcopal 
diante do túmulo de Cristo, 
em Jerusalem 


JERUSALEM, 11 — Pela primei- 
meira vez há séculos, houve uma con- 
sagração episcopal diante do túmulo 
de Jesus Cristo, na venerável Basílica 
do Santo Sepulcro, A cerimónia teve 
carácter excepcional ainda por outra 
razão: o patriarca latino de Jerusa- 
lém, mons, Gori consagrou bispos os 
seus novos auxiliares, um latino, ou- 
tro jordano-árabe, 

Mons, Giocomo Beitritti torna-se 
coadjutor do Patriarca Gori, 
com direito de futura sucessão. E 
bispo titular de Caná na Galileia, 
onde se deu o milagre da multipli- 
cação dos pães; mons, Nehme Sa- 
maan, será igualmente coadjutor do 
Patriarca, e terá especialmente a seu 
cargo os fiéis latinos da Jordânia, 

Antes da cerimónia da consagra- 
cão, houve uma procissão solene que 
conduziu o patriarca latino e todo O 
clero, além dos cônsules gerais dos 
países latinos e um nutrido grupo de 
cavaleiros do Santo Sepulcro, pelas 
ruas da Cidade Santa, até à rotunda 
do Santo Senulero, Mais de mil pes- 
soas assistiram ao acto, na basílica 
e no adro, O governador de Jerusalém 
representou o rei Hussein e o Go- 
verno jordano, — F. P, 


Um cargueiro francês 


afundou-se ao norte de Cherburgo 
& morreram quatro homens 
da tripulação 


CHERBURGO, 11 — Um carguei- 
ro francês, o «Neree», da Sociedade 
Naval Caennaise, afundou-se, esta 
noite, a 7 milhas ao Norte de Cher- 
burgo. 

Dos vinte e cinco homens da tri- 
pulação, quatro morreram e um de- 
sapareceu. O cargueiro, de duas mil 
toneladas, afundou-se ao largo de 
Cherburgo, em virtude das ondas te- 
rem arrombado um painel do porão. 
Em seguida, a água precipitou-se 
para dentro do navio, que se afun- 
dou imediatamente, 

Depois dum apelo lançado às 23 
e 30 pelo comandante do «Nerees, 
um barco-piloto e um rebocador par- 
tiram de Cherburgo em seu socorro. 
Quando chegaram ao local, às 2 ho- 
ras, já o cargueiro se tinha afun- 
dado. 

Um cargueiro holandês que tinha 
chegado primeiro, recolheu cinco ho- 
mens que tinham tomado lugar a 
bordo duma lancha. Por seu turno, 
o rebocador socorreu quinze sobrevi- 
ventes e encontrou os corpos dos 
quatro afogados, Foi dado como de- 
saparecido um homem. — Ft P. 


dos pastos e das colheitas 
teria sido assassinado por surpreender 
UM ROUBO DE FENO 


MOSCOVO, 11 — O «Svitsk: 
Rossian, relata um «crime polít.con, 
praticado no Sovkhuze «Butylitsy» 
em Skripino-Melenki, de que a vi- 
tima era membro da comissão de 
fiscalização do partido e do Estado. 

Alexis Mossine, vigilante dos pas- 
tos e das colheitas, suspreendew a 
filha do vizinho, Uiianov, que, ten- 
do roubado um molho de feno, o 
levava para sua casa. Seguiu-a, Mas 
Ulianov e o filho entraram em cena 
e assassinaram-no à facada, Depois, 
esconderam o cadáver sob ramos de 
árvores e atiraram a arma do crime 
ao rio. Segundo outros sovkhozianos, 
citados pelo jornal, o verdadeiro mó- 
bil do crime seria de ordem política. 
Ulianov, antigo «Kuiak» (proprietá- 
rio rural) não suportava Mossine, 
por ser membro do partido comu- 
nista e denunciar sistemâticamente, 
nas reuniões do partido, os «esban- 
jadores dos haveres do Estado». 

Ulianov foi presv e será julgado 
brevemente — acrescenta o jornal. 
ER Pr 


Um português apa- 
receu morto 


numa estrada de Tui 


PONTEVEDRA (Espanha), 11 — 
O português David Faria Couto, de 
60 anos, apareceu morto numa es-, 
trada de Tui, ao que parece devido 
a um colapso cardíaco — informa a 
agência EFE, 

Faria Couto nasceu em Barcelos 
e residia actualmente na localidade 
galega de Tui. — ANT. 


O GOVERNO DE CHIPRE 


ESTÁ DISPOSTO A OFERECER 
AOS CIPRIOTAS TURCOS 


UMA CERTA 


NICOSIA, 11—O Governo de 
Chipre disse hoje às Nações Unidas 
que estava disposto a oferecer aos 
cipriotas turcos uma certa autono- 
mia e a garantir-lhes certos direi- 
tos, a fim de resolverem os pro- 
blemas da ilha. 

A declaração governamental, de- 
nominada declaração dos direitos 
das minorias, foi entregue em Nova 
Iorque ao secretário geral das Na- 
ções Unidas, U Thant, pelo minis- 
tro dos Estrangeiros cipriota, Spy- 
ros Ciprioanou. 

Posteriormente foram dados a 
políticos desta capital pormenores 
desta nota. 

Por enquanto não há quaisquer 
reacções dos cipriotas turcos pe- 
rante a declaração. Esta inclui umas 
normas sobre os direitos e liberda- 
des fundamentais, de acordo com a 
declaração dos direitos humanos das 


AUTONOMIA 


Nações Unidas e ainda a concessão 
de autonomia para todas as comu- 
nidades minoritárias, no que res- 
peita à educação, cultura, religião 
e assuntos afins. 

Também é tratada a questão da 
participação minoritária no Parla- 
mento e da representação nos orga- 
nismos governamentais locais, se- 
gundo as proporções das diversas 
comunidades. 

A declaração concede às mino- 
rias o direito de utilizarem os seus 
próprios idiomas em relações pes- 
soais, oficiais e legais, e afirma que 
o Governo está disposto a aceitar 
a presença de observadores das 
Nações Unidas, e ainda de conse- 
lheiros, em Chipre, durante o perío- 
do regulável de transição. —R. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 10º página) 
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Depois do na crónica anterior nos ter- | SOrgunisationm de França: Jesus Barbosa, pai do estudante An- : o, ossadas existentes na Secção 49.º,) VES, ilustre membro deste Conselho e participa que o seu fune- 
mos referido ao momentoso problema dog A conferência, não só pela catego- tónio Alberto Martins Barbosa. O | yo CÊ dido do Minietéri do Cemitério do Prado do Repouso, | (uy co realiza hoje, pelas 11 horas e 30 na Igreja da Lapa. 
transportes ferroviários de passageiros | ria do conferente, como pelo tema ver- seu funeral, a cargo da Casa Bar- | ara a instalação do tribunal que devem requerê-las até ao dia Ê 
quo servem, tamos a disor não servem, | sado, despertou grande interesse no meio bosa, realiza-se, hoje, pelas 10 horas, Fegartlções º dedentes, “1 23 de Novembro de 1965. 
às nossas dentes do molde à vã poder | intelectual e industrial, pelo que esteve da sua residência para a igreja paro- | sido depositados na Caixa Geral 


” “ , melhor atenção = 
er-so a nesasêrio:e improsoindtos; con. | DESStnta, a crtvir com sa melhor atenção quial de Rio Tinto, onde se celebram | pósitos, 1.500 contos as Bortó) él Pal de Concelho, 11 


fiança nos servicos, vamos, hoje, ocupar- | « distinta. h B Ai os Tesponsos. d de Outubro de 1965. us a MINI 7 
, emb tamento, do probte- pelo ERES aro T 
Teint, fr rob) O seio ts ameenento pop = GB BUENOS ATOS] o. quina trantinho ribeiro se 0 Presidênte, Jação e Jecidos UNVEIra, rerreiia 
lidade, levam 


deiros também com as suas graves la- | da Direcção regional do Porto da UCIDT 


curas. que ao saudá-lo, lhe agradeceu o ter ace- dei Na sua residência, Rua de Ribei- | muito calo 

"SÊ há anos quo o Vom gatense vivo | ão do convite de vis Prot, a a sua | | numa visita esperada |. Ta bo ao lugão do Sê, eme e E pes Nm Dr. Nuno Pinheiro Torres SARL 

embalado no doce sonho de poder com- | PG sr, prof, Louis Saleron, depois de 5 ie | Sinde, faleceu, com 69 anos de idade, EE ruína. 

tar com 'op autocarros do ÉTOR mui | agradecer “ns. palavras, que, lhe, forum pelos peronistas locais 2sE PD: Olinda EO Pbeiro, Ss EMENTE Ss O CONSELHO FISCAL DA FIAÇÃO E TECIDOS OLIVEIRA, 
o especialmento ja sua con- * D. tomáticos E 

tores siquelos qa og tão Ped ser- ferência: «La necessaire diffusion de la Moutinho e dos srs. Agostinho Ri- res quanto às contas quo cada E) E FERREIRA, S.A.R.L. cumpre o doloroso dever de comunicar o 
Sida so emcontram pilos comboios, ao- | DEGoristds q Que DRTNÇ O DO O ia o O o uni ral e cargo do asma, É PAVAS: ÓIESTAS. LUZERNAS. | falecimento do administrador Exmo Senhor ANTÓNIO GON- 
ih reace [E as) al artinez erón, jovem , - a a o. o n . 

tho que do rencendo todas as vozes QUO | vincente, à luz da boa moral, e dos sãos i id do Ar |dor Moutinho (Brites), realiza-se, | Delo que se passa conn estamos EVOS, 'TREMOOO PAIRA GALVES, e participa que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
Os ontidades responsáveis ge referem Go | princípios, esposa do antigo presidente da Ar- | 1 is ateira, pelas 16. horas, de | acordo com clamores” pois Tiulto BAÇÃO DE. TERRAS, 1 e pai 

assunto e se começa a extinguir com o | Entre à assistência, que não regateou, | gentina, Juan Perón chegou a Bue- | hoje, terça-feira, pelas q 


Se ênci «embora já tenhamos tentado tomar conta -GRASS, RAY-GRASS, MOR 1 horas e meia, na Igreja da Lapa. 
decorrer rápido dos tempos que faz ol- |no final, aplausos ao categorizado confe- | nos Aires — segundo disseram esta | residência acima para a paroquial de todas as chamadas por nós feitas, GUEIROS, TRIUNFO, ETC. are P 


vidar boas esperanças. rente, viam-se os elementos 'da Direc-| no; s : Ermesinde. ainda não conseguimos levar a bom termo 
Alguém, com eplrito de iniciativa, emi- | cão da UCIDT — União Católica de PRESSE Ram hotel de luxo 1— essa fiscalização, por várias razões, mas vende aos melhares preços 


j y - | dustriais e Dirigentes de Trabalho — D. Maria do Carmo Carvalho | estamos, também, convencidos, do que a ado o a 
to folhas de papel nas quais se vão gu as nho Bi em Alípio Dias E Irmão 


cedendo as essmaturos do “centenas “de | ES. eng Pessoa Jorge, Jaime Ramos) O general Perón, que vive exi- 


Joaquim de Carvalho Macedo, o pre-| Jado Mada code celeb: os. dado que 
interessados, para que sejam criadas no- | 5 1 se Eduardo Ferreirinha, em Madrid, onde celebrou na h o jo. tele ue, já não 6 Mouzinho da Silveira, 178 
vas carreiras do autocarros de enpro- | e a q ras sexta-feira passada o seu 70º ani-) BRAGA, 12-—Na sua residência, | dom args do Tuxo ma indispenstrol | TolMionoas TEIA 6 aa7IS a PORTO 
Sus particulares, Dois quo as actuais J6) No final da sua conferência, o sr.| versário, tentou regressar o ano Rol SA aeee rita Celei- do, embora demasiado caro, | 
não chegam para o sempre crescento nti- | prof. Louis Salleron que falou em fran- do à Argentina. mas foi obri- | rós, faleceu, ontem, de tarde, a sr.*| CASA | 
Todo (asbon oo. cês, frocou “impressões, sobre o tema do areprsnE a ad D. Maria do Carmo Carvalho Assis lo da Casa do Povo, TISMO 
frioftos ue desenvolveu, com alguns dos assis- E : . . 
Rometo-so à lista com às assinaturas | due desenvolveu. com aluno ds er dO Rio de Janeiro, Mouzinho Braga, de 66 anos, natural ; ira e O ee HIPNOTIS 


quem direito e... tudo continua na ted de Tabosa, deste concelho, 
Puma? de Ea or at sis d ore deste ano senhora | A extinta cra' viúva do saudoso | envio A, tm projeto” quo hos parece a rio da gaia ado TáR Ia AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Chega-se sempre ot quase sempre à | «israel - pátria jovem de um povo | 4º Perôn icz uma visita particular capitão Virginio Manuel Mouzinho | nunca mais chegar. EAR EPP DS PT 
engenhosa conclusão do quo os povos | antigo), por Amilcar Paulo, no | º Paraguai e a sua actual visita | Braga; e mãe do sr. eng. Virgínio AY testias Seja feliz no amor | O estudo fácil deste esposa, filha, genro e netos vêm por este ÚNICO! MEIO 
subscritores dessas listas estão bem ger- At Ê Comercial do Porto à Argentina era desde há algum | Manuel Assis Mouzinho Braga, ca- ão «Curso de Hipnotismo» modificará a sua Sua B a tod 
vidos de transportes, não havendo, por ai] tempo esperada pelos peronistas lo- | sado com a sr.* D. Lucinda Vieira e que, ; vida, Pxito largamente comprovado. Peca | exprimir o seu público testemunho de gratidão para com las 


uy e i ã ss E is So ag coisas 7 F õ e He 
conseguinte, necessidade de alterar horá- | Amílcar Paulo, etnólogo € historiador, | cais. — R. ir es na E Rino E EaD x cio Rn An o Anartado da” O ORIL as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do querido extinto, 


Fios Quo Quasa sempre iriam coincidir | proferiu, ontem, no Ateneu Comercial do otrúi PAS 

com os de outras carreiras, com prejuízo | Porto, 1 conferência subordinada. ao fssis; D. Angela Augusta de Carvar el Ps tfou no dies E = ocorrido no 'dia 7 do orrentps au que de pe qualquer pode, 5 
sstas, título «Israel — pátria jovem de um ) Er psi pda Ud te, ldséuipa 

Rotas carreiras a servirem populações | povo entigon, na qual historiou toda a Altos ganhos na bolsa | Cirvaiho Assis; o do sr. Prancisco Pordata, elócio o o que foi ditdmeenente ARREMATAÇÃO acompanharam no rude golpe sofrido, pedindo P' 


ia ; e - ossam ter cometido. 
aque tão mai servidas do transporto estão | Vida dos judeus, as suas perseguições z José de Carvalho Assis; avó das | inaugurado pelo sr. President da Re qualquer falta que involuntáriamente p: 
também não são normalmento autori- | S 25 etapas porque houveram de Pisa de títulos de Wall Street CS Da ora a O lg, mbêra pa e Pelo Tribunal dz Instância Celebrando-se amanhã, quarta-feira, pelas 8,30 horas, 
ER Te ed RO Mouzinho Braga; e; do er. Virgilio balhos para a construção dessa Casa do | das Contribuições = Impostos do) na igreja das Carmelitas, a missa do 7.º dia, igualmente se con- 
apareco-nos esto panorama, só pos- | interessado, já que o assunto é palpi- NOVA IORQUE, 11 — A bolsa E “oa: E eis | Povo fossem iniciados depois do a a Porto, vai hoje à praça, na Rua s i 
sível entro nós: tante, e nele se têm fixado os olhos de pranuoliDopes Afouzinho) Braga, e tia ui, à verdade : y fessam reconhecidos a todos que a ela se dignarem assistir. 
A CP, não servo como devia og uten- | todo o Mundo. de títulos de Wall Street, alcançou | ga sr* D, Isabel Cândida Braga de | Lost 16 ro Eutiucago o e tosão mm | de Santa Catarina, 25, pelas 15 ho- 
tes; 08 B.T.O.P., por intromissão de con. | | Antes de iniciar o seu trabalho, usou | hoje um alto recorde com ganhos | Carvalho Assis; e dos srs. Manuel | sequer se procedeu ao lançamento da pri. | ras, um motor polidor «Caning», de Porto, 12 de Outubro de 1965 
géneros não vêm até nós; as empresas ga pense SAR a do Frege que gama a aingiciamo ponto REA IO go CÃO meira pedra, Quando o grát a Ao 3 HP. e n 
particulares, em ves do so unirem para, q EA Rh eta em largo número de acções. osé Luís Braga de Carvalho Assis.) | TOS OSPTT. (Proc. nº 5674 E/64/3º Bairro). 
ganhando, melhor servirem o público, | da rpDirecção do Ateneu Comercial do) A crescente actividade reflectia | O funeral realiza-se, amanhã, | 7. Vai para bastanto tempo que a esa 
; eroire » | Porto, que se referiu ao palestrante e a Ê arta-feira, de sua casa para o ce- | de partos, instaluda nos dependências da 
sempre que podem digladiam-se; e sobre | à sua obra bibliográfica. a recuperação do Presidente John- tê rio de Monte de Ai e ta ci- | Santa Casa da Eta deixou de 
tudo isto uma protecção aos transportes | Ao entrar na matéria da conterência, | son após a sua operação. — R, mitério de Monte de árcos, desta da | prestar os seus servicos as partu. 
ferroviários que inibe as empresas par-|o sr. Amilcar Paulo referiu-se aos laços dade, onde dará entrada pelas 16 | rentes que dela se queriam utilizar, Todos DA 
qidéro, do, Joraçram cuoeior, à] Dia a E os tingrcuta Fosco ai | CER A E 
tudo e, vais Quo, poderiam oferecor 00 86% | na “Cristandade, afirmando que alt nos) GA arquitectura de |zuncrárias de S. Vicente Braga. ao Estado uns bone contos dê | p À . 9 
”: 0, seiê dedo ss q ceu Jesus, ali ficam o túmulo de Lázaro Pêsames à família enlutada. —C. | Téis e que, em nosso parecer, não devem, 
agora, estar ao Sina do. Será um assun. Agradece reconhecida às pessoas que assistiram ao funeral do seu 
Maria José Fiuza sócio-gerente Exmo Sr. EDUARDO FERREIRA DUQUE e participa 
que a missa por eterno descanso de sua alma Se celebra, amanhã, quarta- 
«feira, pelas 8 oras e meia, na Igreja das Carmelitas, tornando extensivo 


E, perante a passividado dos respon- y ç1 
aúveis do” todas "as. cetensrias: o bom | º dRuinde da, casa de Marta «de Marie) Portugal e os descobri- E 
y assunto j 
certas, so Pategen o or D. Maio | coetomoui Feitos 1 emu, che: LDO: CONCELHO DE VINHAIS 


povo gaienso continta a sonhar e nesso | noismo moderno, os seus problemas e di- 
José Fiuza, viuva, de 84 anos, negocian- | algo, — É 


res 
doce sonho vê que, embora cumpra os | ficuldades, para abordar detalhadamen- mentos maritimos», 
seus deveres, alguns vem pesados, ni | te a obra sionista da reconstrução da 


guém. tom na devida conta og seus in aa o datecendo O faça 


hegar: modernamente ela i = |to desta treguesi o agradecimento a todos os que se dignarem assistir ao piedoso cto. 
teresses € og dos seus. , Das sendo mvasores mem estran | foi o tema de uma confe. Pisumos à familia enlutado/— 6 | 2—  |3º Praça do Concuso Públi 
E só acordará, feliz dele, no dia em | geiros, mas sim um grupo de descen- | FÊêm proferida pelo prof. construção do edifício do gelo e Porto, 12 de Outubro de 1965. 


quo Vila Nova de Gaia passo « dispor de | dentes daqueles que antes da conquista i António Rodrigues Borges 
transportes capazes, rápidos o em quan- ) pátria Re-) Reis Santos, no Museu 


tidade que vasto, pois que se antes abris- , à luta pela liberdade do Homem, em Par RÉGUA, 11 — Com 13 anos, faleceu, 4 
se 00 Olhos pora as renidades, decerto oe pelos judeus, descrevendo, hoje, na sua Quinta do Corgo, nesta 

tor a fechar ntado. ae, bros sua pita as ra PARIS, 11 O prof. Luís Reis vila, o & encônto, Rodrigues Moraes 

aba Ego seguições, aludindo aos factores cultu- E natural de Fontelas, pai da sr. 
Entretanto, mesmo a «dormirs, terá | vais que constituem a sua nacionalidade | Santos, da Universidade de Coimbra, | ár: D, Marília Amaral Borges. Pires, 14 horas do dia 29 de Outubro de 
de ir aguentando tudo aquilo quo pelo | Falando seguidamente do sonho sionista, proferiu hoje, na sala de conferências | sogro do sr. eng. José Maria Pires, avô à frente 1965 recebe propostas em carta fe-). 
seu bom-estar não queiram faser, — R, G. | referiu a sua transformação brusca nos| do Museu do Homem, no Palácio| do menino Paulo José Borges e irmão Um  regonto francês à fr chada para a arrematação da em- 
——— 6 mem | últimos anos, apesar das perseguições | Chaillot, uma conferência subordi-| do sr. Albertino Borges. da Orquestra Sinfónica da preitada acima, referida, 
E que enfcetam durante séculos, até à sua | nada ao tema <A arquitectura de Por-| , O funeral realiza-se ámanhã, terça- * Emissora Nacional 


Cadeia na Vila de Vinhais 


A Câmara Municipal do Conce- 
lho supra torna público que até às 


ANTÓNIO PINTO DA SILVA 


= tibertação. -feira, às 17 horas, para o cemitério de A base de licitação é de Esc. pa, 
PRODUTOS NÃO TABELADOS |. sine us os tres aprende Bi 6 03" descobrimentos mari) is "odiado" PE | con om é Lie, end, de | H788000RÃO & o deréito provisório (BEBE-OVOS) 
ram com os judeus no sector científico, o) — À R 6 de Esc. 119.000510. 
Pari te fTíncês Charles Munch, y [ 7 
A a o a RO qa E Tas a SR O O Pon ta AGRADECIMENTO E MISSA DO 7: DIA 
ariação dos preços praticados A jeto ae O p o D. Maria Teixeira de Matos | dtutar da Orquestra Sinfónica de Boston. | a 
ontem, no Porto, conforme a qua» | sociais de protecção, “de tudo, “enfim. Arvengas, antigo Conlitaos es A Stoo raso vom a Lisbon pros | derno de encargos e demais peças Sua EA PeRra dote TA CeSaaE nd Deloo6o! quo 's diguriáma assiátie 
lidade e encargos de transporte, | cconómica, para demonstrar due esa jue | Franca em Lisboa, que fez a apresen-) LIXA, 11 — Em casa de seu genro, o | positadamente, para dirigir os primeiros | do projecto podem ser consultados » Ira que so 


tação do conferencista, sublinhando | comerciante sr. António Teixeira Ferreira, | concertos da série que a Orquestra Sinfó-| às horas do expediente, na Câmara | 40 funeral do seu saudoso extinto e bem assim a todos que de qualquer 


segundo dados fornecidos pela |deus «estão a construir o futuro com | oc" sous méritos e a sua obra, bem] de Santa Cristina de Figueiró, Liva, fale- | nica da Emissora Nacional val dar no 


7 o nassado nas mãos». Muni: ã maneira manifestaram o seu pesar e participam que a Missa do 7.º Dia 
Inspecção-Geral das Actividades Falou ainda da histórica visita de | Como o interesse de que sempre se | teu, hoje com 73 amos de idade, a sr. | Teatro Tivoli. A essea dad oa de Udo or sua alma, será celebrada amenhã, quarta-feira, dia 13, às 8 horag na 
Económicas Lugares Santos, como o) revestem as suas exposições. O prof.) 9 sr. Manuel Teixeira de Matos, e mãe . 


Igreja de S, Nicolau, e agradecem antecipadamente a todos que assisti- 
rem ao piedoso acto, 


Porto, 12 de Outubro de 1965. 


a Exposição de fotografia | Reis Santos iniciou então a sua confe-| a sra D. Ana Emília Teixeira Ferreira. | ————m € 
PRODUTOS Min-Méx. |] Sra a palestra. tema que se propusera, acompanhado às Lo horas. | enlutado: —C. UrO) 04: 1005, 
com a projecção de vári positi- sames = 
E RR O Presidente às Câmara, 
preliminares sobre o conceito da his-| ————=um 6 === — em 
so “o ºl tória, em geral, e da história da arte, galardondas com, a/Ord re 
Capo 
pou-se dos descobrimentos marítimos. 1% p Za E» 
portugueses dos s e R ORUNHA — O Preside A E Aq 
Eno genti ou on EU ce VInçÃO AUTO MOTORA cauda 
nascimento 18.0, nento| t E oraca fes, entre"as  Juventudes de Portugal 6| | gd 
seguida, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
aos principais aspectos que apresenta |s. Eduardo, Ras Confessor, 3 cl. — Orranteidão Juvenil Espanhola da Coru- 
a arquitectura românica em Portu-| Missa Os Justi, oração própria. nha e a Ála 3 de Frei 
da carrera cogular do pas 
ER E Kótico final ao manuélino, e desta- sagoiros entro ABOOS DE VALDEVEZ | e amigos, que assistiram ao funeral do seu muito estimado proprietário 
Pescada branca g comemorações | cando, especialmente, a obra de Boy- 8  MONOÃO, com licuão directa para | Sr, ANTÓNIO PINTO DA SILVA, e participam que a Missa do 7.º Dia 
o o alia, rada ã horas na Igreja de S. 
Sardinha (K) tantes da arte nortuguesa. 7 | SANTISSIMO SACRAMENTO ERA entudes Dig vis | do mesmo dia, nos dois centidos + por sua é celebrada amanhã, dia 13, às 8 
A Reis Santos referiu-se à não-assiri: | Nas Igrejas do Carmo, das 11 às 15 | Frento do Juvêntudes, e D. Ramón Luls| | Aréos do Natdever Gema nó António | Nicolau, ficando desdo já muito reconhecidos a todos que se dignarem 


patente ao rúnlico na sala onde se reali- | rência, desenvolvendo, em francês, 0|O funeral realiza-se, amanhã, terça-feira, Paços do Concelho, 7 de Outu- 
: Entidades da Galiza 
K-quilo — D—dúzia vos. Depois de fazer considerações 
Manuel António Rodrigues 
em particular, o conferencista ocu- á do Infante ú 
- GARAGEM DE 
português, Referiu-se, em Espanha e, especialmente, entre a ANTÓNIO MAGALHÃES & 0.º, LDA 
gal. tracando a evolução seguida do]  Paramentos de cor branca, Borário da car Agradecem muito reconhecidos a todos os seus estimados clientes 
Polvo (k) . 5800 Rio ç idado | tac. Ocupando-se, depois, das cons-) EXPOSIÇÕES SOLENES DO | (mira Resris Braga 6 Porto e purmitiado a ida e volta 
io do 
“FRUTA ne. lacão. em Portugal, dos estilos gótico | horas; da Misericórdia, das 10 às 13 | Garcia Barros, chete provincial da 0.J.B. | Bonros Pera: assistir ao piedoso acto, 
centra-se 


çã Partidas: Ego 1035. 14004, 1745 

i ras, e renascentista, como o maneirismo e | horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 | S& Corunha. — E. G 18,15 18, 

Asaitena ME: ss 7520 versitá ri o barroquismo. Falou, então. das-ca-|às 13 horas; do Hospital de Crian- Pre pe o Ohoradas : 7 6, 1138 4, 1608, 19,48. Porto, 12 de Outubro de 1965. 
inanas (k) . 6500 8550 racterísticas dominantes dy arte nor. Maria Pia, das 630 às 17 horas.) — o lonção (Estação) 

Cenortor al pes e “Tarebéa ca actmlo orteontetes devem fievea Ee No e do século XVI, | SS arm ú A H disgados 9,46, 1148. 16,18 A. 19,00 

aronias E eps riso mais breve | salientando os element: ti- TAU % 

Limões (8) 4500 7500 |] possivel, Sm O iuíram, no longo do EAAga go Pl] SAGRADO LAUSPERENE — Das TRAVASSO TI) VOUGA Dita: GAO. 10,80 4. 18,30 é 17:30. 

aci o ? sm o tusal, a grande forca. a sunerioridade | 19 horas de hoje às = de e Hr pr Eloa fede 

aião, - — | dessa arte: — o esmíi 5 acramen' ) naimon! mercado 

pero o aa e o rito de tolerân- | na igreja do SS.mo ri OUTUBRO, N Arços): b) não so efectuam dos domingos; 


cin e um humanismo profundamente | Capela do Hospital do Carmo; e, na 


Z 
o) aos domin; 
2. . 2a cristão. igreja de Nes- | AS VINDIMAS — Terminaram os sa 
O sétimo aniversário |. (O pror. Luís Reis Santos foi avtau- | Província, am ve pa tema neste região: À Aduga Cooperativa de Ague RR o cr 
dido, demoradamente, nela seleccto- | Pereira ( da encerrou. os Irabalhos” de recepção de Forta he tão e aa e "908 dê 
da Cruzada de Bem- s-— Uvas dos” sous associados. À produção, foi | Menção media em Arcos de Valdovos y 


nada assistência que enchia a sala. à 5 à 
— ANT a do último ano, mas a gra: que parto para Monção às 10,35; a 
” Igreja da da Ordem do Carmo estão Meoblica do mano & muito menor” | quo paris do Porto às 14,3% « do B 


” 
a Pr [| O TEMPO—A chuva, que tão desejada | ÀS 16,20 liga para Monção hs 18,05; 
ppt Fazer do Porto Amanhã, dia 13, terá lugar, nesta |foi por largos meses,” tom caído, dlima- quo arte do, Mono da 646 Nga 
FeSdo ea E À | sereia, a festividade em honra de Nossa | monte, em. grande cbindôncia, e Ió ostá a | Arcos do Valdoves de 810: Dara Bra 
2800 3800 |) Tudo se conjuga para que o sétimo ani- Ú L T I M 7 N S SEmiora” de” Fátima, com. missa, solene | causar. grandes. prejuizos, Os compos quo] 8 Porto, com chegadas rcopootivamente 
n- 


4550 6500 |] versório da fundação da Cruzada de Bem à ráS sermão e exposição do San- | marginam o Vouga o o Águeda foram o 
2540 5500 |] Fazer do Porto, a comemorar em 5 de De- ns dodos e os milharais, quo estavam prome- a io Va e esa Valdovez às 
zembro próximo, resulto num acto brilhante, Í Do tarde, às 16 horas, recitação do | tedores, foram muito projudicados. Os dos | 17,00 para Braga é Porto, com chegadas AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
uma vez que o seu principal número é con- N O TI C | A Ss terço, ladainha, sermão e bênção. torras mais baixas, principalmente, só para | Iespeotivamente de 18,28 e 80,65. 
templor dezenas de crianças pobres das vá- Pregará, de manhã e de tarde, 0 rev. |o gado serão aproveitados. — C. 
rios freguesias da nossa cidade. : Ê BRO | rosaio ao Coração ce maria. 


Pêssegos (K) - 
Uvas (k) 


PRODUTOS HORTICOLAS 


Alhos (k) 
Batata (k) . 
Cebola (K) . 
Cenouras (K) .. 
Foijão verde (K) 
Pimentos (K) 
Tomoto (K) . 


Sua esposa, filhos, nora, genro e mais família, vêm por 


e—e | Como sempre, no sua acção gênerosa, te ÚNICO MEIO: rimii ida odi 1 
. a 85, modistas a os alfaiatos já estão a troba-| Resolução sobre a Rodési: este (o) exprimir a sua gratidão a todos aqueles que 
Ma nf d uários, a 
Festa da Hispanidade naquele dia ico nada falto. ads 'deprote-) ha assembleia geral das |; se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou que de 
A Espana comemora hoje — data o | “Bo pregrono” 18 eloBêrado cons” se Nações Unidas 0 COMÉRCIO DO PORTO qualquer outro modo os acompanharam neste doloroso momento. 
gescobrimento da América — o «Dia da | gui tos, ; ã Celebrandoaa amanhã, quarta-feira, pelas 12,15 horas, 
PE VEDA ma maos E) aca bequena Colmço dsiEençats NAÇÕES UNIDAS, 12 — É 0 se- EM LISBOA reja da Trindade a missa do 7.º dia, “desde já agradecem 


da “celebrar missa, às 12 horas, ma igres | mória evocativa do saudoso Padre Américo, | SUlNte O texto da resolução sobre qimsindcio a todos os que se dignem assistir. 


ja do Mosteiro da Serra Pilar, em hon- | à: Praça da República; às 11 na Avenida dos | à Rodésia, adoptada pela comissão | Está à venda em todas as 
ra da Padroeira da Hispanidade, Nossa | Aliados, em homenagem de soudação aos] de territórios não autónomos da tabacarias. Quando estiver es- Par; ç 
Senhora do Pilar. di portuenses será feita uma, solta Rê Assembleia Geral das Nações Uni- gotado em algumas, os nossos ara garantia das Pedem desculpa de cumprimentos 
m i das : leitores poderão encontrá-lo vossas colheitas 
or j guida s A Assembleia Geral, profunda- nas seguintes ; ssas colheitas, ELSA MENDES BARBOSA MARTINS 
E mente preocupada com a situação TABACARIA DOS RESTAU- máxi E tó MARIA LUÍSA BARBOSA MARTINS CASTRO LOPES 
Desastre mortal ER a Rodésia do Sul, e notando com | | RADORES a nr pedi CARLOS ALBERTO BARBOSA MARTINS 
brinquedos e . Abrilhontará esto | particular inquietação as ameaças ACARIA MONACO mento dos voss 
em Luanda GE nr eo RR o) pacas joquistação, dos Antasas À TABACARIA! tt Ss vossos DEOLINDA DO ROSÁRIO COELHO BARBOSA MARTINS 
o Sr Manuel so Santos Ivo, e encerramento | da Rodésia do Sul de declararem q gados e aves, ANTÓNIO JOSÉ MARQUES DE CASTRO LOPES 
ANDA, 11 — Quando seguia | da festa. imediatamente e unilateralmente a 


numa motorizada na Rua Serpa ——— o independência, perpetuando assim 
Pinto, desta cidade, Joaquim de . . «|O Governo da minoria : | désta do Sul pelo actual Governo e 
Jesus Rosa, ao pretender etectuar| Foi assaltada a sinagoga 1. Deplora qualquer tentativa | para não reconhecerem qualquer 
uma ultrapassagem foi chocar con-. L M. É por parte do actual Governo rode- | das autoridades que pretendessem 
tra um «taxi». de ourenco Marques |siano para declarar a independên- | ser estabelecidas em virtude da 
Gravemente ferido, foi condu- cia por meios ilegais a fim de per- | dita declaraçã 
zido ao hospital, onde chegou já LOURENÇO MARQUES, — 11 | petuar o Governo da minoria na 4. Convida o Reino Unido a 
morto. — L. — Indivíduos não tdentificados, mas | Rodésia do Sul; tentar todos os meios para impe- 
que tudo leva a crer sejam pratican- 2. Declara que a perpetuação | dir uma declaração unilateral da 
tes da religião maometana, agindo | dum tal Governo da minoria seria lindependência e, na eventualidade 
por motivos de hostilidade religiosa, | incompatível com o princípio de| duma tal declaração, a tomar to- 


PEDROSA & MARTINS 


(GABARDINES UNIVERSAL) 


Por este UNICO MEIO vem agradecer aos seus estimados Amigos, 


E a 7 assaltaram a sinagoga de Lourenço | igualdade dos direitos e da autode- | das as medidas necessárias para Num aimpales Administração de O LAVRADOR Clientes e Fornecedores, que se dignaram assistir ao funeral do seu sócio 
m S. Félix da Marinha à E a ô ão: í us 
E Marques, destruindo diversos objec- | terminação dos povos enunciados | pôr fim à rebelião; AVENIDA DOS ALIADOS, 10 , gerente, Sr. ANTÓNIO DOS SANTOS MARTINS JÚNIOR, e bem assim 
0 COMÉRCIO DO PORTO tos do culto, na Carta; 5. Decide continuar de forma postal temeta » 107 - PORTO âqueles que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. Participa que 
A esta informação “acrescenta o 3. Pede ao Reino Unido da] sistemática e urgente, durante a NOME. 


e o = SA] EEN VET O ego CUT Pepe PS 7 => RE A DN RN 


a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, quarta-feira, às 12,15 horas, 


diário «Notícias» que o templo ís- | Grã - Bretanha e da Irlanda do|20.º sessão, o exame da questão na Igreja da Trindade. 


raelita se encontra agora vigiado | Norte e a todos os Estados mem- | rodesiana e estudar as novas me- 
pela polícia, de forma a evitar-se a | bros para não aceitarem uma de- | didas que possam a vir a ser ne- 
repetição do desacato. — ANT. claração de independência da Ro- | cessárias, — F.P. 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Joaquim Martins. 
«Onsa Anadia» — Alâm do Rio 
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NO NOSSO MERCADO ! s MERECIA BOM GOSTO WôLas FLEROPSR “o hoje não 
E projecção, invulgar, acentne- y E SOBRIEDADE “4 fava quem mo arrancosse do) 4 (MNÇTRO] EM TO TODA A PARTE 
e SE inner CANTA DE POLEIRO INGERIDO SUNS DISTINÇÃO 
preside à selecção dos todo o Estudanto que compra oa E orcantra-, | Magníficas Instalações. REQUINTADAMENTE di! 
Nos vas pn y ho ES RREO DE MAQUINAS 8 a í REGA NT — O COLCHAO DE MOLAS IDEAL!( 4 Empresa Eânica Tijolarte, Lea. 
| VINHOS RIBEIROS ( ) LIVRARIA AVIZ 4 ( axa mrananmas morma  Primoroso serviço. - (FÁBRICA DE MAMAS MENERES, Lea forantentaa rn Entito Dar te lda | ASUADA DE BAIXO 
ti na Rua de Aviz, 10 SEDE: TEO AG D.s âtondos Henri Ea po pc o 
) qe Po eee a cá ) PORTO id Immrars: LISBOA E PORTIMÃO, ( ( “MATOSINHOS E Ferreira RR Sd |) Teligos 2820677 (ÁGUEDA 
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VELOCIDADE 
MÁXIMA 
E DE CRUZEIRO 170 KPH 


TAUNUS SPORT COUPE:-20M TS' 


(MONTADOS NA ALEMANHA) 


CONSUMO 


92,8 1ts./100 klms. 


ACELERAÇÃO 


O— 100 KPH 14,0 seg. 


EM EXPOSIÇÃO EM CONJUNTO COM OS NOVOS 


"TS" TUDOR 


TAUNUS-20 M 
E 


TAUNUS-12M 


"TS* COUPÉ 


NA 


UTO COMERCIAL OURO, LDA 


PORTO/S. JOÃO DA MADEIRA 


e Roterdão com 1 passageiro para Lis- 
ra boa, italiano: «Napoli» 
de va, Mari Barcelona e Má- 
loga com 1 passageiro em transito; libe- 
riano: «Egees de Génova, Livorno, Mar. 
selha, Barcelona, Málaga e Cadiz com 
ronda dba e Cie) 8 MARIE SORTIDO 
«Radniko de Rijeka, Dubrovenik, Roter- 
dão e Leixões: argentino: valberto Do-| AS MELHORES MARCAS 
dero» de Buenos Aires, Santos, Rio de 
Janeiro e Las Palmas com 93 pasagei- 
ros para Lisboa, 344 em trânsito; suiço 
«Scandinavias de Lands;rona, a 
 Skutskar, Kopmanholmen, al RUA DE SANTO ANTÔNIO, 158 
»  Karlsborg, Vallvik e 
francês: «Belém» de | PORTO ————— 


EM H DE OUTUBRO DE 196 SAIR) NAVIOS = inglês 


SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 
FORÇA AÉREA 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS E 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 


EM 11 DE OUTUBRO DE 1965 


1960 
H E Mito Afen- 


em; 5% vor É zom pa almas, Rio de j 
comPRa VENDA E, EFECTUADOS Santos, Montevideu e Buenos Aires com RE ES DE ARAME 
à Pope ; qRelna del Mar para Sou ú 
eo 5 À Cons. 3 % 1942 t 10 ... “6s$õo | Matepton “âmbos Com passageiros; esp D CONCURSO PÚBLICO N.' 123/65 
Libra meme 80517 b d » 4% 1940 t. T RN EEraR a A qdo é » ne ) e 
= TSMLAG 899,26 : der E Gs | Acções Banco Ankola 1 49060 | VOnB. Maritia di Carraro Ea fabrienmas ren: tagnios tm OBJECTO DO FORNECIMENTO : 
Bruscloa . 567459 858066 | HE E: Berta do Hidro Eléctrica do Cávado 1280600 | es “iura Porto € Shorisn: nous dg PRODUTIVA 
Copenhaga 481812 ASIT IL ; E Prabados a eriagal ON | ante Rnea, Pav jon SOBRESSELENTES PARA AERONAVES 
Estocolmo .. 585,68 — 5856,26 o Termoeléctrica Portu Ê 1685800 | holandeses: «Kalandrechty para Antu Rua da Ploaria, 27 


Francoforte (R. 
Genebra 


7513,4 7$19,82 + 8 $ União Eléctri 221300 | pia. Roterdão e Amesterdão; «Manning P 
656249  6867,97 pintora U. Eléctrica Portuguesa 5 % 96500 | Buismans para — Kirckatos Telef. 2109] ORTO 
4800,42  4503,72 Arenas «Fiat» para Leixões e À 


E 4 7 «Charles» para a ço) ————— 
558842  5588,24 OFERTAS ABetotti» vara Sete e” 


2-se saber que no dia 16 de Novembro, de 1965, pelas 16 horas, 
na Direcção do Serviço de Material da Força, Aérea, Rua da Escola Poli- 
técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas 
ao Concurso acima indicado. 


e So o o Ibi ) a Li A dar á 
praça En Ai EaD Idem, idem, 1960 EE fera Es moi fes ei “Ea TELEVISAO Para admis jo ao Concurso deverá se, feito, no Conselho Adm 
e o vsoz é o 1948 t, 10 5 “Thor para Leixões, Gotemburgo, Mal- istratin irecção do Serviço de Material, um depósito no valor 
vao gua a Dojas, ze 28882 DIVERNAN; SI ão 865800 | mei e Estocolmo: dinamarquês: “aCon- PROGRAMA PARA HOJE de IDA OOGOO. am ori 
, ih a " o» para Las Palmas, Tenerife. Boma ã - É à 
Cairo . tinta a Eiras fios Amoniaco Port. 66% cEaTanQUES rito ino: «alberto Doderos| As Abertura: de 1847: Telej O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (Dias 
é EA Pp. ne pe soa esa tephamo use a a para Barcelona. Marselha e Génov; 29 da tarde; às 10 - | úteis, excepto sábados: — das 13 às 18 horas; sábados — das 9,30 às 12 
oma ce Pa cereeeementos 15%, "29 | Idem, idem, 1968 É Obrig do les um % : perante A E dae E aP8S 485 | horas) e também na União de Grémios dos Comerciantes do Porto, 
«ULBARINGS»: Fornos Bléotri pare o t . gom para Leixões. Roterdão, Antuérp : s 
Madrid . Peseta .. -—s—  —s— a E ; e Havre. Todos com carga diversa O CHEPE DA 4.º REPARTIÇÃO 
: eos dO 
Berlim (Rep. Dem. Deut Mark (º) 128872 138008 ê ão t. ai store mrolonditios é 
Budapeste .. Florim 2849,66 2546,12 : s Ei F viaçi ação do. Joumvim Filime a JOSE pesa 
3 T : ni Edição da Rss . 
Praga Coroa eme S$9TB 48013 Obrig do tes 3 % E Ss. Ê ; Msiefocnal = Iúlicão, da tem. Coronel Técn." de Aer: 


Varsóvia .. « Tloty 7815,16  7522,35 


(º) Deutoho Mark do Dentcho Notembank, L E eo LO Era cd 
(8) As oporações de venda do dólares livres «via telesrânco ou O aa : E : 
postal) tem um aumento de S05 


1954 1082800 


da 21,80: Agenda da Praça; da 21,95: 7 

ja À | Arte — «O Combolo Apitou'3 vezes», com 

PROUnAMAS FARA AMANHA Gar Gooper a Graco Kelly. Realização de 

cd Zinmemann. Apresentação de Fer- 

EMISSORA NACIONAL nando Garola; às 28,10: Transmissão das 

erimónias  redigiocas directamente do 
1º PROGRAMA Santuário de Fátima: às 23,50: Pele 

mal — Gltimas notíei 
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1ºa 1015800 As 7: Abertura da pasa Carri- ç: às 24; Fecho 
vi 1015500 lhões — Hino Nacional — Resumo do 
PORERA VD ta 9 1015500 09: Noticiário — Rádio = 
Africa Ocidental Francesa ... Eranco sua st Tem: idem; 1868: Aoindo R Boletim meteorológico — Dia 
i i i 5 esportivo — Programa da manhã; às 8: 
Rodésia, Zambia e Malawi 71800 75800 ULTRAMARINAS: 1015800 Sinal horário — Noticiário — Boletim À R M AC | À 


sea PI sd ' Des. 4 % meteorológico — Dia esportivo, E a 
rbonffera de Mo- ; . Si ário 
agia do 508 "as é (ce same, B/% seo Indústria de Pesca s Notei a imento "ge navios | ai 
dad a: É fome, ao rm o : o ds Dis? CR sa o de Ru 
É RE 


$01,8 SULS 


26520 26870 Externo o % valsas; às 11: Sinal horário — Notici 2.0 TURN o 


rio — Cartaz dos espectáculos; às 11, 


ALGUDOES PIaAÇãU 


So E | Piá Efe as JE UA) an OBA GO Sa] ensaia cam o 
O aa » é Docidos de 2 da sério o na osáio Ap ráro sonoro AS pojetim | velra Monteiro, 475 — Tele. 65406 
a = és NOVAS sem 3 Caut. s/juro 84 8. 300800 meteorológico; às 18.30: A orquestra de] FARMACIA SARABANDO, Lar- 
Stia 5481 Dave Roses às  19b: Jorge Fonseca e] po de 
5875 5s90 BANUUS; accÕES o seu conjunto de guitarras; às 14,05: | BO dos io a 
s: episódio do folhetim «Rob Roy»; às Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
985 Seo Alentejo, port 808 6205 | companhias do Seguros Novidades em discos; às 1 Antunes, Rua d, Eonfaraim 485 
DOT, aee mpanhias de Soguros : às á — - 
19850 B1S00 Amsola, port. uam é Mundial sans 3 a, pelo dr. José Blanç de | Campo Alogre (do). Campo Alegre, 
S04,55 S04,7 ao na Pro y 5: Sinal horário — Nott- Es ETA Rua di gs Ipea 
as25 8 pr om. ciário — Boletim meteorológico — In- — Forreiry da Siva, Rua tres 
: so de Lisboa ! ! pompanirasa Diversão 4 — | formação da Bolsa = Resumo do pro- | da Liberdade, “150 
lega ss90 as10 Nacio, Ultramarino Cimento Tejo 1100800 E e p de R Am 
A É Fe EEN. Port BBOS00 3 grama: às 15,15: Rádio escolar; às 15.45: | donça Rua do Amtal 
República Federal do Congo «ue s065 8015 |  mominatiças vu É DO rt neo O 4 ES0S0) | Música de zarzuela; às 16,15: Instrumen- | Rua da Preciosa, 85 — 8, Jerónimo, Rua 
Suécia .. 5s40 930 E re Gás e Electricidade RARO 7 117300 | tistas e orquestras; às 16,30; Noticiário ) de Santos Pousada, 22 = 8. Lâsaro, 
Buíça «erre 687 681 cm Pre :EBOS LS | Portugal e, Colônias [1 10950 1 18080 ] — Programa da tarde: às 18: Sinal no: | Quatada Hdr d% groa tt 2 suado SECRETARIA DE ESTADO DA - AERONÁUTICA 
Deep 4 Vie ? Tabacos (Portuguesa) 250800 255800 | rário — Noticiário; às 18,10: Música de | fabundo Largo dos Lóios Sagde, 
Uruguai no ss0 S50 Port. Atl y P. Fornos Elécíricos Tensoo Dl dança; às 18 Programa dos rapazes, | Avenida dos Combatentes ds Grande 
Veneznels ..meuseseene 6820 6550 G od 4 : por Júlio Gi Sinal horário —) Guerra, 680 - Sousa Soares, PME a 
SEGUROS: Companhias Ultramarinas + Noticiário regis i a Lar é as 
5 Colonial do Buzi .. 6moo  toano | progremo do Taís: às 1015: Memo, do DR SO sn dasõem (ão); 
Douro Sa Um conto adaptado pelo dr. Paulo Po Em Portela, Ru 
Bélgica — voo tao |Mmit o x ACÃO BRRESA ES E ROLA À 
Bélgica .. o es0o  tas0 fundiai A NAVEGAÇA St ario soniro, = Boletim motso-| Aa árgoga — Lurmácio do Areoss, Ena DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 
Chile (Moedas de ” - Pesos) mm 700500 800500 Portus erevidente  — s rológico: às 21: A nossa terra; às 21 D. Afonso Henriques, 1 
E. U. América (Moedas de 5) Dólar mm 80800 90500 Port. Seguros (8) — = 187 episódio do folhetim «Rob Ro Em S. Memedo do tnfesta - trarmacio 
E. U. América (Moedas de 10) Dólar mem 61500 66500 Sagres —  — ms | MOVIMENTO NOS PORTOS is 214: Conjuntos liceiros; às 22: Mú- | Confiança. Rus do Godinho de Mario 5% CONCURSO PÚBLICO N. 86/65 
Dô Soberana E) sica e poesia. por Manuel Tanger; o tiara do e o Pú o N. / 
BU. Amérios (Moeias do 20) Dólar mm GO600  GASDO Teanquilidado T sos di ME CD (OUT UE A DRC d83o:” Noticidixo = oletim “meteoro À do” Roo e dada ira 6 e 
Ê s cd gico — Resumo do programa; às 2240: RNECIMENTO : 
12500 13550 ULPRAMARINAS: Melodias. portuguesas: às 29: Programa) Em Matosinhos — Lopes Rus Brito | OBJECTO DO FOI : 
25800 27850 DOURO da noite: às 28: Noticiário — Programa upa pa Ea 
+ Ag. Cassequel (S.) da te: às 00,50: timas notícias — ja da nero — Falcão Rua “ 
285800 295800 das Ne ENTRADAS: Rásumo do programa: às 01: Carrilhões | Moinho de Vento. 388 PÁRA - QUEDAS PARA PESSOAL NAVEGANTE 
9 E As jo — o Naci | — Fech: 
México (Mosdas do 50). o VET Eno s00s De Lisboa vapor holandês «Concencion: Eru sa pda Faz-se saber que no dia 12 de Novembro, de 1965, pelas 16 horas, 
Portugal (Moedas de 2000). Mi Reis mem 150800 185800 do sea ; CARE diparos A BOLINadO Coen E Pucca na Direcção do Serviço de Material da Força, Aérea, Rua da Escola Poli- 


» (Moedas de 5.000). » » meme 155800 180800 land Laidley S. À. R. L. As 8: Abertura da estação — Carri- técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas 


res» cap. Ri 
e 8 READ, CI CMA às 12,15: Música sinfônica: às 13; Valsas 


Prata do lei mescensaecamecenessss > eme 18005 18045 nobres e sentimentais (Ravel); às 13.15: 
LEIXÕES Música sinfónica; às 14,15: Trechos de 


4a) Todas as operações Ge venda são eativas de Impostos sobre DIVERSAS: óperas: às 14,45: Stravinsky, o composi- 
transacções de 2,5 0/00. Oocámiioa Cotia ANTRADAS, tor do mês; às 15.45: Tempo de poesia; 

(das Fábricas) às 16; Les Forains, música de bailado 

(das Do Gijon vapor espanhol «Lago Como», | (Sauguet): às 16,3: A missa «Sine Do- 

au Eis a cap. Daniel, 1687 tons, 1 dia de viagem, | mine» (Palestri às 1658: Resumo do 


PINTO ve MAGALHÃES Lea IEEE com carga diversa a Azevedo & Lima, | nrograma: às 1%: Carrilhões — Inter- Lidos Porto 
v 8 Indust, ortugal e 


De Hull vapor alemão «Eutorpe», cap. | TUPcão da emicsã Pen neauartara 
Colónias iport. Freudler, 1083 tons 4 dias do” vingom, | 2 esticão — Carrilhões — Resumo do 


. Nac, Naves. t. 9 com carga diversa a Wall & Ca, programa sica do século às Máxima a o 23 24,1 
B UMA ORGANIZAÇÃO: BANCÁRIA Goiania do PAL A De Lisboa Vapor “suico e istndaaos. Ristório Va tan oratória de ca- bd Pal e 
VESTES esp Gail, LAO dão rs Srriend i: às 19: Feeritores perante a mú 
MODERNA E- EFICIENTE Portuguesa) CO“ 9.5008 3.7915 28105 | com carga diversa w Renato Costa” CB“! | ica, Dor Nuno Barreiros: às 19.0: Re-) Quarto minguante à 1 


Portug, de Celuioco [TOS 5.008 Dos bancos da Terra Nova vapor de | cítal melo violoncelista Francois Bros: EEUTARIO radio 
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= 5 . 48 » ' g E em Portu- ; 
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Dino do A o ms ato Cs, Lda trangeiros; às 9,15: Resumo do progra- nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor 
Metais Jul 1 qdo ie SOS | g4zDAS: ma e < de 32000500. 
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s3s00 — 38g50 Tha do Príncie EAR a Pepe e a e [TE Giocondam “de Ponchielli; as à úteis, excepto sábados: — das 13 às 18 horas; sábados — das 9,30 às 12 
100800 125500 Mo cair = 8 ' o Sinal horário — Noticiário — Revista horas) e também na União de Grémi “ 
Sonefe, nom. Pe se Para o Ferrol vapor espanhol «Anta- | qq Imprensa — Cartaz dos programas: ) de 'os dos Comerciantes do Porto, 


18205 18245 | idem, port, 
Zambézia O CHEFE DA 4º REPARTIÇÃO 


JOSE LOURENÇO 
Ten. Coronel Técn.º de Aer.* 


alii 


PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ. CHAVES - COVA EESRES RE pesca. DorMuruên, óvila dos Confao, jcap: | Ás MO O O a a 
PER 4 A S a : AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA. NESEGNNINO E Dacalhãm fresca a Vide Site dede | too PRA 2000 Semanário meet às MARES e e 


Lda Fog SA: Resumo do orosrama: à A 

; e Bayonno vapor tranchs «Penavel», | vos do Ocidente: he MIS: Carrilhões 

“CBortug ão cap. Fely, 3411 tons. 2 dias de vingem, | Hino Nacional — Fecho: S Oia Preta-mar Baixa-mar 
pao s com carga diversa a Sociedade C, Orey q 

abas, ae “Borat & Barros Leito, Lda Eis 12 - 3h52-16h10 9h38-21h55 

13 4h30-16h46 


sãos |, De Cádis vapor holandês «Lelys, cap 
E A e gr 14 14687 | com carga diversa'a Kendall Pinto Bastó o EU pd 


Sua esposa, filha, genro e mais família agradecem comovidamente 
por ESTE UNICO MEIO às pessoas que assistiram ao funeral, ou de 
qualquer maneira os acompanharam na sua grande dor e rogam o favor 
da assistência à missa que em sufrágio da sua alma mandam celebrar 
amanhã, quarta-feira, às 12 horas e 15 minutos, na Igreja Paroquial 
do Carvalhido, o que antecipadamente muito reconhecidos agradecem. 


PROGRAMA 


BOLSA DE LISBOA 


1988 | Cherlen, 499 tons. meio dia de viagem, 


COTAÇÕES EM 11 DE OUTUBRO Idem, t de 1 car. — & Cr, Lda roirs ave às 22,30: Israel no Egipto, — 5h43-) 3 
ldem, é go Sar — AGUA PLECTRICIDADE RAID ES qeia ande rd EE qe Porto, 12 de Outubro de 1965 
à e ds Ê 00,15: Poema sinfónie : Carri- , a rto, le 1965. 
OBRIGAÇÕES B Gus: EAR Ra hemão «trans | M088— Hino Naciona  Pecho, FEMPO PROVAVEL 
querque vapor alemão «Brun- 
2 memo Tp ca a ne a, toc PARA HOJE | 
e guas de List on. Para Lisboa vapor alemão «Euterpe», EMISSOE REGIONAL DO NORTE 
Consoudade 3% % aci Cautêtas gem Juros pr 7 retmiim cet Ereudler, com carga diversa. am Fal 
ade = a pe é = = 7 5 wa vapor português fodos : : 
put de hz o SO ces |ndom em Gi = Gm = o E EO ta Fem ajierenção co Done abertas” Ve IMPERIAL THIIL LDA 
nsólidado, e É spanhol «Lag s 5 à 
ist Ko E, -as E) P. PUBLICOS NACIONAIS: Este do Lugo Ei Como», cap. Danteh com carga AE fraco, por vezes moderado de sul ou y had 
jom, “t, TE TS E . s S pets As 7 hotos: Abertura — Hino nacional —| 5 As aceitos aU 
Consolidado 336% oo | E de Tásboa 5 — 498 s00 Gás e Blectr. cup. 41485 os ss 48 18 HORAS: Resumo do programa; és 7,05: Programa de| SUESte. La pias RR Agradecem por ESTE UNICO MEIO com o maior reconhecimento 
Consol, Centenários é do Portuga, 6% —  — 10 aotpão, 2048 Jus | Bora da Barra nada se avista EO figos" guitomrados "ds TZ: Dsação | à sul istema Lousã-Estrela. Às» pessoas que assistiram ao funeral do seu saudoso sócio gerente Sr. 
E qurs 20078 | — | Cam de Fer "Por EB Gamão port 1. : Vento 8. O. (brando). Mar bom dor Enimares = Programa (de Lisbos = Rei JOAQUIM COELHO DE OLIVEIRA, ou de qualquer forma lhes manifesta- 
+010$ 20085 20125 | jus. 436 pen E Uois ES Lois | FE per ad TEJO vista do, mprento E Besotcornto = Pro Ê ram o seu pesar, e participam que amanhã, quarta-feira, se celebra 
R 166 o ; Eru 7 gramo de Lisboa 1; és rogramo da EAR Ê Gerard é 
DS SD | e aU AR nd Dortoenai és 1715: Músico Sedes: x Ao; BOLETIM METEOROLÓGICO DO sonia pu sau alma às 12 horas e 15 minutos, na Igreja 
— 1085 — q Stem. — LOM — 9 ENTRARAM OS NAVIOS — portu- netas portuguesas ograma de : 
= Los — |TAP 4%. = tm — |H E Sera metro - O uises: A E Dr PB. meficário Magiondt e 19,10, 
Idem, idem, — Lo 1045 tas | guesemi: qerincipo Perfeitos de LOBO, | pena da Lisboa (|j da” fDAS; cum conto OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Porto, TX der Outubro di 5 
idem. idem, 194614 — 108 — oam. DB FERRO: E 15006 | gelors para Lisboa; «Niassa de Lobito, | radiofênco; às 2010: Programa de lisboa 1; EU NR EO, e. Outro de 196%, 
DE RT Estoril, 4% % — 1005 Termoelóctrica Por Moçâmedes e Luanda com 3 passugei-|é 1: iAmíncio de encerramento — Hino No. 
E ua ms io RP] Cute GE) Co pose tg pgs |ross pira Esto cBemnora da, Bia Qi | Sora De nes ESTE ER Des 
FE LO — 1.5905 1.5858 1.598 [ges» e «Neptuno» ambos de Bancos da 2º PROGRAMA (mívei de 
ES an Ad AGUA ELEOTRIOIDADE gue. 1 28 2128 | Terra Nova com bacalhau frescal; aMa- mar) 
Ri yr: fee n Gas: Vidago Melgaço 3 galena» do Funchal 1 passageiro para el 
= os RR Poiras Sigo 1108 |Lishoai, aPunchal (de, Tinerie & fun”) “ay & fores Abe, — Frogamo de 1] ásia - í 
Y = À boa H; junção dos Emissores — Pro- E e a 
L0L6s — 4% % cup, — ss — holandeses: 4Trim» do Passujes e Barry: | gramo de Lisboa; às 1215: Desdobramento | Valor às 18 horas DOUTOR ABÍLIO DE MESQUITA 
Idem) 1959, t de 10 10168 — [|G45e Bleo 3% % “Manning Buisman» de Kirckaldy, Leith, — Programa Regional — Repetição dum con: | Temp. do ar às 18 ho: A á 
Idem, 1963, É do 1 LOL$S  — 1944/74 ss sos  — Bunquerque e Porto; espanhóis: «Canton | corto pelo Orquestra Sinfónica do Porto; às | Temperatura máxima 2 Passando amanhã o primeiro aniversário da morte de sua Mãe, 
Idem: 1960! €º de” 10 LOIGS 1945/45 8%0s 890  — GAZCIDLA Grandeh de Ceuta, Gandia e Cartagena; | 14,45. Programa de Lisboa H; às 17: Inter.) Temperatura mínima 
1 DT Iolos 1016 | Gás e 61 é siosé G. Taevillar do Avilez com barro | rupção; às 18: Reabertura; às 22: Emissor de | Humidade. mínima D. JÚLIA DE MESQUITA REIS 
— imo Loss | lost, = Dias úteis : Jeicactário; inélts:  aCrosbians de  Li-)Nore = Programa de Lisboa 11; 6% 015:) emp. mínima na relva 
= 1288 12505 | ssa po — Sos sos Das 9 de 20 horas pis (e Vigo feom 1 passageiros pira Brcorrona Ê FER pa rezar, em sua memória e por sua alma, uma missa às 11 horas 
ey E é leste 4" oa, 320 em trânsito; alemães: «Hugo o MA onto em temfn. arta-feir; igrej i 
= fas io = E Reta o it Baila Sala 3º PROGRA) e a le quarta-feira, dia 13, na igreja do Bonfim desta cidade. 
= Ho D st A o Oms e Sevilha; «Albireo, onstanta, Je- prata Porto, 12 d 
terno, Eras cárie Bi Ds que gatini, Roterdão, Hamburgo, Brém As 2h Programe de M. E. 1 de Lisboa; | pumo comresDondent Er caro Fon 
-— Ss 59 seg a90g oterdão e Antuérpia com 3 passage 50: Junção com Norte 1; à 1: Encerro- 
Idêm, £. de 6 — mos — 1963 | =D A CORE im ros em trânsito; «Rabats de Hamburgo teia siso com O "ENE E Chuva em 24 horas «me 


é + . 


12 Terça-feira, 12 de Outubro de 1965 


“ATOMIC” 


PULSEIRAS MAGNÉTICAS 


DO Comércio do Porto 


FESTAS DO NATAL DE 1965 


CONVITE 
A UNIAO DE GRÉMIOS DOS COMERCIANTES DO 


PORTO, convida todos os Senhores comerciantes inscritos nos Grémios que a 


constituem, e que estejam interessados na ornamentação das suas ruas, a assistirem 
à reunião que, para serem tratados assuntos referentes à organização das próximas 
festas do Natal, se realiza pelas 21 horas e 30 minutos, do dia 14 do corrente, na sua i 
sede — AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS n.º 200. E z 


PASSAGEM DE MODELOS | ERR. DE 


elan 


PARTICIPA AS SUAS EX.""* CLIENTES QUE NO PRÓXIMO 
DIA 13 DO CORRENTE, PELAS 1530 HORAS, REALIZA NO 


NAVIOS LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM OUTUBRO 


«PRINCIPE PERFEITO» FUNCHAL, LUANDA, LOBITO, CIDADE DO CABO, DURBAN, 
a sair do Lisbos LOURENÇO MARQUES e BEIRA 
a 28 de Outubro 


FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, UIDADE 


ELULULiCLLL LL Util Ori 


fimportadas do Japão. Preço de cada Esc. 50500 RESTAURANTE DO PALÁCIO DE CRISTAL A SUA APRESEN- DO OABO. DURBAN, LOURENÇO MARQUE! 

: É . 5 S, BEIRA, MOÇAM- 
Pedidos a: TAÇÃO DE MODELOS OUTONO - INVERNO. «ANGOLA» BIQUE, NAOALA e PORTO AMÉLIA xa 

E MODELOS DE: a sair do Lisboa Recebe-se carga em Leixões nos dias 13 a 15 do corrente, 
ANTONIO DOS SANTOS EAN ANIPKETA) AURERIE; a 27 de Outubro no navio «BEIRA» que a fransportará para Lisboa, 


DESPACHOS : até ao dia 15 de Outubro 


Rua dos Sapateiros, 79-2.º Lisboa-2 INGLATERRA e PORTUGAL 


A jo À ERA HE LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
CEnviase à cobrança) sonora «BEIRA» MOÇAMBIQUE, NAGALA é PORTO AMÉLIA (se necessário). 
F deslumbrante a sair de Lisboa Recebe-se carga em Leixões nos dias 25 a 27 d 
je Outubro. 
no vosso braço, a 29 de Outubro DESPACHOS — até ao dia 27 de Outubro. 
original, 
1 


: " espiritual PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones 22438/9 


' i 
Eis aqui LISBOA — RUA DO COMÉRCIO, 85 — Telefones 23021 a 28026 


TAGENS Pim novos |! ER = 


e pela sua classe 


a a a e e e e re | 7” E” Fa “ad [a 3» 
/ acentua 1 RGE - 
[E] Bic = SS = 

ESP ES ESSA 

soe ab E ENE 

; 
MORADIA DE 4 FRENTES O] ESG , EA == 
ES UBE RE DA 


a Devoluta, o/ 15 divisões, garagem e bom 
quintal o/ 10 mt, do frento para outra 
BR: sita à Rua D. Afonso Henrique ã Dr 
t à porta, Preço pela urgência 450 cont ra dd E: DE NIVERSAL 7 
F GENEVE 


motivo retirada: Dodo, render, 7 o. 
o tratar o/ o proprietário no local, hoj . - P 
Av. Saraiva Carvalho, 74 | 222" "1 1 ee T = ET pesTInos 
a erre sabado | PREGOS DE AÇO «BAR» . PUNHAGDERAF RICA 
acabam 8 dio (ta Gong e | oc ra dao ê faço, aos preto RES ar : pese vaso Para + LUANDA e LOBITO 
estas no Le do Detoiaavor 8:17. Tel. 28161 ) mo 455-A — Porto — Tole. 53805 a 29516. VAUXHALL VICTO) RES Co - a sair do LISBOA em 10 
FURGONETAS COMARCA DO POR «UIGE» 
ESTABELECIMENTO E ARMAZÉM T 
o pa todo oie) STAND VIEIRA POUZADA Furgão COMMER Misto, 1000 1981 a sair do LISBOA om 16 Para: CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES, 
Aven. Saraiva do Carvalho, 46 (Ponte da E F. 1250 ae o 1969 de Outubro, às 16 haras 
D. Luís). Mais de 1a de século do experiência Furgão MERCEDES-BENZ 196 1.º VARA CÍVEL «LUANDA» para: PRÍNCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, 
ESORITÓRIOSS O SED Dn O LIDA PORTO! CAMIGES o RESETE MOÇÂMEDES o PORTO ALEXANDRE (se convier). Recebo carga em LEIXÕES nos 
mito “nlos, Ag. Saraiva do Carvalho | AUTOMÓVEIS E, PURGONETAS o oo tea e ota E» CITAÇÃO EDITAL TORTO dias 26 e 27 de Outubro, Pagamento de despachos até ao dia 28 do Outubro. 
j . DE, COMPRA E TROCA A. B. €. 9 Ton. E 1957 ' IMPÉRIO: Com escala por FUNCHAL, para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂME- 
Estnh 1 A ' E E VOLVO ? Ton. c/ garanti E 1957 «l » DES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
e! cine os e Armazém VÁ LVULAS USADAS FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO o a e nos isa a sair de LISBOA om 10 o PORTO AMÉLIA. Recebe carga em LEIXÕES nos dias 27 € 28 do corrente. Paga- 
no centro, Av. Saraiva Carvalho, 72-76 execução ordinária que je Novembro, às 12 heras 
sao Pro” Sta Olara) em prédio novo: SOC. COM. C. SANTOS, L.DA MARTINS DE CASTRO ROCHA, po e a 
2 gr. lojas oj gr montras e caves; E.) Pura todos os fins, desde 1/4 até 1 casado, regente agricola, morador «GANDA» para'y Se TOME (oo intoersário), LUANDA; LOBITO, (MODAMEDES; LOURENÇO 
o na a Sa Válvulas esmeciais, para gapor, pa RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 PORTO olloaanio tres ueniaito Covelo (05n% a MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário). 
es » e nuita, etc, eto. e , lr is 4 a sail LISBO, 1 
Bra pen qi | o SAO O Gelho ds Gondamar adesta (GUmarta/ arde ERROR Nm Risoto fear sm LEIXÕES nos dias 10 e 11 de Novembro, Pagamento de despachos 
ETTA É PORTO, move contra os executados JOSE INFANTE D. HENRIQUE Aid 
amplas 9 lux. Avenida Saraiva do Gar- À MARIA VIEIRA DE SOUSA, ca-/N «INI e o) [o I FUN + LUANDA, 1 
xalho, 46, magn. situação (Ponte D. Imís) CHAPEIROS-M ECANICOS sado, proprietário, do lugar de Broa- a sair do, LISBOA em 19 EO ILNILDO nine pra PELOBITO, DIPADENDOs GAR: 
pa lhos, freguesia de Medas, daquele le Novembro, às 12 haras E 
SERRAÇÃO DE GANDRA g E É 
Aluga-se. Falar a Manucl do Seixas — concelho, e OUTROS, correm éditos «UIGE» Para: S. TOMÉ, LU LoB A . Ra e 
Soda dundra == Parodos, - : E PINTORES DE AUTOMÓVEIS de CENTO E VINTE DIAS, a contar a sair do LISBOA em 29 O deso Eons tata TAS ao ada 
a E já XÕES nos dias 20 o 22 de Novembro. Pagamento de despaohos até 23 de Novembro. 
R PRECISAM-SE, BEM HABILITADOS ||“ segunda publicação deste anún- do Novombro, às 16 haras 
| E cio, citando os executados ROSA 
; AV. MARECHAL CARMONA, 2023 — VILA NOVA DE GAIA || VIEIRA DE SOUSA e marido ABI- LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
N DO ES ANTA NARA Com escala por VIGO o FUNCHAL, para : TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO 
4 doméstica e ele motorista, morado- a sair do LISBOA om 21 ' “À y ! 
PTE E ERR) E E PORTO EVERGLADES (MIAMI, Pais 
FERE tes -que-foram- naquele Sugar sies aci EM di 6 go tineiue 


o ' Broalhos, para no prazo de DE: 
dias, pagarem ao exequente a impor- Chama: jenhores Passageiros 
CASA (URGENTE) a | se a atenção dos Senhores geiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
sição que tiverem por conveniente É 
ou momearem bens à penhora, sob 
pena de, não o fazendo, o direito de 
nomeação ser devolvido ao exe- 
quente. 


Porto, 4 de Outubro de 1965. PORTUGAL 


aDeoRa soaPENARIvAs 2 ] AMUNTS MÓVEIS. 


da Meda o Lafões, Vinhos da melhor aua- 
lidado a precos populargs, Agentes no FURGONETAS 
ANTIGO : UÇAS, QUADROS, SANTOS Porto : Alberto & Irmão, Lda. Tel. 61901. € a mM F] õ E s 


Móveis, reló; armas, etc, Tel. 42712, VENDE-SE, devoluta, por 
140 Contos c/ escritura na 


Também RECHÉIOS, adornos e PLANOS. | AZEITES E VINHOS DE RETOMA mão, em Boutelo, Rio Tinto; 


ra li Vasilhames € b; 
ESPINGARDAS DE CAÇA dra im O o HOSBI torma-| À GBBVIÇOS | AUSTIN moderna, r/chão e 1º andar, 
Compra, cartuchos carre- | so econômico e radic: emos am RUA DO HEROISMO, 8331 3 quartos, quarto de banh 


al. b 
+ garantem | tros, SOCIEDADE HIGILAR — Travessa Telefone, 68170 Sozinha, sola do jante 
pensa e quintal. Pode, 


O 
LISBOA — Rua de S. Julião, 63 — Telefs, 369621/8 PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9 — Tel, 28342 


iear 


t s Musas, 357. ou FILIAL DE BRAGA 
de caça. De: “eee dever 20 Contos ao Monte 
AS aan Aventãa Marechal Gomes da Coste aa Cibuição até 1967. á , Als E CO E] ã 
Dasao e ia m 4 í Jeenta do contribuição até 1967. BI) O Corregedor da 1º Vara Civel | | qp ERANEOENTETA Companhia de Navegação 
LIVROS ANTIGOS — COMPRAIL-SE CERIMÔNIAS DE FÁTIMA A CONFIDENTE Armando Soares Ribeiro estar Eid 

nterioros a 1850, lquer assunto. Ni ( jo da Câmara) R 

tora o Doo E] EM 42 E 49 DO CORRENTE JA PASSOS MANUEL, 14:14 O esmtivão da 14 secção, so EEE «Carregudores Açoreanos» 


20344/5/6 — PORTO 


ade — 0 
Apartado 21 Alcobaça. | part, dia 12 às 7,30 6 14 hu; o om 15 ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


às 6,50 horas — preços desde 90500 


António da Mota Coelho 


Ministério das Obras Públicas 


=""D (AGÊNCIA DE VIAGENS POLAR JUROS DESDE 4,5% AO ANO PARA 
Praça dos Poveiros, 41 — Tel. 53399 para, Ra pira ia G a G U E z y É 
ó K icsã inietrati aPo | 

MENINAS ESTUDANTES omóveis, om, todo, o, Pais. Comissão Administrativa das Novas NEW-YORK 
Ea Res Loo cn CONDIÇÕES ÚNICAS DINHEIRO - PROPRIEDADES Podeis dominá-ia pela reedu- | Instalações para as Forças Armadas «Açores» EICADRUEAA 

IRC L(DOlFoR ORE] ORGANIZAÇÃO GANDARELA Há uma Organização no Porto cação da voz. 16 anos de prá- BALTIMORE 

NO GIRASOOL DO O, ryGLES o | fonscin cia ima ria Soo Par tostivar "o adm orobletia Tica. Mostram - se documentos Aut. 308— N.º 24 SERRO! BRU 5 BOSTON 

TRIPAS À MODA DO PORTO. financeiro num curto espaço do 


à carga no armazém nº 1 |NORFO-K S. €. 
escalando o FUNCHAL 


e vozes gravadas. Belles Leiria, 
Rua Lucinda Simões, M-r/c. 
Telefone 846319 — LISBOA 


CONCURSO PÚBLICO para a arrema- 
tação da empreitada de Fornecimento 


E s q tempo. 
A DANÇAR — Senhora ensina em 10 Sobro Automóveis: Empróstimos 


des individuais, todas f 
as danças modernas, Rua, de Fernandes E ; AURRETA JDERÇÃ E DEE de cinco depósitos de 25000 litros 


Tomús, 125-5º — Telefone 52791, : SEE A Sobro Propri Sem limite para combustíveis líquidos para as 


riedados 
do prazo e com amortizações fa- instalações das Carreiras de Des- 


e 
“a erevinente ||| ARMAZENISTA || qemeçaso de Meios no Perínua 
Empréstimos 


PARA 
VAPOR HAMBURGO e BREMEN e a 
e . frete corrido para: SUÉ- 
«Transsilvania » CIA, NORUEGA,  DINA- 
ENTRA AMANHA MARCA, ÁUSTRIA, SUIÇA 
e interior da ALEMANHA 


B. Formosa, 25 Tels. 28128-35171 
MEDIADORES AUTORIZADOS BR atada 
Firma importadora procura 


distribuidor para o Norte, de um 


Faz-se público que às 15,30 horas 
do dia 26 de Outubro de 1965 se 
procederá, na Comissão Administra- 
tiva das Novas Instalações para as 
Forças Armadas, ao concurso pú- 
blico acima designado. 


produto químico para usos do- 
mésticos, a lançar no mercado, 
com possibilidades de grande 

a à: Macron — 


Alameda das Linhas de Torres, Base de licitação . 200 000800 VAPOR 
, n.º 130-1.º-F. LISBOA. Depósito provist 5 000800 PARA 
sobre automóveis ; Ver e tratar com o próprio ú 
FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO na Rua Carlos Malheiro Dias, O processo de concurso encontra- «Lagoa» ANVERS, ROTTERDAM 
Em fracções de 10 a &0 contos, ao -se patente na sede desta Comissão, A 
INTRA AMANHA e HAVRE 


q n.º 120- PORTO - Telef. 40026. A 

juro do 6% ao ano, podendo via 

Vilas olroniatem. livramento, “Tram- A ed 0),| FIDENTE ARREMATAÇÃO na Alameda D. Afonso Henriques, 

sacções eloctuadas em uma hora. < nº 41-2º, em Lisboa, e na Secção 
Bus de Passos Manucl n.e 71 do fina dd Rad g das Contribuições e Impostos do 


sita na Rua do Duque de Loulé, 
ca ori e Porto, vão hoje à praça na Travessa 
Empréstimos sobre Automóveis PRÉDIO 


TRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 21 — Telefs. : 21141/42 - 29941 - /42 


nº 98-2º-E, Porto. 
das Musas, 37, pelas 17,30 horas, ' 
DE scoratáriaat de cplnngive Poutioa ||| LiaDos “Side! Quina desioo, 


objectos. 


as RO Saes Sitio (P; 4801 E/60/3.º Bai! O Engenheiro Director-Delegado, 
» í » q8ig Ê ao: rocs. n.º . Bairro 
pr om à LOJA E 1º ANDAR EM BRAGA te erestido Elo 7722 /52/3:º Bairro). Júlio José Netto Marques 


cial, de óptima cons. 


NORTENHA 


Praça D. João 1, 25-1.º — Tels. 20085/6/7 Epis dp ed 


E dd COLCHÃO 
todas as comodidades. Rendi- q 
Ee pa LUSOS FUMA SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 
A CONFIDENTE um produto oundlete < 
FORÇA AÉREA 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 


RUA PASSOS MAN! 14-19 
CONCURSO PÚBLICO N.º 71/65 


TELEFS.: 20544/6/6 — PORTO 
OBJECTO DO FORNECIMENTO : 


o | Empresa Hidroelócirica da Serra da Estrela 
EQUIPAMENTO. INDIVIDUAL PARA PESSOAL NAVEGANTE 


Transacciona-se no centro da cidade, c/ frentes para duas ruas. Serve 
para quaisquer ramos de comércio, indústria ou grande organização. 
Inf. na rua do Souto, 148— Brag 


TRESPASSES. | ERC 


Divisoras — Enroladoras — Amassadeiras — Fornos 

: P A D A R | A ç — Maçaricos — Sovadores — Moedores — Roladores 
A Agência Nacional de Trespasses — Batedores, etc., etc. 

encarrega-so de as trespassar, em qual- 


uer parto tua Antero Quental, 92º |] Fábrica de Henrique Coelho, Lda. 


! — LISBOA, 
: (Antiga Casa ARTUR H. COELHO) 


TE SRA ds 


Rua das Flores, 55 — Tel, 24961 — PORTO 
R. da Rasa, 972—Gaia—Tel. 910100—St. Ovídio 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janelas. Vende e Compra. Rua 


do Valo Formoso, 245 — Telefone 42551. 


CARPETES 
lisas ou c/ desenho, vários tamanhos, 
como navas. Vendem-se. Telefone 45541. 


FURGONETAS 

AUSTIN 436, mistas, isentas, 1957/64; 
BORGWARD aberta, 1.600 kg, Diesel, 
1960; o SIMCA mista, isenta, 1956. Rua 
do Bonfim, 58-70. 


MOBÍLIAS 
completas, moças eoltas, pianos e anti- 
guidades. Telefone 48521. 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
PRÉDIO Capital 150000 Contos 


ARS SEDE — AVENIDA SIDÓNIO PAIS, 26 — LISBOA 
EN acabado de cons- A 
tunirbem importante “arêrit NM) ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


idencial, de óptima oonstru- 
Convoco os Srs. Aceionistas a reunirem-se em Assembleia Geral 


madeiras estrangeiras, o/ 
bons acabamentos, cave, r/chão 
Extraordinária, na Sede social, pelas 15 horas do dia 27 do corrente, a 
fim de: 


Faz-se saber que no dia 15 de Novembro, de 1965, pelas 16 horas, 
na Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poli- 
técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas 
ao Concurso acima indicado. 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Admi- 
nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor 
de 12 000500. 

O Caderno de: Encargos encontra-se patente nesta Direcção (Dias 
úteis, excepto sábados: — das 13 às 18 horas; sábados — das 9,30 às 12 
horas) e também na União de Grémios dos Comerciantes do Porto. 


o 3 andares, Dio. e E Tó: 
prio para 7 inquilin of 
a maior parte alugado. Tom 
todas as comodidades. Rende 
156 Contos anuais. Progo 2.500 
Contos. Trata o mostra 


A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-10 
TELEES.: 20544/5/6 — PORTO 


1.º — deliberarem sobre uma operação financeira a propor 
pela Administração; 

2º— ser dado cumprimento ao preceituado no Art. 37º dos 
Estatutos aprovados em Assembleia Geral do 1 de 
Junho de 1964 e publicados no Diário do Governo n.º 127, 

IM série, de 23 de Julho do corrente ano. 


PRÉDIO NA RUA DA ALEGRIA — 3.400 CONTOS 
COM ESCRITURA NA MÃO — RENDE 184.800 


De mão particular, VENDE-SE, bom imóvel, toda a frente 
revestida a Evinel, escada a mármore, boas madeiras, 6 pisos, 
formando Direito-Esquerdo, alugado a 10 bons inquilinos selec- 
cionados, contratos de arrendamento em ordem com fiador, e 
pode fazer a escritura de compra imediatamente. Vende-se por 
motivo de retirada. Resposta por carta a este jornal ao n.º 510. 


O CHEFE DA 4.º REPARTIÇÃO 


JOSE LOURENÇO 
Ten, Coronel Técn.º de Aer.* 


O LAVRADOR» 


Nos termos do Art. 18.º dos mesmos Estatutos as acções ao porta- 
dor terão de ser depositadas até ao dia 18 do corrente, na Sede Social 
ou em qualquer Estabelecimento de crédito do País, 


Em ALCOBAÇA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
de José Narciso da Costa, Surs. 


LISBOA, 12 de Outubro de 1965, 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Doutor Adelino da Palma Carlos 


MOBÍLIAS 
de Quarto e Sala, Terno e Maples e mais 
móveis avulso. B. Miguel Bombarda, 131. 


CONTOS POPULARES 


DZ Luis de 
Câmara 
Cascudo que o 
conto popular 
«tem raizes 
universais e 
abrange os ci- 
clos mais di- 
versos de ori- 
gem, divulga- 
são, assimila- 
são e diver- 
gência na 
mecânica das 
variantes.» 

Dai o achar- 
É -se o fundo da 
mesma  histó- 
ria na Europa ou na África, A ori- 
ginalidade é relativa. Há uma bilha 
de leite no «Auto de Motina Men- 
des», do Gil Vicento (1534), assim 
como é conhecida a fábula «La Lei- 
tiêre et le pot au laits, de La Fon- 
taine (1678); não se pode garantir 
que o autor francês tenha lido o 
português, nem tão-pouco se explica 
que idêntica história seja contada 
Pelo povo em outras regiões bem 
distantes. 

O povo é que sabe... E é ele 
também o inventor que permanen- 
temente se renova nas figuras dos 
«Contos Populates Brasileiros», de 
Lindolfo Gomes, volume que apa- 
receu pela primeira vez em 1918, 
mas tendo a sua forma definitiva 
só publicada em 1981 (a segunda 
edição é de 1948 e a terceira é deste 
ano). A sua íunção, como preten- 
dem os editores, é proporcionar um 
entretenimento saudável a peque- 
mos e grandes que buscam o pi- 
toresco, ao mesmo tempo que ofe- 
rece valiosa documentação âqueles 
que desejem estudar as raízes bra- 
sileiras, a fim de melhor compreen- 
derem o presente e prescrutarem 
o futuro, 

Destaca Lindolfo Gomes que a 
maioria dos contos populares do 
Brasil é de importação europeia, 
embora outros sejam de procedên- 
cia africana; de origem indígena, 
hã poucos. Mas há que acentuar o 
paprl relevante do elemento mestiço 
ou agente assimilador, ou melhor, 
do «Pai João», contador de histó- 
rias, que tem semelhança não só 
com o «velho» em Portugal ou o 
«grioto em Africa, De resto, na in- 
trodução às histórias que colheu 
entre o povo, usa Lindolfo Gomes 
numerc s expressões que são tam- 
bém lusitanas, ainda que incluindo 
variantes, observação que novamen- 
te nos conduz a Luís da Câmara 
Cascudo, segundo o qual o conto 
popular brasileiro «é, em maioria 
absoluta, de origem portuguesa.» 

Não é nova esta conclusão, mes- 
mo contando com a tradição que 
fez, relativamente à autenti- 
cidade destes «Contos Populares 
Brasileiros», Recordando que não 
é grande a distância que separa 
estas histórias das fábulas, acres- 
centa-so que já o mais famoso dos 
fabulistas, Jean de La Fontaine, 
falava na calma do conto», há 
perto de quatrocentos anos, E con- 
fessava, no prefácio do seu livro 
célebre: «Não empreendi a tarefa 
senão seguindo o exemplo, não 
quero dizer dos antigos, que não 
tem consequência para mim, porém 
dos modernos. É de todos os tem- 
pos e entre todos os povos que 
fazem profissão de poesia, que o 
Parnaso julgou isto seu apanágio. 
Apenas as fábulas que se atribuem 
e Esopo se evidenciaram, Sócrates 
achou a propósito vesti-las com as 
Hbrés das Musas» Permanecem 
Juntos o conto popular e a poesia. 

Ainda que referindo-so mais 
particularmente à região mineira, 
não há dúvida de que as histórias 
reunidas por Lindolfo Gomes são 
conhecidas no Brasil inteiro e em 
toda a parto cor inuam sendo con- 
tadas, como se fossem novas. E de 
certo modo o são, porque as repe- 
tem os mais velhos aos que vão 
despertando para & vida e nestes 
primeiros contos encontram a ima- 
gem e a semelhança de tudo o que 
pressentem para lá dos horizontes 
que só com o tempo se abrem de 
par em par. 

Os «Contos Populares Brasilei- 
ros» estão divididos em quatro par- 
tes — contos populares, narrativas 
maravilhosas, lendas populares e 
religiosas e cantigas de adormecer. 
Lindolfo Gomes seleccionou alguns 
textos para dar o tom e o sabor 
dos «contos populares», antes de os 
subdividir por ciclos — do pregui- 
soso, do coelho e da onça, de «Pai 
João do diabo, de Pedro Mala- 
zarte abrindo ainda um capítulo 
para outras «histórias várias», As 
«narrativas maravilhosas» consti- 
tem uma secção e remontam ao 
domínio das histórias de fadas, es- 
tas, sim, de raiz não portuguesa, 
mas muitas vezes aportuguesadas. 
O sector das «lendas populares e 
religiosas» desdobra-se entre as 
lendas sobre a formação das raças 
e as de cunho religioso, havendo 
ainda as do ciclo de São Pedro. 
Finalmente, as «cantigas de ador- 
mecer», expressão que é simultã- 
neament. de carinho e de senti- 
mento poético, como esta bela can- 
cão 


Senhora Sant'Ana, 
Maria e Joaquim 
Moram numa casa 

De ouro e marfim. 
Senhora Sant'Ana, 
Que será de mim? 
Seja convosco 

O Senhor de Bonfim. 


Parafraseando La Fontaine, po- 
deremos dizer que a alma do povo 
está no conto, género que realmente 
se adapta ao sentimento de todos, 
ao lado da poesia. Aliás, o conto 
e a poesia, pelo menos quando são 
caracte-isticamente populares, con- 
fundem-se e a única divergência 
está no aspecto formal — história 
em versos ou em prosa. Veja-se a 
«Lenda do Túmulo de Nossa Se- 
nhora», contada em poucas linhas: 
«Contam os antigos que, quando 


humildes (4) 


morreu a Santa Virgem, as santas 
mulheres a sepultaram num bonito 
jazigo num lindo lugar, mas onde 
nenhuma flor existia, No dia se- 
guinte, quando foram visitar a se- 
pultura, encontraram-na toda reple- 
ta de rosas, tendo sido o sagrado 
coração de Maria, durante a noite, 


Cataventos da Póvoa de Varzim, reproduzidos por Rocha Peixoto num dos seus estudos da «Portugalia» 


OCHA PEIXOT 


NAS VÉSPERAS DO 
CENTENÁRIO DE 


RB) Porto. Não o estó 
À) menos, contudo, à 
marítima Póvoa de 
costumes, o pro 
gresso o a hit. 


ria do sua vila 
natal morecoram o melhor carinho. «Ele 


queria anternecidamente à sua terra natal» 
— declarou Júlio Brandão (1). Outros dos 
seus amigos íntimos, como Manuel Silva, 
P.º Manuol Ribeiro de Costro, Manuel Mon- 
teiro, David Alves, Eduardo Pimento, An- 
tónio Silveira, Cândido Landolt, ctc, ofe- 
recom-nos testemunhos idênticos, nos quais 
rememoram, até, alguns acontecimentos e 
obras dorivados do «fervor boirristas do 
insigno poveiro (2). Viva e contagiante, não 
pode esta faceta da actividado do Rocha 
Peixoto ser hoje evocada por conterrâneo 
u sem verdadeira omoção e fundo reco- 
nhecimento: é que não se extingue, eis uma 
certeza, a alma dos actos que brotaram de 
um fogo nobre ! 

hos vinte e um anos já Rocha Peixoto 
projectava escrever um trabalho otnográ- 
fico acerco dos pescadores poveiros, tra- 
balho que seria ilustrado por Xavier Pi- 
(8). Tol volume nunca veio a sair, 
mente adiado a fim de aparecer 
cade vo: mais completo. Mas em diversos 
artigos que o eminente cientista deixou na 
Rovista de Sciencias Noluraes e Sociaes 
e na Portugalia, com frog se nos 
deparam informações folclóricas sobre os 
pescadores da Póvoa de Varzim. Justo 
adversario poliação económica dos 


4 de Abril de 18% inseriu n'O Primeiro do 
Janeiro, verberando os abusos do fisco 
relátivomente aos pescadores poveiros e 
botendo-se pela conclusão do porto de 
abrigo do Póvoa e pela fiscalização efoc- 
tiva da pesca o vapor. Muito conhecida 
ficou, tombém, a defoso que foz dos pes- 
codores da sua terra quando Leito de 
Vasconcelos, em 1903, difundiu a tradição 
da comunidade poveira apedrojar as ima- 
gens dos santos se não atendiam as súpli- 
cos que lhes tinham sido dirigidas (5) 
Ainda a pedido de Rocho Peixoto elabo- 
rou Fonseca Cardoso, em 1908, o estudo 
antropológico dos pescadores da Póvoa de 
Varzim, publicado a seguir na Portugalia 
(vol. 11, pp. 517:539). Sem qualquer mes- 
quinho espírito de competição e de inveja, 
que é vulgar nos nossos investigadores, 
procurou, sim que q vida dos pescadores 
poveiros fosse estudado por todos os que 
a essa tarefa pudessem meter ombros. 
Cândido Landolt confessa que sem o asti- 
mulo de Rocho Peixoto nunca teria im- 
preso o sou Folklore Varzino, saído em 
1915 (pp. 9212. E à intorvenção de Rocha 
Peixoto — herança inesquecível ! — devemos 
o fundo inicial de O Poveiro de A. Santos 
Graço, o admirável e clássico livro dos 
usos e tradições da colmeia piscatória ve- 
rocinense (Póvoa de Varzim, 1932, pp. 7-9). 


(1) Júlio Brandão — Galeria de som- 
bras (Porto, 8, d.), p. 164. 


(2) M. S, [Manuel Silva] — «Três sepa- 
retas da Portugalias, in jornal 
Estrella Povoense, da Póvoa de 
Varzim, de 15 de Novembro de 1908, 
p. 1; — «Rocha Peixoto», in O Li- 
berai, da Póvos de Varzim, de 16 de 
Maio de 1909, p. 3; — cRocha Pei. 
xoto» im Estrella Povoenso, de 28 
de Malo de 1909, p. 1; — «Rocha 
Peixoto» in O Commercio da Povoa 
de Varzim de » de Maio de 1910, 

1; Cândido Landolt — «Rocha 

ixoto», in revista 4 Povoa de 
Varsim, ano 1, n.º 4 (Póvoa de Var- 
zim, Nóvembro de 1911), p. 4: Cor- 
respondência Inédita de Alberto 
Sampaio para Rocha Peixoto, 
mentada e anotada por Manuel Mon- 
teiro (Guimarães 1941), p. 43; Ma- 
nuel Monteiro — «Rocha Peixoto» 
in O Primeiro de Janeiro, de 11 de 
Agosto de 1944, p. 1 (artigo trans- 


) R 


brado o artigo que em | 


O pelourinho da Póvoa de Varzim, reconstruído 


graças à acção de Rocha Peixoto 


levado pelos anjos em glorioso voo 
para o Céu, onde ficou a Virgem 
para todo o sempre, rogando a Deus 
Nosso Senhor, seu divino Filho, por 
todos nós que somos também seus 
filhos» 

Exemplos como estes são acha- 
dos em todos os «contos popula- 


Sobre os aspectos otnográficos da Póvoa 
de Varzim urbana, e das freguesias rurais 
do seu concelho, não são poucos as notas 
que Rocha Peixoto incluiu nos seus ensaios 
da Portugolia —ora acerca dos cosas o 
cataventos, ora dos processos de ilumina- 
cão popular, tábuas votivas, mós manuais, 
procissões, ete. (referências por vezes acom- 
panhados de gravuros ilustrativas, tão difi- 
ceis, na época, de se obterem). 

Muito lhe deve, igualmento, a explo- 
ração arqueológica da vila e do concelho. 
ho ser avisado, em 1903, do aporecimento 
de vestígios luso-roma- 
nos no Alto de Mar. 
tim Voz, na zona nor- 
te da vila, logo orga- 
nizou vm grupo de 
«pessoas ilustradas» 
da Póvoa que mote- 
riol e moralmente 
apoiou a realização 
de metódicas escava- 
ções, naquele mesmo 
ono levados a cabo 
por José Fortes; delas 
nasceu o opúsculo 
que esto, depois, edi- 
tou, intitulado Restos 
de uma vila lusitano- 
-tomona (Porto, 1905). 
Sabendo o arqueé- 
logo poveiro que os 
castros de Terroso e 
de Loundos - necessi- 
tavam de uma com 
petente exploração, 
conseguiu ssar 
o dois capitalistas 
cais, quo bonemô- 
tamento sustontaram 
campanhos de 
ções em 1906 e 1907; 
do resultado dos tra- 
bolhos deu conta o 
próprio Rocha Peixo- 
to, num artigo da Por- 
tugalio que ficaria a 
sor o último daquel 


revista (vol. 11, pp. 
677-680). Em 1907 tovo 
o cientista — notícia 


dos jóias proto-histó- 
ricas que no monte 
de Laundos um pe- 
d descobrira o 
tentara vender. Rocha 
Peixoto não só salvou 
es magníficas peças, 
comprando-as para o Museu Municipal do 
Porto, como obtovo que Ricardo Severo 
escrevesse sobre as jóias na Portugalia, um 
excolonto estudo (vol. 11, pp. 403412). No 
ono seguinte, em Abril de 1908, foram 
encontrados na Estela outros objectos da 
ourivesaria lusitana : um colar, duas arre- 
cadas, torques, etc. Posto ao corrente do 
achado por Cândido Landolt, de novo o 
erudito poveiro acorreu à sua terra e 
adquiriu para o Museu porluenso o pre. 
cioso tesouro. encarregando José Fortes 
do redigir, ainda para a Portugoliao, um 
artigo consagrado a essas jóios do Estela 
(vol. 1h, pp. 605618). 

Das aldeias do 
concelho da Póvoa de 
Varzim — transportou 
Rocha Peixoto para o 
Museu Municipal do 
Porto diversos outras 
peças que assim esca- 
param ao abandono 
à destruição, e hoje 
se vêom no Museu 
Nocional de Soares 
dos Reis: mós ma- 
nuais do Terroso e de 
Averomar, uma arca 
sopulcral — proto-cristã 
do Rates, um capitel 
românico, —historiado, 
da antiga matriz de 
S. Tiago de Amorim, 


ig S. Pedro 
de Rates, e marcos da 
Cosa de Bragança 


idos de Nabois, Amo-| 
rim e Terroso (6). Foi 
ainda Rocha Peixoto 
quem convidou  insis- 
tentemente o sou ami- 
go e primo, Manuel 
Monteiro a escrever a 
monografia sobre a 
igreja romônico de 
S. Pedro do Rotes— 
um livro notável, que 
tornou conhecido no 
país o belo monu- 
mento, e que, pela 
sua modelar introdu- 
ão, passou a const 
ir uma obra impros- 
cindívol no estudo da 
arte românica portu- 
gueso. Ter  oxorcido 
influência sobre o sá- 
bio Vergílio Correia, 
e estar ligado ao apa- 
recimento do O Po- 
veiro de Santos Graça 
(1932) e do S. Pedro de 
Rotes de Manuel Mon- 


crito por O Comércio da Póvoa de 
Varzim, de 1º de Agosto de 1944, 


PD. 


(3) Vide o interior da capa do opúsculo 
de Rocha Peixoto sobre O Museu 
Municipal do Porto (História Natu- 
ral) (Porto, 1888); e João Barreira 
— «Os Mortos» in Revista de Scien- 
cias Naturaes e Sociacs, vol. I 
(Porto, 1890), p. 96. 


(4) Vejam-se os reparos que Rocha Pei- 
xoto emitiu sobre a miserável retri- 
buição concedida pelos negociantes 
aos barristas das zonas de Barcelos, 
de Amarante e de Baião e nos fili- 
graneiros da, zonas da Póvoa de 
Varzim e de Gondomar (Portugalia, 
vol. Lp. 266: e vol. IL. pp. 78 € 
576-578. 


(6) Vide, sobre o assunto: J. Leite de 
Vasconcelos — Ensaios Ethnogranhi- 
cos, vol, IT (Esposende, 1903), p. 49; 
Rocha Peixoto — «Bibliographta», 
in Portugalia, vol II p. 13; 


Póvoa de Varzim. O monumento a Eça de Queirós, 
vendo-se ao fundo, com a respectiva placa de bronze, 
a casa onde nasceu o escritor (após a lamentável 

construção que sofreu) y 


O Comireio do Porto 


res» que Lindolfo Gomes recolheu. 
Não é apenas poético o modo po- 
pular de os transmitir, mas a pró- 
pria ideia que traduzem. Tudo é 
poesia, tomando esta no sentido 
mais puro. E isto acontece sem 
excluir, por vezes, a malícia e & 
esperteza, a ironia e a graça, Assim 


por FLAVIO GONÇALVES 


teiro (1908), bastariam para que não fosse 
admissível o esquecimento do nome de Ro- 
cha Peixoto ! 

Não podem os homens fugir ao con: 
dicionolismo da suo época, força justo- 
mente copoz de lhes despertar a capaci- 
dado de acção. Nos fins do século XIX 
e nos princípios do século actual, a Póvoa 
de Vorzim atravessou um momento do 
autêntico progresso, particularmente, acen- 
tuado no decorrer da regência camarária 
do Dr. 


David Alves. Colaborando nesse 


y 
, 
) 


surto do iniciativas, Rocho Peixoto prestou y 
à sua terra inostimáveis serviços. Na Pó- À 
voa, na casa que fora do seus pais, pas 
sava o ilustre etnógrato parte das Eos 
Í 


férias, e outros períodos curtos, de modo 
que nunca perdeu o contacto com a vila À 
e com os amigos que nela contava. i 
Jé em 18%6, no jornal Estrella Povoanse, 
proclomara Rocha Peixoto a obrigação de À 
a Câmara Municipal reerguer o pelourinho ( 
dao vila, que anos antes havia sido des- 
montodo, por motivo das obras feitas na 4 
Praça do Almada. A Câmara atendeu a ( 
sugestão e o monumento reconstruiu-se no é 
lugar em que hoje se mantém (7). y 
Por 1903 lembrou-se Rocha Peixoto que, | 
enaltecendo a memório do Eça do Queirós, | 
se devia colocar uma placa comemorativa | 
na cosa da Póvoa do Varzim onde, em À 
1845, o romancisto nascera ! Aceito a ideia ( 
por alguns «povoenses diplomados», e de- 
cidida a homenagem, logo aderiram o elo À 
os poveiros residentes no Brasil, que qui- ( 
seram custear as despesas da placa. No- | 
meada uma comissão, da qual fez parte À 
Rocha Peixoto, encomendou-se ao Cita 
António Teixeira Lopos, em 1304, a pro- | 
ioctada lépida de bronze que, apesar de 
pronta no ano imediato, se inougurou só 
Da (dos Ortáio dg ANO io di) 
festejos (8). Na mesma altura sofreu Rocha À 
Peixoto, porém, imerecidos ataques e crie | 
cas, por alguns vilacondenses defenderem 
que Eça de Queirós não nascera na Póvoa 
do Varzim, mas sim em Vila do Condo ( 
(vila na qual o futuro romancista foi, do | 
facto, baptizado). A Câmara Municipal da À 
Póvoa do Varzim convidou então Rocha ( 
Peixoto, a procurar elomentos que provas- é 
sem a vardadeira naturalidade do autor de À 
Os Moios. Em breva espaço do tempo con- | 
segulu o grande obreiro da Portugolia re | 
colhor diversos testemunhos quo garantiam À 
o nascimento de Eça do Queirós na Póvoa | 
do Varzim, como uma carta escrito pela | 
próprio. mão do romancista e umo antiga À 
carta do pai, cartas do Ramalho Ortigão 
o de luís do Magalhães, documentos do ( 
Arquivo da Universidado de Coimbra, etc. ) 
Estes testemunhos, que a Câmara Municipal | 
da Póvoa de Varzim guardou e cuidadosa. 
mente deve. contarvar, sairam publicados ) 
nos jornais poveiros em Novembro de 1906, À 
sendo ainda impressos, com algumas dos | 
cartas reproduzidas em fotogravura, no ) 
pequeno volume intitulado Eça de Queirós. 
Questão de Noluralidade (Porto, 1906) — 
opúsculo redigido, cortamente, por Rocha | 
Peixoto. i 


3. Leite de Vasconcelos — eBiblio- À 
Eraphias, in O Archeologo Portu- 
Gues vol. XL dLisbom, 1900, pp. À 
381-363; Rocha  Peixotó — «Supple- ( 
mento» in Portugalia, vol. II, pp. À 
482 M-d42 N. 


Museu Nacional de Soares dos Rels í 
— Secção Lapidar, Catálogo - Guia 
(Porto 1941) pp. 5 Ji 12 16, | 
Ye io 


€) Rocha Peixoto — «O Pelourinho», À 
in Estrolla Povoense, de 8 de Março ( 
de 1896, p. 1. ) 


(8) Vide: «Eça de Queiroz», in Estrella Ny 
Povoense, de 9 de Março de 194, ( 
p. 8; Landolt — «Eca de Queiroz. | 
im Á «Propaganda, da Póvoa de 
Varzim, de 7 de Outubro de 1906; ? 
£ às reportagens dos jornais O Com: | 
mercio da Poa de Varzim (de 91 | 
de Outubro de 1906), 4 «Propa- | 
ganda» (de 9 de Outubro de 1906) ? 
* Estrella Povoense (de 21 de Outu- |] 
bro de 1906). 


(O) 


(DEPOIMENTO) 


por MARIO GULAR 


se explica que o povo tenha, fre- 
quentemente, resumido os seus con- 
tos, transformando-os em provérbio, 
conforme documentam os «Contos é 
Populares Brasileiros», dado que o 
livro está cheio desses exemplos. ( 
Qual terá nascido primeiro — o é 
conto ou o provérbio — é quo será 
difícil explicar, pois um e outro se 
confundem, 

Histórias populares como estas, 
reavivadas por Lindolfo Gomes, 
deveriam reler-se sempre, como se 
faz com os autores preferidos por 1 
cada um. E, sobretudo, deveriam ( 
repetir-se para as crianças, ensi- ( 
nar-se hoje e sempre, porque não | 
há melhores nem mais duradouras 
lições do que as reproduzidas nos ( 
«Contos Populares Brasileiros», 
como prova esta velha e sempre 
nova cantiga luso-brasileira : 


Nossa Senhora, 
4 beira do rio, 
Lavava os paninhos 
Do seu bento filho; 

A senhora lavava, 

José estendia, 

E o menino chorava 
Com o frio que tinha; 
O menino chorava, 

E a neve caia, 

E a Virgem sorrindo 
Assim lhe dizia : 

Não chores menino, 
Não chores amor, 

Que o frio corta 

Dá golpes sem dor. 
Os filhos dos ricos 
Em berço dourado 

E vós, meu menino, 
Em palhas deitado. 


(Edições Melhoramentos, in «Pa- 
norama da Literatura Brasileira»). 


mem O 


(Continuação da pág. imediata) 


isso, apesar de a narrativa parecer 
dispersar-se por vezes na desor- 
dem, apesar das ramificações da 
aeção, do labirinto que é esso mun- 
do complexo das recordações de 
Ivane, este romance respira har- 
monia, unidade clássica de compo- 
sição e de organização estrutural. 
Cada resistência na leitura é um 
incentivo à nossa capacidade de 
descoberta, de procura e de inda- 

ão — se é que, na verdade, as 
histórias complexas dos homens nos 
apaixonam, se é que na verdade os 
simplismos onde tudo é diáfano 
deixaram de nos interessar. 

A vida de Bruno integra-se num 
quadro social preciso, A última ( 


é um polo de atracção 
como um destino — assinala 
da adolescência, acima de 

. sublinha fortemente a condi- 

de Bruno, Filho de operário 
nasceu» para a Galli por decisão 
pesada, e disso se orgulha, O seu 
mundo de trabalho, onde conquis- 
tará o pão e a dignidade, e o campo 
concreto onde se desenrolará a sus- 
peita e onde travará as suas lutas. 
Outro não desejou. Não quis ser 
técnico, nem engenheiro, possibill- 
dade que lhe era oferecida pela 
mãe, Ivana, e por Millo. 

O romance é prôpriamente a his- 
tória dessa decisão Ao longo do 
romance vamos vendo como ela 
toma corpo, atravês do processo de 
desenvolvimento psicológico de Bru- 
no, desde os passeios pelo jardim 
no tempo em que os soldados ame- 
ricanos por ali andam, desde as 
primeiras amizades, as primeiras 
leituras, os primeiros amores, des- 
gostos ilusões e desilusões, Uma 
história em que Bruno é progressi- 
vamento retratado, nos aspectos 
mais simpáticos da sua personali- 
dade e também nos mais antipáti- 
cos, como por exemplo na crueldade 
inevitável que lhe acompanha a 
juvenil reacção à mãe e ao amigo, 
os velhos cujo mundo já não era o 
seu, e que recusa — com amor é 
raiva até poder vir a entendôlo 
sem deixar de o recusar. 

Bruno não podia ladear nenhum 
desses conflitos em que se forja 
a sua razão. O processo da sua for- 
mação de homem prende-se a leis 
necessárias, O que não impede Pra- 
tolini de mostrar toda a diversidade 
de destinos humanos numa mesma 
época e num só país, São por vezes 
bem diferentes as trajectórias se. 
guidas pelos demais jovens que 
constituam o grupo de Bruno, o 
que, todavia se esclarece à mesma 
luz: luz do tempo. Todos eles, esses 
destinos vários formam o que cha- 
mamos mossa época, Onde os Gre- 
gos colocavam uma força cega, e 
os metafísicos modernos colocam 
um eu-transcendental, coloca Pra- 
tolini a rica e complexa realidade 
que é o joro das forças sociais a 
intercorexão da determinação e da 
liberdade. 

Essa concepção peculiar de des- 
tino surge, mais uma vez, na como- 
vedora história de amor entre Bru- 
no e Lori, Eram diferentes os seus 
mundos, até a sua came era dife- 
rente (2), Poderia haver verdadei- 
ramente amor entre ambos, tais 
quais eram? Não deveria ter aquela 
paixão o desfecho trágico que a 
liquidou? E esse o mais alto ponto 
dramático do romance, E quando 
Bruno nos faia, a seguir, do seu 
amor por Maria, a jovem operária, 
nada mais adianta da sua intimi- 
dade, é como se não pudesse expri- 
milo, porque o não consente o 
amor que vai seguir um curso tri- 
vial sem aventura. 

La Costanza de la Ragione tam- 
bém poderia chamar-se «Anos de 
aprendizagem de Bruno Mancini». 
Guardadas as devidas proporções, 
é claro, em ambos se nota a ten- 
dência a dar uma imagem do 
humano através do individual, Uma 
imagem do homem do nosso tempo, 
localizado e circunscrito a uma 
dada situação histórica, mas capaz 
de fazer despertar em nós a resso- 
nância do seu caso, Capaz de nos 
ajudar a ver claro, também, na 
nosso própria situação. 


a) 


Publicado em Portugal ng colecção 
«Dois Mundoss, da Editorial Li- 
vros do Brasil, em tradução de 
Saudade Cortesão Mendes. 

Há wma situação idêntica em Cro- 


0) é 
naca Familiare, 
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A PROPÓSITO DE 


Wagner em Bayreuth 


RICHARD WAGNER 


ia 
(Considerações SUB- e OB-jectivas) 


O fasto de haver 
42 assistido, num cur- 
Mm to espaço de tempo, 
às duas mais ex- 
traordinárias e 
surpreendentes 
criações do gran- 
de compositor 
(Tristão 6 Isolda 
e Parsifal), em 
dois dos centros 


| ideais de representação (respectiva- 


mente Munique e Bayreuth), induz- 


i -me a algumas considerações sobre 
; problemas que levanta a música de 
| Wagner hoje, em si mesma e em 
À relação ao ouvinte-espectador. 


Eu sinto Richard Wagner bem 


i próximo de nós e do nosso tempo. 
4 4 sua pujança e o seu alcance reno- 


vador foram tais que a sedução 
exercida pela sua música (digo uma 


; sedução sempre recriada a um ni- 
2 vel de percepção estética) está longe 
À de esgotar o seu potencial, E bem 


raro encontrar na história da mú- 


; sica um compositor como Wagner, 
2 possuidor do dom de uma continua 


«recriação» de si próprio, de uma 
metamorfose permanente na gera- 


| São de emoções estéticas e cuja 
à obra, 
| gramatical bem sólida e unívoca, 


encerrada numa estrutura 


revela à audição um mundo ines- 


i gotável de vivências. 


Aí reside um dos aspectos apa- 


) rentemente paradoxais da música 


wagneriana; um texto univoco e 


| fechado em si próprio gera uma 


polivalência de significados musi- 
cais (expressivos, tanto a um nível 
predominantemente emotivo como 


| a um nível predominantemente ra- 


cional) dirigidos ainda a uma plu- 
ralidade de ouvintes 
de diversíssima form 


Se a sedução exercida pela mú- 
sica de Wagner não poderá ser ex- 
plicada exclusivamente através de 
uma análise de processos gramati- 
cais, toda e qualquer tentativa de 
esclarecimeno consciente desse te- 
nómeno terá de partir forçosamente 
de uma análise da escrita e de to- 
das as suas implicações e Inter-re- 
lações com a forma global e as for- 
mas parciais. Estabelece-se assim 
uma dinléctica extremamente com- 


AS RELAÇÕES CULTURAIS 


LUSO-ESPANHOLAS 


NA ÉPOCA DE UNAMUNO 


7-Carta de João Chagas a Unamuno 


8/0 Lisboa, 15 de Março de 1906. 
Travessa do Patrocínio, 15. 
Sr, D. Miguel de Unamuno. 

Não. Não recebi o seu livro, 
mas basta-me saber que mo man- 
dou para lhe estar infinitamente 
grato. Recebi em compensação a 
sua carta, que muito me lisongeou, 
pela atenção que parece dar nos 
meus escritos (1) e pela simpatia 
que me confere. 

Eu tenho sido — talvea o ignore 


é 


João Chagas 


(Foto J. Monteiro) 


— um fervoroso propagandista das 
ideias republicanas em Portugal e, 
sem ser um apóstolo, por elas te- 
nho sofrido todas as amarguras do 
apostolado. Conheci as prisões, a 
deportação, o exílio. Durante mui 
tos anos fiz da imprensa política 
uma barricada e nela me bati, Não 
posso ser, portanto, justamente 
acusado de ser um pessimista, Os 


plexa entre todos os elementos gra- 
maticais (morfológicos e sintácti- 
cos) é a sua «mise-en-formes, numa 
inesgotável cadeia de direcções e 
de relações que apenas em presen- 
sa do texto é possível penetrar em 
pormenor. 

De qualquer modo, mesmo a 
uma simples representação de um 
dos seus dramas líricos, torna-se 
bem notório que a concepção for- 
mal wagneriana bem nova é em 
relação à dos seus predecessores e 
à dos seus contemporâneos, A uma 
incompleta interpretação dos eleit- 
motive» como elementos simbólicos 
e, segundo uma mitologia filo-wag- 
neriana, quase como uma trans- 
substanciação musical da persona- 
gem ou de um estado psicológico 
dominante, é necessário contrapor 
uma ideia mais musical e mais real, 
que para além de qualquer mitolo- 
gia, faz justiça à indesmentível 
grandeza de Wagner como compo- 
sitor e pesquisador de novos as- 
pectos formais da expressão mu- 
sical 


Wagner 


por TULIO RAMIRES FERRO 


pessimistas desconhecem a signifi- 
cação da palavra sacrifício. Apren- 
di, porém, no meu contacto com os 
homens, a conhecer os homens, e 
é possível que desse conhecimento 
se ressinta a minha obra de hoje, 
mais literária do que política. Já 
Me disse que não era um apóstolo. 
Muito menos sou um asceta. 

Não compreendo o sentido da 
palavra fé, que só suponho aplicá- 
vel às abstracções 
dos dogmas reli- 
giosos e incompa- 
tível com as oer- 
tezas do entendi- 
mento. Não sei 
comfiar supersti- 
ciosamente, mas 
só naquilo que me 
inspira confiança, 

Oreio na supre- 
macia da razão, 
nela só. Quando 
a vejo subvertida, 
duvido, duvido 
sempre. Em Es- 
panha e em Por- 
tugal, a razão está 
mergulhada em 
sombra, Aqui é 
ali parece que vai 
romper uma 
esplêndida  clari- 
* dade, 

O que é? São 
efémeros  incén- 
dios. 

Ser-me-ia mui- 
to grato receber 
* não só o seu li- 
vro, como os seus 
ensaios e artigos. 

Na esperança 
de que mos man- 
dará, se despede de si com um 
cordial aperto de mão o 

Seu admirador 
JOÃO OHAGAS. 

P. 8. — Ignoro se entenderá o meu 
tento, em português. Se o preferir e 
a isso me der ensojo, escrever-lho-oi 
em frances. 


JOAO CHAGAS, 


[pet o 


por JORGE R. PEIXINHO 


Seria pueril julgar que bastava 
a Wagner, para a cabal resolução 
dos seus problemas de expressão 
musical, uma simples renovação e 
alargamento dos aspectos gramati- 
cais (harmónicos, tonals-modulan- 
tes, melódicos, instrumentais) des- 


ligados de uma correspondente 
«mise-en-question» de grande for- 
ma, provocadora de uma sucessiva 
renovação. Torna-se evidente que 
a renovação operada num dos as- 
pectos se vai reflectir imediatamen- 
te nos restantes, condicionando-os, 
e estabelecendo-se automâticamente 
uma dialéctica resolúvel a um ni- 
vel de coerência compositiva. 
Ora, quanto a mim, o capitulo 
mais extraordinário da concepção 
musical wagneriana é o problema 
da grande forma, e aqui é possível 
caracterizar dois aspectos funda- 
mentais e complementares. O pri- 
meiro consiste na função essen- 
clalmente dramática dos elementos 
temáticos, o segundo na função re- 
ferenclal de certas figuras bem de- 
finidas no interior da forma global. 
Vejamos, para já, o primeiro: 
Cada tema-motivo procede como 
uma personagem no teatro; esta 
última apresenta as suas caracte- 
risticas psicológicas, morais, cuitu- 
rais, ete., que a definem; seguida- 
mente, as relações e as interacções 
com outras personagens e a modi- 
ficação das condições exteriores 
agem sobre a primoira personagem, 
modificando-a intimamente, Trans- 
pondo estas considerações para o 
plano musical, teremos definido, 


utilização construtiva das figuras 
temáticas, Um tema-motivo apre- 
senta uma estrutura definida nos 
aspectos melódico, harmônico, to- 
nal, rítmico, direceional e instru- 
mental; em contacto com outras 
figuras musicais e em situações 
dramáticas e formais diferentes, o 
tema inicial perde alsumas das suas 
caracteristicas estruturais (uma 
modificação dos intervalos melódi- 
cos, uma nova harmonização total 
ou parcial, um novo porcurao tonal, 
etc), para ganhar outras que o des- 
figuram parcialmente, Esta analo- 
gia nada tem de extra-musical, e 
eu atrevome a apelidar este tipo 
de processo formal de orgânico, na. 
medida em que o desenvolvimento 
de um tema no decorrer da forma 
Elobal é regido por processos orgã- 
nicos e internamente coerentes. 

O segundo aspecto há pouco 
enunciado é mais exterior e, como 
tal, mais directo e evidente, Tra- 
ta-se da utilização de certas figu- 
ras musicais que funcionam como 
pontos de referência no interior da 
grande forma, tornando-a mais in- 
teligivel e clarificando-a, A utili- 
zação intermitente dessas figuras 
definidas vem delimitar zonas for- 
mais de duração irregular e contrl- 
bui eficazmente para a intensifica 
São ou o afrouxemento da tensão 
dramática. 

Poder-se- conoluir que a mú- 
sica Wwagneriana funciona como um 
teatro agindo com meios e por pro- 
cessos musicais, nascendo as situa. 
sões dramáticas então espontânea 
mente da própria música; trata-se 
ias ima. transposição do signifi- 

a míveis diferen Ê 
lelos. Simbolos? Sera dirido, "mas 
não elementos simbólicos perdi 
é reencontrados num contexto imo 
sical continuo e envolvente, mas 
toda uma forma e um processo de 
formação simbólicos, estritamente 
relacionados num. 

E Bado ia Unidade coesa 

Reside aqui, assim o suponho, 
nesta estreita síntese entre o pros 
cesso dramático e o processo mu- 
sical (já concebido dramâticamen- 
te) o esteio mais poderoso da força 
expressiva e evocadora da música 
wagneriana. Para o ouvinte-espec. 
tador, com efeito, a música já é, 
por si, suficiente para detinjr o 
clima psioológico propício à acel- 
tação da situação dramática, 

- Wagner é, sem dúvida, o compo- 
sitor mais extraordinário de todo o 
século XIX, nomeadamente desde 
a morte de Beethoven até à plena 
maturidade de Debussy. Plerre Bou- 
ez, no decorrer de uma conferên- 

recentemento pronunciada, alu- 
de à formidável piêiade de grandes 
criadores do formas produzidas pela 
cultura germânica: Bach, Beetho- 
ven, Wagner e A Berg, aos quais 
eu acrescentarei ainda o nome de 
Stockhausen. O papel de Wagner 
nessa galeria de grandes orladores 
revela-se, para além da sua esma- 
gadora superioridade em relação 
aos seus contemporâneos, na ex- 
cepelonal importância com que con- 
dicionou toda a música é o pensa- 
mento musical do futuro. 


NUMERAÇÃO DESTE SUPLEMENTO 


Oorrigenda: Por lapso, o suple- 
mento de 14 de Setembro pº p.* 
saiu com o n.º 20, em vez de 21, e 
o de 28 do mesmo mês com o n.º 21, 
em vez de 22 rogando nós, por 
isso, aos coleccionadores do mesmo 
suplemento que façam a respectiva 
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O Comércio do Porto 


14 história do Uivro — 
| e consequentemente 
Sr AiCAN da cultura — tem-so 
Eai VR cnegligonciado uma cir- 
cunstância quo é 
do maior inte- 
resso para a es- 
tética do- livro; são 
os folhetos das pro- 
vas dos tipos usados 
pelas tipografias. 

Como veremos, o assunto não tem 
merecido grandes atenções dos estu- 
diosos estrangeiros, Quanto a Por- 
tugal, julgamos que nunca o tema 
mereceu qualquer estudo ou um pe- 
queno artigo sequer. Ag referências 
que lhe conhecemos, entre nós, são 
apenas acidentais e nunca sistomá- 
ticas, 

Vamo-nos, pois, ocupar dos nos- 
sos catálogos dos tipos, de provas 
dos tipos, os reportórios de tipos, 
os specimens de tipos, dos franceses 
livretes typographiques, os epreuves 
de caractéres, dos ingleses catalo- 
gues of typefounders' specimens, os 
catalogue of specimens of printing 
types, dos italianos campionario dei 
carateri, dos alemãos Schriftprobe, 
Schriftmusterbuch, ou dos holando- 
ses letterproef 

Em 1934 o grande historiador da 
tipografia francesa Marius Audin 
na sua célebro obra, quo fot agora 
reciitada na Holanda — Leg livrets 


Folha em material tipográfico do catálogo 
da Imprensa Nacional de Lisboa, de 1858 


typographiques des fonderies fran- 
caiseg créês avant 1800 —, tratou de 
definir esto género de publicação. 

Numa definição deveras simples 
o folheto dos tipos é o catálogo ilus- 
trado dos caracteres tipográficos 
que fabrica e vende uma oficina de 
fundição dessos caracteres, 

Mag tal definição é, realmente, 
Insuficionte, 
Há, na verdado, os seguintes gé- 
noros destas obras: 

1º — Os folhetos dos impressores, 
Nos quais são presentes à oliontela 

“os 


2º— Os folhetos dos próprios 
fundidoros de tipo, que se repartem 
assim: 

a) Catálogos especiais, editados 
para anunciar 6 divulgar a criação 
de um novo tipo ou de um ornamen- 
to, até então desconhecido; 

b) Catálogos gerais, muito mais 
numerosos nos quais se inserem ps- 
riddicamente todos ou quasg todos 
os caracteros da fundição; só as 
grandes empresas editam separada- 
mento as suas sérios do caracteres 
especiais tais como as fantasias, 
as vinhotas, etc 

Sob o ronto de vista profissional, 
estos catálogos tôm hojo em dia 
pouco interesse, Estão ultrapassa- 
dos já não se utilizam, Sob o ponto 


do vista histórico eles assumem 


uma importância extraordinária, da. 
do qua são indisponsáveis para a 
história da lotra do impressão, Som 
elos não se pode traçar uma linha 
do influénoias, onda se marque com 
nitidez a evolução da tipografia nu- 
ma região ou num pais, 


ERA um exa- 
gero qualifi- 
car La Costansa 
de la Ragione (1) 
de Vasco Pratoli- 
ni como um dos 
mais importantes 
romances realis- 
tas da ficção ita- 
liana de hoje? 
Falo, evidente. 
mente, para os 
que se não deixam manietar pelas 
ideias feitas, para os que não anu- 
leram Pratolini sob a condenação 
fulminante de realista, sinónimo 
abusivo de escritor envelhecido e 
ultrapassado, A esses há-de esca- 
par por certo este romance que ao 
lado de outros testemunhos, vem 
provar precisamente o absurdo das 
classificações definitivas, a injus- 
tiça das acusações de esclerose com 
que pretendem arrasá-lo, La Cos- 
tanza de la Ragiono marca, vigoro- 
samente, um momento de renova- 
ção. É uma nova experiência de 
realismo, um realismo que,  dei- 
xando intacto o essencial da sua 
concepção do homem e das rela- 
ões entre o homem e o mundo, 
sabe constituir-se como sondagem 
das zonas mais claras e das mais 
obscuras do real humano. 
Shakespeare disse esta banall- 
dade brilhante que a experiência 
comprova plenamente: «a história 
de um homem é sempre admirável». 
Pratolint não a tem esquecido ao 
longo de toda a sua obra, e La Cos- 
tanca de la Ragione é também a 
história do um homem, a história 
de Bruno, desde a infância à matu- 
ridade, contada por ele próprio, O 
que, porém, pode haver de exalta- 
ção do individual na frase de Sha- 
Kkespeare é aqui corrigido pela cons- 
ciência moderna de que a história 
de um homem é um todo coeso com 
e história dos homens. Pratolini 
insere esto destino individual num 
contexto muito mais vasto, traçan- 
do um afresco em que as persona- 
gens, surpreendidas no movimento 


DEPOIMENTO SOBRE 
VASCO PRATOLINI 


PARA A HISTÓRIA DO LIVRO 
EM PORTUGAL NO SECULO XIX 


ASPECTOS 


E certo quo poucos historiadores 
se têm debruçado sobre q assunto. 

Em 1789, Augustin Martin Lottim 
publicou um catálogo cronológico 
dos livroirosimpressores do Paris 
onde registou uma sério destes fo- 
lhetos, 

Em 1899, na revista La Fonderie 
Typographique, Louis Morin foi dos 
primeiros a ocupar-so do tema ao 
estudar a tipografia sotecentista do 
Perrenot, em Avinhão, 

Em 1900, na Exposition Centenale, 
com a apresentação de 24 desses fo- 
lhetos, so dizia quo era «uma biblio- 
grafia quase completa». 

Em 1988, surgiu o primeiro livro 
que estudou a fundo o assunto, Tra- 
ta-se da notável obra do americano 
Daniel Berkeley Updike — Printing 


types, Their history, formg and use. 
A study in survivals, que conta hoje 
com “três 


edições (a 3º edição 
publicou-so em 
1962), 

Dat em diante, 
o tema mereceu 
mais atenção dos 
historiadoros do 
livro, mag infeliz. 
mento ainda so 
aguarda a obra 
definitiva — como 
so alguma coisa 
haja do definitivo 
neste capítulo. 


* 


Em. Portugal, 
como ainda não 
temos trabalhos 
sobre o tema, li- 
mitemo-nos para 
já a registar al 
guns destes speci- 
mens, como base 
para futuros tra- 
dalhos 

Antes, porém, 
assimalemos algu-. 
mas datas de im- 
portância para à 
fundição dos ca- 
raoteres tipográi- 
cos em Portugal. 

Em 1182, Jean 
de Villeneuve, do 
origem francesa, 
fundidor e grava- 
dor puncionista, 
inicia entro nós q 
produção de ca 
racteres, passan- 
do, com a admi- 
nistração do Pom- 
dal, essa fábrica 
para a Junta do Comércio. 

Em 1168, por alvará de 24 de De- 
sembro, cria-so a Impressão Régia 
que englobou a fábrica dirigida por 
Villeneuve, 

Em 1820, por deliberação das Oor- 
tos Constituintes, a Impressão Régia, 
passou a denominar-se Imprensa 
Nacional. 
4 parti do então, a Imprensa 
Nacional, graças à sua actividade 
de fundição do tipos, começa a edi- 
tau Os sous catálogos do caracteres 

do que Es pra a borda nojter 


e popa 


a PrenCiro 
tálogo de tipos, vinhetas e ornatos 


tipográficos, formato de album, com 
79 folhas numeradas, Temos de con- 


DOS CATÁLOGOS DE TIPOS 


1857 entrou mo prelo a 1º folha do 
Especime, embora já em Setembro 
houvesse sido nomeada uma comis- 
são para a sua elaboração, formada 
por Angelo do Almeida Pereira é 
Sousa e og tipógrafos José Castano 
Tavares, José António Dias, José 
Maurício Veloso e Augusto César 
Pereira da Cunha, De acordo com o 
plano, o Especime dividir-so-ia em 
três partes: 1— Caracteres romanos 
e itálicos; II — De fantasia; II — 
Ornamentos, Teria 8º folhas assim 
distribuídas: 2 para o ante-rosto 6 


rosto, 8 para o romano e ftálico, 26. 


do letras capitais de fantasia, sob 
o mome de comuns, francesas, in- 
glesas, estreitas, compactas, norman- 
das, grossas, antigas, largas, egfp- 
cias, egípoias compactas, norman- 
das, estreitas cursivas, itálicas, imoli. 
nadas, redondas góticas, alemãs o 
orientais; 3 folhas de iniciais orna- 
das, colecções de sinais, filetes é 
colchetes; 38 folhas de linhas de en- 
feite, traços, vinhetas de combina- 
ções, etc. 

Composto por Augusto César Po- 
roira da Cunha e impresso pelos 
contra-mestre da oficina da Escola 
da Imprensa Nacional, Francisco de 
Paula Nogueira, e mestre João 
Francisco Saraiva, o especima viu, 
duranto a impressão, juntarem-se- 
-lhe mais 6 folhas, executadas a 
oiro, a platina e a cores, facto quo 
mereceu rasgados louvoros dos apre- 
ciadores, 

Enfim, o exomplar completo tem 
128 folhas impressas de um só lado. 
com 66 espécies do caracteres, desdo 
o corpo 4 ao 192. Com esto Especl- 
men, notícia ainda Pereira do Al- 
meida, fot distribuído um caderno, 
in-tólio, de 25 folhas impressas do 
um só lado, com o título Fundição 
de typos da Imprensa Nacional de 
Lisboa — Emblemas diversos, com. 
366 emblemas religiosos, funobros, 
do arte, eto, o 9h vinhetas para 
antinoios. Tiraram-so 312 exompla- 
res, sendo 118 em três qualidades 
de papel velino francês, 

Desdo 17%69 quo so conheciam e 
usavam no meio tipográfico portu- 
guês os seguintes géneros de carao- 


“NTES de entrar na. conclus 
a 
is K vou referir certas 


coisas que, para boa arru- 
mação, com ele deviam ter 


por JORGE PEIXOTO 


tores: parangona, texto, tanásia, let- 
tura, interduo, breviário e solfa, Ale. 
zandrino José das Neves, afastado 
da Imprensa Nacional em 1821, mon- 
tara uma oficina do fundição tipo- 
gráfica, que em 1850 fundia ag se- 


Ainda outra folha do mesmo catálogo, 
também em material tipográfico 


quintos espécies: parangona, testo, 
tanásia, leitura, interduo, pandeta e 
breviário miúdo, 

Derois, a própria Imprensa Na- 
cional sentia-se na urgente necesst- 
dade de melhorar o seu trabalho do 


mm mm 


fundição, pois a concorrência dos 
particulares fazia-se sentir cada vez 
mais, como era o caso da nova fun- 
dição da firma Silva & Bezan, que 
apresentou de 1854 a 1855 uma prova 
de tipos e tintas, com o primeiro 
trabalho a cores impresso om Por- 
tugal e de que infelismento não co- 
nhecemos nenhum exemplar, 
Voltando ao Especime do 1858, 
esto causou um real movimento do 
interesse, tendo a Associação Tipo- 
gráfica Lisbonense nomeado uma co. 
missão, formada por Tomás Quin- 
timo Antunes, Pedro Venceslau de 
Brito Aranha, Francisco Gonçalves 
Lopes, José Rodrigues da Silva, João 
Carlos de Ascensão Almeida, Salus- 
tiano António Bento Novo q Fran- 
cisco Vieira da Silva, que elaborou 
um relatório sobro o valor daquele 
Especime que 
«corro a par da 
caprichosa fanta- 
sia dalguns dor 
mais notáveis es- 
pécimes franceses 
o belgas» o «que 
em pontos de ror- 
feição o acaba 
mento em mada 
cedia, antos mui- 
tag vezos so avan- 
tajava, aos mais 
aprimorados tra- 
balhos deste géne- 
ro saídos dos pre- 
tos de Claye, Du- 
pont, Schneider, 
Oretá, Dulcessois, 
Wilsoner o dou 
tros não menos 
distintos artistas, 
que eram; o esplon- 
dor da tipografia 
trancosa e justa- 
mento reputados 
os primeiros nesta 
especialidade». As. 
soverava ainda a 
referida comissão 
que «a composição 
cheia estava feita 
com bastante apu- 
ro e regularidade, 
rigorosa espaceja- 
são, boas divisões 
até'ondo era me- 
dida, atendendo à 
estreiteza da medi. 
da, enfim viam-se 
ali observados to- 
dos os preceitos da, 
escola moderna», 
| Por hoje fiquemo-nos pelo registo 
dos dois primeiros catálogos de tt- 
vos da Imprensa Nacional, O tema 
dos catálogos deste género entre 
nós merece contimtação e a elo es- 
peramos voltar em futuro próximo. 


Dei NA ILUSTRAÇÃO DE 


fessar que og exemplares que temos 
visto deste album, nonhum está com- 
pleto. O da própria Imprensa Na- 
cional, existento na sua biblioteca, 
também está em mau estado, faltan- 
do-lho folhas, 

Embora com a data de 1858, sur- 
Giu nos começos de 1859 o Espécime 
de fundição de tipos da Imprensa 
Nacional de Lisboa, 

Vejamos um pouco a história dos- 
te espécime, que é realmente notá- 
vel sob o ponto de vista gráfico e 
ostético. ; 
44 por volta de 1851, conforms 
Informação prestada por Pereira do 
Almeida a Inocêncio, publicaram-so 
umas sein tabelas in-fólio grande. 
Entretanto, adoptava-so em Portu- 
gal o ponto tipográfico que Didot 
no ano de 176 fizara em 376 milé- 
simos do milimetro, Esta medida le- 
vara naturalmente, a refundiy os 
corpos de certos tipos da Imprensa 
Nacional, Assim, só a 4 da Junho do 


por ROGÉRIO FERNANDES 


vivo das suas contradições e trans- 
formações, nos dão um retrato da 
Itália contemporânea, Sem maldi- 
gões, sem desesperos, sem as so- 
brancerias do moralista que olha 
das culminâncias de Sirius o pobre 
mundo terrestre, a análise é, toda- 
via, destituida de complacências. 

História, sem dúvida, num dos 
sentidos da palavra, O passado é 
rememorado por Bruno e só no fim 
da nerrativa (se é que tem aqui al- 
gum sentido falar de fim), há uma 
frase posta verdadeiramente no fu- 
turo: «Amanhã entro na Galli». 
Quanto ao mais só deparamos com 
recordações, e, no caso particular 
de Ivana, com recordações de re- 
cordações, O romance decorre, por 
isso, em vários planos temporais, 
mas sempre no passado, Simples- 
mente, o passado é aqui ressusci- 
tado na sua espessura, na sua pro- 
fundidade real, expressa com invul- 
gar perícia técnica, perícia técnica 
que é um enriquecimento do raro 
e já profusamente comprovado dom 
de evocação de que é dotado Pra- 
tolint. 

Nenhum leitor atento se deixará, 
contudo, desnortear. Pratolini, sem 
a menor sobrecarga de pormenores 
insignificativos, conservando na es- 
trutura do romance sômente o que 
é essencial, soube imprimir a cada 
pormenor uma precisão calculada.” 
Mesmo o que é aparentemente ne- 
buloso, como as reações de Ivana 
perante o amor de Millo, o velho 
amigo, guia e protector (Milo é 
revolta do jovem Bruno relativa- 
mente aquele que lhe servia de 
amigo, guia e protector (Millo é 
ums personagem admirável, 
das mais belas criações do roman- 
ce), mesmo esse tecido em que as 
malhas não aparecem cruzadas com 
absoluto rigor, tudo recebe, mésmo 
aí, a explicação ajustada, se à teitu- 
ra se juntar, evidentemente, a indis- 


(Continua na página anterior) 


só não saíram por- 
já 


peito à extensão. Continvando : 

No are decorativo e na tatuagem dos 
Quiocos (Loste de Angola, Congo 6; 
Zômbio) o símbolo de que trato ocupo um. 
lugar do realce. Marie-Loviso Bastin (Art 
decoratu  Tshokuo, Lisboa, 196), pp. 135- 
«137) mostra, através do esquemas, as 
rentes formos vuo dão aos «olhos», 


algumas dessas formas roflectirem uma 
imediata Influência das técnicas e dos ma- 
toricis empregados. 

Cabo aqui uma alusão ao emprego do 
desenho dum olho para ilustr te- 
tra «o», nos livrinhos por ondo, na pri- 
moiro motado do séc. 

«a, e |, 0, um — usado talvez, entro nós, 

já mesmo na pr 

culo XVIII (2). Tendo em vista au 

memór:. das crianças, as cartilhas ainda 

rojo exigem. junto do cado nova letra, o 

ssanho de uma coisa cujo nome comeco 
, O suponho que 

Né mito se continuava a. adopta 

«olho» para a letra «é». 

Como muito bem sabom os charadistas, 
nos enigmas figurados vôom-se com fre- 
quêncic desenho: do olhos. Esto, que a 
ttulo do exemplo íncivo aqui, vio pintado 
numa pareda da Ronública dos Gal 
(Couraça dos Apóstolos, Coimbra), donde 
o copiai. Dizom-me que, há anos, por qual- 
quer circunstância, os académicos traziam 
sempre no boco o fraso do sontido equi- 
voco nela contidr. 

A arta moderna, particularmonto o 
surrealismo e o expressionismo, tem apro- 

tado o valor simbólico do olho, na 

intura é no cinema. Significando visão, 
visão porfeita o intaligência, o olho em- 
progase co presente nos anúncios de 
oculistas, no raclamo do telovisores, como 
embioma do uma colecção do livros edi 
tada pelas Prosses Universitairos do France 
(L'Oei! du Connaissou"). te. 

rassondo om revista todas as referidos 
aplicações do símbolo gráfico olho, é na: 

orea a porgunto : Não have 


seguidas no ditusão do emblema, o estu- 
dar as variações mais ou menos pro- 
fundos de significação que foi sofrendo, 
Mas Íssc são ovidentemento, outros pro- 
blemas. O importante agora era vislumbrar 
em clgumo delos o provável «origem» do 
costumo de enfeitar as cartas com olhos, 


pu 
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declorom todos os sentidos ao serviço da 
pessoa amado, das quais os escreventes 
podiam tirar tão bom partido. 

Tentei mostrar, no artigo quo ascrovi 
sobre o carto de Grimancolos. que o nomo 
«Filono» (que nela aparece duas vezos) 
provinha da Crónica do Imperador Clari- 
mundo de João de Barros. Ainda no altura 
em que o carta -foi escrito asto novela 
gôzava da estima pública, o portanto não 
há nad» do extraordinário na filiação que 

Os escroventos. em especial os da 

* até por necessidodo de ofício, 
ser dados à leitura sobretudo dos 
sm Sértois boas õ: 
rtas. À concorrência que entro si 
boleciam forçá-lor-ta a variar as imai 
a procurar descobrir novidades, e princi- 


No e 


palmento (a avaliar polo quo é hojo pos- 
sívol observar entro os artistas populares 
da mesma arte, que trabalham numa mes- 
ma regiao) a copiarem-so uns aos outros. 
Facto quo sob muitos aspectos Importa con- 
sidorar e que quanto o mim sugoro uma 
tal poriio, é o «grande gasto» que entro 
nós so fazia de cartas amorosas. Os acht 
dos mais folizes mais bom aceitos pela 
clientela, 6 do presumir quo tivessem far- 
tos imitadoros, e bem pode ter sido esso o 
cast do nome «Filena», tanto mais que, 
por força das circunstâncias, as cartas do 
amor não rovelavam os verdadeiros nomes 
dos amantes, o Filena era uma persona: 
gem conhecido o simoótica. 

Alá o convencionalismo bucólico dos 
Arcados serviu-so também deseo nome, como 


Anúncio do oculista 


Postas do parte as aplicaçõos posteriores 
au séc XVII, e por uma questão de 
método, as relativamento remotas para o 
cao n únic: qro domando alguma aten- 
ção 4 « do ropre.entação dos cinco sen- 
tidos, associada como andava a compo- 
poéticas de indole amorosa (3). Mas, 
em nenhuma das notícias qu 
obre as figuraçõos dos cin 
diz que a visão ora simbolizado 
lho; tai simbolo surgo aponos 

Leito do Vasconcelos, 
nda dificul- 
inclo resulta 
quo so tivessem 


dado para aceitar 
pouco provávol 


emblemas dos outros sentidos, desprezando 
assim, do mosmo passo, as poesias que 


vejo numo écloga publicada no Collecção 
de Obras Poeticas dos Melhores Authores, 
t. 4 Porto, 1789 p. 222. Não traz indica- 
ção de autor, e intitula-so Fileno, e Fron- 
delio. Além do Filona há, pois, um Fileno, 
que ao do Menino e Moco aponas dave o 
nome. Pode-se pensar. por isso, que esto, 
ou outro, idôntica, toi o fonto onde directa- 
mente beboram cs escraventes mas servo 
de reforço d primeira hipóteso o quo 
aduzo a seguir. 

Chame: de novo o Clarimundo à baila 
porque julgo encontrar af a provável ori- 
gam onde se inspirou o escrovento que pela 
primeira vez empregou olhos como simbolo 
erónco em cartis Na vordado, em três 
possos do sua novelo, João de Borros 
descreve armas o escudos em cuja docora- 


O enigma figurado de que se fala no artigo 


cão os olhos desempenham o papel: de 
emblema amoroso : 
um cavaleiro (D. Fião, ou Amor) 
armado de umas armas do nova cor co 
parecer de Bolitonto, com muitos olhos 
por elos banhados em lágrimas e cora- 
ções, que ardiam em vivas chamos do fogo 
livro |, cap. XXV, o Livro Il, cap. XIV 
. um, cavaleiro (...) armado em umas 
armas de azul apertado (..) no escudo 
linho em compo negro a lua: cheio com 
muitos olhos que a carcavom... (Livro 1h, 
cap. XXXIX) 
Com estas so ligam as armas que Fani- 
mor manda & Clarimundo, quando lho 


Í 


ordena que tomo o nome de Cavaleiro das 
Lágrimas Tristes, as quais eram todas ne- 
gras, cobertas do lágrimas do prot, o o 
escudo ao contrário, o campo de prato, 
os lágrimos negros (Livro 1, cap. XXVI 

toria dado o inverso? 
joão da Barros o Imitador? 
jo esso símbolo gráfico em 
cartas. do amor antes do 1520? Do pri- 
meira edição do Clarimundo até à carta 
de Grimancelos vão duzentos e setenta e 
cinco anos, o, so em todo este aspaço do 
tempo tivesse axistido o costume de entei- 
tar «s carlos com olhos. penso que d 
hovíamos de encontrar mais abundantes 
sinais na literatura oral. Um simples exa! 

porficial de algumas recolhas do cancio: 
neiro poético popular basta para nos mos. 
trar que, por via oral, se conservaram 
talvor umos centenas das quadras usadas 
em cartas | 

A moda de pintar olhos em cartas 
namoradas terio sido relativamente pouco 
duradoiro, o poue-se supor que caiu no 
esquecimento am virtude do um ou outro 
escrevente, de espírito mais inclinado ao 
picante. passar a doformar os desenhos, 
com intenção pornográfica. Ou então : que 
tal so deu por cousa, da difusão de bour- 


datous (o de vasos de noite?) com olhos 
pintados. Como quer que o' olho 
— símbolo gráfico e erótico — não volta 


a aparecer porque não chegou a sor adop- 
tado em qualquer outra manifestação artis. 
tica popular. A não sor que, através da 
repetição mais ou manos mecânica, o de 
simplificações (neste coso tão fáceis do so 
dar visto como o olho é já, nas suas 
linhas gerais, uma figura geométrico), so 
tenha perdido c noção do que primitiva: 
monto representava. Diz Jorge Dias : «Estas 
simplificeções deram-so através do muitos 
gerações já ninguém sabe 
hoje, o q 
roprosentado outrora. Uns vão copiando os 
outros e acrescentam, omitem ou modificam 
e, por fim, nado mais resta do que for- 
mas decorativas sem significado» (4). Os 
próprios ornamentos das rocas da Rio de 
Onor, o propósito do quo Jorge Dias 
foz estas considerações, não provirão de 
«olhos»? Os autores do Católogo da Expo- 
sição de Arte Popular Portuguesa, realizada 
no SPN, em 193%, terlom sido menos cui- 
dadosos «o descrever uma bilho de Caça- 
relhos (Vimioso) em cuja decoração viram 
olhos estilizados? 

Só mais uma porgunta: Teria sido a 
port dos «olhos» das cartas que as ren- 
doiros criaram cortos motivos quo ainda 
hoje empregam, e quo por vezes recebem 
nomes como «olhinhos abertos» (Viana do 
Castelo) (53? 

No fim do tudo, convém notar que, 
em qualquer cato, o nossa poesia líric 
usando o abusando, desde o seu alvo! 
do valor simbólico dos olhos, devo n 
difusamento proparodo. o momento em que 


o CARTAS DE AMOR 


por EUGÊNIO - LAPA CARNEIRO 


“fácil admirar sem simpati- 
zar, É até extremamente 
fácil, Citarei dois exemplos; 
mais precisamente, dois es- 
critores: um maior doque 
a sua fama Dostolews! 
outro, menor do que * sua fama, 
Gabriele d'Annunzio. 

O russo tinha génio; o italiano, 
«alento. Dostoiewski era duma hiper. 
sensibilidade. Ignorava o egoismo, 
até por temperamento Em mãos 
alheias ficava muito do que lhe per- 
tencia materialmente. Foi, em sua 
vida, por ingenuidade, explorado por 
editores; por bondade explorado por 
pessoas de família, Nele, a partir do 
momento em que atingiu a. maior 
tltura da sua obra, uma grandeza 
de criação entrelaçava-se numa vi- 
são quase delirante, O seu mundo 


se principior a empregar o olho no llu- 
minação de cartos amotórios. Talvez Fr. 
Bernardo do Brito (1568-1617) o tivesse pro- 
nunciaco : em ver "olhos presentes o ler 
cartas de ausentes, se conhece a legidodo 
do fiéis amantes (6). 
to são hipóteses 
tal as apresento. Se 
se confirmarem as mi- 
nhas conjecturas, es 
tamos em face de mais 
uma provo do quo 
os escrevantes serviram 
de agentes difusores 
do olomentos provo 
tos da cultura su- 


trebalho, e como 


acoi- 
por exemplo, 
co engenho dos os 
croventes se deva gran- 
de parto dos qua- 
dras populares em 
que aparecem porme- 
nores de visível ascen- 
dência erudito. 


ADENDA — No 
artigo anterior falei 
dung vasos do noite 
espanhóis que têm, 
dentro o no fundo, 
como decoração. um 
olho acompanhado 
duma legenda: «To 
VEO» «TE VEO, 
BRIBÓN> eto.. Pes- 
soa amiga dismo 
que no livro de honra 
da pousada do San- 
tiago do Cacém so 
encontra a páginas 
tantas. o desenho 
dum olho e junto 
dele a fraso «De aqui 
to estoy mirando— 
possivelmento obra 
de algum espanhol 
que vor lá passou. 
importante, 


que outrossim em 
França há vasos do 
noito com tal deco- 
ração «ingénicuse et 
mauvals  goltr 
(pots À oell?), que se 
vendem pelas foi- 
ras (Bonry Havard, 
Dictionnaire de 
Yamoublement et de 
la décoration depuis & 
lo XII siêcio jus- 
qur à nos joura, £. 
IV Paris; 6. d., 8.0. 
Pot do chambre). 
A propósito con- 
vêm alegar os bour-. 
dalous, urinóia de 
forma especial. des- 
tinados a senhoras, 
que se serviam deles 
nas Igrejas espe 
cialmenta quando aí 
permaneolam muito 
tompo seguido o 
quo acontecia nor 
exemplo, nan oca- 
siõeg em que assis- 
tam a sermões do 


saltou de 
Cravejada 4); 


a 
2 


Suplemento | sGullura” e, Artom, TO do 
Agosto da | 
BM AS Alfabeto Curioso, “in Falta da 
Ladra, revisto mensal ilustrado, + |, 
di A Propósito 
dum Abecadário e dum lantar in Feira 
Ladra, t. |, pp, MO-MI. 
nt ser muito antigas tais compo- 
Às Coplas de Dom' Joam Ma- 
“a Dom Joam de Meneses Estando 
em Aliozur” (Cancioneiro Geral. deiGore 
gia de Resendo, ad. de Kaussler, vol. l, 
Sluttgort, -1846, pp. 413415), quanto q 
mim, são nitidamente uma, glosa do 


fo 


PRÓSIMO NÚMERO 


de ficção nascido dum caos conduzia 
a outro, O outro, quanto a nós, era 
o seu eslavismo, que o restringia, 
porque o particularizava. Com ele 
apoucava a universalidade que, ape- 
sar de tudo, não conseguiu asfixiar. 
Há — lugar comum ilusório — quem 
pretenda que sem loucura não há 


por 
CRISTIANO LIMA 


génio, quando na realidade ela só 
lhe é nociva; Esse caos de Dostoie- 
wski tornou-nos irremediâvelmente, 
porque irrevogâvelmente, injusto pa- 
ra com.o Dostolewski sem caos, Daí 
admirá-lo, sem 'com ele simpatizar. 

Gabriele D'Annunzio, pseudónimo 
pomposo, cabotino, de Caetano Ra- 


EM £t DE OUTUBRO 


[o] 
c 


RIENTAÇÃO DE 
OSTA BARRETO 


aso tir 
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“oradores famosos (Erenry Eavara, Die-| 


tionnaire de am 


- Algumas das estilizações do olho, 
na arte decorativa dos Quiocos 


1—Olho.em forma de losango, gravado na testa duma 

ra feminina; 3 a 4— Estitização mais vulgar na esta- 
“tuária: pálpebras alongadas o semicerradas; b — Olho em 
forina de amêndoa; as duas curvas em hélice figuram as 
pestanas de maneira original; 6 — Olhos 
eméndoa,. 7 = Olhos oravados a buril. na lmina duma faca; 
Olhos do forma ciroulhr; 
do Tocando: Esta forma fot imposta pela técnica do enca- 
nastrado Sa) o pel e pela do bordado com missanga (12): 


gt 
também represontam um olho. 


eublement se, &; 1, Pa- 
ris, 8. d., p. 881; Bourdalous for Col- 
lectors, ix The Connoisseur, Dezembro. 
do 1959 mp. 24920; José de Campos 
o Souza, Três Peças Curiosas de Porce- 
lana Sínica de Encomenda, in Museu, 
: Desombro "de 1964. 2) 


15-10). 

Para não me alangar com pormenores 
que nesto momento pouco interessam, 
direi tão-só quo o seu uso sc estendeu 
desde a segunda metado do séc. XVII, 
e que se conhecem exemplares fabricados 
nos seguintes países: França. Alema- 
nha, Inglaterra, Áustria, China, Por- 
tugal e Itália À decoração nintada dos 
bourdalous do porcelana o do faiança 
(também os havia de prata) era variad 
no fundo interior aparecia muito tre- 
quentemente: um olho: o por vezes, 
exibiam insorições alusivas ao fim a que 
so destinavam (José do, Campos e Sousa, 
Joe. clt., p. 67). Guido evidente a rela- 
cão entro os colhos» dos bourdalous e 
os dos outros urinóis, referidos. 


EVA, 
NM 


em forma de 


11214— Olhos em forma 


Daqui 
1 escultura (13) o para a decoração 
Estes” “rectângulo! «concêntricos» 


temo dos cinco sentidos, a que o autor, 

por qualquer razão, dá outro caminho 
qo chegar é sétima estância. 

Comunita- 

477. 


14. Jorge Dios, Rio de Onor, 
o Agro-Pastoril, Porto, 1953, p. 

BM “MA. Colvor à Magalhães, Rendaria, 

“A Aro Popular em Portugal, vol. 

148. Reporar, 


p; Pp. € 
«na renda! niº'8 IPeniche) do p. 152. 
OR (Gato à curiosa, escrita; do Autor a um 
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pagneta, era o contrário de Dos- 
toiewski, Ferocissimamente egoista, 
dum egocentrismo de pasmar, tinha. 
um talento literário incontestável. 
Ressuscitou o Renascentismo na 
amoralidade, Tudo nele era artifício, 
como escritor, alimentando-se de 
ideias mortas, de preconceitos mor- 
tos, inactualissimo em relação à epo- 
ca em que vivia, falsificando o seu 
tempo, por sua paixão pelo que o 
passado, no que ele tinha de sórdido, 
que era, paradoxalmente espectacu- 
lar, Era, confesso o meu horrível, 
mag irreparável, parcialismo, odioso, 
puramente odioso à minha sensibili- 
dade, 


* 


E difícil simpatizar, sem admirar. 
Tive disso, com mais nitidez, cons- 
ciência, ao dar pela emoção que me 
causou a notícia da morte de Ale- 
jandro Casona, um dos maiores, e- 
não o meior, dos dramaturgos es- 
panhóis destas horas. A sobriedade 
natural, a impassibilidade também 
natural já clássica, dos telegramas 
das agências telegráficas de Infor- 
mação, não me privou da sensação 
de tristeza, que me causou a desa- 
parição deste coração veemente, a 
quem o coração matou, 

Evoquei, irreprimivelmente, o que 
dele conhecera com um remorso, 
quase instantâneo, pelo que dele, 
imperdoâvelmente ainda ignoro. As 
peças que conheci, de leitura e de 
vivificação nos palcos, fizeram-me 
fome das que ignorava, embora sou- 
existência. E fiquei, 


Porque só falo, quero dizer, escre- 
vo, do que conheço e nisso posso pa- 
recer, a muitos olhos, desactualiza- 
díssimo, limitar-me-ei, de passagem, 
isto é em síntese a eludir às 
suas peças, que conheço imperfeita- 
mente, porque só as conheço atra- 
vés de traduções. Começarei pela 
mais alta: «La dama del alba» — 
em português <A dama das brancas 
mãos» — peça do exílio do drama- 
turgo, que viajou pelos palcos do 
mundo muito antes de aparecer nos 
da terra do seu berço, Era edmirá- 
velmente poética, até duplamente 
poética, porque poetizava a vida e 
poetizava a morte, A morte tinha 
coração! A morte batia-se pela le- 
gria dos vivos, batia-se pelo amor 
dos vivos, batia-se pela felicidade 
técnica, servia generosamente o poe- 
ia de sensibilidade mais funde, do 
que exaltava, porque mais de tem- 
peramento do que circunstância. 

As duas que vi depois, valiam 
menos, Uma delas, «As árvores mor- 
rem de pé», seria uma peca exce- 
lente se o dramaturgo de «La dama 
del alba» não valesse mais, muitis- 
simo mais, do que ela, Recuava à 
medida que a acção dava passos em 
frente, Partia da ideia, originalis- 
sima para públicos ignorantes, de 
que a felicidade dos seres humanos 
pode nascer duma ilusão, Com ela, 
a realidade exacta tornava-se inerte 
e invisível, E o primeiro acto de- 
corria numa agência fornecedora de 
ilusões, dirigida por um filantropo, 
que levava ao domicílio mentiras, que 
Judibriavam, que acariciavam, fa- 
zendo, por meios artificiais, felici- 
dades autenticadas, Era, não nos 
pormenores, que eram diferentes: 
não nas palavras, que eram outras; 
não, nas personagens que eram fi- 
lhes de Casona, a ideia fundamental 
de <A Comédia da Felicidade», de 
Evreinof. Mas, depois, a peca conver- 
tia-se num enternecimento e de tal 
maneira nele se afundava, embora 
em poéticas fulgurâncias, que teria. 
encharcado de lágrimas a idiotis- 
sima Max de Veuzit, Havia muito 
nela, da tristeza do autor pela terra 
le que se exilara voluntâriamente 
e de que jurara, com: sinceríssima 
exageracão romântica, não voltar 
mais, em consequência 'de elrcuns- 
âncias, que não são de falar aqui 
ragora, 

Outras duas peças, uma delas. 
<B proibido suicidar-se na Prima- 
vera», constituíam afirmações de re- 
volta, duma humanidade mais Je 
sonho do que de realidade, à mar- 
gem de qualquer ideia social e es- 
tranhes a epostasias e indiferen- 
cas, gratuitas, por seu desinteresse, 
contra a banalidade e a mediocrida- 
da da vida quotidiana, ' 


Dissemos que era difícil simpati- 
rar, sem admirar, Reflectindo, des- 
“mentir-nos-emos, É impossível sim- 
patizar sem admirar. E: porque as- 


Fondo gov comigo, in Andréo, Crobbá 
jocha. rafia em Portugal, 
Comics vê TES, 


sim é: simpático e admirável Caso- 
na, adeus! 


